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APRESENTAÇÃO 

I'ando continuidade à série Estudos de População, apresenta-se 

neste número a m:mografia sobre Conreição do Araguaia, no Estado do Pará. Ao 

lado de são José dos Campos, no Estado de São Paulo, objeto do pr:Ureiro nÚI!Ero 

dessa série, constitui mais um estudo de caso de um total de nove áreas brasi­

leiras incluídas na Pesquisa Nacional sobre Reprodução Humana. 

Esta Pesquisa conduzida sob a responsabilidade direta do CEBRAP 

contou com o apoio financeiro do International D=velopment Research Cen~ 

(IDRC), do Canadá, The Population Cm.mcil, dos Estados lliidos e da Financiado­

ra de Estudos e PrDjetos (FINEP), do Brasil. 
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PREFÁCIO 

A história social do Município de Conceição do Araguaia (situa 

do no sul do Estado do Pará) apresenta três épocas distintas, :pJr suas peculi~ 

ridades econôrnicas e polÍ ticas . Em cada época a organização social da p1~ 
dução rrostra aspectos tais que uma pode ser considerada dife1"'ente da oi_;_tr1&, Em 

cada uma predomina urna foma peculiar de organizaç2o das forças produtivas e 

relações de produção. A composição das classes sociais é diversa em cada uma 

delas. Mas as épocas não se põem uma depois da outra, corno se estivessem numa 

seqílência evolutiva. Ao contrário, a sua seqi!iência parece inesperada. Preci­

samente por isso, também, é de algum interesse teórico conhecer essa rú.s-i:Ória; 

interessa conhecer como se dá a passagem de uma a outra forma de organização 

social da produção. 

A história social de Conceição do Araguaia contada aqui aba:r.ca 

os anos 1897-1977. Se deixamos de lado, por agora, os muitos sucedidos no lu­

gar - ou longe dali, cot.1 ir1fluência no lugar - podeIIDs esl::oçar desde já urna 

primeira imagem sobí...,e as principais épocas dessa história. Na primeira, pred~ 

minou o rr.onoext:L-.::.tivisr:o da bT~·~:12.c:'.n. Correçou pl'"'aticamente com a fundação da 

localidade 5 em. 189 7, e terminou em 1912 , com o início da crise da borracha, a 

qual provocou o rea.r.r>anjo das atividades ecoriômicas e a fonração de uma econo­

mia basicãJll.ente camponesa, a:·~osta de famílias de sitiantes. Na segunda épo-· 
ca, pois, predominou o campes:inato, isto é, um conjunto disperso de f amilias 

cuja atividade econômica destinava-se principalmente ao autoconsUITD. 

Esse campesinato compt..mha-se de sitiantes - os posseil..,os de en­

tão - ou ex-seringcleiros, que haviam decidido formar roças e criações ~ pescar 

ou recoTher os frutos da mata. Essa época abrangeu, p:redorninantenente, os 

anos 1912-60. A partir de 1960, iniciar.érn-se algumas mudanças fundai-ne.i1.tais no 

relacionamento do Município de Conceição do Araguaia com os centros econêmicos 

e poli ticos da regição do País, tais como~ Belém, .Anápolis, Goiânia, BrasÍlia 

e outros. Construiu-se a Rodovic. BeJé.rn-BrasÍlia, o que penni tiu abrir uma es­

trada ligando Conceição do Araguaiu com a Belém-Brasília. 
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Essas novas vias de comunicações pennitiram mtensifica.r o inte.!: 

câmbio econôrnico e polÍ tico de Conceição com aqueles centros • Ao lado do m­

tercârnbio realizado por via dos rios, miciou-se e expandi:u-se o intercâmbio 

por meio das estradas. Nessas condições, os núcleos dispersos de si ti.antes co 

meçararn a demrnpor-se, em face do crescente comércio de coisas, idêias e pes­

soas, com Belém, Anápolis e derrais cidades. Em seguida, desde. 1966, a SUDAM, 

urna agência governamental, iniciou urna polÍtica de mcentivo econôrnio'.) e polÍ 

tico à formação e expansão da empresa agropecuária. 

Na terceiTa época c'l.a história social de Conceição do 1\raguaia, 

portanto, o que passou a predominar foi a empresa rural, isto é~ a empresa ca­

pitalista no campo, formada mm a proteção econôrnica e pol..Ítica do Estado. Es 

sa época começou na prática mm a SUDAM, mas algumas condições de sua emergên­

cia haviam começado a mnstituir-se nos anos anteriores. Cabe observar, ainda; 

que essa terceira época~ iniciada em 1966, encontrava-se em franco desenvolvi­

mento no ano de 19 77 ~ o Último ano coberto por esta narraçã'.). Ao mesmo tempo 

que se fonnava a empresa agropecuária e C.eco:r,punha-se o campesinato - ago:I'a 

mm um contingente de posseiros recentes sanado aos si"'ciantes, cs posseiros an 

tigos - desenvolvia-se uma nova estrutura de classes , na queJ. sobressaiam a 

burguesia, vinda prmcipalrnente do Centro-Sul do País, e o proletariado, com-­

posto de peões e vaqueiros • .A.s novas classes sociais surgiam - um pouco - dos 

esmmbros do campesmato, ou seja, dos posseiros antigos e recentes qEe esta­

vam sendo expulsos das terras ccupadas. Mas surgiam mui to mais da expansão do 

capital industrial, provenientes do Centro-·Sul e apoiado numa aliança ativa e 

agressiva do Estado com a empresa privada. 

No ccmeço da história de Conceição do Aragu3ia, a terra era far­

ta e disponível; sobrava para q_uem quisesse. Iepois, quando howe a expansão 

do monoextrati vismo da borracha, os E P-ringalistas , ou patrões, o cu.param as te!: 

ras nas quais havia árvores de lâtex. lb defender a terra ocupada, defendiam 

os seringais. Não se dava valor à terra, mas às árvores de seringa que prod~ 

ziarn o látex. 

Em seguida, com a crise da borracha, os sermgueiros e alguns s~ 

ringalistas se tomaram sitiantes, ou fazendeiros pobres, distribuíam-se r::elo 

território ao acaso de.s disponibilidades das terras. Poums foram os que bus­

caram una escritura, titulo ou doCl.'.ITEnto que garantisse juridicamente a propr~ 

edade. A terra continuava farta e disponível para os JIRlitos que havia, ou que 
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viessem. Mais adiante, principalmente desde 1966, foi que se instaurou uma lu 

ta aberta e generalizada pela terra. Os posseiros, antigos ou recentes, que­

riam continuar a lavrar e vi ver na tewa. Os fazendeiros, todos recentes e 

amparados pela SUDAM, queriam expulsar os posseiros, antigos ou recentes, para 

formar pastos , criar gado, construir curirais , fazer cercas, plantar plantação. 

Tanto assim que se agravou de rrodo crescente o antagonismo dos fazendeiros cam 

os posseiros. Esta\'ª em curso um processo de ºacumulação pri:mitiva.11
, t:r:ansfoE 

mando a terra em propriedade privada, os produtores diretos em assalariados e 

as condiçees sociais de produção em condições de produção de capital. 

Assim, nos anos 1966-77 estava em franco desenvolvimento a luta 

pela posse e uso da terra, na qual o posseiro estava sendo vencido pelo fazen­

deiro, a fazenda de gado sobrepujava a tmidade familiar de produção para o 

autoconsumo e o carqpesinato era destruído pela empresa capitalista chegada no 

campo com ampla proteção econômica e polÍ tica do Estado. Foi assim que come­

çou a nascer ali o proletariado rural. Ao vencer o posseiro, a vitória do 

fazendeiro transfonnava o posseiro em proletariado do carqpo. Começava a rrodi­

ficar-se o quadro dos antagonismos de classes, quando se fonnavam a burguesia 

e o proletariado no lugar. 

Nao há bca documentação ne.i-n historiografia sobre o Município de 

Conceição do Araguaia. O que há, para os ancs 1920, 1940, 1950, 1960 e 1970, 

são os dados dos recenseamentos gerais, realizados pelo governo nacional. Pa­

ra 1972, há os dados coJhidcs pelo INCRA e, às vezes, relatos esparsos, reali­

zados por· viajantes ou cientistas sociais, sobre o município ou a região na 

qual ele se encontra. Afora esses dados e relatos = poucos, descontínuos . e 

esparsos - hâ os contos de habitantes do lugar, sobre o que teria sido a histó 

ria social de Conceição e sobre o que parece ser a economia e a sociedade do 

presente. Apesar das 1.imitaçees da documentação disponível, fiz o possível pa 

:ra. reconstruir a história social do Mu.riiCÍpio de Conceição do Araguaia da for­

ma mais completa. No entanto, há lacunas que não pude cobrir, com base nos 

dados, relatos e contos coThidos nos escritos e nas falas. Mas, apesar das l!_ 

mitações da documentação, penso ter descrito ou analisado as principais épocas 

e ocasiões da história social do lugar, inclusive, por vezes, tomei e retomei 

dados e análises, para marca.r meJhor o que era relevante neste ou aquele passe; 

ou descompasso. 

Foram mui tos os habitantes do lugar que me contaram fatos e 
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sugeriram explicações , sem os quais não me teria sido possível compreender o 

que foi no passado e o que é no presente o Município de Conceição do Ara.guaia. 
Na cidade e no campo, pessoas das várias classes sociais, mui tos foram os que 

me ajudarem a ver e situar os principais problemas econômicos e poli tiros da 

história social passada e presente de Conceição do A:raguaia. Em boa parle, fo 

:raro essas pessoas - peões, posseiros, si ti.antes, colonos, gerentes, f azendei­

ros, profissionais liberais, empregados, funcionários, polÍticos e outros 

que ire :revelarem a riqueza. e a singularidade dos problemas econômicos e polÍ ti:, 

cos que confornam a história de Conceição. 

Para realizar este trabalho, contei com a colaboração de Neide 

L. Patarm., Maria da Conceição Quinteiro, lllcio Flavio Pinto, Norvam de Mello 

Moreira, Paulo Botelho de Almeida Prado, I.enir José, Berenice de furaes 

la.croix, Rene Q)nza.lez Lopes, Oriiowaldo Queda e Eliana Blumer Rodrigues, que 

rre auxiliaram nn.ri. to na coleta dcs dados ou discussão de problemas. A todos a­

gradeço aqui pela forma paciente e amiga com que ire ajudaram. 

São Paulo, janeiro de 1977 
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I - A PRIMEIRA MISSA 

Conceição do Araguaia, como povoado e mmicípio, nasceu do 

encontro, comunhão e antagonismo entre cristãos e índioo, sob a direção de 

religiosos daninicanos e a propÔSi to de bens espirituais e materiais. Ho~ 

ve a primeira missa, a eatequese, a pesca, a caça, a criação e a agricul tu 

ra de subsistência; a extração das drogas do sertão, dentre as quais o la­

tex do caucho e a seringa; a mestiçagem, principalmente entre brancos e ín 
,.dios, da qual resultou o caboclo; o aviamento, a ocupação de terras devol::! 

tas , a formação de vizinhaças, e freguezias ; a prostituição, o alcoolismo 

~· o impaludismo. A violência penneou tudo, desde o início, seja nas rela­

ções dos hanens entre si, pr.incipa1mente cristãoo e índios, seja nas rela- · 

ções dos homens com a nat~za. Howe oomunhão, antagonismo e modificação 

nas relações de uns e outros, pessoas e coisas. Os cristãos eram pr.inci­

paJmente os caboclos amazonenses , depois somados can os ceanmses que che­

gavam. E os índios eram principaJ.mente Karajá, que habitavam as margens 

do Araguaia, e KayapÓ, que habitavam mato-a-dentro. Todos sob a direção 

espiritual dos religiosos dcminicanos, os freis e as irmãs. No princípio, 

ao menos, foi assim. 

A área na qual em 189 7 viria fundar-se Conceição do Ara­

guaia já era palmilhada e navegada por exploradores caboclos e religiosos, 

além dos índios que ali habitavam, desde fins do século XVIII. Em 1780, o 

Capitão Geral Fernando Dügado levantou um presídio junto dali. levantou-o 

na outra margem do. rio Araguaia, um pouco acima da futura Conceição. Os 

habitantes desse lugar foram trucidados em 1813, pelos Karajã., Em 1844-

45, o explorador francês Francis de Caatemau teria pousado no ponto exato 

em que o arraial de Conceição iria levantar-se quase ao fim do século XIX. 

Em 1854, o missionário italiano Frei Francisro de Mante-Santo-Vito, da ~ 

panhia de Jesus do Brasil, e diretor da Catequese dos índios do Tocantins, 

também teria pausado no mesmo lugar aonde mais tarde nasceria Conceição< 1). 

(1) Jcsé M. Audrin, "Errtr~ Sertanejos e Índios do Norte: o Bispo-Mi.ssioná 
rio DJm Ibmingos ~rot1~ Ediçoes PügiI Limitada - Livraria Agir 
Editora, Rio de Janeiro, 19 46 , .1:';;5.i:.uu oo. 
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Mais tarde, nos anos 1896-97, o explorador profissional 

francês Henri r.Boudl:eau, a serviço do governo do Estado do Pará, também 

percorreu a área. O governo do Pará decidira explorar os principais rios 

e conhecer as riquesas dos territórios dos Karajá e KayapÔ(2). A essa é~ 

ca, já se encontrava em franoo desenvolvimento o ciclo da borracha amam­

n±G!e:~ que estava mobilizando todas as fo~as produtivas pré-existentes e 

at."l'.'Bgimentando novas, de outras regiões do país, bem como de outras nações • 

As explorações de Coudl:eau naquela área faziam parte desse movimento ge­

'ral fim.dado no surto da extração da borracha amazonense. 
' 

A área na qual se fundou Conreição do Araguaia, pois, 

pescadores, criadores de gado, roreiros, caboclos, viajantes,exploradores, 

em oomércio com a natureza e com os índios. f verdade que em pequeníssima. 

proporção, tendo-se em vista os recursos e a extensão dos terri tôrios. Mas 

a área não era mais uma natureza inocente, quando o frei Gil Vilanova aJÍ 
. . . . .. . ... . ' -

rezou a pr11Ile1ra lill.ssa. Ja em principios de 1897, o explorador frances 

H~ Cbudl:eau passara no lugar onde brevemente se plantaria Conceição do 

Araguaia. Escreveu que viajava com "hcmens que em sua maioria conheciam a 

rota"( 3). Tanto assim que ele vai cruzando com cristãos e índios, à medi­

da que percorre o território. Anterio:rmente, a procura das drogas do ser­

tão (eravo, baunillla, salsapaI"l'."iJha, cacau, castanhas, madeiras, animais, 

peles, Óleos e.te. )já havia largado ãs margens dos rios, igarapés. e lagoas, 

ou nos camp~ , cerrados e matas, várias matiz.es de cristãos. E a coleta 

do latex, principaJmente da hevea brasiliensis ou seringueira, e da casti­
loa elástica cu caucho, nas Últimas décadas do século XIX, havia acentuado 

o movimento daqueles mesmos habitantes do lugar, ou os muitos outros que 

passaram a chegar. A medida que se instalaram ou estendiam as atividades 

extrativas, agr.Ícolas e pecuãrias, para fins de subsistência e comércio, 

( 2) P. Estevão Maria Gillais, O óstolo do Araguaia (Frei Gil Vilanova) 
Adaptação portuguesa por Frei Pe Secondy e Soares e vedo, rela 
zia de Conceição do Araguaia, 1942, pp. 185-6. Consul ta:r também, Jose 
M. Pudr.in, op. ci t, p. 79. 

( 3) Henri Coudreau,. Voyage au Tocantins - Aragl,laia: 31 décembre 1896 - 23 
mai 1897 , A. Lahure, Imprimeur-Ecliteur, Paris, 1897, p. l31. 
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foram-se construindo ranchos, taperas, casas e igrejas, ou tapiris~ feitorias, 

barracões, depooi tos, centros e margens • Assim f onr.aram-se habitações isola­

das e dispensas, ou aglutinadas em pequenos povuados, sí ti.os cu freguezias. 

Nessa área, pois, já havia alguns roreiros, criadores , pescadores , castanhei­

ros, mangabeiros, seringueiros e cauciheiros dispersos p1-tlncipalmente às mar­

gens do Araguaia. Eles se aglutinavam, em sua maioria, em torno dos aglomer:ê:_ 

dos denominados então Pau D'Arco, Chambioá, Santa Ma_ria e SantiAnna da Bar.rei­

ra, distcibuidos ao longo das léguas do território no qual es·tava para fmdar­

-se Conceição do Araguaia. 

Foi cerca de 1859 que o padre Francisco estabelereu a Nova Mis­

são de Santa Maria, no lugar onde houvera antes o Presídio de Santa Maria. 

Esse aglomerado situava-se no lado goiano do rio .Araguaia (4). Em 1897, havia 

na vila de Santa Maria Nova 11UJI1.a população de 64 civilizados, honens , mulhe-

res e crianças". A igreja, servia tanto aos 11civilizados 11 corro aos "Índios 

convertidos 11 (5). :centre os índios convertidos encontravam-se KayapÓ e 

Karajá. Y.ras havia os "índios bravosn, principalrrente KayapÓ, que habitavam 

mato-a-dentro. 

Sant'Anna da Barreira, a outra vila visitada par Coudreau, fica­

va um pouco mais ao sul do luga"'C' onde iria fmdar-se Cbnceição. Era 110 Último 

aglcmerado paraense, sobre o alto Araguaia11 (6). Cbnfonne escreveu o explora­

dor francês então: 11Esta popula<]ão de Barreira o:impõe-se ai.l.la.Jmente de 111 f a­

mílias, compreendendo um total de 499 pessoas , das quais 179 crianças, a maio­

ria em idade de frequentar escola. A grande maior.ia dessas fa..11Ílias pertence 

ã raça branca pura. Esta populaçã.o laboriosa, honesta, pacífica parece viver 

em pro.funda paz" (7). E acresrentou: HQs habitantes BarrBira são p1"1.ncipal 

Jrente criadores. O núnero total de animais d:l. espécie bovina que eles pos-

8Uem atua.lnente ultrapassa 2 500 cabeçasn ( 8). gado esta.va distcibuido 

nas pastagens naturais dos vários fazendeiros que compunham a camada dos 11notá 

veis 11 do lugar. Todas as fazendas achaval!l-se próximas da vila, distantes cer-

(4) Henri Cbudreau, º12· cit, pp. 136-138. 

(5) Henri Cbudreau, ºE· cit, p. 137. 
(6) Henri Coud:reau, op. cit, p. 143. 
(7) Henri Coudreau, ºE· Cit, p. 141+. 
(8) Henri Cbudreau, ºE· cit' p. 
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ea de B a 10 quilÔmet:ros. A nais distarrt:e enoontmva-se a 30 quilânetros dali 
(9). "A vila àe Barntlxe. não é senão um assentanento provisÓrio, servindo p~ 

sel'rl:l9mente de .eantro para o.s fazendeiros" (10). 

PD lado da pecuária e das roças nas quais se plantavam gêneros 

ilestinados também à a.lim;ntação <los habitantes da vila, havia a coleta do lá­
tex de .eaumo. Então era mui to trabaJhoso e arr.iscado t:resnportar gado para 

Belém, onde poder.ia ser Vendido. Eram longas as distâncias a peroorrer e rela 

tivamente precárias as rommicações pelos rios, as únicas vias disponíveis. 

Ma.s era n:ais facilmente transportável a borre.dia retirada do caudlo existente 

na área. Além do mais, em Belém crescia de forrra. acelerada a demanda de boi­

re.eha para exportar. 

A vila de Sant 1.Anna da Barreira estava sujeita a :inundações pe­

riódicas, p:cincipalnente às grandes :inundaçê'es decenais ( 11) • Por isso a popu 

lar;ão tendia a deslocar-se para o :interior, apesar do rereio dos índios bra­

vos, em especial cs Kayapáw "O gadc hmca canpos e o fazendeiro segue o gado" 

(12). 'Ira.tava-se, po~ de procurar um lugar mais seguro para cristãos ou "ci­

vilizados", e meThor para o pastoreio do gado. "A vila definitiva dos criiado­

res não se :instalará senão na medida em que, próximo do grande rio (Araguaia) 

tenham sido enoontracbs os meThores campos, na vizinhança das meThores terras 

para agricultura. É o que os habitantes de Barreira - gente do povo" de pouca 

.instrução mas de mui to bom - compreende perfeitamente. D=ssa fonr..a, é 
oom a meThor disposição do mm.do que eles se atiram, oom o frei Gil (Vilanova) 

à tarefa de explorar os campos (serrados) e matas da região do Baixo Pau D'Ar­

oo ( aflumte do .Araguaia, no lado paraense) , onde querem garantir uma boa w:.. 
talação definitiva, ao abrigo das :inundações, e ao mesmo tempo, ao alcance dos 
Canpos Gerais dos KayapÓ e das aldeias destes índios" (13). 

(9) Henri Cbudreau, op. cit, pp. 147-48. 

(10) Henri Coudreau, op. cit, p. 148. 

(ll) Henri Coudreau, op. cit, p. 148. 

( 12) Henri Coudreau, op. cit, p. 150. 

(13) Henri Cbudreau, op. cit, p. 150. 



9. 

O frei Gil Vilanova, que estava em conêrci.o espir.i. tual com 

os í:ndics e os cristãos que vi viam na área em que se fundaria Conceição do 

Araguaia, pertencia à Ortlem dos Ibm.inicanos Franceses da Província de Tou­

lowe. Os dominicanos que haviam fundado a Missão cb Brasil em 1881, se­

gundo o frei José M.Audrin, "não visavam somente à evangelização dos po­

bres cr.i.stãos internados nos sertãas 11 • Eles "pretendiam tarribém alcançar 

um dia os índios disseminados nessas regioos desconhecidas". Foi em 1896 

que "os superiores da Europa concederam a autorização de experimentar um 

ensaio de Catequese~ em algum ponto a escoTher na margem direita do rio A­

raguaia, território espiritual dos Ibminicanos Porto-Nacional", povoado 

este localizado no Estado Goiás, à margem do rio Tocantins(l4). 

Foi no interior dessa teia de relações, materiais e espiri­

tuais, de cristãos, índios e religiosos , entre si e com a natureza, que 

surgiu o arraial de Conreição do Al'aguaia, em 189 7. Frei Gil entendeu-se 

rom cs índios que viviam proximo de Sant'Anna da Barreira, no sentido de 

induZÍ- la:; a localizarem-se, ean ele 5 em terrras livres de inundaçôas e 

boas para eultivo, criação e morada. nRetomou o ealili.n..11.o das aldeias e, u­

sancb o extraordinário prestígio que já tinha sobre eles j persuadiu os che 

fes, Fontcura, Pariacantl e Gongri', de que deveriam reunir-se numa só loca­

lidade e estabelerer-se, ~arn .±oda a sua ger1te, perto do lugar onde se ia 

erguer Coneeição do Araguaia. Em conjunto, os três grupos formariam una 

populaçe..o aproximada de 500 pessoas . Assinalou-se, a cerca de um quilême­

tro de Conrei~o, um lugar onde deveria ser construída a nova aldeia. Gon 

grí encarregou-se rasgar urna bela estrada que poria em comunicação os 

cbis povoacbs"(l5). AÍ tarribém juntaram-se os cr.i.stãos trazidos pelo frei 

Gil de Bar.rBira, povoado que se abandonava por um lugar mais seguro. 

Assim surgiu o núcleo inicial de Conreição. Juntaram-se in­

dies-e cristãos, sob a direção espiritual de religiosos dominicanos. 11A 14 

de abril de 1897, dia de quarta-feira santa,o .padrecGil Vila.nova,renovando 

o gesto histórico de Frei Henrique de Coimbra, no momento da IEscoberta do 

Brasil, celebrou o santo sacr.i.fÍcio debaixo de 'lJJI1 frondcso 11piquiz.eiroH, 

(14) José M. Audrin, op. cit., p. 77. --- ' 

(15) P. Estevão-Maria Gallais, :;:_p. cit. 3 p. 188. 
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e batizou o lugar com o nome de C.onceição do Araguaia, em homenagem à Vir­

gem Imaculada" ( 16) . 

A fundação de Conceição do Araguaia, portanto, inseriu-se 

numa trama das relações sociais - esgarçadas, mas reais e em desenvolv:ime!}_ 

to - polarizadas em tomo de bens espirituais e materiais. 

Os dominicanos estavam eu:'!Penhados em cristianizar os índios • 

Para isso, tiveram que dedicar-se a fainas terrenas. Inclusive precisarem 

atrair cri.adores , roceiros e outros conhecedores e habitantes da área. Mas 

o seu empenho maior era a cristianização dos índios. Esse foi o empenho 

de frei Gil. 11Atraiu para junto deles (os KeyapÓ) a população sertaneja 

dispersa pelos barrancos do rio .Araguaia e do Tocantins onde estiolava cor 

roída pelas doenças endêmicas, pelo alcoolis:rro e por oonfli tos intennina­

veis. Cbm esta gente constituiu o arraial que cinco anos depois de funda­

do contava com duas mil pessoas. Cbm a ajuda destes sertanejos, os missi2 

nârios edificaram a primeira igreja ·tosca, o casarão para o convento e o 

barra.cão da escola para crianças KayapÓ e sertanejas. Dapois, cerca de 

quinhentos KeyapÓ foram trazidos de seus campos para junto da Missão e lo 

calizados dois quilÔmetros adiante do arraial. Era a aldeia onde o índio 

adulto vi verá.a sob a vigilância e o a:nparo dos missionários que se propu­

nham: "Primeiro, que abandonariam a sua vida de vagabundagem e de corre­

rias e de que vir.iam estabelecer-se junto a Conceição; segundo, que confi 

aciam algumas das suas crianças aos missianâ:riios"(l7). O interesse dos 

missionários e a sua grande esperança estavam na8 crianças que, acredita­

vam~ µma vez separados dos pais li poderiam ser or.ientad.as para uma. vida no­

va, segundo os padrÕes cristãos. O programa consistia em subtraí-las cedo 

"da influência.· do meio em que nasceram, impedÍ~los de contrair os hábitos 

da vida selvagem e lhes incutir, ao oontrâr.i.o, os da vida cristã,lhes dar, 

com a instrução religiosa, o ensino elerrentar que se dá nas escolas primá­

rias, e depois, quando estiverem na idade de se casarem, formarem famílias 

cristãs que se fundam à massa da população já civilizada. :cesta maneira, 

o ele:rrento selvagem se extinguirá por si mesmo, depois de duas ou três ge-

(16) José M. Audcin, ºE.· cit, p. 79. 

(17) Estevão-Maria Gallais, ThEt Catequese entre os Índios do AragY™.~São 
Paulo, 1903, pp. 43-44. Citaào por furcy Ribeiro, Os Índios e a Civi­
lização, Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1970,p.69. 
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rações-,-a~tcl.bo- _,ac.-mesma·1:err(po, não ,só-a sociedade como 

à i~ja11 (18). "Assim-nasreu-c.onc:eição -do Araguaia, misto de missão de cate­

ques( e povoaçã.o-sertaneja, representados-respecti:vamente.pela- aldeia e o ar-
raial~- arribes sob a autoridade temporal e espiritual dos dorrinicanos" (l9)·.-----.. --. .___ 

Os cristãos, por seu lado, estavam nenos rinteressados na aJma do 

que na força de trabaJho mdÍgena. Mas. o trabalho Cbs dominicanos não deixava 

de ser úti.1 aos que . estavam mteressados na .irló:>:rporação do índio nas ati vida­

des .ext.'nrtivas, pecuâr.i.as ou.agcl.colas·. Isso tanibêm era crist:inianizar o 

mdio: inco~-lo à . economia de subsistência ou mercaritil organizada 

pelos cristãos, leigos ou não. Tusde que se fundou Cbnceição 9 ccrneçou 

a conoeritrar-se alÍ, ou estabelecer alÍ o seu ponto de apoio, uma 

população de sitiantes, criacbres , roceiros e caucheiros • Quando se reali­

zava a primeira missa, já corria algum .. látex·das··-árvores·de caucho e seringa. 

(18) Estevao-Maria Gallais, Una Catequese entre os Índios Cb Araguaj.a, citado, 
PP• 50-51. 

(19) :targy. Ribeiro,i ºI'· cit, p. 70 .... Mrls uma vez, ~or;n nos tempos. do Brasil 
Cbloru.a, nos Ul ti.mos anos do seculo XIX os religiosos consegt.Uam o que e­
ra muito difícil, ou mesmo impossível, para os outros cristãos. Eis. o 
que esC'I'eveu Caio Prado Jt.mior, ao estudar a colonização do vale arna.zô::tl­
ro, durante a época colonial. nCbnseguiram os padres o que os colonos 
leigos foran sempre incapazes de obter. IBbaixo da ordem de diretores e 
mestres, os indÍgenas construiam as instalaçees da missão - as casas de 
habitação, a i~ja oom a escola anexa, os arnazéns e depósitcs, Tupois 
destes trabalhos preliminares, eI'!<luanto uma parte dos nativos se destina­
va à cultura dos gêneros alimentícios destinados à sustentação da comuni­
dade, os outros partiam para as expedições de coThei ta dos produtos da 
floresta, de caça e de pesca". Caio Prado Jt.mior, História Eoonômica do 
Brásil, 3a. edição, Editora Brasiliense, São Paulo, 1953, p. 73- A hisiõ 
ria da ocupação da .Amaz.ônia, está sintetizada nos seguintes trabalhos : -
Caio Pre.do Junior, História Econômica. do Brasil, citacb, capítulo 9; Ro­
berto C. Sinonsen, HJ.Storia Eoonomica. do Brasil 1500-~820, 2 taros~ Compa 
nhia Editora Nacioriãl, Sao Paulo, 1944, 29 tono, capitulo III; Arthur Ce­
zer Ferreira Reis, ~ctos dá EXperi.ência Portuguesa na Amazônia, Edi-_ 
çoes Governo eb Esta ('.lo Amazonas, Mãriaus, 1966; Euclides da C'tmha, A 
Mrr>~ da História, 6a. edição, Livrariá lello & Innâo Editores, Lisboa 
1946, pp. g - !~5. 
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Po mesmo tempo, iniciaram-se criações e roças. Juntamente com o núcleo i­

nicial de Conceição, fornB.va-se uma eoonania extrativa e de subsistência. 

Iniciava-se também algum comércio com Belém, apesar da longa duração da 

viagem pelos rios Araguaia e Tocantins. 

Em pouco tempo os encargos ·materiais e espiri tuai.s dos dani 

nicanos, entre os :índios e os cristãos, tomaram necessário o chamamento 

de religicsas. "Em 1902, chegaram também nesta terra, as pr:Lrneiras irmãs 

daninicanas, caro a.uxi.liarBs na meritória obra apostólica, a pregação da 

Fé, pelo exemplo, vivê.Tlcia e a palavra evai1gélica. Nesi:e mesmo ano funda­

rem a primeira escola ••. n ( 20). "Assim ali v:i.ados pelas suas innãs, os Pa­

dres puderam dedicar-se, com :rra..i.s intensidade, aos TI"abaJhos apostól.icos 11 

(21). PD constituir-se e crescer o povoado, expandiu-se o cOJIÉrcio espi.:ci. 

tual e material entre índios, cristãos e religiosos , comércio· esse articu­

lado em tomo dri..s roças e sítios de gêneros al.imenticios, das fazendas de 

criação de equinos e bovinos e do extra.ti vismo da borracha, principalmente 

do tipo caucho ( 22). 

(20) Paulo BoteTho de Almeida Prado, "Relatório" rrd.meo, Conceição do Ara.­
guaia, 1973, p. 5. 

(21) José M. Audrim, 2P· cit., p. 95. 

( 22) Borradla é a deno~ção ma.!8. geral ~ oorrente ~ara o produto que ~ 
sul ta do latex de VaJ:'."'l..as farru.lias de arvores gan.1.feras. :centre essas 
famílias de árvores, destacam-se a seringa, ou havea Brasil.iensis, e 
o caucho , ou castilloa elástica. Foi o caucho que preébm:inou na á­
rea de Conceição do Araguaia. Por isso, usarBmos frequentemente esta. 
expressão no texto. Às vezes também escreverems borrao."la, que é a 
expressão mais geral e corrente. Aliás, .inclusive os docunP..ntos rela 
tivos à ârea de Conceição do Areguaia, oono se verá pela leitura des 
transccições, registram tanto caucho cano borracha ou '1bo:rr.C'ac.ha11

, en~ 
tre aspas. 
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II - O EXTRATIVISID DA BORRAGIA 

Ao fundar Conceição do Araguaia, os dominicanos estavam Gr­

ganizando uma romunidade na qual queriam principalmente cristiertlzat' os ~ 

dios da área. Mas em poucos anos o funcionamento e a expansão das ativida 

des econômicas, ao lado do afluxo de imig;rantes de vá.rios tipos, 

palmente para trabalhar na. extração do caucho e comerciar esse 

pr:inci­

produto , 

transformavam a pequena comunidacl.e numa sociedade razoavelmente di versifi - . 

cada. Surgiram relações, interesses e problemas economicos e poli ticos di 

versos e, lIB.lita.s vez.es, arrtagônicos àqueles que estavam no espírito dos do 

minicanos. Onde predominava o valor de uso, ou a produção para o auto-co!l 

surro e o consumo local, passou a preclominfil., o valor de troca, ou a produ­

ção mercantil. 

Em 1898, um ano sanente depois de sua fundação, o arraial 

contava com perto de mil habitantes . liQ boato fundaçi;'.,o de urri centro de 

colonização num país féY'til, onde a -ter-.ca fica pertencendo ao primeiro que 

a ocupa, espaThara-se ao longe, e para e.correram verdadeiras multidões 11 

(1). Organizou-se a vida religiosa, em torno da ig:r.eja rústica e das fes­

tas religiosas. Mas a população não se ateve aos preceitos dos dominica­

nos, que procuravam influenciar -tambéi"Tl a sua. vida social. "A cachaça ti­

nha os seus fervorosos adeptos e a embriagues 2.pa-recia C0".11 todo o seu cor­

tejo de VÍcios 0 (2). À medida qu':! crescia a população local e desenvolvia­

se a econania de subsistência e mercantil, a vida soc.i.al de comunidade es­

capava, pouco ao pouco, ao cor1tr0le dos dominicanos. O corrércio material 

dos homens conferia novos significados à sua existência espiritual. 

Mas os daninicanos tudo faziam para fazer face à lIB.ldança c~ 

da vez mais rápida da situação. Vieram outros freis e irmãs ajudar. 

Procuravam fortalecer-se inclusive materialrrBnte. no padre Vilanova des­

cia todos os anos ao Pará CBelém) para se reabastecer, e, aproveitando a 

~::r _,·" "r- . ~., t:: ·',· 

(1) Estevão-Maria GaJ,lais3 O ~óstolo do A:raguaia, citado, P· 213. 

(2) Estevão-Maria Gallais, o Aoc3tolo é'o fa.raguaia, citado, PR· 213-14 -----
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simpatia cada vez mais viva que tinham pela sua pessoa e pela sua obra, trazia 

em cada viagem grandes subsídios em dinheiro e em gêneros e instrumentos de la 

voura. logo cada criança ganhou suas roupas, rede e cobertor para noite, e 

um pequeno mabiliâr.io adequado" ( 3) • 

No dia 27 de fevereiro de 1901, o pavoado de Cbnceição foi ele­

vado a freguesia. Essa era uma decor.rência da expansão das atividades econân! 

cas e do crescimento populacional. Nessa época a vida econômica do lugar co~ 

çava a ser dominada pela borra.dia. 

Vâr.ios processos sociais combinados ocorreram simultaneamente à 
entrada de Cbnceição do Araguaia no ciclo da borredla amazanica. Mercantiliza­

ram-se as relações econômicas, cresceu a importação de instrumentos de traba­

lho e artigos de consumo pesson.1 e dorrêstico, acelerou-se a imigração de traba 

lhadores, intensificou-se o intercâmbio com Belém, expandiu-se o núcleo urba­

no, transformaram-se índios em caudleiros ou seringueiros e surgiu t.ml poder po 

litico-adrninistrativo independente e também contrár.io, quando necessário, ao 

poder espiritual dos dominicanos. Poucos anos depois da fundação do povoado, 

os dominicanos sentiram que o progresso econânico do lugar rompia os fundamen- · 

tos comunitários da sociedade local. A mercantilização das relações econôrni­

cas, devido ao surrto extra ti vista do caudlo e da seringa gerou situações, inte 

resses e relações novas, jnesperadas para os dominicanos . 

Essas características da seguncla fase da história social de Con­

ceição do Araguaia e territórios adjacentes foram registrados em alguns escri -

tos, principalmente no livro citado do frei José M. Audr.in. Veja.mos como este 

autor descreveu a inserção de Conceição do Araguaia no ciclo da lxn:racha amoze. 

nense. 

O surto das atividades e dos negócios relacionados com a extra­

ção e o comércio da borracha de caucho introduziu um ri iJro novo, mais acelera­

do, nas relações sociais do lugar, dentro e fora do núcleo urbano. "Atraídas 

pela presença dos missionâr.ios e pela miragem de terras novas, mui tas famílias 

afluiram sem cessar dos sertões de Goias, :M.:.iranhão e Piauí. 

Una outra cousa de transformação rápida e inaudita era a descoberta~ em 

(3) Estevão-Naria Gallais, O ·Apéstolo cb Am.guaia, citado, p. 214 



1904, de wna riquíssima zona de ''borracha" nas matas vizinhas. 

logo ãs centenas os extratores da preciosa gema "castiJhôa". 
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Chegaram 

Conceição 

tor.nou-se um dos :importantes centros caucheiros da região amazônica, so­

bremdo após o encontro nas florestas dos seringueiros do .Araguaia com os 

do X:i.ngÚ. Era um movimento incessante de tropas chegando de tod2.s as di~ 

ç(es, atravessando o rio, parando alguns dias em Conceição antes de aftmda 

:r?....m nas matas. Abriam-se casas de negócios, ao longo das ruas traçadas às 
pressas. Não era mais portanto o povoado de Frei Gil, com sua simplicida­

de de costumes, seus hâbi tos religiosos, sua submissão ao Padre" ( 4) • Esse 

:iuadro se completa com outros dados e outras :impressões registradas pelo 

mesmo autor. A vida econômica e social do lugar ganha dimensões e cores 

que surpreendem o frei José M. Audrin. "PB centenas de aventureiros que, 

atraídos pelo caucho, afluiam de todas os recantos do Brasil e mesmo dos 

países estrangeiros, entregavam-se em Con~ição a todos os vícios, antes 

de penetrarem no "inferno verde", ou quando dele escapavam. O dinheiro ou 

trora tão escasso corria agora à vontade. Ps lojas repletas de objetos de 

luxo, comestíveis e bebidas sobretudo, ofereciam meios fáceis de vida lar­

ga e dissoluta. Bailes e orgias sucediam-se à noite, com violentos e pro­

:.Ongados tiroteios. Aquele que na mata vendia uma caixinha de fósforos a 

cbis milreis, podia em Conceição comprar uma c.aixa de balas Winchester 

por três mil:reis apenas. Os vadies e bêbados não receiavam gastar muni­

çêes à vontade. Os pacatos moradores da vila caneçaram, por sua vez, a 

vender a preços inauditos os produtos das suas roças e dos seus engenhos. 

Conhecemos então alguns deles que, até essa data, usavam sempre as simples 

calça e camisa de "algodão da terra", e calçavam o pcibre chinelo de c011u 

de veado ou ta:tú, netidos agora e de repente em custoscs temos de casimi­

ra e de brim fino, pisando em ridÍculos sapatos de vemiz"(5). Conceição 

do Araguaia estava transformada numa sociedade razoavelnente diferenciada, 

na qual a e:x:tração e o comércio da borracha passaram a conferir coloridos 

inesperados a todas as relações sociais. 

A população :ind.Ígena da área tanibém se viu envolvida nas a­

tividades e nos negócios da borTacha. Pr:incipa.Jnente fornecendo mão-de­

obra para a extração, o carregamento e o transporte da borracha. Mas tam-

(4) José M. Audri.n, op. cit., p. 85. 

(5) José M. Audrin, op. cit., p. 87. 
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bém produz:indo e vendendo gêneros al:irrentícios aos que se dedicavam àque­

las atividades e negócios. "As estradas que levavam ãs matas da"borracha11 

passavam :infelizmente junto das aldeias das Arraias e de Pau d' krco, que 

se tornaram em breve o ponto de pouso obrigatório para as caravanas de ca~ 

cheiros. Em troco de milho, mandioca e frutas, os índios começaram a acei 

tar e depois exigir cachaça. Principiarwn a presenciar bebedeiras e delas 

logo participaram; bebedeiras e outras mais dissoluçees que pode e sabe ~ 

ventar um povo sem honra e sem consciência. .Além desses contatos, os m::>­

ços Kayapó, robustos em geral, iludidos por mirÍficas promessas , deixaram­

se arrastar para os trabaihos :inhumanos das matas, feitos escravos durante 

longos meses. D:il voltavam aniquilados e afetados de certas doenças até 

então por eles ignoradas. Quantos outros , nesse tempo, desceram a Belém 

do Pará, remeiros dos possantes batelões carregados de caucho, e deixaram 

os seus ossos ao longo d3.s cachoeiras do Tauirí e da Itaboca!"(6). Essa 

era a outra face do processo de cristianização dos índios. Dessa maneira 

eles eram inseridos nas relações de produção constituídas cem base na ex­

tração e comércio da bor.re.cha. 

As relaçees e estruturas econômicas e polÍticas modifica­

ram-se simultaneamente. A sociedade escap::::>U à direção espiritual dos do­

minicanos. /b menos escapou ao predomínio destes. Formou-se uma nova es­

trutura de poder. A medida que se acentuava a :incorporação da economia 

da â:r:ea na economia mercantil constituída cem base na extração e com9rcio 

da borracha, constituiu-se uma nova teia relaçees de dominação. "Con­

ceição, como sabemos, transformara-se em centro irr!Portante do canércio da 

''borracha11
• O governo do Pará não demorou em criar aí uni.a mesa de Rendas, 

para a cobrança dos direi tos de extração e exportação, que se verificaram 

fabulosos, logo nos primeiros dias. Isso foi motivo para as autoridades 

de Belém mandarem ao kraguaia um grupo de funcionârios indesejáveis, tipos 

sem consciência e sem iroral, que conv:inha afastar da Capital e relegar bem 

longe, pagando-Thes com fartos vencimentos e es candalos.:o.s p:orcentagens , 

misteriosos serviços prestados à baixa polícia e à miserável polÍtica. Na 

frente dessa corja.imperava como administrador um tal Major Fortunato Ludo 

vico, afilhado de um magnata polÍtico. Era hanem ignorante, presunçoso e 

violento, sem fé e sem moral, cujo principal :intento, depois do dinheiro, 

~6:}, J'dsé M. áudrin, 9P..!.._cit., p. 88. 
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• Ce • - lt • - ! era quanto antes, lJberta:;..~ "nc~2ç&o da c~om:t.naç:.ao' dos Padres, ensir1ar ao 

povo simplório a vida v:i'.'8 ~ ind:rpendente CJ::enças e mandam2i1tcG :religi~ 

sos. Não dgm.orou em c:rior tuna loja rr.e.gÔl'i ca, cGrt seus sequ::i.z;;s e mais aJ­

guns assalaricdos. lb\1;3i::ndo dos pcd2:res de EU3. função de e:cator, consti­

tuiu-se c·hefe lccil, r.orreot1 e .. m.:.xcegudoo de polÍci.2. e de just::Lça~ concentrou 

enfim em suas mâ.6s toda a ~ntrn::>ick1.de ee qµG necessi-tê~va exero=.1.., um po 

devno sat~n-iri·-._ .t"'"'oa_· "'d ,:i,.... • l~ . ~o i po'"'i ~-~ arl)·:-1-.,:;Y>,·~ ..... ........ <..<.L'-'-'-'-'· tm psn..o o ._J!;::.; vio_enmas, e~ _m "'-ÇOS0 , --'-.l..u..c.-= , 

de 2ssassina:tm. CctlÚnias con 

tra os Frades houve tarrbém, e :u1sultos dzntro mesmo da. Ig:-.."eja. N2m falta~ 

ram os relatÓl-9.os :indÍgnos env:Le.c1o3 o::nt:r:a eles c..'J GJverno Pará. 11 (7) O 

mesmo Major Ludovico tePia dito, nur.a roda do:; 2.11iigos: 111BL'S ~r:..:rra mim, é a 

borracha 11 
{ 8) • 

A ..... ... • • - • "' J • -"- la 
ª1\PaDSê.:D C38 atL v:td2.CeS 8C0110ill1.Cã3, JiilpU .sionaUc:S pe -

tração e co!IÉrcio da bo1""Taa.1.a, e o concomitante afluxo de trabalhado!"B3 e 

fisionGúa sociedade local . A diferenci2.ção negociantes, modificou a 

futema. da sociedade e r: ... _ :'."! n .. J d~ ,.,. .., ......... -· -::: - ..... ..., 1 mb ... ra ce ic.J:aoa no uc ..eo ;:;:: :.x;,1c~;.LÇc.o, iü= -ca, em 

dispersa pelos "'cer:citÓl..,.ia.s ds extração do la-ce~{. 1!J:·Jão so::rerrte a cidade 

cresrera~ moo os ar-.cedores o'.)ntinua.vam a povoar··se co:n e.:n:t:racrdinária rapi 

dez. ÜS CâillpOS .A.rra...i . .::;s viam multi.plic<."T-se os s:iti.cs e as fazendas. 

Ps prqprias matas do c::i!cb.0 ia:.::i sendo ocvpada.s. Em ce.da pék~;sagem dê d.beá:_ 

'Çâo, em cada "cabec:eirall, e;-11 co..r).;3 11car;ip2stt."B '; fi:x:éivêãJ-·se morado:"'.:'es ~ anima-

dos pelos fa.rtos 1uci.,os p:i:-overô.ent.;;s elo 1.:x•ânsito inintGr-r.upto cariboios 

ds seringueirosn(9), Os c&:.ci1eil"'cs desse. área. já se 0no::mt::ravé!lll com os 

que operavam a partir' de X:ingÚ. Fm 1909 fora aberta uma. estractü'.h2.. entre 

o Aragu.aia e o X.:i.ngú. Os vái:ics ·ter-ritêrios de cav.dm e se1'.1inga foram sen 

do cada vez mais pe.r20:0~::7 .. d.x..l e povoado::; p:;r c.:..t:.cihein.:)3 0 ser:L1gueiro3 , a-

lém de a:merciant2.s, si t.:Le.:rtes e cri2cbres. nA ccnseqU:~ncia :i:aevi tável 
.ç: • .i= - ... • -"- 1 .. ... . . ...!- -!. s J.Ol a .i.ormaçao rapJ_UC'. ue mnnerosos n:.i-e.t.E·os ma.1.s ou rr.o.ncs J.m.:po1·t:ai.1uss: an-
+, A~to • d S .... 1.... ,, .. _::: ·,J · ., d ,.., 1 • "'! t al 1..0 ni1 mo, •a OJ:La, e ucD ... E:CIXO, ,a ~'..'éJ11e_.e1ra, Dé:S O:V.!...aB ma .a geri ; 
,,.,_. f tro . 'T r.- • • _. b . d Ri 1:1.,. .w.·iun o, no Cf'.Jl .... ca m2sma; NO\iQ-~·lOY.J.zcnte, Ja nes eiras o o .aesco; 

Nova-Olinda~ na foz tl:) RícsirJ10; São B::;.lix~ e..nfim, na marge::n clireita do 

X:ingÚ11 
( 10 ) • 

(7) José M. Audrin, 2P._:_ ciJ:..:.., p. 90. 

(8) José M. P...udrin~ op. cit., p. 91. 

\'9) José M. Audrin, op~ cit., p. 95. 

(10) José M. Pm:l!'in,_Qp_. __ ~, p. 95. 

; 1 
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Foi nesse contexto social, isto.é., .econê:micn e-polÍtico,que 

se criou o murúCÍpio de Conreição do Araguaia. Tratava-se de consti tu.ir 

formalmente um poder polÍtico-adm.inistrativo local, de rrodo a fazer face 

aos problemas de Br".n:!cadação, adm:inisi::ração e controle das tensões e lutas 

sociais. Inclusive tratava-se re garantir a jurisdição do Estado do Pará 

sobre uma área limitrofe cem o de fbiâs. A 3 de novenhro de 1908, a lei 

estadual pareense n9 1 091 criou o município de Conceição do Araguaia, ten­

do a sua sede principal sicb elevada a vila. Mas foi a 10 de Janeiro 

1910 que se instalou o município. 11Iesde alguns anos, essa zona opulenta 

vinha sendo cubiçada pelo Estado de Goiás, que invocara ·antigos alvarás, 

cujo texto parecia conceder-lhe a posse das duas margens do Araguaia. Além 

de afirmar seus direitos semlares e fixar definitivamente seu domínio, o 

Pará apressou-se em elevar Conceição a cidade; fê-la Município independe~ 

~ e nela CI.'iou uma Canarca de primeira entrância11(11). Iessa maneira, 

passou a ter um Juiz de Direito .. E para garantir a execução das leis e 

posturas recebeu um contingente de 80 praças da policia paraense, sob o co 

.· mando de um capitão. 

Também multipJicaram-se e tomaram-se mais C'Olllplexas as ta­

refas dos dominicanos, freis e irmãs. Ao lado da missão de cristianizar 

Índios, complicava-se a missão de preservar algum cristianismo nos hábitos 

e nas falas dos "civilizados". Hav;:iam-se modificado drasticamente as cm"." 

.. dições de liderança espiritual que os cbminicanos começavam a exercer na.,·. 

ocasião da fundação do arraial. : O império da borracha e o novo poder poli ' 
, , -

tico-administrativo modificéll."am · ~ comunidade que estava no ideal dominica-

no. Nem por isso, no entanto, e·~es deixaram de reagir à nova situação. 

~taram o seu_ contingente de religiosos. E criou-se a Prelazia de Con­

reição. "A 10 de julho de 1911, por um reereto de S. Concregação Con­

cistorial, Sua Santidade o Papa Pio X, de santa memória, destacava da ju­

risdição espiritual de Prelados de Belém do Pará, toda a vasta região com­

preendida entre o Araguaia e o Xingu, até essa data campo de ação Q.os Mis-. ... 

sianár.i.os de Conceição e. constituía can ela a 11P:rélazia Nulliús da Santis-
t : . 

si.ma Conceição ·do Aragua;ia - Preiatura NulliÚS Santiss:imae Cbnreptionis de 

Araguaia"(l2). :.Foi not~'vel esse· fato, pois que à época não havia na Arna.ze. 

. (11) José M. Audrin, ap. cit., p. ·94. 

(12) José M. Audcin, op'. ci t"p. 101. 
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nia senão a Prelázia de Santarém( 13). 

A criação da Cbmarca e da Prelázia foram fatos simultâneos 

e exi;>ressi vos da conformação que as relaçoos econômicas e polÍ ticas haviam 

ass~do na área. O surto das atividades e negócios ligados à extração e 

ao f0rrércio da borracha fizera crescer a população pela imigração e desen­

vo~Ver-se a divisão social do trabaJho. Inclusive os índios foram incorp~ 

rados no processo produtivo. 11 Conceição não era mais o arraialzinho de ou­

trpra. Era já .cidade, cabeça de comarca, can uma população de seis mil 

ruJn.as, e seu território contava mais de quinze mil habi tai!tes , espaThados 

Pelas beiras do rio, nos canvos e::.• ri.as matas que se estendem e.m direção 
1 

dp XingÚ" ( 14) • 

l 
I 
i 

nos 

A sociedade constittúda ná área de Conceição do Araguaia 

anos 1897-1912 esteve baseada principaJnEnte na extração e comércio da 

borracha do tipo caucho. Naturalmente desenvolveram-se alÍ outras ativida 
- • • "I!" .-· •·• • 

~s econ0II11cas , extrat1 vas, agr1colas e pecuarias. E elas perduraram ao 

longo desses anos • Mas em pruco tempo a produção da borracha ganhou pree­

minência sobre as outras produções. Tanto. assim que o dinheiro· generali­

zou-se nas trocas dos produtos com os consumidores . Tuvido ao caráter Ire.E 
cantil da produção da bç>rracha, logo o conjunto da econania da área passou_ 

a desenvolver-se com referência ao dinheiro. É de supor-se que restavam 

.segrrentos da sociedade da âreé!- baseados na troca em espécie. Inclusive PS?. 

de-se adotar a hipÓtese de que ·lj!Il segJneilto de subsistência sempre conviveu 
.• 

·com o segmento mercantil. Entretanto, o segmento mercantil, no qual pred~ 

~ava a::~produção de cauchó, incutiu no conjunto da sociedade da área. as 

:tonalidades que o frei J;o~é M. Audrin descreveu. Foi cada vez mais forte a 

influfuicia do setor men:!antil, de tal forma que o frei Gil Vilanova, quando 

:de suas idas anuais a se1éin, sempre se preocupava em trazer dinheiro, para 

fazer face às exigências da econania da Missão,em conformidade can as con­

dições econômicas predominantes no lugar. 

(13) José M. Audrin, op. cit., p. 102. 

(14) José M. Audrin, op. cit., p. 102. 
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III - A BORRACHA DE CAUGIO 

As relações de produção vigentes na produção da borracha, 

sob a forma seringa, caucho ou outra, estavam fortemente :marcadas pelo cu­

nho extrativista dessa produção. O extrativismo, combinado com a ampla 

dispersão das árvores no espaço ecológico, as largas distâncias entre os 

lugares de extração do latex e os portos de embarque da borracha, a lenti­

dão dos meios de transporte, seja o lombo de an:imais, seja as embarcações 

que navegavam o Araguaia e o 'focantins, destino a Belém, tudo isso confe­

ria certas peculiar.idades ãs relaçees produtivas vigentes na produção da 

borracha. As relações entre o caucheiro ou seringueiro, o patrão do cau­

chal, ou seringalista, o aviador e o exportador eram relações influencia­

das pelo extra:ti vismo, pelas peculiaridades técnicas e sociais do trabaJho 

exercido na extração do latex. Ps peculiaridades técnicas e sociais do 

prooasso de produção da borracha incluíam o caucho, ou a seringa, por um 

lado, e a terra, por outro. A forma pela qual se trabaJhava a borracha e 

a forma pela qual a terra entrava na definição do extrativismo contava~-se 

como elementos importantes das relações de produção que articulavam o cau­

cheiro ou seringueiro, o dono do cauchal ou seringalista, o aviador e o 

exportador. 

Neste ponto, antes de prosseguir, cabe um esclarecimento s.s: 

bre o que é o caucho, ou algumas das suas peculiaridades, .. que o caucho 

predominava na área de Cbnceição. Na ecanania da borracha, o caucho é um 

dos tipos de árvores que produzem latex e, tanibém, uma técnica de extração 

do latex. Em geral essa técnica de extração do latex e a árvore conhecida 

como caucho estão juntas. Mas pode-se aplicar a técnica desenvolvida na 

extração do latex do caucho a outros tipos de árvores. Vejamos ,agora,o que 

são o caucho e a técnica, confonne alguns autores que lidaram com o assm·· 

to. 

O C'ô.ucho é apenas urna famílias de árvores produtoras de 

latex. "Há no Brasil quatro qualidades mais comms de borracha: a seringa, 

o caticho, a borracha ceará e a da mangabeira"(l). Além dessas, "há no DO.§. 

(1) José Carlos de Macedo Soares, A Borracha (Estudo Ecanânico e Estatísti 
co), 2a. edição, L. 01.auny et L. QuinSã.C. Paris, 1928, p. 43. -
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so paÍs mritas outras· plantas que. fomecem a borracha, mas., ou não-existem 

.em quantidade apreciável pare a e:xplom.ção sistemática, ou produzem quali 

. dades rim to inferiores" (2). A borracha O=am -aparece-pr.inci-pa1mente nos 

Estacbs do Piéru.Í, O=ará e Bahia. PB outras três, isto é, a m:mgabeira, o 

_9.leho e a seringa (hevea brasiliensis) aparecem principalmente na região 

amazônica~ apesar de dispensarem-se. diferentemente pela região. Tanto as-
aim que na área ele c.onceição ào Araguaia predominava o caucho. "O caud10, 
l:x:>rnld1a infer.i.or à seringa, é fomecidrpela casti.lloa elástica,. ârvare·--···· ······· 
de 15 a 20 metros· de altura e neio mêtro de diâmetro, mui t'.o abundante no 

__ ,,.. ~ ào J .. __ , ..... ~ n..~~ • • .. • .. 
. vc::u.c. supec..or. . :urua ~--nos. Va.i,s= _do ,s;:1,.LLuo, .. Madeira, .. _TapaJoz, .. X:ingu.e Ar.ia . 
• guaia1t(3). 

Ps peculiaridades do caucho, enquanto árvore que produz um 
tipo cE. la.tex e seg\Índo wn regime tanbém-especial, deram origem a uma téc­

nica s:ingular de extração do latex. "Os ser:ingueiros -da Amazônia, _ _co..'Ilo_cs .... 

da .Amãr.ica Cerrt:ral,. quando trabalham a "castilloa", entencl.em que, uma vez 

sangrada, ela perde a vida, pelo que a exploração não deve ser feita por 

incisees suoessivas e sim derrubando-se a árvore, a fim de que o la:tex de 

tOdo o caule possa ser trabalhado"(4). Algumas particular.idades da técni­

ca aparecem nesta descrição: "O tronco da árvore é primeiro atacado a gol 

pes de ~achadinha a~ uma ál ture. de oito a s~is pês da base,. deixando~s; 
o latex correr par algumas cavidades feitas no solo, jmto ao pé da a.!'\701-e. 

Esse proCESso continria durante l.Dila sernanà ou dez dias, até cessat' o escoe.-
. . 

manto do latex., A árvore é então derci.bacta, sofrendo a parte sliper.ior do 

tronoo, ban corro os Panos, outros golpes, ·para abrir as células restantes, 

e o latex esoorrer 9m"ante 24 ou 30 horas, sendo então abandonada a â"r'Vo-.re 

caída"(S). Essa ê,_.inegavelmente, uma forma singular de atividade econôm;!:_ 

ca extrativa. "É s~ dÚvida o caso do exE;rcício de uma inclÚstr:i..a extrati­

va com a destruição dos el.errentos q~ fomerem a produçâo"(6) ~ 

(2) José Carlos de Macedo Soares, op. CJ..t., pp. 46-47. 

(3) José Carlos de Maeedo. Soares, .op. cit., p. 44. 

(4) José Carlos de Macedo Soares, op. cit., p. 45. 

(5.) C. E. ·PJ<ers, O Valle do .Amazonas, Rio de Janeiro, 1913, p. 96. Citado 
por José ~los de Mãcedo Soares; op. cit, p. 45. 

(6) José Carlos de Macedo Soares, op. cit., p. 45. 
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. . É obvio · que essa singularidade da atividade produtiva da 

', borracha_.de-ca.ucho implica no deslocamento periÓàioo do caucheiro, do seu 

. 'iomecedor .de instrwnentos de trabaJho, gêneros alimentícios, utensílio:; 
l 

<;bnésticos etc. e do próprio proprietário, de fato ou direito, das terras 

Çnde cresceram as árvores • A técnica de extração do latex éE caucho, que 

implica na destruição da árvore, provoca certo nomadismo dessa forma de º.!'. 
ganização técnica e social de produção da borracha. "A extração do leite 

era f~ita oom a destruição da árvore. O caucheiro era, por isso, um nâna­

de. Sua passagem assinalava-se pela extinção da espécie"(?). 

O caucho provém de urna família de árvore produtora de latex. 

Envolv:~ uma técnica de extração de latex que implica na destruição da ár­
vore' • o que provoca o nomadismo qo caucheiro e daqueles que se relacionam 

diretàimente cem a exploração de sua força de trabalho. 110 caud1eiro é for 

çadarnente um nâmade votado . ao combate, à destruição e a uma vida errerJ.te e 

tumultuãr.i.a, porque a castilloa elástica que The fornece a borracha apete­

cida, não permite, como as heveas brasileiras, urna exploração estâvel,pelÓ 

re.novar periodicamente o suco vi tal que The retiram. Ê excepcionaJ..nr->-!lte 

sensível. Iesde que a golpeiEllll, morre, ou definha durante largo tenípo, i­

nútil. Assim .o·extrator éErruba-a de urna vez para aproveitá-la toda:._ Ato 

ra-a, depois, de metro em metro, desde as sapopembas aos Últimos gàTuos 

das frondes; e abrindo o chão, ao longo do madeiro derrubado, rezas cavida 

des retangulares oorrespondentes ãs secções dos tóros, delas retira, ao fifi 

éE uma semana, as ''planchas" valiosas, enquanto os restos aderidos à ~· 
ca, nos rebordos dos cortes, ou esparsos a esmo pelo solo, constituem, reu 

nidos, o "semarriby11 de qualidade inferior. O processo, como se vê, é rudi 

nentar e rápido. Esgota-se em pouoo tempo o ca.uchal mais exuberante; e C,9_ 

· mo as castilloas não se distribuem regularmente pelas matas, viçando em 

grupos por vezes bastante sepai<>a.dos, os exploradores deslocam-se a outros 

runos, reeditando quase sem variantes todas é:...S peripécias daquela vida 

leatóri.a de caçadores de ârvores0 (8). 

( 7) Arthur Cesar Ferreira Heis, G Seringal e o Seringueiro, :COcurrentá:i...,io 
da V.i,.dç. Rut;>ªl, pQ ~. Ministerip da Agricultura, Serv.íço de Informação 
. .,, ._:_. -: . .&.~).,. 'f<ii!~.' ._ < ' •• 

AgriroTu., Rio de Janeiro, 1953, p .. 64. 

(8) Euclydes da Cunha, À Margem d1 História, 6a. edição, Livraria lello & 
Irmãos Editores, Lisboa, 1946, p. 68. Citação extraída do capítulo in 
titulado "Os Caucheiros 11 , pp. 65-83. -
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Ao apropriar-se da natureza, o homem modifica destrutivam;m 

te essa TIEsma natureza. Mas ele também se modifica, e não só pelo ganho, 

a:apnJp:ciação do latex. É obrigado a seguir adiante, caminhar sempre, bU§. 

~ outras árvores para derrubar e seguir adiante. Ao . destruir a árvore 

que. The pennite viver, ou sobreviver•, condena-se ao nanadismo, que ê uma 

forma singular de organizar sociaJmente a existência. 
i 

Mas o nanadismo não significa .inexistência de relação com a 

nature-za; cu fraco relacionamento com ela. Significa uma relação muito e!! 

pecial~ incidental mas necessária, básica~ dos hanens com a natureza. Tan 

to assim que howe lutas pela p0sse das árvores das quais se queria extra­

ir o latex. No momento em que as árvores entravam na teia das relaçêes 

sociais de produção, pela ação dos ce.çadores -de árvores ,elàs·;se .tomavam~ 

ma fonte potencial de borram.a, de una mercadoria mui to procurada no merc~ 

do internacional. Dai a neressidade do trabalho, das lutas , do desenvolvi 

mento das relaçêes dos homens com . a natureza e entre si. 

É verdade que o extrativismo do caumo implieava no nomadis 

mo; dos caumeiros. Nem por isso, no entanto, as relaçees de produção fun­

dados na extração do caucho deixavam de exigir algum tipo de apropriação 

privada das ten.?as; ou o controle da área. Em primeiro lugar, enquanto~~ 

via. árvores de caucho em dado lugar~ certamente havia interesse e luta pela 

sua exploração~ Isso implicava no enpe.i."""iho para manter a posse e o uso da 

área, seja por rreio de instrumentos legais, o que era pouco frequente, se­

ja por meio do uso da violência privada, ancorada em jagunços e outro_s me_! 
' . 

os 5 o que era mais cc:mum. Em segundo lugar, havia as atividades ecanômi -
.,. . .,, .... . . .. . 

cas secundarias, a.gricolas, pecuarias e mesmo extrativas, que tanto serviam 

de base ao· setor caumeiro daninante como atendiam à demanda das famílias \ 

: ou pessoas·, leigos e religiosos, responsáveis pela administração, policia..;. 

mento, ensino, offcios religiosos etc. Em terreiro lugar, independenteJlle!!. 

te do caráter da atividade econâmica daninante ou seeundaria que se desen­

penhasse na terra, havia interesse de todos e cada un pela posse ou dornÍ ~ 

nio de sítios e fàzendas, principaJmente os próximos do rlo~ do núcleo ~, 
bano de Conceição, ou ·aqueles can terras consideradas boas para I"OÇª óu 

mação. Seria eqUÍVüco pensar que os habitantes de Conceição do Araguaia 

fossem inooontes do prmcípio da propriedade privada. Naqueles tempos, na 

quela área, a terra era o principal objeto e meio de trabaTho. A terra 

continha, 9u poderia conter, minerais, drogas do sertão, as vârias famí-
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fi.as de árvores produtoras de latex, aromais, aves, rios navegáveis e··pis­

bosas, índios cristianizáveis, territórios férteis para roças e plantaçõ.~s, 
pastagens naturais para criação de gado. A ten"'a, sem qualificativas, era 

iabtmdante, não era escassa, tendo-se em vista a larga dispersão das gentes~ 

:'cristãos ou indica na região. Mas outra coisa era a terra na qual pudes-

. sem enoontrar-se árvores de látex; ou que fassem propícias ã agricultura 

. e à criação. E havia também o problema das dificuldad2s e f aciJ-1 dades 

das comunicações. Na medida em que a ter.c>a se insere na das rela-

ções sociais, isto é, econâriicas e polfti.cas, ela se define c:mo uma das 

forças produtivas. 

Note-se que já na ocasião em que se fundava Ccnceição do A-'-. 

raguaia, acompanharam os dom:i.nica"l.os algi.ms rooeircs e criadores que . alÍ 

instalaram sítios e fazendas. Em pouoo ~tempo, oa próprios dominicanos de­

:rem-se conta da conveniência oo. organizar ullià fazenda, a fim garanti1., ·., 

o stipr.im=nto da Missão, indepertdentemente dos azares do relacionamen-'co des 

ta com· cs índios e os cristãos do lugar. Tanto assim que o frei Gil Vila.­

nova confiou ao frei Dcmingos Carrérot a t:arefa de escolher o ter-...."'.i.tório, 

situar o lugar e erguer a fazenda. A p:rÓpr.i.a natureza estava sendo Ci"'.Lst:h 

anizada. 11A prática rural adquil":i.da em Porto-Nacional (Goiás) ia ser-TI1e 

muito Útil. Em companhia de haJEns de confia."'lça e àe mdios escolhidos, 

atravessou a mata e veio ãs beiré1s do ribeirao das At'Taie.s. r:e fato, logo 

no lado oposto, principiava uma zona ca'T[)os, veroadeiro encanto para 

seus olhos de sertanGjo. Depois d8 Ui"Tla série de bosques e de "cerrados"~ 

abriam-se camp:inas verdejantes, cobertas de variados "capins il. MaIE.das de 

veados pastavam por aí sem medo; grupos de e:ma.s e siriemas disparava.11 em 

vertiginosa carreira. Além das estradinhas dos índios, via-se U.'!l sem núrr@. 

ro de trilhos fundos, feitos pelo pisa!" d-= antas e outros bichos selvagens, 

em direção aos "barreiros" ricos ds salitre: ô-tima vant:cgem para os futu­

ros rebanhos de gado~ nurn país ande o sal obtem-se a muito custo de tempo 

e de dinheiro. A di..ficuldade era apenas em escoiher, entre muitos, o lu­

gar da futura fazenda. Tupois de prudentes pesquisas, frei Ibmingos cra­

vou o marco da posse definitiva nas marge..."1.s de um ribeirão que foi éhai11ado 

Santa Rosa, assim como o sítio em projeto. Co:rr1eçou então .a organizar, com 

gosto e perícia, a nova propriedade, levantando rancho e cu.r1.,al. Os pri -

meiros elementos equinos e bovinos foram trazidos do sertão goiano, sobre­

tudo de Porto: tmS comprados, outros oferec.idos por amigo::;. Ma.i..s ·taT'de 

frei D::mingoo deveria chegar ou mandar até Iescoberto, à procura de espéc:-i_ 
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mes do famoso gado 11cur.!'aleird' e "caracún. Soltos nas campinas virgens da 

fazendinha de Santa Rosa, haviam de aperfeiçoar-se, multiplicar-se e tor­

nar-se o principal recurso aJimentário e pecuniário da Missão11 (9). 

À medida que e.. sociedade se organiza, ou reorganiza, em te.E 

mos econôm:icos e polÍticos - seja porque se inicia nova atividade produti­

va~ seja porque se estendem as atividades produtivas preexistentes, ou por 

ambos os motivos - podem modificar-se tanto as relações de produção carro 

as· forças produtivas em jogo 'na situação. Foi o que ocorreu em O:mceição 

<b Araguaia nos anos 1897•1912. lbdificava-se a relação do homem can a n~ 

tur-eza, à med$.da que se c:.onsol~dava o p:>:::imeiro núcleo, sob a direção dos 

dominicanos. Logo em seguida, esse núcleo oosdobrou·-se numa sociedade ba­

seada na. produção de caudlo. k:Js sítios e fazendas mesclaram-se os cau­

chais. A terra adquir.i.u novo i:dgnificado social. Ou erguiam-se si tios e 

.~fazendas, ou descobriam-se te:rrci·tórios de caucho. kJ alargar-se o oonví -

· vio do banem com a nature7.z, cris-'cietíizavam-se também as terras e os seus 

frutos, em geral classificados e.'11 bons e mau...s. 

Tanto o extrativismo, como a agricultura e a pecuária, ~ 

. plicavam na ocupação da terra. E a ocupação da terra implicava na apropri 

1 
ação. .A apropriação de fato, foi a principal regra naquele então. no boa 

,. to da fundação de um oentro de colonização (Conceição do Araguaia) num 

país fértil, onde a terra ficacpertencendo ao primeiro que a ocupa, espa­

lhara-se ao longe, e para a.li aoorreram verctadeiras multidÕes"(lO). Estava 

em cu_rso o pror-esso de ocupação, isto é, de apropriação das terras de cau­

chais, ou boas para a criação e rul tura. Toda a área que tinha como cen­

tro Conceição do Araguaia ganhou alguma articulação social nas relaçees e 

estruturas eeonôm:icas e políticas que se desenvolveram no lugar. Essa. ôlil­

pla ocupação de eerrados, tri.Thos e entradas, beiras e centros, tomou-se e-. 

fetiva nos primeiros anos do século XX, quando o ciclo da borracha alcar1-

çou largamente toda a região em derredor de onde se havia instalado o nú-· 

eleo de Conceição do Araguaia. "Não semente a cidade crescera, mas os ar­

redores rontinuavam a povoar-se com extraordinária rapidezº Os campos 

das A:rTaias viam multiplicar-se os sítios e fazendas. As proprias matas 

·-­-·--· -----·"""---·--· ---· 
(9),: Josê':M~:a:ê11~jn, op;':·ci ik! ,_,,pi..D"Zfü e' . 

(10)' Est;;:;\1.ÊÍ.o=Maria\:Gaifta:i.s, QA Apóstolo do Araguaia, citado, p. 213. 
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de caucho iam sendo orupadas. Em cada passagem de ribeirão, em cada "cabe 

oeire", em cada "campestre" fixavam-se moradores, animados pelos fartos l~ 

dros provenientes do trânsito ininterrupto de cemboios de seringueiros •.• 

A consequência inevitável foi a formação rápida de numerosos núcleos mais 

ou menos importantes: Santo Antonio, da Solta e São Pedro, da Gameleira, 

nas orlas da mata geral; Triunfo, no centro da mesma; Novo Horizon-te, já 

nas beiras do Rio Fresco; Nova-Olinda, na foz do Riosinho; São Fel.i.x, en 

fim, na margem direi ta do Xingli11 
( 11) • 

Ps condições econômicas e jurÍdico·-polÍ ticas vigentes então 

propiciavam uma larga apropriação de fato das terTas. O aparelho es·L:ata.1 

era ainda pouco presente na área, salvo para a arrecadação cb impos·tos. 

''O governo do Pará não demorou em criar aí uma mesa de Fendas, para a o::i­

brança dos direitos de extração e exportação, que se verificaram fabulo­

sos , logo nos primeiros dias 11 
( 12) • Pouco se cuidava da legalizaçe.o da Pº.ê. 

se. Naquele então, predc:minava o controle efetivo da ter.l'."a, por meio ele 

instrumentos privados de violência. JlD examinar o problema da posse ,:.. da 

ter.t'a, em relação com o surto de exploração da borracha ama.zânica, Art!1uz• 

Cesar Ferreira Reis escreveu que eram preci.írias as possibilidades de lega­

lização da propriedade de si tios, fazendas e latifundios, apesar da legis­

lação federal e estadual promulgada nesse sentido. Predominavam as inva­

sões e posses. 110 empossamento não se procedia semp1-e com sere.11idade, com 

mansidão. O chcx:iue entre ser.ingueiros ccnstituia~ quando a facilidade de 

ocupação caneçou a diminuir, pelo In"-'...nos apa.renteffi"-'...n·te,página do 11rush11
• Os 

assaltos aos seringais novos, na disputa da propriedade, eram constantes .E 

com os assaltos~ as perdas de vida nas ]lltas travadas 11 (13). Canfo:nre es­

creveu também (har les Wagley, ao examinar o mesmo problema da posse da te_E 

ra sob o extrativismo da borrac'la amazôni.ca, na prática era o controle pe§_ 

soal da ter.t'a que garantia a propriedadeº Ist:o é, os documentos legais , 

mesmo quando não eram confusos ou precários, some'.i.1te ganhavam efetividade 

por meio do controle direto da. propriedaden Essa efetivação da posse da 

ter.t'a era realizado, em muitos casos, por intermédio do barf'acão, ou posto 

comercial, no qual se permutavam utensílios~ :instrumentos, gêneros, D::>,..bi ~ 

(11) José M. Audrin, op. cit., p. 95. 

(12) José M. Audr:in, op. cit., p. 90" 

(13) Arthur Cesar Per.reira Reis·, O Seringal e o Seri..ri.~.!2' citado, p. ).9. 
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das etc. por borraciha. "furante o surto da borracha, extensas áreas dos va­

les dos rios eram, assim, controladas por um único indivíduo e por oompanhias 

de exportação. Nessas áreas o 'proprietário' tinha controle absoluto sobre a 

vica das pessoas que moravam em seus danínios" (14). 

A despeito do nomadismo e do esgarçado do povoamento provocado 

pelo extrativismo da borraciha, a árvore de caucho e a terra na qual ela vegeta 

va tomarem-se componentes básicos das relações de produção constituídas na 

produção de borracha. A dispersão dos caucihais e ser:ingais, as largas distân­

cias a caminhar ou navegar, a fragilidade ou precariedade dos docurrentos le­

gais de propriedade da terra, a necessidade de barra.cães ou postos comerciais 

para a permuta de borracha por instrumentos, utensílios, gêneros, bebidas etc, 

tudo isso fazia parte do uni verso econômico e poli tico das relações de produ­

ção que predominarem na época do surto de exploração da bc:r·raciha. 

(14) Olarles Wagley, Una Comunidade Pmazônica, 2a. edição, tradução de Clotil­
de da Silva Costa, Companhia Editora Nacional, São Paulo, 1977, pp. 103-
104 ; citação da p. 104 • 
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IV - O SISTEMA DE AVIAMENTO 

A economia da borracha constituiu-se numa teia de relaçees 

móveis, :incidentais, dos homens com a natureza. Eram desmedidas as distân 

cias dos homens entre si, dispersos no espaço ecológico, à procura de árv!2_ 

res para cortar, recortar, extrair o latex e em seguida, fazer o caminho 

de volta. Na eccnomi.a da borracha a natureza instituia o pr:inCÍpio das 

grandes proporçees: a mata vasta; as inúmeras espécies de árvores não gomí 

feras, dentre a5 quais dispersavam-se as heveas, castilloas é outras árvo­

res _ganíferas; o tamanho das árvores, em relação ao homem, seu mamado~ 

sua fara.··: ou sua tigela de coTher o latex; o homem só trabaThando mata-a­

dentro; a larga distância entre a· árvore taThada, ou cortada, e o porto 

do rio i\r>aguaia; a longa jornada entre o porto do rio e o porto de Belém; 

e o mar Atlântico de permeio, antes da elaboração industrial e do consumo 

f:inal da borracha. nas europas e nos Estados Unidos. Tudo isso envb:l.v±a a 

economia da borracha. Era uma foma singular de apropriação éÍa natureza. 

No extrati. vismo da borracha os homens mantinhern relações n:ióveis, inciden­

tais, com a natureza. Mas tanto viviam dessas relações como modificavam a 

natureza, seja ao cortar e recortar as árvores, seja ao paJmiThar e nave­

gar as distâncias. 

A aparente labilidade dessas relaçees dos hanens com a natu 

reza estava fundada na teia de relaçees bastante elaboradas, consistentes 

e estruturadas dos homens entre si. Eram estas relações que garantiam a 

regularidade do extrativismo nânade, das relações móveis, incidentais, dos 

hanens com a natureza. Essa cadeia complexa e extensa de relações sociais, 

ou meThor, econânicas e políticas, remetia sempre à natureza trabaThada e 

retrabaThada pelos homens. Este era o circuito fechado das relações dos 

homens entre sí: havia o seringueiro que trabalhava a extração do latex 

que resultava na borracha; o proprietário de fato, ou de direito, cb, ser'Í!l 

gal; o aviador que provia de aviamentos o seringalista para que este pro­

vesse a si e ao seringueiro de instrumentos, utensílios, gêneros ou bebi­

das; a casa aviadora, lá em Belém, e o exportador da borracha. Todos 'Vi­

vendo do trabaTho do seringueiro, que estava na base do processo que Oper:ê; 

va a metamorfose do latex em borrad'la, da natureza em nercadoria. Nessas 

relações entravam tarribêm outros elementcs, principaJmente o capital estréJ!!. 
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geiro, por um lado, e o credito, por outro. Nesse circuito eni:rõvam as forças 

produtivcs e as relações de produção características do sistema de aviamento 

que articulava a economia e a sociedade fundadas no extrativismo da Jx-rracha. 

Mas é sobre o trabalho do seringueira que repousa o conjunto do sistema. 11A 

bor.ra.cha e:mr:obrece o seringueiro, que a extrai, o patrão que a pcssui e o avia 

dor que a JPantém. SÓ UJra entidade prospera, sé urc.a entidade tira provei to, sô 

uma entidade enriquece o seu comé1..,c.i.o. É o exportador que sobre o seu valor, 

o seu preço, especula" (1). Sob vá:cics aspectos, o sistew.a de av.:i.éllilento que 

· organiza e articula o extra ti visrro da bo:rTac.'1a aparece como uma f orna singular 

de organização social e técnica das forças produtivas e das relaçC:es produ-

çao. 

Vejamos, pois, um poum me.:J.3 de perto, quais sao os principais 

elementos, elos e articulaçõ2s do sistema de aviamento. Em especial, trata­

-se de descrever esse sistema "cendo em vista v2rlficar se ele efetivamente era 

wna f om.a singular de oi-iganização social e técnica das relações de produção e, 

por implicação, das forças produtivas. 

Neste ponto se recoloca o problema da relação do homem com a na-

tureza. Mas não a natureza inocente, intocada, alheia. No extrativismo bor 

rac.ha, a natureza aparece sob a forma de distâncias a percorrer, rios a nave­

gar, árvores gorníferas dispersss na mata, estradas a abrir, árvores a cortar e 

recortar, frutos da mata a coTher ou recusar, animc:is a ou afvgentar e 

assim por diante. Tudo isso entra nos trabaJhos e dias dos ser1.1.gue:Ln::is ~ m.u-

cheiros ou outros extratores de látex. Tudo isso irr!Plica e-'.1 trabaTho é'iire'ta 

ou indiretarente relacionado mm a produção de borracha. Tudo isso cn. ve 

largas distâncias a carn.Lnhar e nav2gar. Na economia da bor:cacha, a fil"\r01-e go­

mifera (de seringa, caucho ou outro tipo de látex) está dispe:;:sa nas r::,cplas 

distâncias que forma'Il as matas. Isso significa que o extre:tivisrno da bo1:ra­

cha começa por organizar-se can base num3. extensa clisperoão ecoIÓgica dos p:r.in 

cipais elementos e elos que se articulam no sistema de aviamento. Tudo pamce 

estai"' sob o signo distância. f.,s caravanas de caucheiros permn:'i2m as 
estradas que levava111 às :rratas da borracha (2). 

população estava direta ou :inoiretarn=nte 

A m:iio::> 

ocupadas 

pai-,te da 

nê.s tere-

(1) IbcumeIJtos Pai..,la:rn'.3n-ta1'.:€s, ôa. Borrac.'1a (1906-~, 'I'ip. do Jornal 
do Comercio, PJ.0 de Jansiro, 1S15. C:i:ta-:;:ao t1"B!lscci.ta de: Edgar Carone, A 
P • • Re "";·,__li ~..r: c:i~ i:i,.,·-··""\.---·r-.:~111 """" :r · T~"t ·~ S':::: p ,O ]969 l 1'r.: rimeira ptlu ca, 1L.~_usr:D j~-'-'-·~.t'"' e. ao .._,__:/iv~ c..O au..1. , __ . p. '-!·O. 

(2) José M. Auddn, f,n_!re Se::-otç~sjos e Indios do Norte, citado, p. 88. 
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fas de coTher o latex, preparar as pranchas e rolos de borracha, acondici9. 

nar o produto e transpartá..-10 por estradas, caminhos e rios. "Conceição 

não era mais· o ãl'.'r'aialzinho de outrora. Era já cidade, cabeça de comarca, 

com uma população de seis mil al.lllas, e seu território contava mais de quin 
" \ -

ze mil habitantes, espaJhados I?elas beiras do rio, nos campos e nas matas 

que se estendem em direção do XmgÚ" ( 3) • 
1 

A dispersão ecolÓgira das árvores gomíferas implicava na 

dispersão ecológica .. dos ser.ingueiros e cauchei:ros. Ao mesmo tempo, as lar 

gas distâncias entre as árvores ganÍferas, OS!)]?(Y.r:t!:os dos rios e o porto de 

Belém também implicavai11 numa ampla dispersão das esi.-:redas, cam.iffucs e 

rios ncs quais circulava tanto a borracha cano as pessoas e as ooisas que 

também entravam na oonformação do sistema de aviamento de seringalistas , d9_ 

nos de cauchais, ser.ingueiros e caucheiros. Assim3 as ccndições sob as 

quais se apresentava o objeto principal do trabaJho do seringuei:ru e cau= 

cheiro - a árvore gom{fera - afetava ein boa medida o relacimamento das 

pessoas e coisas. Em especial, era um componente .- da econania da borrachaº 

"O custo de um aviamento variava de acordo can él importância do seringal e 

a respéctiva situação geog;:B.fica. Essa importância era avaliada pela pro­

dução que apresentava, o que significava maior ou menor número de estradas , 

de 1 madeiras' e da pessoal na extração. A situação geográfica tinha impoE_ 

tância pela facilidade ou dificuldade de acesso ao ser.ingalº Nos baixes e 

nédios rios, não havia p:rublemas a vencer. Nos altos rios ou nos rios en­

çachoeirados , a situação era diversa. Porque nas épocas de vazante, para 

cs primeiros, ou no · mntm-nar ou vencer os trechos encachoeirados , para 

os segundos, a navegação se processava em meio a perigos e dificul, :les p~ 

deráveis. Os navios de maior calado ficavam impedidos de atingir os se~ 
' gais. Tudo e.ncarecia, em consequência" ( 4) . Essa organização ecológica da 

economia borrama não implicava apenas em preços mais altos para os ~ 

sumi.dores das mercadorias mandadas de Belém ou do exterior. Implicava tam­

b&n num andamento especial nos desenvolvimentos das relações de produção. 

"TrDpa8 de burros partem semanal, ou mensalmente, letrando os alimentos, os 

utensílios de trabalho, e os mais apetreches e objetos necessários à 
empresa ou solicitados pelo seringueirD e trazendo a borracha produzi-

(3) José M. Audrin~ op. cit., p. :~02. 

(4) Arthur Cezar Ferreirà Reis, O Seringal e o Seringueira, citado, p. 86. 
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da. são os chamados ccmboios 11(5). 

Tratava-se de t:'.'ansformar o latex em borracha, a natureza 

em mercadoria. Nesse proresso, o que sobressaia, como o elemento:: princi­

pal do processo produtivo, era o se1"J.ngueiro. Em seu trabaJ.ho repousavam 

os outros trabalhos. Sobre o seu ganho minguado repousavam cs outros 

nhos, maiores ou menores, do se.t:ingL!.lista, aviador e exportador. lá na lon 

jura da mata, ele •.::trebaJhava pa:ra os outros, em Conreição do Araguaia, em 

Belém do Pará, nas emupas e nos EstaG.os Unidos. Euclydes da Ct.n1ha escre­

veu que o seringueira 11ê o hoIIlP..m que U.1 abaJha para escra.visar-se"(6). 

No extrativismo da bor.rac.'1a, as relações de produção esta­

vam organizadas tal forma que o ser.:i.ngueiro p~cia prisioneiro do seu 

trabaJho. A borracha p:i..'Dduzida pelo seringuei:ro somente poderia ser vendi 
. -

da por ele ao dono do ser:i.ngal, o seringa.lista. E o seringalista detinha 

o monopÓlio do fomec:iJrento de gêr1eros alimentícios, utensílios domésticos, 

instrumentos de traba.Tho, armas, bebidas, roupas etc. ao seringueira. O 

seringa.lista fornecia ou aviava ó ser.ingueiro, o aviado. Mas esse avicmeg 

to era baseado no crédito, o qtts reforçava a posição monopolista desfruta­

da pelo seringalista em do se:r.ingueiro. Além disso, o ermo das lon~ 

ras, o pac:to dcs seringalistes , para. evitar qualquer fuga ou mudança de 

seringueira devedor, e o coJI1bate sistemático e.os at11a.vessadores, os rega­

tões, todos esses laços aumentavam o controle das condições de trabaJ.ho e 

da circulação social do ser:i.ngueiro. A".'.!resce a isso tudo, a manipulação 

abl:!Siva · dos preços po1" parte do seringaJ..ista, o que agravava a exploração 

do seringueira e o deixava em permaP..ente débito nas contas que tinha com 

aquele. "Pelos cálculcs feitcs, um seringu3iro podia ganhar mais de 4:000$ 

por safra, o que, de sobra The chegaria para custear a vida, e reunir 

gumas economias. Mas tal não sói acontecer: o seringueira~ ao fim da 

safra estâ serrpre a .deve1" ao patrão, e, quase ir..rem.i..ssíveJmente, passa, de 

um a outro carregado de dividas, que a. este o jungem cano escravo. Resul­

ta. o fato da vergcrihosa exploração: adiànta, como vimos, o patrão ao serin 

gueira roupas, gênero al.unentícios e objetes de luxo, a preços fabulosos; 

a fa.ciJidade de obter tudo isso, sem. dasembolsar nada, leva o seringueira 

( 5) Arth.ur Cezar Ferreira Reis , e,). ci t=. , p. 110. 

(6) Euclydes da Omha, À Marge.11 História, citado, p. 221. 
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a derrasias , que o oneram para sempre. A mJheita de qualquer ano é, sem exce 

ção, destinada a solver débitos do ano anterior, senco o seringueiro obrigado 

a entregar ao patrão toda a borracha, para Jhe fazer este as mntas a seu ta­

lante 11 (7). A rigor, "desde o princípio da safra e até desde antes da abertu­

ra da estrada ou do mrreço ca exploração, já se onerou de dividas para can o 

patrão, que Jhe adiantou manti_mentos e mercador1ias 11 (8). 

Quando se tratava do seringueiro de origem nordestina, o endivi 

d.amento caneçava a efetivar-se desde o início da arregimentação do trabaJha­

dor, lá em seu Esaado de origem. E rruitos foram os nordestinos levados para 

os trabaJhos da borracha. Ao lado do caboclo e do índio arnazônims , o nor­

destino representou um contingente mui to ilT!Portante da mão-de-obra dedicada à 
borracha. Mui tos eram principalmente cearenses . A mão-de-obra amazônica não 

foi suficiente para fazer face às exigências do aurrento da produção. Para au 

mentar rapidarrEnte a produção de borracha, a única solução era at.nrentar a q~ 

tidade de trabaJhadores , pois que eram rudimentares os métodos de extração do 

látex, preparo da borracha e transporte do produto. "No próprio dia em que 

parte do Ceará, o seringueiro principiava a dever: deve a passagem de prôa até 

o Pará (35$000), e o dinheiro que recebeu pe..ra preparar-se (150$000). Iepois 

verri a :importância do transporte, numa gaiola qualquer de Belém ao [;arracão 

longínquo que se destina, e que é na média, de 150$000. Admitem-se cerca 

de 800$000 para os seguintes utensílios invariáveis: um boião de fumo, uma ba­

cia, mil tigelinhas, uma machadinha de ferro, um machado, um terçado, um ri­

fle (carabina Winchester) e duzentas balas, dois pratos, duas mlheres, duas 

chÍcaras, duas panelas, uma cafeteira, dois carretéis de linha e um aguJheiro. 

Nada mais. !Ú. temos o nosso horrem no barracão senhorial, antes 

de seguir para a barraca, no centro, que o patrão Jhe designará. Ain­

da é um brabo, isto é, ainda não aprendeu o corte da madeira e já deve 

1: 135$000. Segue para o porto soli târio encalçado de um mwboio levando-

-Jhe a bagagem e víveres, rigorosamente marcados, que The bastem para três 

meses: 3 paneiros de farinha de água, 1 82.CO de feijão, outrD, pequeno, de 

sal, 20 quilos de arroz, 30 de chc.rque , 21 de café, 30 de açucar, 6 latas 

( 7) Ibcumentos Parlamentares, Iefesa da Borracha· (1906-1914) , citado, conforme 
trmlsCl'."ição de Edgar Ca.rone, A pr11Ileira Republica, citado, pp. 142-143. 

(8) IbCUID2Iltos Parlamenta__res, op. cit., em Edgar Ca:rone, op. cit., p. 143. 
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de banha~ 8 libras de fumo, e 20 gramas de quin.ino. 'I\.tdo isto lhe custa 

cerca de 750$000. Ainda não deu um taTho de machadinha, ainda é o brabo 

canhestro, de que chasqueia o manso experimentado, e já tem o compromisso 

sério de 2:090$000"(9). 

O endi vidamente prévio e permanente era um elo essencial da 

teia de relações nas quais o seringueiro desenvolvia o seu trabaTho. O c~ 

tra:tD, ou regulamento, que vinculava o ser:ingueiro ao seri.Tlgalis·ta, estabe 

lecia multas e proibições, sobre todcs os aspectos pr:incipais des rela­

ções entre aJTlbos. Estipulava que 110 trnbaTha.dor sô pode comprar no arma­

zém do barracão~ não podendo comprar a qualquer 01.rt .. "O, sob pena de passar 

pela multa de 50% sobre a importância compr2 .. da11
• E acrescentava: "Qual-

quer fregyez ou aviado não poderá reti::i.."'ai-se sem que li..quide todas as 

suas transações comerciais. • . Há entre os pat....-rües acordo de não aceita -

rem, uns os empregados dos outros, 2J1tes de saldadas as dÍ v:i..da.s ••• 11 ( 10). 

Esses era"'!l alguns aspectos importantes das l"'elações de pro­

dução vigentes no exi:t:>ativisrr.o da bo'.".'"'r'acha. O exportador da borracha, lo­

calizado em Belém e ligado aos bancos nacionais e estrang;e:i.ros, financiava 

a casa aviadora de Belém. A casa e.viackn.·a vendia in.stru.irentos de trabalho, 

annas, utensÍlios domésticos, roq9as, bebid?B etc. , ao ser:ingalista; e des­

te comprava a borracha. E1"'a a ce..sa aviadora que se encarregava do transpo_E. 

te fluvial dessas mercadorias. D3. mesma forma que a casa aviadora tendia a 

ficar em débito para mm o expo1-rtador de borracha que a financiava, também 

o seringalista vivia em débito pal:'.'a com a casa aviadora. Em seu ba~a­

cão, em geral à margem de um rio ou igarapé, o seringalista annazenava as 

mercacbr.i.as que comprava da casa aviadora. Uma parte dessas mercadorias 5:. 
ra ccosumida pelo seringa.lista, seus familiares e ajudantes, a1Í na beira. 

Mas a parte principal delas se:r.via pa.ra o romércio com o seringueiro. Esi:B 

vendia a borracha coletada ao seringalista e o:mprava o que precisava, ou 

podia comprar. Também a mulher ent:.:iava na catagoria de aviamento precisa­

do pelo seringueiro só, lá nsD lonjuras das matas. "Os seringueiros, no 

seu inf ortUnio, encomendavam aos 'patrões 1 e estes às casas aviadoras, rru­

Theres, corro encomendavam gêneros 2.J.imentícios, utensílios~ roupas etc~ 

(9) Euclydes da O:mha, 2l2.!_ cit._, _;:ip. 22-23. 

(10) Euclydes da Umha, op. cit., p. 25º 
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Verdadeiras merca.do:cias., entravam nas .. contas, escrituradas pelos guarda-li 

vros como quaisquer outros objetos de uso diário. Foram, assim, chegando 

aos seringais, em meio aos abastecimentos, as partidas de m.iJheres , trazi­

das de toda parte, mesmo dos bordéis de Belém e de Manaus"Cll). 

Também houve carência de mão-de-obra e alimentes , motivos 

porque houve grande imigração de nordestinos e intensificou-se bastante o 

comércio de gêneros alimentícios. Na época de ascenso do ciclo da borra­

cha, nos anos 1890-1912' todos os trabalhadores desponí veis foram mobiliz~ 

dos nas atividades ligadas à extração e ao transporte da borracha. Os se­

ringueiros e os ser:ingalistas consumiam gêneros alimentícios em boa parte 

trazidos pelos aviadores. ''Havia necessidade de utilizar todos cs braços 

disporÍveis na coJhei ta do latex. Qualquer dispersão de atividade fazia 

dimintiir o fabrico, o que representava rendimento menos apreciável, desa­

conseJhâvel em face das solicitações ébs mercaébs consumidores e dos pre­

ços sedutores11 (12). Houve 11considerâvel diminuição da produção de algi.ms 

produtos agrfcolas de fundamei1tal importância para a sobrevivência da sua 

população rural e urbana. A realocação dos fatores produtivos regionais 

fez-se em detrimento agrícola comercial e de subsistência, e a favor do e~ 

trativis:rro da borracha11 0.3), Ao mesmo tempo que se desenvolvia, a econo­

mia da borracha provocava re&."'Tanjos e mudanças nos cutros setores da eco­

nomia e sociedade da região. Similtarieamente, c....rescia a demanda de braços 

para as atividades ligadas à extração e ao t'L'ansporte da borr>acha. nA ex­

pansão da produção de borracha na Pmazcnia era uma questão de suprimento 

de mão-de-cibran(14). Eram bastante rudimentares oo processos e oo instru­

mentos aplicaébs na extração, defumação, acondicionamento e transporte da 

borracha. Na extração do látex e no prepa.t."""O de peles e bolas de borracha, 

o que se aplicava era fundamentalmente força de trabaJho humana, com es­

cassa tiediação de ferramen-tas e proressoo rudimentares. Ps forças produt! 

vas e as relações de produção organizadas no extrativismo da borracha indu 

(11) Arrt:hur Cezar Ferreira Reis, O Seringal e o Seringueiro, citado, p.123. 

(12) Arthur O:zar Ferreira Reis, O SeI'ingal e o Se_!'ingueiro, citado, p.107. 

(13) Jc:sé Ra.imunéb Oliveira VergoJino, A Borraei"la Extrativa e a Economia 
Amazônica - 1890 /19 30, Tu.parta:rTIP.nto de Economia, Universidade Federal 
dê Pernambuco, Recilê, 1975, p. 18, mímeo. 

Cl4) Celso furtado, Fonnação Econêmica do Brasil, 7a. edição, Companhia 
Editora Nacional, Sao Paulo, 1967, p. 139. 
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ziram a urna grande de.manda de trabalhadores • Recrutaram-se tanto os trabalha­

dores àisponÍveis na região~ em geral provenientes das atividades agrÍcolas, 

como trabaJhado:res orit.mdos do Nordeste. Entre 1872 e 1900, a população cbs 

estados do Pará e Amazonas cresceu de 329 OOÓ para 695 000 habitantes. fuJcon­

tacb um crescimento vegetativo provável de um por cento, 110 influxo externo ~ 

ria sido de 260 000 pessoas" (15). Em poucas décadas, a :indÚstria européia e 

norte-americana de artefatos de bol'.'mcha provocava transformações notáveis na 

organização social e técnica das forças produti. vas e·' das :relações de produção. 

'fudo isso estava articulado no sistema de aviamento, por meio do qual comercia 

va-se a bol'.'mcha, a carab:ina, o machado, a machadinha, o terçado, a faca e 

muitos outn:>s produtos, :industriais ou não. Inclusive comerciavam-se mu-

The:res, ao lado das exigências de força de trabalho para produzir cada vez 

mais borracha. 

Nessa teia de :relações sociais dos homens can a natureza e entre 

si, destacava-se o fato de que o ser:ingalista, ou patrão, nem sempre era pro-
• - • • -1J .,, prietario legal das terras ou matas aonde se localizavam as arvores gonuferas. 

k> contrário, em geral o se:cingalista era apenas ocupante, posseiro. Nem por 

isso, no entanto, deixava de exercer o seu mando e domínio sobre o OJmércio 

dos homens OJm a natureza e entre si. 11A formação de um ser:ingal não obedecia 

a nenhum :requisito legal, ou de conveniências sociais do Estado. Era, exclusi 

vamente, produto de circmstâncias. Se a zona oferecia quantidade de árvores 

produtoras de lei te, aí lançavam os fundamentos da posse - a barraca, evolução 

do tapiri do fudio. Outro grrupo, prosseguindo viagem :cio acima, tinha procedi 

mento idêntico. Os agrupamentos, sempre chefiados por uma figura central, que 

era o patr"'ao, à conta de quem vinham assalariados os se:cingueiros, dispunham 

das ter.t:"as devolutas para o seu tl"'abalho de extração do látex e, pouco a poucq 

transfonravam, a:inda que em pequena proft.mdidade, o cenário agreste da beire 

dos rios" (16). "O prop:cietârio- arrendatário ou simples pcsseiro do seringal 

era, pela força inelutável das circunstâncias, autoridade única, na defesa de 

sua vida e vultuosos interesses que Jhe estavam confiados, e nos diss.Ídios en­

tre os que lhe estivessem subordinados ••. 11 (17). 

(15) Celso Furtado, op~ cit., p. 139. 

(16) Leandro Tocant:ins, O Rió Cómanda a ·vida (Una interpretação da .Amazônia), 
Biblioteca do Exél'.'CJ.to - Editora, Rio de Janeiro, 1970, p. 220. 

(17) Ri.cardo Bcrges, Construçãó Eoonôntlca da .Amazônia, Instituto de Desenvolvi 
menta Ecanômico-Social do Para, IDESP, Belem, 1970, p. 57. 
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7-1. medida que se desêÍlvólvia o extrativismo .. d::r borracha, C'OIIl 

a sua teia de relações articulada com base no sistema de aviélffiento, forma­

ram-se principalmente dois tipos de aglomerados humanos • Un deles era de­

nominado o centro, local em que se organizavam e polarizavam as ati vi.dades 

dos seringueiros e os seus familiares. O outro era denominado beiE._~, ou 

margem, onde se desenvolviam as atividades do seringalista, os seus farnili:_ 

ares e os · qué· participavam. do empreendimento ou ~egÓcios do seringalista. 

no barracão: rentral e os que The são subsidiá..vios ou canplementares' J.oca­

lizados f aé; . ao rio' na terminologia do seringal ~ constituem a rnarg~m, em 

contrapooição ãs si tuaçê'es ou localizações do interior, onde se instalam 

e operam os seringueiros, a que se dá o nome de ~ni..L'011 (18). 

fs relações de produção vigentes no extrativismo da borra­

cha faziam do ?eringueiro, pois, um singular prisioneiro do p1-Úpr.i.o traba­

Tho~ TrabaJha'.ya para. saldar dividas, manter.se e seguir trabaThando, para 

saldar. dividas', manter-se e assim por diante, sen:pre. Ntun território de. 

largas extens.ões de terras devolutas , o endividamento permanentemente re­

novado opekva cano uma forma de atar o trabaThador âs condições, de traba . . \ -
Tho que The eram irrpostas • Esse e..ndi vidarnsnto era tanto mais efieaz por-

. \ 

que estava apoiado no monopólio exercido pelo seringalista, ou patr~, so-

bre_ o aviamento do seringueira. Ao mesmo tempo, o seringalista era pàtre_o 

abs~l\J.to no território do seringal. Havia -também um pacto, tácito ou ex-"\ 

presso, entre cs patrões, no sentido de controlar totalmente qualquer movi 
. .. . -

rrentação dos .~eringueiros . endividados. Inclusive as largas lonjuras er~ 

elemmto importante das relações de produção vigentes alÍ. A teia das ro:;_ 

lações móveis, incidentais, dos hanens com a natureza era, ao mesmo tempo·~ 

tuna teia de relações bastante elaboradas , consistentes e estruturadas dos 

hanens entre si. Nas condições em que era obrigado a trabalhar, o serin­

gueiro parecia um escravo. t1É o homem que trabaTha para esC"ravizar-se11 (19) 

Num território com muita terra disponível, o endividamento permanentemerrte 

renovado irrpedia que o seringueiro escapasse das .relações de produção org~ 

nizadas com base no estrativismo da borracha. preciso ·irrpedir que 

o trabaJhador aannule reservas e faça economias que o tomem indepen-

(18) Arthur. Ó=.zar· Férr··~d..r'.a Reis, O Seringal e o Seringueira, citado, p. 83. 

(19) Euclydes da Cunha, og. cit., p. 22. 
' 
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dente. Nesta região semi-deserta de escassa mão-de-obra, a estabilidade do 

trabalho tem sua maior garantia no endividamento do empregado"(20). 

Note-se que o latex extra.ido pelo seringueiro da árvore go­

m.Ífera transformava-se em artefato de borTacha na Europa e nos Estados lhi 

dos. A atividade dele, solitário na mata, redundava em pneus, objetos de 

uso f armaooutico, médico, ou outro, em diferentes países. A força de tra­

balho do seringueiro aplicada na árvore ganífera cristalizava-se em borra­

chá rústica alÍ na mata, borracha esta que, em seguida, em outros lugares 

e paises, transformava-se em artef atos de vários tipos, formas e usos . A 

:'.ndÚStria de borracha, na Europa e nos Estados lhidos, comandava o volume 

:: a intensidade da produção de borracha rústica na mata. A extl"'ação do la 

tex da árvore gornífera - seja pela técnica da sangria como na árvore de s~ 

ringa, seja pela técnica da derruba e sangria, como na árvore de caucho -

era um trabaTho desempenhado sob o comando do capital industrial estrange!. 

ro. O capital comercial, em cujas maThas se prendia o trabalho do serin­

gueiro, era somente a expressão mais imediata e visível do ciclo de repro­

dução do capital industrial centrado na industria de artef ates de borracha 

e cada vez mais influenciado pela indÚStria automobilÍstica. 

A despeito das articulações bastante profundas entre os mo­

vimentos do capital industrial, centrado na Europa,e nos Estados Unidos, e 

o trabaTho do ser.ingueiro solitãr.i.o na mata, alguns au·tores tenderam ares 

tringir-se ao nível do capital oomercial quando expD.cfil'am o sistema de a­

viamento. Viram o avian:ento principalmente como um intercâmbio oomercial, 

em si. Por isso viram o seringueira oomo alguém dependente do ser.ingalis­

ta e este, por sua vez, dependente da casa aviadora, Esta seria a santis­

sima trmdade da borracha: o sermgueiro, o ser.ingalista e o aviador. Essa 

compreensão do aviamento aparece em diversas formulações. Vejamos o que 

escreveu Macedo Soares, oferecendo uma indicação nesse sentido. ªA eXI.­

guidade dos capitais aplicados na produção dà borTacha torna, entre nõs,os 

seringalistas ou proprietários dos seringais, dependentes das "casas avia­

'.loras" de Manaus ou de Belém, da mesma forma que a imprevidência dos seri!!_ 

~eiras os escraviza aos patrres 11 (21). Os vários laços e enlaces ccmer-

(2'J) Caio Prado Junior, História Econômica do Brasil, citado, p. 244. 

(21) José Carlos de Macedo Soares, A Borracha, citado, p. 49. 
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ciais entr€ uns e outros aparecem, numa formulação mais completa, no escri 

to de Ferreira Reis. Note-se, desde já, que o capital comercial aparecia 

sob várias formas: dinheiro, mercadoria e crédito; mas o crédito parecia 

predonrlnar, o que ressaltava a impressão de domínio exclusivo do capital 

ccmercial. "A movimentação das operações ligadas à produção da borracha e 

xigiu... a formação de capitais cem que fosse· financiado o negócio, de 

seus primeiros rromentos ãs suas resultantes matérias representadas nas pe­

les de goma elástica mandadas aos mercados conslTIIlÍdores na Europa e nos 

tados Unidos. A formação desse capital, evidente:rrente, não se processou 

senao como decorrência do esplendor que o corrércio na espécie ia conquis­

tando. Ps Vlcasas aviadoras" representaram, , nesse particular) um 

papel preponderante, ftmdamental mesmo. Esse capital, de outro lado, nao 

se corporificou, no interior da região produtora de borracha, pelo dinhei­

ro amoedado, que circulava nos seringais , como circulava em Belém e Ma­

naus, permitindo o gi..m à.as operações de compra e venda. Representara-se 

no crédito e esse, por sua vez, nos vales , nas contas , nos próprios produ­

tos recebidos de fora ou exportados pelos seringueiros 11 ( 22) • 11A rede ban­

câria regional, representada nos estabelecimentos que reuniram os capitais 

das duas províncias amazônicas, ou nas agências de bancos nacionais e prin 

cipalmente estrangeiros~· inglês e norte-americanos, não exerceu o papel 

que se podia dela esperar. Os financiamentos que realizou não se destina­

vam diretarrente aos seringalistas. Funcionava voltada para as casas avia­

doras ou preferentemente para as grandes firmas exportadoras, que adqui ~ 

riam, com destinação certa e segura aos mercados do exterior, a produção 

dos seringais obtida aos "aviadores". Os abusos, como é natural,foram sem 

conta. Os aviadores abriam créditos imensos aos aviados seringalistas; es 

tes, aos seringueiros. A especulação não teve limites • Ps mercadori2s ~ 

tentação do lucro alto ou para garantia maior em dos constantes pe 

rigos a que a aventura das gomas expunha todos, erem faturadas sem medida, 

num excesso incri vel e lammtável. Nos seringais, insistimos nesse aspec­

to da vida local, nada se compra ou paga a dinheiro, mas sim em espécie. 

Os preçcs em vigori, do cariretel de linha, do anzol, dos remédios, às rou­

pas, aos alimentes, são todos majorados em 40, 50 e 60% sobre o valor real. 

O aviador exagera-oo ,acresce-cs para os seringalistas e estes para o ser:i.n 

gueiro. Em Úl t:ima análise, o seringueiro paga as mercadorias que The ven-

(22) Arthur CBzar Ferreira Reis, O Seringal e o Seringueiro, citado, p.90. 
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dem com um âgio que vai até cem e mais por rento. E como não dispee de dinhei 

ro an:oedado para efetuar os pagamentos, tudo adquire mediante o crédito que se 

The abre na sede do seringal e pare cujo encontro de oontas oferece a garan­

tia de seu trabaJho, que ele materializa no que produz. O crédito, fácil, per 

mitiu a dinamização da empresa ganífera" (23). 

A rigor, o seringueiro estava dupla:mante atado ao capital indus 

trial, à reprodução capitalista rent:r>ada principalmente na Inglaterra e nos 

tados Unidos. Por um lado, o seringueiro produzia una mercadoria destinada a 

ser ret:r>abaThada nas fábricas estrangeiras de arte fatos de borracha. E essa 

era a principal artirulação entre o capital indust:r>ial e a materialização da 

força de trabaJho do seringueiro soli târio na mata. Por outro lado, o serin­

gueira era obrigado a consumir vários e diferentes produtos indu!!jtric:ri.s para 

poder desenvolver a sua atividade na produção da borracha. Ele comprava cara­

bina, balas, rrachado, machadinha, faca, lanterna, utensílios para uso domésti­

co, remédios, roupas, etc. (24). A teia de relações sociais de produção, bas­

tante elaboradas, o:::msistentes e estruturadas, não articulava apenas o serin­

gueiro, o seringa.lista, o aviador e o exportador; articulava a força de traba­

lho do seringueiro solitário na mata e a indÚstria de artefatos de borracha 

na Inglaterra, Estados Unidos ou outro lugar. No capitalismo, a acumulação de 

capital é oomandada pelo capital industrial, ela se realiza na esfera da pro­

dução. No caso da borracha, do sistema de aviamento, é apenas aparente o pre­

domínio do ca.pi tal comercial nos laços e liames que atavam o seringueiro, o se 

ringalista, o aviador e o exportador. AÍ, o comércio e o crédito, a despeito 

da sua grande importância, estavam comandados pela reprodução do capital ind~ 

trial. Foi a indústria de . artef atos de borracha que gerou o ciclo da borra­

cha. 11Este (o modo capitalista de produção), na verdade, se apóia sobre o 

próprio mercado mundial. Mas, a necessidade irri.anente ao capitalismo, de pro-

( 2 3) .Arthur Cezar Ferreira Reis, O Seringal e o Seringueiro, citado, p. 91. 
Q:msul tar também: Foberto Santos, no Equilibrio da Firma Aviadora e a 
Significação Econôrnica Institucional do Aviamenta1', Pará Iesenvolvimento, 
N9 3, IDESP, Belém, 1968 2 pp. 8-30; Otávio GuiThenne Velho, Frentes de 
E ansãó e E~trutura ária, Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1972, p.41; 
Fernando Henrique o e Geraldo Muller, Amazônia: Expansão do Capita-
lismo, fu'">asiliense e CEBRAP, São Paulo, 1977, pp. 24-36. 

(24) Euclydes da Cun.1.a, A Margem da História, citado, p. 23; Al71:tn.Ir> Cezar Fer­
reira Reis 5 O Seringal e o Seringueira, cita.do, pp. 87-88. 
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duzir em escala cada vez maior, leva à expansão contínua do mercado mundial,de 

JIDdo que não ê o comércio que revoluciona constantemente a indústria, mas o 

oontrârio. E o domínio comercial é agora fmção da predominância maior ou me 

nor das condições da indústria JIDderna" (25). 

Foi a indÚstria de artef atos de borracha, da Europa e dos Esta-

dos Unidos que gerou o ciclo da borracha amazônica. A teia de relações 
.. 

mo-

veis incidentais, dos hanens com a natureza, estava articulada com a de 

relações bastante elaboradas, consistentes e estruturadas dos hanens entre si 

A árvore gomÍfera estava articulada oom o pneu, da mesma fonna que o tapbi, a 

pequena dlcça do seringueiro, estava articulada à fábrica de artef atos de bor­

racha. A natureza estava socializada, imersa nas relaçÕes de produção confi~ 

radas no sistema de avianEnto, socialização essa comandada pela acumulação de 

capital que se efetivava na esfera da produção industrial artefatos de bor­

racha. A mais-valia absoluta produzida pelo seringueiro era apropriada, em 

Última instância~ pelos proprietários das fábricas. O seringalista, o aviador 

e o exportador eram elos intennediârios errtr~ o seringueiro e o capitalista. 

Inserido nessas relações de produção, o seringueiro era tun elo fundamental na 

reprodução e acumulação do capital industrial europeu e norte-arrericano; o 

outro elo era o operário europeu, ou horte~americano. E o paradoxo era o fa­

to de que este era um trabaThor livre, ao passo que o outro era semi-escravo. 

O seringueira era prisioneiro do sistema de aviamento, do comércio, do crédi­

to, da violência privada do patrão. M..as esse paradoxo se explica, ao menos em 

parte, quando lembramos que na Amazônia a terra era farta e livre, ao mesmo 

tempo que a mão-de-obra era escassa. Nesse arribiente, o seringueira não podia 

ser um trabaThador livre, um assalariado. Se fosse um trabaThador livre, 

posse do seu salário, logo estaria em condiçees de seguir adiante, apossar- se 

de alguma terra, constituir uma midade de economia subsistência. A fartu­

ra de terras livres e a relativa escassez de mão-de-obra resolv'eram-se no avia 

menta, no sistema de relaçees de produção em que o endi vidarrento permanen-'cem~ 

te reproduzido atava o seringueiro ao seringalista, este ao aviador e este, 

por sua vez, ao exportador, que dependia cb industrial. O sistema funcionava 

de tal fonna que impedia que trabaThador 1cumulasse reservas, fizesse economias 

e se tornasse independente, seguisse adiante. Assim se garantia a vinculação 

(25) Karl M.arx, O Capital, 3 livros, tradução de Reginaldo Sant'Arma, Editora 
Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1968-74, livro Terceiro, vol. s, 
p. 384. 
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estável do seringueiro no circuito da produção de borracha, circuito esse que 

ia da árvore gomifera ao pneu, do tapiri à fábrica. 

Em sfutese, o sistema de aviamento era uma forma singular de or­

ganização técnica e social das forças produtivas e das relações de produção. A 

terra era farta e praticamente livre, mas as árvores gomíferas não ocorriam 

em profusão; umas vezes estavam conrentradas em algum lugar, outras estavam 

dispersas em amplas distâncias . .As comunicaÇões eram difíceis e lente.s, tanto 

por rios e igarapés, como por estradas e caminhos. Os meios de transporte e­

ram o lombo do animal ou alguma erribarcação, a rerro ou motor. Mas sempre demo­

radas as comunicações. A principal fcnte de energia era a força humana. Tam­

bém a força animal era importante. No transporte de rrercadorias usava-se . in-
1 

clusive o rotor. Mas a principal fonte de energia era a força humana, que se 

aplicava com mst:rumentos parcos e rudimentares na extração do látex e na pre 

paração da borracha a ser transportada até os embarcadouros dos rios e igara­

pês. O machado, a machadinha, a faca, a tigela, o balde, a bacia , a fumaça 

necessária e apropriada à coagulação do látex em borracha, pouca e rudimentar 

era a tecnologia empregada pelo sermgueiro na preparação das peles e bolas 

dE. 001-:racha a embarcar para Belém e, em seguida, o exterior. O capital era e­

xíguo, aparecia maiormente sob a forma de vales, o:intas ou crêdi tos e débitos . 

No mtercâmbio entre o seringueira, o seringalista e o aviador, tudo era refe­

rido ao dinheiro, mas este não estava presente. Ali circulavam mercadoriaE de 

proredência industrial, e inclusive alimentos, tudo trazido pelo aviador ao 

seringalista, e transferido deste ao seringueiro, em troca de peles e bolas de 

borracha. Ps forças produtivas estavam organizadas técnica e socialmente nas 

relações de produç:.ão que atavam e submetiam ) seringueiro ao seringalista, es­

te ao aviador e o aviador ao exportador. O sistema de aviamento era a forma 

assunida ali pela organização social e técnica das forças produtivas e das re­

lações de produção. Na economia extrativa da borracha, a natureza estava am­

plamente incorporada no processo produtivo, seja pelas árvores gomíferas que 

se taThavam e cortavam, seja pelas ..!Stradas , caminhos, igarapés e rios, que 

se percorriam. Na economia extrativa de borracha, a natureza foi incorporada 

no processo de reprodução e acumulação do capital industrial, mesma forma 

que a força de trabaTho do seringueiro solitário na mata, coThendo látex, vin­

culava-se à força de trebaTho do operário na fábrica, produzi.ando artefatos de 

borracha. 
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V - A FORMAÇÃO ro CAMPESINA'ID 

A crise do extrativismo da borracha foi rápida e teve con­

sequências econôrnicas e sociais mais ou menos profundas em toda a região 

amazônica. Afetou as condiçees de vida no centro, ande o seringueiro de­

senvolvia as suas atividades, na beira, onde o seringalista desenvolvia os 

seus negócios e na cidade? pequena ou grande, Conceição do Araguaia ou Be­

lém, onde o aviador e o exportador desenvolviam as suas transaçCes. A cri 

se veio de fora, do exterior corno um cataclisrna, entrou pela cida.de, beira 

e centro, mato-a-dentro. Provocou a estagnação e o retrocesso das ativid~. 

eles econôrnicas e sociais. Ao mesmo tempo, ocorreu um rearranjo geral na 

organização forças produtivas e das relaçees de produção. 

No Estado do .... a produção de borracha vinha decrescendo 

desde vários anos antes da queda dos preços provocada pela concor.F-:..ncia ela 

borracha do sudoeste asiático. Foi em 1899 que a produção do Pará atingiu 

o seu rnâxirno. Em seguida, decresceu can·tinuarnente. É o que indica. a Tabe 

la 1. 



FONTE: 

OBS.: 

TABEIA 1 

PRODUÇÃO DA BORRACHA EXTRATIVA VEGETAL 
AMAZÔNIA E PN?.Á - 1890-1912 

PROIUÇÃO DA PROIUÇÃO IO 
B/A ANOS AMAZÔNIA 1 PN?.Á 2 % (A) (t) (B) (t) 

1890 16 394 12 953 79 ,011 
1891 17 790 13 605 76 ,475 
1892 18 609 13 885 74,614 
1893 19 430 14 696 75 ,636 
1894 19 470 13 955 71,674 
1895 20 975 15 461 73,711 
1896 22 320 15 348 68 '763 
1897 22 260 15 588 70 ,027 
1898 21 900 15 763 71,977 
1899 25 100 16 398 65 ,330 
1900 26 750 15 519 58 ,015 
1901 30 300 12 573 41,495 
1902 28 700 11 681 40 '700 
1903 ~l 100 10 282 33,061 
1904 30 000 10 973 36 ,576 
1905 35 000 10 669 30 ,482 
1906 36 000 li 012 30,588 
1907 38 000 9 671 35 ,450 
1908 39 000 9 963 25 ,546 
1909 42 000 10 152 24,171 
1910 40 800 9 512 23,313 
1911 37 730 9 185 24 ,272 
1912 42 410 9 229 21, 761 
1913 39 370 8 752 22 ,230 
1914 37 000 7 747 20,937 
1915 37 220 8 745 20 ,808 
1916 36 500 8 314 22,778 
1917 39 370 8 047 20 ,439 
1918 31 700 6 578 20' 750 
1919 38 ººº 6 715 17 ,671 
1920 30 790 5 475 17,781 
1921 19 837 4 111 20 '723 
1922 21 735 4 237 19 ,493 
1923 22 580 4 336 19,202 
1924 23 514 4 013 17,066 

1. REIS, .Arthur Cesar Ferreira, op. ci t. 
2. I:epartarrento de Estatística do Estado. 

Tabela organizada por José Raimundo Olivei 
ra Ve1"golino, A Borracha Extrativa e a EcÕ 
nomia Amazônica - 189071930, I:epartamento 
de Economia, Universidade Federal de Per-
narnbuco, Recife, 1975, p. 20, edição mime~ 
grafada. 
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Em 1910, a borracha amazônica representava um pouco mais d8 

88 por cento do total da produção mundial. Apenas quatro anos depois , em 

1914, ela estava reduzida a cerca t~3 por cento do total mundial. A boP·· 

racha nativa da região amazônica cedia o seu lugar à borracha cultiva.da na 

Malásia e no Ceil.ão(l). As a:mcliçees sób as quais se produzia a bor.C"aciha 

na região amazônica eram rudimentares , canpare.das cem aquelas sob as quais 

se produzia a borracha no sudoeste asiático. IniciaJmente caiu o preço~ 

em seguida caiu a exportação. "O ano de 1910 assinalou um per.iodo re­

trocesso para a borracha, sob muitos aspectos. O nível se.mpre c.rescent·e 

dos preços dos 10 anos anteriores foi substituído por uma tendência de .!Ja_i 
xa que, continua sempre até os dias atuais (1935), can excessão da. i

1aJ:ta11 

artificial durante o perÍodo de controle, não obstante o aumento ão consu·· 

mo ser aproximadaJ:n.c>...nte oito vezes maior do que em 1910"(2). Apesar da c:o~1:. 

tinuidade da produção, devido ao aumento cresrente do consumo :interno d3 

artefatos de borracha, entra em crise o conjunto do sistema econê.:nico qv.~ 

havia prosperado na época de ascenso do extrativismo da borracha. 

sarnente em 1912 a exportação da borracha brasileira alcança seu mm 

um total de 42 000 toneladas. DaÍ por diante é o decl.Inio. Os tc:m 

bém atingem seu teto em 1910, valendo então a tonelada quase 10 contos FOB~ 

ou sejam 639 libras. Neste ano a exportação sana 377 000 contos(24.646u000 

libras-ouro), e representa quase 40% da exportação total do contra 

385 000 contos ou pouco mais de 40% representada pelo café. I:epois é a ~ 

gringolada. A borracha brasileira, explorada nas condições que vimos~ não 

resistirá à concorrência do produto oriental que em poucos anos a substi~· 

tuíra quase inteiramente nos mercados mundiais u ( 3) • O caráter ab!'upto e 

generalizado da crise foi tanto mais .incontrolável porquanto esta decorreu 

de éondiçees externas, aTheias, fora do alcance dos negociantes e govem~ 

tes brasileiros. Até então, no Brasil nunca passara de mero produto!' c",.z 

ma.têria-pr:ima; todo negócio propria1nente da borracha, desde o financiamen~ 

to e o comércio até a manipulação e consUJID do produto :industrialü-;2.do, 

era-The aJheioH(4). Por isso, no mlápso produção brasileira co-

( 1) J. F. Normano, Evolução Econômica do Brasil, 2a. Edição, T.!."'adução de T. 
Qua.rtim Brabosa, R. Pealce Rodrigues e L. Brandão Teixeira, Ccmpanhia 
Editora Nacional. São Paulo, 1945, p. 50. 

(2) J.F. Normano, Evolução Econômica do Brasil, citado, pp. 50-51. 

(3) Caio Prado Ji.mior, História E!X)nânica do Brasil, citado, p. 245. 

(4) Caio Prado Ji.mior, , pp. 245-246. 
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mo um cataclisma arrasador"(5). Em 1912, a exportação brasileira havia a:! 
cançado 42 000 toneladas , Em 1913 ela cairia para 36 232 toneladas. Em 

1920 já era apenas 23 586 toneladas. E em 1932 o total da exportação br~ 

sileira de borracha descia a somente 6 224 toneladas(6). 

A te.ci tura da teia de relações cons ti tuÍda cem base no ex­

trativismo da borracha era, ao mesmo tempo, bastante consistente e frágil. 

Bastante consistente, porque articulava mm grande eficácia um complexo 

sistema de relações e elos poiarizados em torno do seringueiro, seringali~ 

ta, aviador, exportador e indústria de artef atos de borracha. .E 

frágil porque o conjlll1to do sistema estava totaJmente determinado pelos 

rov ... EBntbs · de capital industrial localizado na Europa e nos Estados Uni~ 

dcs . O extrativismo da borracha era uma fonna de organização social e té~ 

nica das forças produtivas e das relações de produção totalmente determ:in.9-

da pela reprodução e acumulação do capital industrial ligado à produção de 

artef atos de borracha. AD mesmo tempo que eram rudimentares os proc;essos 

e os instrurrentos de extração, preparo e transporte da borracha, também fo 

ram rudimentares as forças produtivas e as relaçees de produção organiza­

das na economia do extrativismo. Tudo estava bastante bem articulado en­

quanto era forte a determinação externa. Enfraquecida ou eliminada esta, 

as forças produtivas e as relaçÕes de produção articuladas no sistema de 

aviamento logo estagnaram e entraram em retrDcesso. Ocorre que 11a imensa 

riqueza, obtida no comércio da borracha, não foi fixada à terra, aplicada 

ao seu beneficiamento, nem utilizada para consolidar a vida social da pop~ 

lação operâria5 que era nômade por natureza e origem"(7). Além disso, não 

se cuidou de modificar, nem de meThorar a técnica da extração da borracha, 

que era coThida por processos p:dmitivos e dispendiosos mantidos os mesmos 

através de um século inteiro"( 8). E houve também "a carência de mão-de­

obra, elemento de fundamental :importância para o crescimento da produçãon 

(9). Generalizava-se a estagnação e o retrocesso das forças produtivas e 

(5) Caio Prado Junior, ?.R:_9:!.·, p. 246. 

(6) Almir de Andrade, Contribuição à História Administrativa do Brasil) 2 
volurres, Livraria Jose Olympio Editora, Rio de Janeu"O, 1950, Vol. II, 
p. 20. 

( 7) Almir de Andrade, ~~i:!_· , p. 2 O • 

(8) Ibidem; p. 20. 

(9) José Raimundo Oliveira Vergolino, A Borracha Extrativa e a Economia 
Amazônica - 1890/1930~ citado, p. 26. 



relações de produção. 11I:epois de 1912, com o fim da fabulosa alta do 

da borracha, tanto o sistema comercial quanto o sistema de escravização 

divida, ligados . à indÚStr.ia da 'borTacha, começaram a se desintegrar. Os 

rCes 11 da boITacha perderam o poder absoluto e as fortunas que possuiam. 
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preço 

pela 
11ba­

Es-

cândalos inter.nacionais atrai.ram a atenção do mtmdo para a escravização do 

seringuei:rD da Arrazônia. Os comerciantes, perdendo o crédito dos expcrtado­

res, muitas vezes sentiam alivio em dispensar seus trabaJhadores" (10). As­

sim, o conjmto da economia amazônica entra em estagnação e retrDcesso. Ao 

mesmo tempo, no entanto, ocorria um rearranjo das forças produtivas e relações 

de produção. Em maior ou menor grau, as condiçees de vida na região, e nas 

suas diversas âreas, encontraram outras formas de organização. Surgiram roças 

e criaçees nos sítios onde se localizavam os ex-seringueiros, ex-caucheiros ou 

outros trabaThadores ligados anteriormente ao extrativismo da borra.ma. Forma 

vam-se núcleos de si ti.antes. 

Entre 1912 e 1960 (tonadas essas datas coro aproximaçees, para 

delimitar ma época) a área de Conceição do Araguaia teve atividades eccnêmi­

cas e sociais bastante modestas, em canpa:mção com o dinamismo dos anos de 

ascenso do extrativisro da borracha. Nos anos 1912-60, a economia da área es­

teve voltada principalmente para as exigências da população rural e urbana . de 

Conceição do Araguaia, antes do que para as exigências do comércio e da indús­

tria de Belém ou outros luga:re.s. Howe uma transição para outros extra.ti vis 

mos e a agropecuâcia, depois que decaiu drasticamente o ronoextrativisro da 

borra.ma. PD cair, ou i-eduzir-se a zero, a capacidade de compra ou endivida 

menta do seringueira e do seringalista, além de todos aqueles a eles associa­

dos, os aglomerados humanos formados nos centros, beiras e cidades tiveram que 

rearranjar as suas relações de produção e as suas forças produtivas. Na área 

de Conceição do Araguaia a maioria da população produtiva passou a dedicar-se 

a atividades agrícolas, pecuâcias, de caça, pesca ou outras • O produto do 

trabaJho de uns e outros, agricultores , cci.adores, caçadores, coletores de dro 

gas do sertão e outras destinava-se principalmente ao consumo dos próprios p~ 

dutores, seus familiares e vizinhos, ou ao comércio local, centrado no núcleo 

urbano de Conceição do Araguaia. Era pouco o que se co:rr:erciava. com os 

outros centros urbanos, em especial Belém. Na:turaJmente a população da área 

era obrigada a comprar alguma roupa, calçado, medicamento, sal, utensilio do-

(10) Charles Wagley, Uma Corrtunidade Amazónica, citado, p. 107. 
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nÉstico, fer.re:menta ou outra mercadoria. Por isso, era obrigada a produzir al 

gum excedente para o comércio local, ou para o corrérci.o com Belém. Além do 

mais, por pequena que fosse, a burocracia pÜblica e privada de Cbnceição do A­

raguaia dependia do excedente de g;êneros alimentícios produzidos na área. Ao 

entrar em colapso o extrativisno da borrs.cha, entrou em colapso o sistema de 

aviamento, que organizava as forças produtivas e as relações de produção. Isso 

significa que entrou em colapso o sistema de sup:cimento de annas, ferramentas, 

utens.Ílios domésticos, medicamentos, bebidas, vários outros produtos e inclus! 

ve, gêneros alimentícios, que atendia ao consumo dos aglomerados formados nas 

beiras, em torno do sering<?-Jista, e nos centros, em torno do seringueiro. A 

estagnação e o retrocesso das atividades econômicas e sociais em Cbnceição do 

Araguaia foram acompanhadas de um rearranjo geral na organização das forças 

produtivas e das relações de produção. Ao m::moextrati visno de borracha suce­

deu uma economia camponesa diversificada, ainda que voltada principaJmente pa­

ra o consumo dos próprios produtores e, secundariarrente, para o comêrci.o lo­

cal. uA cidade e todo o seu município, que na época era bem mais extenso do 

que hoje (1973), entrou numa longa e dure.doura fase de regressão, a maior até 

agora da sua histõria, pois a partir cb fim d3 1912 até mais ou menos meados 

da década de 60, sua população diminuiu consideraveJmente, salvo algumas osci­

laçoos, nesse período, provocadas pelos mui tos ciclos econômicos surgidos com 

a exploração de minérios, principalmente cristal de rocha. Sem expressão eoo­

nâmica.11, vivia 11ao dissabor da pobreza, malária, tuberculose11 (11). Ê':sse 11ci.­
clo11 de cristal de rocha estaria centrado nos anos da década dos quarenta. A­

lém disso, devido aos efeitos da guerra. mundial no Sudoeste da Ásia, em 

1941-45, cresceu repentinanente a demanda norte-americana de borrs.cha nativa 

da imazônia, o que deu origem a un novo ciclo dêsse produto, oonhecido como a 

época da 112a. borracha". Em seguida a êsses suri:ns de cristal de rocha e bor­

radla, a econania e a sociedade de Conceição voltam mais ru menos à resma acal 

mia das décadas anteriores • 

Alguns dados podem servir de indicação sobre a forma pela qual a 

área de Conreição do Araguaia foi atingida pela crise do monoextrativismo da 

borracha. Já v:i.nos que em 1912 houve a maior exportação da bar.racha brasilei­

ra, com 42. 000 toneladas, e representando 40% da exportação total do país. 

Em 1913 ela caiu para 36 232 toneladas; e continuou a decresrer nos anos se­

guintes. Pois bem, em 1911, em pleno apogeu da borracha, a população· da área 

(11) Paulo BoteTho de .Almeida Prado, Relatório, citado, p. 6 
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de Cbnceição do Araguaia talvez tenha atingido o seu máximo crescimento. 11Con 

c.eição não era mais o ar.reia.lzi.nho de outrora. Era já cidade, cabeça de coroar 

ca, oom wna população de seis mil almas, e seu território contava mais de qUÍ!:. 

ze mil habitantes, espaJhadcs pelas beiras do rio, nc:s Q3JilfX)8 e nas matas que 

se estendem em direção do XingÚ11 (12). Em 1920, no entanto, a população do ~ 

nicipio de Conreição do Araguaia cmtava com 11 001 habitantes (13). Vinte a­

nos depois, em 1940, a população total do mmicípio havia se reduzido a 4 715 

pessoas , das quais mais de 70 J:.>Or rento vi vendo no rreio rural. Em 19 50 a pop.:t:!: 

lação local havia se elevado para 6 322 habitantes, dc:s quais ainda mais de 70 

por cento no maio rural. Em 1960 a população de Conreição do Araguaia aproxi­

ma-se do que era em 1920, ao alcançar um total de ll 283 habitantes (14). 

Outro indicio de estagnação ~ retrocesso havidas no lugar foi o decreto esta­

dual n9 6 ·' de 4 de noverribro de 19 30 :> que suprimiu o mtmicÍpio de Conceição do 

Araguaia, passando o seu ter.r>itório à administração direta do Estado do Pará. 

Outro decreto estadml, de n9 78, de 27 de dezembro de 1930, confirma o ante 

rior. É be.111 provável, no entanto, que as reações políticas da população lo­

cal e dos seus porta-vozes em Belém, tivessem feito o governo estadual recuar 

da decisão de extinguir o mtmicÍpio. Tanto assim que a lei estadual nc.? 8, de 

31 de outubro 1935, na qual se relacionam as comunas paraenses, figura o ~ 

· nicÍpio de Conceiçãc- do Araguaia (15) • Em seguide, em 1940, ele aparece no ~ 

censeamento. 

Ao rearranjarem-se as fon.ias produtivas e as relações de produ­

ção, ao mesmo· tempo que se aproftmdava e generalizava a crise da borra.cha,co~ 

tituiu-se um setor caJiq)mês razoavelmente significativo, oomposto de sitian­

tes. Em muitos lugares, ou ressurgiu, ou nasceu pela primeira vez, um setor 

camponês. Ao mesmo tempo que ooor.cia a crise, a estagnação, o retrocesso ou a 

decadência do moncextrativismo da borracha, ooor.r>ia tarribêm o rearranjo das fo_E 

ças produtivas e das relações de produção. É verdade que houve fuga e debanda 

da de aviadores, seringalistas e seringueiros • Houve o abandono de centros, 

(12) Jc:sé M. Audrin, Entre Sertaneja3 e Índios dó ·Norte, citado, p. 102. 

(13) Diretoria Geral de Estatística, RE:censeamento do Brazil realizado em 1 
de setembro de 1920, 'fyp. da Estatistica, Rio de Janeiro, 1923. 

(14) Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, Recensearrentos Ge­
rais de 1920, 1940, 1950 e 1960. 

(15) Instituto do D9senvolv:i.Irento Econâ:nico-Social do Pará (IIESP), Diagnósti­
co Sócio Econômico Preliminar - Zona ·do Planalto, mimeo, p. 7. 
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beires (ou margens) e cidades. Mas também houve alguma recomposição das ativi 

da.des econômicas e sociais, nos mesmos lugan;s ou em outros • Rearticularam-se 

as forças produtivas nos quadros de novas ou outras foI!Ilés Je organização so­

cial e têcnica das relações de produção. Formou-se una sociedade de sitiantes, 

cnm suas roças , criações e at:i,..vidades extrativas para o autooonsurno. Em espe­

cial~ a experiência do extrativismo (coleta, caça e pesca), alidada a alguma 

criação e roça, permi.tiu que se fonnassem núcleos de sitiantes e pequenos fa­

zendeiros esparsos. PD decair o monoextrativis:rro da borra.dia, voltado para o 

oorrÉrcio e a indústria externos, ocorreu a diferenciação das atividades produ­

tivas, voltadas para o consumo e o canércio internos, pr:incipal.nente locais. 

Diferenciou-se o extrativismo em coleta, caça e pesca; ao mesmo terrq;:io, forma­

ram-se roças e criaçees. Constituiu-se um setor camponês razoaveJmente signi-

ficativo. Mas disperso no espaço ecol.Ógico. A crise do monoextrativisro 

da borracha, fez ressurgir, em alguns lugan;s, o campesinato caracterfstico da 

região anazônica; em outros lugares, coro em Conceição do Araguaia, o campesi­

nato praticamente surge ao ooorrer a decadência do monoextrativismo da borra­

cha. 

Foi esse, aproximadamente, o quadro social predominante na á­
rea de Conceição do Araguaia entre 1912 e 1960. PD lado das atividades econô­

micas e sociais influenciadas cu determinadas por Belém, predominou uma espé 

cie de vida camponesa. As forças produtivas e as relações de produção rearti­

cularam-se num pataJIE.r inferior àquele que havia sido determinado pelo manoex­

tretiv:i.smo da borracha. Essa configuração social predominou, com poucas rodi­

ficações, ao longo de cerca de cincoenta anos, entre 1912-60. 11A população ~ 

ral, é quase inteirenente constituída de 11caboclos 11 vivendo mais ou menos iso­

lados, à rna.rgem dos cUl'.'Sos d'água, tendo oomo base econômica a coieta de prod~ 

tos vegetais e a pesca. D::: rodo geral, pode-se dizer que há múltiplos tipos 

de atividade, não se podendo apontar um só como pr:incipal. Em muitas áreas es 

ta população é instável. Ooorre isto em virtude do extrati visro vegetal e da 

pesca, ambos de produção e:x:tremamente variável durante o ano11 (16). ib rresmo 

tempo, a roleta, a caça e a pesca pediam canbinar-se ou, canbinavam-se com al­

guma agricultura. Também havia núcleos de .:fil>oclos que se apoiavam principa};_ 

mente no extrativismo de subsistência, assim cano centros que se dedicavam a 

( 16) Catharina V. Dias e Manuel M. AJbuquerque , "Povoamento e Distribuição da 
População. Os Elerrentos Étrücos • Relações entre o Elemento IndÍP-ena e a 
Sociedade .Arrazônica", Geogrefia do Brasil, Volune I, ConseTho Nacional de 
Geografia, IBGE, Rio; 1959 3 p. 229. 
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uma agropecuária de subsistmcia. Entretanto, 11além de ser pcbre, a agricul~ 

ra cabocla é una atividade seeundâria na Amazônia, se se considerar a ínfima 

porção do solo ,que ocupa e canparar o valor da sua produção rom o oriundo do 

extrativismo" (17). 

Esse setor carrponês, consti:tuído em seguida à crise do rnonoextr~ 

tivismo da borracha, distr.i.buiu-se erologicamente em núcleos menores ou maio­

res. Alguns localizaram-se à margem de rios e igarapés; outros no interior, 

mato-a-dentro. Em mui tos casos, uns e outros originaram-se <bs o:mtros e das 

beiras que se haviam constituído com a teia de relações gerada pelo monoex­

trati vismo da borracha. 

(17) Catharina Vergolino Dias, 11Agr.i.cultura de subsistência e Agricultura Co­
mercial, Geografia do Brasil, volurre I, citacb, p. 301. 
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VI - ROÇAS E CRIAÇÕES 

PD longo dos anos 1912-60, o município de Conceição do k:ia­

guaia teve uma economia extrativista diversificada, corribinada com agricul­

tura e pecuária. Além da coleta, caça e pesca, houve roças e criaçõ:s. A 

produção econômica destinava-se a atender principalIIEnte às exigências do 

consumo de caboclos, sitiantes ~ fazendeiros , agregados , empregados, funci~ 

nários, professonas., religiosos, policiais, comerciantes e outros, no cam­

po e na cidade. Havia um comércio local, ao lado da produção para o consu 

mo de caçadores, pescadores, coletores, lavradores, criadores e outros , 

jurrtairente com os seus familiares e dependentes. PD mesmo tenpo, uma par­

te da produção era comerciada em Belém, ou vendida em Conceição do Ara­

guaia~ para os comerciantes chegados de Belém e outros lugares. PB comuni 

caçêes com Belém realizavam-se pelos rios kiaguaia e Tocantins, tomando me 

ses re demora. Tratava-se de realizar alguma renda monetária para a can­
pra oo ferramentas de trabalho, utensílios danésticos, roupas, calçados,~ 

dicamantos, bebidas, armas e outras mercadorias indispensáveis ao funciona 

mento da economia e sociedade locais. Assim, nos anos 1912-60 Conceição 

do .Araguaia ganhou uma fisionomia peculiar. As forças produtivas e as re­

laçees de produção ganharam urna conformação altazrente (mas não exclusiva­

mente) determinada pela subsistência de caboclos, sitiantes, fazendeiros , 

agregados, empregados, funcionários, professores, religiosos , policiais, 

CCTLErciantes e outros, no campo e na cidade. Mas essa canfonnação econênJ! 

ca-social não se manteve parada ao longo dos anos 1912-60. Ela se modifi­

cou em vários aspectos. Por sob a aparência de estagnação, ou decadência 

houve certos :rearranjos das forças produtivas e das relações de produção. 

Nessa época, 1912-60, a economia e a sociedade de Conceição 

do Araguaia estavam marcadas por cbis característicos notáveis, -se nao 

principais. Un deles era o carnpesinato, ou a econcmia de tipo caIIq?onês 

que parece ter sido importante no lugar. Este capítulo tratará principal 

mente desse característico. O outro era o rio Araguaia, cano _principal e 

único meio de comunicação entre Conceição e Belém. Esse rio definia 

o ritmo e o andamento das canunicaçã::s e transaçã::s entre as duas localida 

des. Numa época em que a produção agr.Ícola, pecuária e extrativa realiza­

da no município de Conceição do Araguaia não era fundamental nem para o 
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mercado externo nem para o rrercado de Belém, .era Óbvio que o inte.rcânibio 

entre as duas localidades limitava-se ao o::mércio de excedentes eventuais 

do lado de Conceição, e ferrarrentas, armas, utensílioo domésticcs, medi~ 

mentos e algumas outras mercadorias, do lado de Belém. 

No oonjunto\ea eoonomia do município de c.onceição do Ara­

guaia, ao longo dos anos 19i2~.60, predaninou o carrpesinato. Isto é, pred.2 

mina:r:'ain\os sítios e fazendas, rios q~ais havia roças e criações destinadas 

à subsistência dos p:roduto~s, os seus familiares , parentes ou agregados. 

Às vezes os sitiantes esta:~ dispersos., isolados no espaço ecolÓgico, em 
' ·. 

longas' distâncias separados. Out~ vezes achavam-se mais ou menos aproxi 

ma.dos em\4zinhanças. Alguns desses n~éleos de vizinhança originaram-se -
. ·,. 

dos centros nos quais viviam e tràl;ialhavam .Os seringueiros e caudleiros. 

Em todos os casos'· o inte:rcimbio eccin~mioo do si ti.ante com o núcleo urbano 

de Conceição do Araguaia era\pouco, ~p~dieo. Nessa ocasião, havia um 

reduzido Comércio entre o sitiànte ou faZendeiro e a cidade. A totalidade 

desses. sitiantes e fazendeiros e~a ooinposta de posseiros; pessoas e famí­

lias qu~ trabalhavam a terra sem qualq~'l! titulo de posse legal. Tanto ~ 
sim que aihda em 1960, entre 63 982 .. estab~lecimentos rurais registrados ~ 

·- ' - -
lo recenseamentq, 968 estabeieciment~ .. estavam sob a responsabilidade de 

• :.. • • ... • - • <fll1 • 

ocupantes, isto e, .. posseiros •.. E verdadé.que o tamanho media dos s1ti.os e 

fazendas era razoável: eerca de 98 hectarés cada um6 · Mas esses estabeleci 
' ·.. -

mentos eram explorados extensivarrente e de forma desc6ntinua. Ainda em 

1960 a população rural era esparsa e rarefeita. Da mesma forma eram os ro 
. - . . . . 

çados e as criaçoes em si ti.os ou fazendas • . , 

O exame e o confronto dos dados reg:istrados pelos recensea­

nentos de 1920, 1940, 1950 e 1960 permitem· eonstruir uma imagem·· aproximada 

da fisionomia e das alterações da ronformação econômioo-social de Concei­

ção do Araguaia na época. 

Em 1920, era bastante. reduzida a área do :rmmicípio de Con­

ceição do Araguaia dedicada à agricrultura e à pecuária. É verdade que à­
quela época o te~tório desse município ocupara 41 427 qui.lômetros quadra 

dos, clas3ificand~se em quadragésimo lugar entre cs 82 municípios mais e~ 

tensos do pais. Mas ali havia apenas 31 estabelecimentos· agrÍcolas • A 

ârea coberta por esses estabelecimentos compreendia apenas o ,4% do territ,2 

r;i.o do município. Tudo ·b·.~s eram terras devolutas, eventuaJrrente ocupa-
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das por caboclos e sitiantes-isolados, vivendo àa coleta, caça, pesca.,cri,!! 

ção ou roças. Tus 4 142 700 hectares compreendidos pelo mtmiCÍpio, apenas 

14 780 perfaziam a ârea ocupada pelos estabelecimentos agrd:colas. E desta 

área, 7 321 hectares, ou 49,5% dos estabelecirrentos, eram ter.ras cobertas 

de matas. 

Nos 31 estabelecirrentos ag.clcolas existentes em Conceição 

do Araguaia, em 1920, praticava:~se a agr>icultura e a pecuária. Havia cul­

turas de. arroz, milho, feijão, mandioca, algodão, fumo, cana de açúcar, C,!! 

fé e algurr.as outras de menor expressão. Tanibêm praticava-se algum extrati . . . . ... 
vismo e produzia-se o mel de abelha. Alguns produtos agricolas eram p~ .. 
cessados em engenhos e moendas, dando origem produtos tais como o açucar, 

aguardente, álcool, farinha de mandioca e outros. Erem 12 os estabeleci­

mentos nos quais se rultivava cana e fabricava açúcar: sendo ll os que 

produzié:!ID aguardente. Havia 28 estabelecimentos produzindo mandioca e os 

seus derivados: farinha, polvilho e tapioca. Mas erem 30 os estabeleci­

mentos ~ quais se cultivavam arroz, 29 com milho e 31 com feijão. Para 

o beneficiamento dos produtos a.grÍcolas~ tais como açúcar, aguardente, fa­

rinha e outros, empregava-se principalmente a força animal, associada à 
força htnnana. Em 12 estabelecirrentos nos quais havia· fabricação de der.i. V!! 
dos de produtos agrícolas, 8 empregavam força animal, não havendo infonna 

ção precisa sobre a natureza da força :rrotr.i.z empregada pelos outros 4. 

A pecuária do lugar ccmpreendia bovinos, equinos, asininos, 

muares, ovinos, caprinos e suinos • Mas as naiores criações eram a bovina, 

com 14 131 cabeças, e equina, com 1 477 e a suina, com 1 ll8. 

No conjurrto, a produção agropecuária destinava-se ao consu­

mo dos próprios produtores e os seus familiares; e ao corrércio local e com 

Belé:m •.. ~ . claro que uma parcela da produção pecuâ:ria destinava-se ao uso 

no transporte de pessoas e cargas, além da produção de energia motriz para 

o funcionamento de engenhos e moendas • 

b valor dos estabelecimentos rurais de Conceição do kre­

guaia, em 1920, era dos mais baixos Cb Estado do Pará. Os 31 estabeleci­

:rrentos alcançavam um total de 167 contos de réis, dos quais 118 cantos eram 
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o valor das terras, 34 contos o valor das benfei terias e 14 contos o valor 

dos maquinismos e instru:rrentos agrários. Sorrente os municípios paraenses 

de São Sebastião da Boa Vista e Vizeu apresentavam valares inferiores aos 

de Conceição do Araguaia. Nessa época, o valor médio do hectare de terra 

no Estado do Pará alcançava 20 mil reis, enquanto que no Estado de são Pau 

lo era 208 mil reis e no Estado do ... '\ma.zonas era 13 mil reis. 

Ientre os 31 estabelecimentos, 2 7 eram efeti varnente orupa­

dos por seus proprietários. Outros 4 eram orupados por arrendatários inte 

ressados. Mas era grande a parcela da população que estava ligada à agro~ 
pecuária e às atividades estrati vas. 

Em 1920, no município de Conceição do Araguaia, a popula­

ção local totalizava 11. 001 pessoas. A maioria estava ligada à agropecuá­

ria e ao extrativismo. Eram poucas as pessoas ligadas a atividades indus­

triais, canerciais, de transporte, administração e ensino. Mas era grande 

o rontingente das pessoas sem profissão, ou rom profissão não declarada. 

Quanto às atividades perfeitamente definidas, eram 2 611 as pessoas que 

trabaJhavam na agrialltura. Outros 288 dedicavam-se à pecuária, ou cria­

ção. E 5 empregavam-se exclusivarrente, ou principalmente, na caça e pesca. 

No setor artesanal e industr.ial, 116 pessoas dedicavam-se a vestuário e 
toucador; ao passo que 59 empregavam-se na construção e restauração de ca 

sas ou predios. No transporte fluvial empregavam-se 34 pessoas • E os p~ 

fissionais liberais , tais cerno professores, médicos, advogados , religiosos 

e outros somavam 5 2 pessoas. Na Tabela 2 encontram-se os dados que sinte­

tizam uma imagem do que era a distribuição ocupacional da população ativa 

do município de Conceição do Araguaia em 1920. 



TABELA 2 

· ESTRt.J'IUAA OCUPACIONAL 

MUNICÍPIO IE a>NCEIÇÃO :ro PFAeJlüA - 1920 

Agricultura 

Criação 

PROFISSÕES 

Caça e Pesca 

Minas, Salinas etc. 

Textis 

Couros, Peles etc. 

Madeiras 

Matalúrgia 

Al.irrentação 

Vestuâr.i.o e Trucador 

Edificação 

Felativo às Ciências, Letras e Artes, IndÚstrias de Luxo 

MarÍ timos e Fluviais 

Terrestres e Péreos 
Comércio Propriamente dito 

Policia 

Administração PÚblica 

Feligicsas 

Judiciárias 

Médicas 

Magistério 

Ciências, Letras e Artes 

Serviço D:::méstico 

Mal Ief:inidas 
r J 15 a 20 Anos 

Profissão não Declarada e Sem Profissão) 21 anos e mais 

População de O a 14 Anos ... 

POPUlAÇÃO TOTAL 

FON'IE: Fecensearrento Geral do Brasil, 1920. 

U') Exclui população de O - 14 anos. 

lpoRJIAÇÃO 
TOTAL (*} 

2 6ll 

288 

5 

3 

17 

1 

1 

16 

2 

116 

59 

14 

34 

5 

101 

9 

8 

7 

7 

4 

16 

18 

32 

15 

1 063 

2 421 

4 128 

11 001 

55. 
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Entre 1920 e 1940, a produção agr.Íoola do município de Concei­

ção do Araguaia parece ter regredido, se nos apoiamos nos dados registrados 

peles dois re~seamentos. IncJusive a população reduziu-se. Nao terros info~ 

mações sobrn eventuais redivisões administrativas ou desmerr.bramentos que pude§_ 

sem ter influenciado os dados registrados pelo recensearrento 1940. Mas há 

uma informação que pode servir de indicio sobre a provável decadência do mi.mi­

cipio nos anos 1920-40. Efetiva.mante o decreto estadual n9 6: :Je 4 de novem­

bro de 1930 suprimiu o rmmiCÍpio de Cbnceição do Araguaia, cujo território pas 

sava à administ-ração dirnta do governo do Estado do Pará. Poucos dias, em 27 

de dezembro de 1930, o decreto estadual n9 78 confirmava a suprnssão do mi.miei 

pio. Mas essa decisão parece não se ter concretizado, talvez devido às rea­

ções da população local ou pelo interesse de polÍ ticos e outras pessoas atuan­

do desde Belém. Tanto assim que a lei estadual n9 8, de 31 de outubro de 19 35, 

incluia Cbnceição do Araguaia na rnlação dos municípios paraenses. r:e qual­

quer fonna, essa é uma indicação a mris no sentido de que o município se 

achava então em decadência. :t: provável que ele tivesse perdido as oondições e 

oonêmicas e denográficas indispensáveis para classificar-se na categoria de mu 

niCÍpio. :Mas não se extinguiu. E o decreto estadual n9 2 972, de 31 de março 

de 1938, relacionava os 3 distritos que formavam o município: distritos de 

Conceição do Araguaia, Santa 1'13.ria das Barreiras e Santa Tereza do Morro de 

Areia. Em seguida, conforrre o _decreto estadual n9 3 131, de 31 de outubro de 

1938, o distrito de Santa Tereza do Morro da Barreira foi anexado ao de Santa 

Maria das Barreiras (1). 

Vejanos, agora, alguns dados relativos à produção agrícola do 

município de Conceição do Araguaia~ às vezes oo:mpamndo 1940 com 1920. 

Realmente, em 1940 o volurre produção de arroz, miTho, man 

dioca, cana de açucar, açucar e farinha de mandioca foi menor do que em 

1920. A produção de arroz caiu de 33 ,8 toneladas para 2 8, entre 1920 e 

1940 ; ao passo que a mandioca caiu de 136 , 4 para 12 • Não sabenos se a 

queda no volume da produção foi compensada com a importação de outros mu­

nicípios. Note-se que a produção de açucar teria caído de 17 ,4 toneladas p~ 

(1) Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, Enciclopéàia dos Mu 
nimpios Brasileiros; Rio de Janeiro, 1957. Instituto do IesenvolvimentoE 
conômico-Social do Pará, .::DESP, Diagnóstico SÓcio-Eoonêmico Preliminar: -
Zona do Planalto~ citado, p. 7. 
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ra 2. Mas tanibéin não sabemos se houve diferenciação da produção agr.Ícola, 

a ponto de ter havido substi:b.JiçC:es ou conpensações de p:rodutos. Os dados 

relativos a 1940 registram a produção de leite, ovos e queijo; não temos 

dados para 1920, quanto a esses itens • 

Una explicação para a queda do voltune da produção agrÍcola 

poderia ser a aoantuada redução do contingente populacional cb município 

de Ccnceição do Araguaia. Em 1940 eram 4 715 os habitantes do lugar, ao 

passo que em 1920 eles eram 11 001. 

Mas essa :imagem de regressão econânica de Conceição do Ara­

guaia ad::],uire outra conotação quando obseIVamos outros dados econâniros .Em 

1940 a população pecuâria era bem maior do que em 1920. O gado su:ino au­

mentou de 1 ll8 cabeças, em 1920, para. 4 35 3, em 1940. E o bov.ino aumen­

tou de 14 131 para 21 503 cabeças. Ao mesmo tempo cresceu bastante o n~ 

ro de estabelecimentos :rurais. Enquanto em 1920 havia 31'~ em 1940 jâ eram 

550 os estabelecinentos rumis no munidpio. Aqui, vale a pena, detalhar 

t.nn pouco os dadas. Em 1940, os estabelec:i.nentos rurais distribuiam-se da 

seguinte forma: 4 estabelecinentos dedicavall'"!se,_ã~~OI?aÇâotsgtÍcola em 

pequena escala; 15 7 dedicavam-se à agr.i.cul tura e à pecuâr.ia em pequena e.2_ 

cala ; mas eram 387 os estabelec:i.nentos que se aplicavam na pecuãr.i..a, dos 

quais 353 em pequena escala e 34 em .grande. 

Essa produção agropecuâria mui to provavelmente dividia:-se 

em três partes : uma era consumida pelos proprics pmdutares, os seus fami­

liares, parentes e agregados ; outra era comerciada no núcleo urbano . - de 

Conceição do .Araguaia; e a terceira pa:rite eanerciava-se com Belém, seja 

pela remessa do produto a essa cidade , seja pelo comércio dele com os OO!!!; 

pradores de Belém que vinham a Conceição. Em 1940, havia em Conceição do 

Araguaia 25 estabelecimentos comerciais, oeupando 34 pet1soas. :t: possível 

que alguns desses estabelecimentos, ou mesmo t.nn deles, se encariregassem do 

canércio can Belém. Mas é conveniente lembrar, neste ponto, que a única 

via de oomunicação entre Conceição e Belém eram os rios Araguaia e Tocan­

tins, euja viagem levava meses. Um velho habitante de Conceição, em 1976, 

diz recordar que antes de 1940 a viagem Caneeição-Belêm tanava 6 meses. E 

ac:res a:mta que foi sarente em 1942 que começaram a descer aviões da Força 

Aérea Brasileira (FAB), para transportes e ccmunicaçoos. de emergência, ou 

especiais, tais como nedicamentos, ~spandência, transporte de mêdioos 

ou doentes. 
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Em 1940, mais de 70 por rento da população Cb município de Con­

ceição do Araguaia vivia no :rreio 'J'.'IUI'l31. E certamente boa parte do contingente 

que vivia no núcleo urbano estava ligada diretamente a atividades agropecuá­

rias ou extreti vas. A essa época, em grande o contingente de negros e mula­

tos na JX:)pulação local. Não há dados sobre o contingente de índios, mas é ceE 

to que ·havia :i'.ndios "pacificados" ou "cristianizados" no lugar. Os negros e 

mulatos perfaziam IIE.is de 65 por cento da população. Eles estavam) jmtamente 

com os brancos e os índios, distribuidos entre os que viviam na cidade e no 

campo, dedicados à agr.i.cultura., pecuária, extrativisnn, transporte ou outras 

atividades. A Tabela 3 registra os dados sobre a distribuição ocupacional da 

população com 10 á.nos de idade e mris. Note-se que pouco mais de 30 por cento 

dessa população econtrava-se na agropecuária. 
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TABElA 3 

ESmu:rtJRA Oa.JPACTONAL 
M.JNICTPIO DE CDNCEiçh) :00 PRAGJJPJ.A - 1940 

RAM) IE ATIVIDADE .~e. 1 FEM. roTAL 

Agcl.cultura, pecuâni.a e silvicultura 945 95 1 040 

IndÚ:rtr.i.as ~·extrativas 1 - 1 

IndÜstr.i.as de transfonna.ção 27 1 28 

Canêtci.o de Mercador.ias Sl 5 . 36 

Cl:mércio de imóveis e valores mobiliâci.os, crédito, 
seguros e capitalização · - - -
'Iransportes e cammicaçCies 4 - 4 

Administração pÚblica, jU3tiça, ensino pÚblico 9 5 14 

~fesa Nacional, segurança pÚblica 2 - 2 

Profissimais liberais culto, ensino particular, 
adm:inistração pr.i. vada . 11 13 24 

Serviçoo, atividades sociais 25 41 66 

Atividades danêsticas e escolaxes 129 1 492 1 621 

Pessoas em candiçCes inativas, atividades não cem-
preendidas noo demais remes, candições ou ativi.da-
des mal definidas ou não declaradas 428 186. 614 

TOTAL GERAL 1 612 1 838 3 450 

:FONTE: IBGE, 1940. 
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As .. earacterístieas gereis -da eamomia e soeiedade de O:nceição 

do Araguai.a. p~.~ mm:tido nos anos 1940-50. Os dados relcrtivos a . r . 

1950 indicam várias mudanças, mas não sugerem alguma alteração profunda na e~ 

nomia e sociedad~ do lugar. Ve]amos alguns dados do reamseamento de 1950, em 

canfixnto oom de 1940. 

A produção pecuácia reduziu-se, ao passo q'l:e cresceu e ài versifi 

oou-se a produção agr.Íoola. O rebanho suino diminuiu mais de 50% e o bovino 

cerca de 15%. Na agricultura em geral c:rasceu, e às vezes bastante, o volurre 

da produção de arroz, feijão, miTho, mandioca., farinha de mandioca. e leite. 

Mas cabe observar que surgiram noves produtos nas estatfsti..c.a.s. Fegistrou-se 

a produção de castanha, babaçú, peles e c.a.ucho, oom:::> produtos extrativos, e ba 

nana oomo planta cul ti. vada. Produziram-se 120 quilcs de peles de animais, 4 76 

quiJos de borracha de caucho, 1 400 quilos de babaçÚ e 132 400 quilos de cast~ 

nha. A produção extrati..va obviaireniE destinava-se em boa parte, ou no tocb,ao 

comércio com Belém. E uma parte da produção pecuária destinava-se t.a.mbém ao 

oomércio corn outros municípios, pr.incipaJmente Belém. 110 gado é enviado para 

Paragominas, de onde, pcsterionmnte, segue para o marcado de Belém" (2). 

Convém observar, taIIhém, que se reduziu o número de estabeleci­

mantos rurais. Eles eram 550 em 1940 e reduziram-se para 302 em 1950. Não hã 

indicações sobre a oonamtração da propriedade. O que· registram os dados é a 

distcibuição dos estabelecimentos :rum.is, quanto à condição do responsável. 

Em 1950, havia 1 estabelecimento sob a responsabilidade do proprietário, 5 ar­

rendados, 4 administrados e 292 sob a responsabilidade de ocupantes. Note-se, 

pois, que o uso da terra estava sencb exercido pr.incipalmente por possei:ros, 

maiores e :rrenores, antigcs ou rerentes. 

Con-Mas cabe tarribém regist:rari que a população do município de 

ceição do Araguaia ~sceu razoavelmente, entre 1940 e 1950. Aunentou cerca 

de 35%. Mais de 70% da população existente no lugar em 1950 enoontrava-se no 

carrço. Assim, mais de 40% da população com 10 anos de idade e mais enoontrava 

-se na agn::>pecuâr:i.a e no extre.ti.. vismo, confo:rne mdic.a:m os dados da Tabela 4 • 

(2) Instituto Brasileiro de Geografia, Fundação IBGE, Divisão do Brasil em Mi­
c:nJ-Regiões HOJIDgêneas, Rio de Janeiro, 190 7 , p • 4 • 
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TABELA 4 

ESTRUIURA OOJPACIONAL 

MlmCÍPIO DE OONCEIÇÃO ro ARAOOPJ.A - 1950 

RAMO DE ATIVIDADE MASC. i FEM. '.IUI'AL 

Agricultura, pecuária e silvicultura l 115 39· l 153 

Indústrias extra.tivas 1 000 4 1 004 

Indfutr.:i.a de transformação 35 6 41 

Comércio de me:r:cadorias 53 13 66 

Cornêrcio de.imóveis e valores mobiliários, crédito, 
seguros e capitalização - - -
Prestação de serviçcs 66 109 175 

Transportes, oomunicações e arma2eilagem 41 - 41 

Profissões liberais 2 1 3 

Atividades Sociais 12 21 33 

Administração pÚblica, legislativo, justiça 12 2 14 

I.efesa Nacional e segurança pÚblica 17 - 17 

Atividades domésticas não remuneradas e atividades 
escolares discentes 216 1 764 1 980 

Condições inativas 227 188 415 

.TOTAIS (1) 12 798 . 2 146 4 944 

FONI'E: IBGE, 1950. 

(1) Inclusive as pessoas ocupadas em atividades não compreendidas nos de­
mais ramos, atividades mal definidas ou não declaradas. 
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Convém observar, no entanto, que essa população estava bastante espaThada pelo 

território do Município. "Dado as bases eronôrnicas regionais: extrativismo ve . -
getal e pecuária, a população é esparsa e rarefeita, apresentando densidades 

derrogrâficas mui to baixas 11 
( 3) • 

O caráter geral da economia e sociedade do mmri.CÍpio de Concei 

ção do Araguaia, em 1960, continuou a manter-se serreThante ao que era antes. 

Isto é, alÍ havia l.D'Ila sociedade baseada na agropecuária e no extra.ti. vismo, pro 

dução essa que se destinava ao auto-oonsurro de produtos , ao canércio local no 

núcleo urbano de Conceição e ao canércio com Belém. M:i.s os dados disponÍ veis 

são pouca;,. 111ão permitindo lD'Ila comparação razoável canos dados relativos a 

19 50. N"ao há registro da pecuâria em 19 60 • Os dados sobre a agricultura mos­

tram que aurrentou a produção de furro, mandioca e feijão. E caiu a de cana de 

açuca:ri, rniTho e arroz. Mas dobrou a produção de caucho e a de castanha. Ao 

mesmo terrpo aumentou duas vezes o núirero de estabelecimentos rurais. Em 1950 

havia 302 estabelecimentos, ao passo que em 1960 eles sornam 982. Mas é impor­

tante observar que a grande maioria desses estabelecimentos pertencia a sitic3!! 

tes ou posseiros. Eram 968 os estabelecirrentos sob a responsabilidade de ocu­

pantes, ao passo que 12 eram a:rirendados e 2 achavam-se sob a responsabilidade 

de administradores. 

A população al..Ililentara pa:ria 11 283 habitantes, dos quais 75 por 

cento vivendo no camJ?O. Aliás, nova.rrente em 1960, grande parte da população 

ativa encontrava~se empregada em atividades agropecuárias e extrativas, confo~ 

me registra os dados da Tabela 5 . Mais de 80 por cento da população ativa en~ 

contrava-se nessas atividades • 

(3) Divisão do Brasil em Micrü..;Regiões Hcimogêneas, citado, p. 41. 
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TABEIA 5 

ES'IRUTUFA OCUPACIONAL 

MJNICTPIO DE OJNCE!ÇÂO ro ARAGUIUA - 1960 

SEl'ORES DE ATIVIDADE OJND!ÇÃO DE ATIVIDADE 1960 

Atividades agropecuâcias e extn:rt:ivis- Ecanomi03meilte Ativas 2 981 

tas Economicamente não Ativas 5 546 

Atividades Industriais Economicamente Ativas 140 

.Econcmicamente não Ativas 256 

outras atividades Econanicamente Ativas 535 

Economicamente não Ativas 1 280 

Cbndições Inativas - 542 

TOTAIS Economicamente Ativas 3 656 

Economicamente não Ativas 7 624 

FONTE: IBGE, 1960 
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Pssim, nos. ·anos -~· 19i2-60 a economia do mlll1i.CÍpio de 

Conceição do Araguaia baseou-se na produção agrÍcola, pecuâria e extrativa. 

Havia a1Í sítios e fazendas, roças e criações, caçadores e pescadores, le- . 

nhadores e caudleiros, coletores de castanha e. babaÇÚ. A produção destina 

va.-:.se ao auto-consumo dos produtores, . ao comércio local nó núcleo u:rbano 

de Conceição e ao comércio com Belém. Ps vias de transportes no município 

eram triThos , · caminhos, entradas e rios , pequenos oo. grandes • Mas o corrér 

cio com Belém fazia-se principaJmente pelos rios Araguaia e Tocantins. 

Desde cerca de 1942 o avião comaçou a se tomar frequente no horizonte da 

população local, mas para canunicações e transportes especiais : corresporl 

dência, medicamentos, transporte de médicos, doentes, feridos, figuri)es, 

militares e outros. Pouco a pouco, ao longo dos anos 1912-60, alterou-se 

a econania e a sociedade. Ao lado da estagnação e da decadência da econo­

mia, devido à crise do monoextrativisno da borracha, ooorreu o . rearranjo 

/ das forças produtivas e das relações de produção. F.m especial, a foma pe 

la qual funcionaram a economia e a sociedade locais propiciru a consolida­

ção de vfuculos econânicos entre Conceição do Araguaia e Belém~ Sim.tlta­

neamente,mantiveram-se ativas e a:r'tiruladas as atividadeS agr.{colas, pecuâ 
. - :-*' 

rias e extrativas. Inclusive formru-se na cidáde de Coneeição um núcleo 

de adminishação e oomércio das coisas e gentes. PD lçtdo da 'agropecuâria 
. . ? . 

e do extrativismo, surgiram engenhos, moendas e· IJ1.0.inho5,-nos quais se. pro­

dtiziram farinha de mandioca, aguardente, rapadura, açúcar, fa#.nl:Ia de mi­

lho. Tarribêm surgiram oficinas artesanais ou fabriquetas····IÍg~das à fabrica 
,. . . -

Ção e conserto de enbarcações, ar.reios, mab:falârio, ·trajes, beneficiamanto 

~ arroz, torrefação de ~é, tijolos, telhas etc. Mas as 'atividades eco­

nêmicas p:cincipais no município de Conteição do Araguaia, entre 1912 e 

1960, estavam baseadas na agricultura, pecuâria e extrativisIOO. 
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VII ... A FDRMAÇÃO DA EMPRESA AGROPErnÃRIA 

Ao longo dos anos 1960-77 a economia e a sociedada de Cbnceição 

do Araguaia :rmdifiearam-se em ritmo cada vez mais râpicb. E as ·modificações 

alcançaram progressivamente todas as relações e ati v:idades sociais • Nada ficou 

à margem da :rmdificação ~ nem a vida cotidiana cb caboclo lá no rreio cb mato, 

nem os interesses eC'OllÔmicos ou polÍ ticos dos donos do lugar. 

Antes, nos anos 1912-60, era o rio que parecia C'Ollferir à econo­

mia e à sociedade o seu ritmo e andarrento. As viagens das gentes e mercado­

r.ias, entre Cbnceição e Belém, torravam meses • As cheias e as vazantes do rio 

Araguaia assinalavam cbis rromentos :importantes no ritmo e andarrento da vida 

das pessoas do lugar. 

I:epois, em 1960-77, ao andarrento do cio acrescentam-se e super-

põem-se outros andamentcs . São principalmente o camirihão e o autanôvel que 

conferem outro ritmo a economia e à sociedade. E acrescentam-se também o 

avião' o helicoptero e o radio' acelerando a movimentação das gentes ' mercado 

rias e informações • 

Foram basica:rrente dois os acontecimentos que assinalarem a cres-

cente e generalizada modificação ;iue ocorre em O::mceição do Areguaia desde 

1960. O primeiro foi a construção da rodovia Belém-Brasília, terminada em 

1960 • Simul taneaire:nte à oonstrução da cidade de Brasília, durante o governo 

Juscelino Kubitschek de Oliveira (1956-60) construiu-se a ligação rodoviária 

entre essa cidade, onde se instalava em 1960 a capital federal, e Belém. Cano 

essa estrada passa a 130 quilânetros de Conceição do Araguaia, logo se cons­

truiu outra, ligando Conceição à Belém-Brasília. Assim, a década dos anos 60 

caneçava para Conceição com novas possibilidades de intercâmbio de mercado­

r.ias, gentes e infornações • Em pouco terrpJ, o caminhão e o automóvel entram 

no cotidiano de grande parte da população url:iana ou rural do município de 

Cbnceição do Areguaia. E o segundo acontecimento marcante dos anos 1960-77 

foi a criação da Superintendência do Iesenvolvimento da Amazônia (SUDAM), pela 

lei n9 5 173, de 27 de outubro de 1966. A SUDAM e outras agências governamen­

tais federais e do Estado do Pará, criadas oontemporaneamente, passam a atuar 
de fonna cada vez mais intensa e generalizada, no sentido de gerar e dinamizar 

as ati. vidades agropecuárias na área e em toda a região amazônica. Foi a par-
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t.ir dos inrerrti:vos da SUDAM que a agropecuárd.a de Conceição do Areguaia ingres 

sou numa fase de grande expansão. Em poucns anos, o caminhão, o automóvel, o 

trator, o avião, o heliCÓptero e o rádio passam a oonfer.i.r, o:1'ribinêldamete no­

vo ritm::> e andamento às relações sociais no lugar. Dinamizam-se as forças p~ 

dutivas e as relações de produção. 

A nova época da história social do nnmiCÍpio de ConCEição do A­

raguaia é assinalada tambem pelo desmembramento de nais de 12 mil quilômetros 

quadrados do terri tõcio mtmicipal, para a formação do novo município de Santa 

na do .Araguaia. Foi o distrito de Santa Maria das Bar.reiras que se transfor­

mou em Santana do Araguaia, de aoordo com a lei estadual n9 2 460, de 29 de de 

zenibro de 1961. Estava em curso a modificação da eoonom:ia e sociedade da área 

de Conceição, devido às novas possibilidades econômi.cas abertas pela estrada 

Belém-Brasfiia, que tomava mais fácil a oomunicação inclusive com eoiânia e 

Anâpolis, além de outras cidades menores. 11 Atualmente assisti.mos à transforma 

ção devida ao impulso dado pela afluência de mineiros, goianos e paulistas, a­

traídos, ou rechaçados, pela evolução de Brasília; seu r.i. tm::> de trabalho, suas 

exigências de J::em-estar obrigam aos seus hospedeiros, até então morosos e ne­

gligentes ( sic) , a acnrnpanha-los" ( 1) • D=sdobram-se em Conceição alguns efei­

tcs dos mesmos movimentos ecanêmicos e polÍ tiros que haviam plXlpiciacb a cria­

ção de Brasília e a construção da rocbvia Belém-Brasília. A essas novas rona.;_ 

ções, somavam-se, em seguida, os incentivos e apÔios, finanaairios, poilticos e 

outros, de agências governamentais oomo a SUDAM. "D=sde 1966 mais ou menos, 

esta região. • • oomeçou a mudar de fisionania com a roncretização dos planos 

traçados pelo governo federal para a ocupação produtiva da região, através , da 

poJÍtica de incentivos fiscais da SUm.M. Fortes grupos econêmicos do sul cb 

País, para ser mais preciso, de são Paulo, em sua maior.ia, haviam adquirido do 

govelllO do Estado anter.i.or ao da Fevolução de 1964, os títulos de enormes ex­

tensÕes de terras, se sentiram atraídos pelas exaalentes ofertas e facilidades 

proporcionadas pelos inc:entivos fiscais e, para aqui se deslocaram investindo 

maciçamente grandes sanas de capital, no setor agro-pastoril" (2). Ao mesno 

terrpo, ororre movinentação cada vez mais intensa de pessoas, :irercadorias e in­

formações. Cresce de fonna aaalerada a população do mmiCÍpio. A população 

de Conceição do Araguaia, que somava 11 283 habitantes em 1960, passou para 

(1) Irmã Maria Violeta, "Cona!!ição cb Araguaia"; Anherribi, kn.o XII, n9 139, São · 
Paulo, 1962' PP· 31-48; citação das PP· 34-35T 

(2) Paulo Botelho de Almeida Pmcb, Felatório, citado, p. 6. 
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28 953 em 1970. Mas se juntanros as populaçÕes de Conceição e Santana, já que 

o território desila m..ntlCÍpio criado em 1961 fazia parte do rrnmieípio de Con­

ceição do Araguaia em 1960, observaremos que a população do antigo terr>itório 

de Cbnreição passou para 38 038 habitantes em 1970. E a parcela rural da pop~ 

lação oontinua a predominar. Em 19 70 , eram 76 , 86 por cento os habitantes do 

município de Cbnceição do Araguaia que viviam no campo. Isto é, entre 1960 

e 1970 cresce a população :rural, em tenros absolutos e relativos, o:mforme in­

dicam os dados da Tabela 6 • 



i. 

o 

['. 

cn 

r-l 

TABELA 6 

POPULAÇÃO URBANA E RUAAL 

MUNICÍPIO DE OJNCEIÇÃO LO AFAGUAIA - 1940-70 

ANO CENSITÁRIO URBANA RUAAL 

N9 % N9 % N9 

1940 1 314 27' 87 3 401 72,13 4 715 

1950 1 681 26,59 4 641 73,41 6 322 

1960 2 795 24, 77 8 488 75,23 11 283 

Conceição do 6 701 23,14 22 252 76,86 28 953 Araguaia 
Santana do 
Ar agua ia 1 659 18,26 7 426 81,74 9 085 

Conceiçao e Santa- 8 360 21,98 29 678 78,02 38 038 na do Araguaia 

68. 

TOTAL 

% 

100,00 

100 '00 

100,00 

100,00 

100,00 

100 '00 
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. Em poµcos anbs~ ~ de :forma ca,da. vez mais acentuada e geral, 

dinamizam-se em nov~ rl~ as forças .pro~uÜVfS e, ~·.ri:ilaÇoes de;,
1
pt.10dução. 

ib desenyol,verem-se as forças produtiv~ e sis····:rela.ÇÕE?,S·· de p~dU~q;, a·~ 
ti:r do Programa de Metas (1956-60) e dos maciços ap&i.09 e incerttlvos cb~ 
governos federal e estadual, a partir de 1966, rrodifícou-se aJ!!Piamente a 

economia e a sociedade no município de Conceição do Araguaia; mais ou 'ne..:, 

nos da mesma forma que em outros lugares do estado do Parâ. e do conjunto 

da ..AmélzÔnia. I:esde 1966, a estrUtura fundiária · de Conceição "passou a 
. '.:.'·~ .. _,, - . 

so:fn=r profundas a1 teraçoes, em virtude das a:mcessoes oferecidas pe~a SU-

DAM. a investidores, atr>á'.'1és de incentivos fiscais. Vários empreendinen­

to~ pecufu.ios e agroPecuários foram e estão send9 implantados na regiâo do 

Plànal~",. que oomp.feende os municípios de Cbnceição do Araguaia e SaI'l:tana 

dO ArêÍguaia ( 3) • Os. no'vos contornos e moVi:ffientos da estrutura ftmdiâria 

do lugar podem ser observados nq confrtmto entre alguns · dadós. Em 1950, 
• t .• ,,,, • ' •. ! -- . ~ - . ... . .- • ' . : 
no muru.c1p10 de Conceiçao, havià 292 ocupantes,. isto e~ posseiros, e 1 

proprietário, ou sejà fazendeiro ÓJíri domimó CÍà tert>a. Nesse anÔ~. os ocu­

pantes eram responsáveis por mais de 96 por cento ~ es.tabeleci.mentos ru-
•• ' • • !· : • .-. '. •• ' 

J::la1p e ocupay~ rnaii; c;le .91 por a:mto das te~as canpreendidas pelos V{;lrl.OS 
:· _J ' ., • • :' 

. tiPQ? de eptab~J.e~-tos. Em 19 70, os 2 136 ogupantes, perfa~ndo · · mpis 

, ,de 95 :~ c.mr~~ do~.;~sponsávE?is por e?tabe,Íe~tos ·.~s, ,o~pam _·ape-
. .. ' ,: : , . . ,.,_ ~· :· ; ~-:·" . . . .. . 

. ·nas 43,64 das teJ+as. Ao masmo tempo, nesse àno oS ioo pro];>:d.etâ:bióS per 
· f~ 4;46.por. ~fu dos respons~veis por estabeleclmentos. e ocupam . 56,.3S 

daS terras• Ess~,,~doS encohtram-se .. n0:.J'abela 7," . . . 
:._. ·.,~·· ... 

Estava,. em andarmnto o proc.es6o de tea:r;r?lJljo da. esi:ru:tuh:i. 

:fundiciâria, devicb ~.móv:iinen.1:aç~o das forças produ'tivÇIB.e :ieléç~-de.J?ro 
~ão, ge:i:eda ··. 6~ d.Ú,l~zada p:ciricipalmerite · peia noVc;t ~ ~~E;~aliza~ ~: 

/ ... ' . . : ·.. . ·.. '.. • . . . ; .. . . l . . . . . : :. .. ·: ... ., ., ' .. ,... . . ·, ' 
~ doa govel:tios rederâi e estaduál. A l;loJ.!tica de indahtlVo e a];ÍÔió 'fi;.. 

rlanceirb e pelltioo à c:ciação ou expansão da, grande empresa agropecuâcia, 

ou apenas peCQâ:rl.a:, estava prpvocgndo um acelerado :rearranjo nas formas de 
,· .".. . . ' ' ' 

uso e propr.ieda~ da ter.ra. Em 19 n' os 646 ''mini:fÕndios tt do município de 

frnceição cb Ar~ perlazem 40,20 p~ ~to·~ ki.9veis e cob~ apenas 

2,54 por oonto d~;"tewas. Aó passo q~ os. 96~ "latitrmõios" .e ·•16rnpres~ 
:rur~~' ,pepfa,~m ,§.e·,ao ~''"~~~~'i:~·~Jem .. ~7 ,·HG,por, ~to:. ~~:.~:rras~: -~ 

'. • ' . ' ' ' . ' • . '-! ' ,_, : ~.. ' ''._:·- ... , • 

(3) Instituto do I:esenvolvimmto Econômico-Social do Pará, IDESP, Diegnós­
tioo Sê:cio-Econômico Preliminar: Zcna do Planalto, citado, p. 22. 



TABELA 7 

CONDIÇÃO DO RESPONSÁVEL PEID EST.ABElECIMENTO RURAL 
MUNicfPIO DE CONCEIÇÃO ID MAGJJPJ.A - 1950-70 

CONDIÇÃO ro 1950 

RESPONSÁVEL E~tabe~ 1 Âre (ha) 
cim.entos ª 

PROPRIETÁRIO 1 ! 505 
0,33% 2,01% 

Pagamento em di - -o 

'~ 
nheiro -

~ 
Pagarrento em - -
produtos 

TOTAL 5 218 
1,66% 0,87% 

OCUPANTE 292 22 837 
96~69% 91,11% 

ADMINISTRAIXJR 4 1 506 
1,32% 6,01% 

PARCEIRO - -
SEM DECLARA.CÃO - -
TOTAL 302 25 066 

100,00% 100 ,00% 

(*) Inclui Conceição e Santana do Araguaia. 
Fonte: IBGE, 1950, 1960 e 1970. 

1960 1970(*) 

Estabele Estabele 
cimentos Ârea(ha) 

cimentos 
Ârea(ha) 

- - 190 797 796 
5,98% 71,94% 

10 40 081 - -
1,02% 29,26% 

2 142 - -
0,20% 0,10% 

12 40 223 lf. 34 
1,22% 29 ,36% 0,13% -

968 95 748 2 977 311 085 
98,57% 69 '89% 93, 76% 28,05% 

2 1 031 - -
0,21% O, 75% 

- - 4 111 
0,13% 0,01% 

- - - -
982 137 002 3 175 1 109 027 

100 ,00% 100,00% 100,00% 1 100,00% 

1970 
CONCEIÇÃO 00 MAGO.AIA 

Estabele 
cimentos Ârea(ha) 

100 375 246 
4,46% 56,33% 

- -
- -

4 34 
0,18% 0,01% 

2 136 290 657. 
95,27% 43,64% 

- -

2 106 
0,09% 0,02% 

- -
2 242 666 044 

100 ,00% 100,00% 
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note-se que 1 "latifÚndio por dimensão" existente no município de Concei­

ção em 1972 oobr.ia 9, 82 por cento das terTar dos imóveis. :Ei o que se ob­

serva na Tabela 8. 

Entre 1966 e 1969, a SuDAM havia aprovado 14 projetos de ~ 

cuãria e agropecuária para implantação no município de Conceição. E foram 

10 os projetos aprovados para implantação no município de Santana do ftria­

guaia. Em juJho de 1976, já somavam 70 os projetos de pecuária e a.grope­

cuâria aprovados pela SUDAM para implantação nos rrn.miCÍpios de Conceição e 

Santana do Araguaia. 

Em geral, a produção agropecuária cresceu nos anos 1960-70 

ou 1950-70. Não ·dispamos de dados ·sobre os anos posteriores a 1970. E os 

que são disponíveis não ·são completos. Mas alglmla precisão pode ser obti­

da. Da acordo com os dados do IBGE, o número de estabelecimentos !'llI'ais 

aurrentou de 982, em 1960, para 2 242, em 1970. No mesmo período, cresceu 

a produção de arroz, feijão, miTho, mandioca e castanha. Diminuiu a prod~ 

ção de cana-de-açúcar. Se comparannos os dados relativos a 1950 e 1970, 

nos casos em que nãe terros informaçã:s para 1960, observamos aumentos nos 

volume de produção de banana, babaçú e laranja. Também aumentaram os re 

banhos de bovinos e suino~. Entre 1950 e 1970 ~ o gado suino passou de 

2 040 cabeças para 10 579. "E ·o gado bov:ino passou de 21 503, em 1950,para 

24 373, em 1970. Mas se juntarmos os rebar.hos de bovinos dos municípios 

de Conceição e Santana do Araguaia, observamos que eles somam 43 741 cabe­

ças, ou um pouco mais de _cem por cento do que sanavam em 1950. Esses e O!!. 
tros da.dos encontram-se na Tabela 9. Dasde que a SUDAM começou a atuar, -a 

pecuária e a agropecuária dec;envolveram-se bastante na área. ''Na realida­

de, a expansão da fronteira agrícola, que hoje (1971) se verifica nas á­
reas mais férteis de Mato Grosso, Goiás e do Sul do Pará, e em toda a fai­

xa beneficiada pelos incentivos fiscais da SUDAM, acima do paralelo 14,mo.§_ 

tra vantagens indiscutíveis quél!1do analisada isoladamente do processo de 

backwardness, isto é, do efeito gerador produzido pelo latifúndio tradi­

cional em áreas onde a espoliação se produz" ( 4) • Assim à eronomia campon~ 

sa,e parcialmente mercantil,que se desenvolvera ao longo dos anos 19J2:-60, 

(4) Jcsé Gomes da Silva, A Reforma .Agrária no Brasil, Zahar Editores, Rio 
de Janeiro, 1971, p. 153. 

r 
1 



TABELA 8 

IMÕVEIS RURAIS, SEGUNID PS CATEGORIAS 

MUNICÍPIO DE CDNCEIÇÃO ro AF.#3UAIA - 1972 

N9 de Área Total IMÓVEIS RURAIS Imóveis (ha) 

MINIF'CJNDIO 646 52 138,0 
40,20% 2,54% 

EMPRESA RURAL 7 22 987,0 
0,44% 1,12% 

lATIFlliDIO POR EXPIDRAÇÃO 953 1 775 266,8 
59,30% 86,52% 

LA.TIFÕNDIO POR DIMENSÃO 1 201 528,0 
0,06% 9,82% 

TOTAL 1 607 2 051 919,8 
' 100,0% 1 100,00% ! 

FONTE: INCRA, 1972. 
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Área Total 
N9 de Imoveis 

(ha) 

80,71 

3 283,86 

1 862~82 

201 528,0 

1 276,86 



TABEIA 9 

PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 
MUNICÍPIO DE mNCEIÇÃO ro AAAGJAf.A - 1920-70 

1920 1940 1950 1960 

Estabelecimentos rurais 31 550 302 982 

ftrrroz (tons) 33,8 28 244 60 

Feijão (tons) 5,9 4 9 16,6 

Mi.Tho (tons) 51,3 43 216 7,2 

Mandioca (tons) 136 ,4 J2 715 20 000 

Cana de P.çÜcar(tons) 354,4 62 - 600 

Algodão (tons) 6,8 - - -
funo (tons) 3,6 - 1,5 6 

Café (tons) o,a - - -
Açiícar (tons) 17 ,4 2 - -
Farinha de Mandioca 
(tons) 33,2 3 305 -
Aguardente(hectolitros) 1 373 - 9 -
leite (hectolitros) - 152 171 -
Queijo (kgs) 400 - -
Ovos (dz) - 3 246 - -
G:ido bov:ino(cabeças) .14 131 25 352 21 503 -
Gado suino (cabeças) , 118 _, 4 353 2 040 -
Banana (cacho) - - 5 915 

Caucho (kgs) - - 476 949(b) 

Castanha (kgs) - - 132 400 254 450 

BabaÇÚ (kgs) - - 1 400(c) -
Peles (kgs) - - J20(d) -
lenha e madeira( tons) - - - -
Café (ton) - - - -
laranja (1 000 frutas) - - 43,2 -
Abacate(l 000 frutas) - - - -
Mamão (1 000 frutas) - - - -
(a) M.micípios de Conceição do Araguaia e Santana do Araguaia. 
(b) Dado relativo ao ano de 195 7. 
( c) Dado relativo ao ano de 1949. 
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1 

ll970(a) 1970 

2 242 3 175 

4 214 5 386 

132 132 

1 196 1 232 

4 345 4 791 

129 129 

- -
- -
- ·~ 

- -
- -
- -
- -
- -
- -

24 373 43 741 

10 579 13 325 

143 804 144 754 

- -
265 000 265 000 

12 000 12 000 

- -
36 47 

25 25 

278 288 

33 35 

15 15 

(d) Dado relativo ao ano de 1949. Peles de caetetu, lontra, queixada e veado. 

FONTES: Diretoria rera.l de Estatística, Recenseamento do Brasil, 1920. Insti-
tuto Brasileiro de reografia e Esta:t1st1ca, IBGE, Recenseamento reral, 
1940, 1950, 1960 e 1970. ISpartarrento Estadual de Estatística do Para, · 
DEESP, Pará Estatístico e Produção AgrÍcola do Pará, 1950 e 1960. 
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sucedia-se UJP.a economia baseada principaJmente na grande empresa agropecuária, 

apoiada e impulsionada pelo Estado. PD longo dos anos 1960-76, expande-se de 

foma cada vez mais acelerada o capitalismo no campo. Nem por isso, no entan­

to, o segmento camponês deixa de existir. Ele é cada vez mais pressionado, de 

vi.do à sua dificuldade de preservar a posse das ter.re.s na luta can a grande 8!!! 

presa. Mesmo assim, o campesinato continua a ser lIDl. dado da realidade econôm! 

ca e social do município de Conceição do Araguaia em 19 77. 

Um mdÍcio importante das modificaçees que estavam ocorrendo no 

município Je Conceição do .Araguaia, em 1960-77, aparece nos dados relativos à 
procedência da população local. Já vimos que em 19 70 a população do mtmicÍpio 

alcançava lIDl total de 28 953 habitantes, ao passo que em 1960 eJa havia somado 

11 283. Pois bem, em 1970 somavam 23 896 as pessoas residentes no município, 

mas não naturais dali. EJas vi.eram de outros estados do país , principalnente 

das regiões norte e noroeste. Mas a grande maioria, ou seja, 16 610 pessoas 

eram cb vizinho estado de Goiás; em seguida vinha o contingente do Maranhão, 

com 2 779 pessoas. É claro que a grande maioria dessa população emigrada de 

outrcs municípios e estados para o município de Conceição foi para o campo. Una 

parte bem menor ficou na cidade. Mas também cabe registrar que muitos foram 

ser peões , gatcs , pcsseircs, colonos ou negociantes • E algtmS outros tornaram 

-se profissionais liberais, gerentes de fazendas ou proprietários de empresas 

de agropecuária. A maior parte da população migrante v:inha tangida pelas di­

ficuladades econômicas enfrentadas nos seus sítios, fazendas, bairros, vizi­

nhanças, povoados , vi.las e cidades de origem, nos estados do tfordeste e Nor­

te. Eram principaJmente lavradores sem terras, ou camponeses, que buscavam 

uma posse, meThores o::mdições de trabaTho, outro lugarº O que predoninava era 

a busca de alguma terra para fonnar roça e criação; e morar com a famíliaº 

Esse movimento migratório continuou ao longo de 1976 e entrou pelo ano seguin­

te. 

Se observannos a distribuição ocupacional da população ativa do 

município de Conc:eição do Araguaia, em 19 70, observamos que a grande maioria 

se encontrava nas atividades agropecuárias e extrativas.. Esse contingente to­

talizava 33,41 do total da população ativa. A outra parcela distribuia-se pe­

las atividades em geral localizadas na cidade. Mas convém observar que em 

1970, oomo em 1977, o núcleo urbano de Conceição vive pricinpalmente em função 

das atividades da população rural. Consultar Tabela 10 º 
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TABELA 10 

ESTRUTURA OCUPACIONAL 

MUNICÍPIO DE ffiNCEIÇÃO ID PFAGUPJ.A - 1970 

coNCEIÇÃO ID SANTANA ID 
Af?..AGOOA PJ?..AGUAJ.A 

SETOR DE i -ECONOMI. NAO EQ) ECCNOMI NÃO Em 
Cl'IMEN'IE NOMICA- CAMEN'IE NOMICA-
ATIVAS MENTE IITIVAS MEN'IE 

ATIVAS ATIVAS 

Agricultura, pe-
cuâria, sil•ri.cti!.. 

8 096 14 317 3 094 4 756 tura, extração - 83,41% 89,78% 
vegetal, caça e 
pesca 

Atividades Indus 445 1 124 48 159 
triais 

- 4,58% 1,39% 

Comércio de Mer- 254 575 66 123 
cadorias 2,62% 1,92% 

Prestação de Ser 314 400 80 51 . -
3,23% 2 ,32% VlÇOS 

Transportes e Co 
161 294 24 84 . - -mun1caçoes e ar-

1,66% o, 70% rnazenagem 

Aticidades Soei- 136 141 33 -
ais 1,40% 0,96% 

Administração Pií 48 197 38 80 
blica 0,49% 1,10% 

Outras Ati vida- 253 477 63 44 
des 2,61% 1,83% 

CondiÇÕes Inati-
1 721 342 

vas 

TOTAL 
9 707 19 246 3 446 1 5 639 

100,00% 100 ,00% 
l 

(1) Este total inclui as condiçees inativas. 
FON'IE: IBGE, 1970. 

cDNCEIÇÃO E SANTANA 
ID ~GUfilA 

: 

EQ)NOMI NÃO ECONO 
CAMEN'IE MICAMEN'IB 
ATIVPS ATIVAS 

11 190 19 073 
85 ,08% 

493 1 283 
3, 75% 

320 698 
2,43% 

394 451 
3,00% 

185 378 
1,41% 

169 141 
1,28% 

86 277 
o ,65% 

316 521 
2 ,40% 

2 063 

13 153 24 85E(l) 
100,00% 

.1 
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Em 1974, a população do município de Conceição do Araguaia 

passava de 30 mil habitantes. Essa população não se dividia s:implesma.11~ 

te em rural e urbana; distr.ibuia-se em 24 aglanerados de diferentes tama­

nhos. A população da cidade de Conceição era de 11 000 pessoas; a do pov~ 

ado de Redénção alcançava 8 000 pessoas. Em seguida vinham a vila de São 

Geraldo do .Araguaia e do povoado de Rio Maria com 2 500 habitantes cada.Na 

Tabela 11 encontram-se esses dados e também informações sobre as quantida­

des de moradias, escolas, templos e estabelecirrentos de conêrcio e indús­

tria. Mas vale a pena obse1var as distâncias, às vezes bastante grandes, 

entre a cidade de Conmição, sede do municipio, e este ou aquele povoado. 

O ma.is distante é o povoado re Santa C."'UZ dos Martírios, situado a 450 qu:!:_ 

lômetros de distância da cidade de Conceição. 

Redenção e Rio Maria são dois exemplos de localidades funda 

das no contexto da criação da grand8 empresa agropecuácia no mmicÍpio de 

Conceição. Em 1977, Redenção contava com cerca 8 anos de idade, 

ao passo que Rio Maria não tinha senão 3 anos de existência. Ambas surgi 

ram sob a influência de capitais e empresários fortemante estimulados pela 

SUDAM, no sentido de :implementar projetos agropecuârics. Vejamos algumas 

infonnações sobre Redenção. "Seria uma antiga fazenda transformada em 

per:únetro urbano. Seu proprietário~ pessoa habiliddaa e de visão, perce­

bendo que a localidade estava sit1ada em prnto estratégico, podendo servir 

de apôio aos projetos que se :implantavam, transformou-se de :imediato em 

corretor. Os lotes com áreas de 300 m2, no per.ímetro urbano, eram vendi­

dos em 1972 por Cr$ 3.000,00, sendo a transferência efetivada por intenné­

dio de escritura particular. O controle do prGprietãrio só se efetua no 

perl'metro urbano e nas áreas rurais adjacentes, enquanto as mais distantes 

são ocupadas por posseiros que reconhecem o direi to de propriedade daque­

le; mas existem também os que preferem ignorar esse danínio. A sede do po 

voado foi objeto de um pequeno planejamento urbano, por parte do antigo 

proprietário das terras , que ainda hoje ( 19 75) exerce liderança signif i~ 

te diante dos moradores l0€ais, inclusive devido à posição que ocupa como 

proprietário dos serviços básicos existentes j pr.:i.ncipaJmente água e luz. 

Sua estrutura urbana é superior à da sede do município; as ruas são bem 

traçadas, há área destinada a canérci.o, bem cerno a residência. Há servi­

ço educacional, compreendendo uma Escola de 19 grau gratuita, funcionando 

mesmo sem autorização da .secretaria de Educação do Estado, ecm as 8 séries, 

e escolas particulares. O atencli:rrento médico é feito por particulares. _ 
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TABELA ll 

.CIIlt\IES, VIIAS E POVOAOOS 
MUNiciPro IE roNOOÇÃO ro ARAQ.JAJA - 1974 

Distâncias NÔMERO 
Catego- dàs loca.lida 
ria (ci . des às Sedes Popula dade,vI e l".ieios de 

DENOMINAÇÃO la~ po- . Transporte -ção A= ~re- Es- Tem-

voado, Dis- proxi- dias co- plos 
ma da las Arraial tân· Meios 

etc.) eia Tr-ans 
(J.<jn) porte 

roNCEIÇÃC m ARAGUPJ.A. Cidade - ll 000 2 070 2 - - 6 
Alacilandia - P Povoado• 52 Rodov. 600 124 1 1 
Pedreiras - P Povoado 27 Fluv. "-, 150 32 1 -'•. 

Volta Nova - C Povoado lG Rodov. '',.250 55 l' -
Rio M:rrda - P Povoado 165 Rodov, 2 sop 540 1 -
Santo.Antonio - C Povoado 70 Fodov~ 350 70 1 -
Grotão - p Povoado· 50 RodovJ 200 43· 1 -
Redenção Pov'.'.'.lado 105 Fodov. 8 000 1 700 2 2 
Boa Sorte ~ e Povoado. 130 Rodov. 700 117 1 1 
Floresta - eo Povoam 150 F.ocbv,· 800 150 1 1 
Baixa Verde - P Povoado 100 Rooov,· 70. 15 1 -
Ar.reias - p Povoa dei 50 Rodov. 150 30 1 1 
Cocal da Serra - p ·Povoado 80. Fodov .. 250 . 60 - -
Mato da Anta - P Povoado 70 Rodov. 150 35 . - -
Bom Jesus - p Povoado 75 P.odov. 150 35, - -
Osvaldelândia - P Povoado 130 Rodov, 300 70 - -
S .Geraldo do f.Eaguaia Vila 300 Fluv. 2 500 548 2 1 
Santa Ciüz·dos Marti-
rios Povoado 450 Fluv. 400 80 1 1 
Itaipavas Povoado 250 FJ:uv. 800 160 1 1 
Ilha de CaJ11PO Povoado 350 Fluv. · 150 30 1 -
Luzilândia - e Povoad: 200 Fluv. · 150 \, 30 l' -~ 

Pedra. Branca - P Povoa.do 280 Fluv. 200 .. , 
\ 40 1 -

Santa luzia - P Povoa de 250 Fluv.· 100. '25 - -
s. n:mingos - e Povoado 250 Fluv. 150 35 1. -
FDN'IE: IBGE, 1974. 
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1 DE 

Estabeleci -mentos 
Co-· Indus-
mer- . i::rº • • • 1a.J.S 
CJ..al.S 

136 10 
12 -

2 -
2 -

20 4 
5 -
2 -

110 15 
20 -
20 -
2 -
1 -
2 -
2 -,... 
(,,. -
2 2 

25 2 

8 -
15 1 

2 -
3 -
2 1 
2 -
1 -

OBS. : 1 - A localidade Olaria, arrolada no levantamento anterior, deixou de 
existir. 

2 ·- Colónia ·Frei ·Gil ·vilanova, em instalação em 1976, ColÔnia e Oficial, 
eni::re Alacilândia e Fedençã9 ... 

3 - Abreviações: e : CblÔnia; 
m : Colônia Oficial 
P : Po8seiros . .. . . 
Rod~·v,. : Fodoviar10 
Fluv. : Fluvial 
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te povoado possui uma característica singular: n~o existe lá nenhum servi­

ço básico governamental. Foi todo desenvolvido sob a orientação do antigo 

proprietãrio. Observa··se grande número de escritórios de corrtabilidade mo 

ti vado pelos serviços advindos dos projetos agropecuários si tua.dos nas ime 

diaçres. A população é formada por pessoas oriundas das. mai.s diversas re­

giões d6 pais. O fluxo ocorre de acordo a:::m as a.ti vidades específicas a 

desenvolver"(5). Assim, em 1976~ mnna das várias serrar.ias da localidade, 

o gerente e os principais operários manejando as máquinas e as serras eram 

pessoas chegadas dos estados do Paraná e Santa Catarina. Eram várias as 

serrarias existentes a:Ll 9 nesse ano, aproveitando a madeÜ"'a. de qualidade, 

para aparelhar e despachar para Belém, de onde ela. era enviada para outros 

mercados brasil.eiros ou no exterior. I>_ntre os gerentes e ç.pererics espe­

cializados das serrarias, pr~dominavam pessoas mig1.~adas das âre2.s dr.~ serr~ 

rias do sul do país. Mas era pouca a madeira aproveitada nas co..ntínuas e 

imensas derrubadas qu~ se realiz&vam na área de Redenção. Fm ge1::B.l, as 

derrubadas das matas eram e são seguidas das queimadas; depois semeia-se 

capim, para formar pastos para gado bovino. Ocorre que RecJ.r.:>.nção surgiu na 

boca da mata, já que as terras a.11de crescem ma:ta.s são melhores q11e as ter­

ras de cerrados para. a formação de pastagens. Cbmo vemos, no processo de 

formação ou expansão da grande empresa agropecuária, ao mesmo to_mpc desen­

volv~m-se os nÚcleGS urbancs, a indústria madereira e alguma agricultura. 

r:e permeio a tudo isso encontram· se núcleos de sitiantes aú posseiros, fo.E_ 

mando manchas de economia camponesa isoladas ou mais ou menos integradas 

no conjunto da econania da fu-ea, Mas o que predomina, em escala não só 

cresrente mas acelerada, é a pecuária ou a agropecuária, :i.r.spiriadas e im­

pulsionadas pelos apôios e ince:nti vos da SUD.Af1 e outras é1gêi1c.i.as governa­

mentais. 

(5) Superintendência do I:esenvolvimento da Pmazônia, SUDAM, Algurnc"lB O::lr1si­
derações sobre os Problemas SÓci~-Econêmicos EnfrentB;dos- pelos Migrâil­
'i:es na Area .. do Polo Carajas, Belem, 1975, pp. 13-11+, mimeografado. 
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VIII - FAZENDEIROS E PEÕES 

PD longo dos anos 1960-77' a economia e .. a-sociedade do· rnúni· . 

cÍpio de Conceição do Araguaia cresceram e diversificaram-se numa escala 

surpreendente para os antigos hahi tantes do lugar. (] automóvel, o ônibus ~ 

o caminhão, o trator, o avião, a agência bancária, .·o conÉrcio com Belém, 

Anapofu·~ Goiania, .B-.casÍlia e o Çentro Sul tornaram-se elementos do coti­

diano de todos, na ... cidade e no campo. Pa..rece que uma nova economia e so­

ciedade formaram-se de repente, um pouco enraizadas no que já havia de an­

tes, um pouc:o justapot;;tas ao que era vigente até então. Novos personagens 

passaram a dominar os acontecimentos loeais: empresas agropecuárias, faze_!! 

deiros, gerentes de fazendas, advogados , médicos , migra.ntes , posseiros , e~ 

lonos, peões , gatos, gerent~s de bancos e agências govemarrentais, agência 

do Banco do Estado do Pará; agência do Banco da Pmazônia, agência do Banco . . , 

do Brasil; tudo, ou quase .tudo, parece estranho no lugar, vindos do Norte, 

Nordeste ou Centro-Sul. /·o goven10 federal se toma presente e ativo ali, 

por rreio da Superintendência do Iesenvolvimento da Amazânia (SUDAM) e ou­

tras agêncié]S federaiS. Ie repente, nos anos 1960-77, Conceição do Ara-

guaia ingre'ssa no ritmo e no espírito do desenvolvimento capitalista 

predomina no Centro-Sul e que se estende por todo o território do 

Reintegram"'."se, numa escala ampla e profunda, a economia e a sociedade 

eais com a economia e a sociedade nacionais • 

' ' 

que 
~ 

pais. 

lo-·" 

Ibis acontecimentos simbolizam a nova fase da histói.,ia eco-­

nôrnica e social do muniC.Ípio de .Conceição do Araguaia. .Primeiro, a liga~ 

ção, por rodovias, entre Conceição do Araguaia e oida9es mais ou menos im­

portantes tais como Mar.fubá, Belém, Anápolis, Goiania, Brasília, Rio de Ja­

reiro, São Paulo e muitas outras. Essa ligação rodovifil~ó. foi cvncretiza-

. da pela construção da rodovia Belém-Brasília e da estraáa que liga Concei -
. -- '*' • ção do Araguaia a Guarai, cidade esta que se acha sobre a Belem-Brasilia e 

. a 130 quilÔmetros de Conceição. Ao ser colocado nessa rede de cormmica­

ções terrestres , o município de Conceição do Araguaia entrou de forma mais 

. ampla e profunda no comércio das coisas e gentes, das informações e:· idéiàs. 

A economia e a sociedade locais libertaram-se bastante do ritmo e ándamen­

to que os rios Araguaia e Tocantins conferiam a sua vida econômica e . so­

cial. Tudo isso ocorre a partir de 1960, quando se termina a construção 
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da Belém-Brasília; e dinamiza-se cada vez· mais nos anos seguintes. A rodo 

via Belém-Brasília, diz um antigo habitante de Conceição, proprietário de 

uma máquina de beneficiar arroz, foi um marco, "foi a alma desse Bra8il a­

cima". Segundo, foram os incentivos fiscais inaugurados pela SUDAM, em 

1966, para a criação e a expansão da grande empresa agropecuãria em certas 

âreas da região amazênica, inclusive o JIB.ll1iCÍpio de Conceição do Araguaia. 

Em poucos anos, toda a área foi tanada de uma espécie de "febre pecuária". 

Derrubam-se as matas e constrcem-se caminhos e estradas para que se criem 

e expandam as fazendas de gado. "Erribora a vocação da Amazânia não possa 

ser definida numa única atividade econâ-nica, confia-se na pscuãria como o 

principal agente de ocupação e integração da Região Norte. O gado ê a li­
nha de fr'e:nte e, como gostam de dizer os econ.anistas, a integração se pro­

cessa "pela pata do boi". Atrás dele devera vir a agricultura, atividade 

realnente capaz de fixar o homem à terra"(l). Da acordo can o que foi es­

tabelecido no artigo quarto da lei n9 5 173? de 27 de outubro de 1966, que 

criou a SUDAM, esta será a orientação básica dessa agência governammtal: 

adoção de intensiva r.-01Ítica de esi.-Ímulos fiscais, creditÍcios e outros, 

com o objetivo de assegurar a elevação da taxa de re.inversão na região dos 

recursos nela gerados e atrair invest:i.mo...ntos nacionais e estrangeiros para 

o desenvolvimento da Região; ooncentração de ação governarrental nas tare­

fas de planejanénto, pesquisa de recursos naturais, implantação e expansão 

da intra-estrutura econômica e social, reservando para a iniciativa priva­

da as atividades industriais, agrÍcolas, pecuárias, co:rrerciais e de servi­

ços básicos rentáveis . 

Assim, em ~1960·-77 ocorre um arrq:>lo re.é!E. 
ranjo das forças produtivas e das relações de produção. Em poucos anos, 

o poder pÚblico e a grande empresa ( apoiada :pelo poder pÚblico) tornam-se 

os novos agentes da organização e do à:i.µamism::> da vida econânica, polÍ tica 

e social do lugar. Em poucos anos confonna-se uma sociedade nova ali, so­

ciedade essa na qual se articulam ou reintegram os canponentes preexisten­

tes, forças produtivas e relações de produção. Em poucos anos, o posse.iro 

e a grande empresa agropecuária tornam-se personagens marcantes das rela­

ções do homem com a terra. ''Entre os rios .Araguaia e XingÚ, no sudoeste 

(1) Paulo R. C. Gomes, "Davastação ·cresce na .Amazônia". O Estado de S. 
Paulo, 7 de noverribro de 1976, p. 4t~. 
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do Pará, estende-se uma região fértil, ooberta de matas e a:té ha pouoos anos 

desabitada. Apenas duas cidades às rnargen.9 do Araguaia (e Tocantins) reuniam 

urra população mais antiga, gel'."aJ.Jrente vivendo de pesca e do pequeno oomércio 

r.il::;eir:inho: Marabá e Cbnceição do Areguaia. Em torno delas, sanente as densas 

florestas, reoobrindo uma á:rea superior à da França. A abertura de várias es­

tradas, a:mo a Belém-Brasília há 15 anos e mais recentemente a tnmsamazônica, 

a PA-70 e a PA-78, oorreçou a mudar o panorama de.i11ográfico da região. Gn:mdes 

levas de trabaJhadores rurais, v:indos prdncipalrr:ente de Goiás , Minas Gerais e 
- • -t' • ,a - ""° Maranhao, caneçaram a chegar aos mu.T'lJ_cJ:pios de Cbnoa1çao e Maraba e a partir 

dali promover uma ocupação desordenada das ten"as devolutas do Estado. Cbmo 

nada havia de ilegal na ocupação das terTa.S ~· a colonização foi mesmo :incenti­

vada i:>elo governo do Pará, visando povoar e desenvol "Vel"' a região - e princi­

palmente pelos excelentes resultados obtidos pelos primeiros agri.culturos gr~ 

ças à fertilidade do solo, outras fami'.lias vieram - atraídas pelas notícias mi 

rabolantes que oorriam as estradas - à procu..o. de uma vida melhor. Assim, nos 

Últimos três anos, a população dos municípios de Cbnceição e Marabá multi pli­

cou-se, ch~ando mesmo, em Cbnooição, a. saltar de 12 mil pa.."'B. 60 mil habi·tan­

tes. O processo de ocupação de terras devolutas sempre foi fácil, não exigin­

do nenhuma formalidade antecipada. Bastava Chá pouoo tempo) embrE>nha:r-se na 

mata, construir um rancho, limpar um trecho, plantar urra roça demarcar com uma 

picada rústica a ârea da posse. Em seguida deveria ser feita uma solicitação 

de título de posse, que mais tarde seria confirmada com título definitivo. Un 

rrecanismo simples, mas mesmo assim impossível de ser seguido pelos posseiros, 

a maioria analfabetos e sem recurnos , a não ser os braços e a vontade de traba 

lhar. Tussa fornB, a grande :rraioria deles, sem nenhuma orientação, deixou de 

solicitar o registro das terras em seu nome, limité!Ildc-se a fazê-las produzir. 

O aurrento da população, o Cl"Bscimento do rrercado produtor e oonsumidor, as es­

"b:'adas cada vez memores , trouxeram, con:o era inevitável, um acentuado surto 

de desenvolvimento à região. E com o desenvolvimento chegou outra es,i;>écie de 

colonizaoor: grandes empresas ou particulares, com recursos para planejar a 

ocupação de extensas áreas, num processo inverso ao dos posseil.X>S: solicita:-vam 

antes o título de determinado lote, apresentando apenas um projeto de ooloniz~ 

ção11 (2). Ou apresentando um projeto de implantação uma fazenda agropecuá­

ria:. com os estímulos fiscais e cr>editfcios conferidos pela SUD.l\M. Note-se 

(2) M~lo Carvalho~ "Luta pela terra: Cbnceição do Araguaia, Pará11
, fuvirnent9 

Sao Paulo~ 11 de Agosto de 1975, p. 3. 
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ainda, que a maioria das empresas e empresários que passaram a operar no rmmi­

CÍpio de Conceição do Araguaia a partir de 1966, com apÔio nos estímulos fis­

cais e credi tlcios estabelecidos pela SUDAM, provêm do Centro-Sul e principal·· 

mente de são Paulo. N"ao é por acaso que a Associação dos Errpresârios Agrope­

cuários da .Amazônia tem sede em São Paulo. 

A rigor, nos anos recentes, em especial devido à implantação dos 

projetos agropecuários aprovados .pela SUDAM, com incentivos fiscais e credit_! 

cios, generalizaram=se dois personagens irrportantes na paisagem econômica e 

política do município de Conceição do Aragua.ia. Um é o peão e o outro é o fa­

zendeiro. O fazendeiro pode ser uma pessoa, um grupo de pessoas, ou uma em­

presa. Seja quem for ele, o grupo ou a empresa, exerce a sua. atuação por meio 

do gerente ou administrado1". Às vezes quando o fazendeiro:; o gru"PO ou a em­

presa possuem nsis de uma fazenda, surge a figura do supervisor. Em quase to­

dos os casos ms e outrDS' fazendeiros' grupos' empresas e prepostos são pes­

soas e organizações provenientes do Centro Sul. E o peão é o trabaJhador bra­

çal, que trabaTha nas fainas da derrubada das matas e queima das árvores, além 
de outras tarefas. Em geral, o peão é migrante vindo dos estados do Nordeste, 

de Minas (;erais ou JIESIIO do próprio Pará. Entre o peão e o fazendeiro está 

o gato, ou empreiteiro de rrão-de-obra, que arregimenta os trabalhadores segti!! 

do as exigencias da fazenda. Quanto à forma de contrato (verbal ou não) de 

trabaTho do peão , destacam-se duas rrodalida.des • Una é oonfigurada na expres­

são peão n1i vre 11
, que recebe :instrumentos de trabaTho e alimentação do emprei­

teiro, acr>eScidos de 'lllTB. paga em clinheiro. A outra define o peão vicativo11
, cu 

ja paga total é em clinheiro. Mas a situação em que êste se acha distante de 

outros centros de suprimentos - o obriga a aviar-se no 11barracão 11
, isto é, no 

arrnazem, em geral de propriedade do empreiteiro, ou gato. 

VejamJS, agora, alguns aspectos da economia do municÍpio de Con­

ceição do Araguaia, confonre ela aparece nos dados relativos aos anos de 1970 

e 1972. Conecenos pela observação geral, mas necessária, de que a econania 

local está apoiada principalnente nas atividades pecuárias, ag-r:Ícolas e extra­

tivas. A indÚstria, o corrércio e cs serviços têm pouca rronta; não chegam a in­

fluenciar o quadro economia; ao contrátio, estas atividades desenvolvem-se 

principalmente, ou exclusivarrente, em fmção da eoonomia agropecuária e extra­

tivista. A rigor, em Conceição do Araguaia, o campo não !:>Ó é visto da cidade 

oo:rro penetra e predomina na cidade. Ali, as atividades ligadas ao campo ( agri 

cultura, pecuária ou extrativismo) estabelecem as exigências básicas na organi 
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zação da economia e sociedade da cidade. Veja:rros, pois , qual é a oonfcnneção 

da economia do lugar. 

Cbrrecenos pela rondição legal das tel."Tas dos estabeleci.mentes 

agrÍoolas, pecuâri.os ou de extrativismo. Segundo afinnações de habitantes de 

Conceição, inclusive de :pessoas com funçCes políticas ou administrativas, so­

mente ceroà. de 10 ou 20 por cento dos estabelecimentos têm as su2.s terras ti~ 

ladas. Isso significa que cerca de 80 por cento dos estabel;3cii'"W'..ntos es·tariam 

compostos de terras ocupadas, sem qualquer título legal, ou mm base em algum 

título precâri.o, inrornpleto ou falso, que não garante a propriedade, ou me­

Thor, o danínio da terra. Tu fato, há tBrras ocupadas por invasores e p::>ssei­

ros, ao lado de terras tituladas, além das ten-ias devolutas que não apa:L"ecem 

corro estabelec:imentos. Cbnvém lerribrar aqui, que o posseiro é aquele que se 

aclla há um ano e um dia ocupando a terr3.; ai1tes disso el.e é invasor. Moo os 

dados do IBGE e do DJCRA não distinguem este e aquele; colocam an:ibos na ratego 

ria de ocupantes ou posseiros. Em 1970, segundo o IBGE havia no munic:Ípio de 

Conceição do Araguaia 2 136 estabeleciJnentos com ten'.'as ocup2daP, a:> passo 

que eram 98 os estabelec:imentos com terras tituladas. Ero. geral, os es~abelec! 

mentos com terras tituladas são faze.Tldas de extensão média ou grande~ fszendas 

essas nas quais estão por :i:rr[:>lantar--se ou já se acham em implantação, ou :im­

plantadas, projetos pecuárias, agr.!colas ou agropecuários. Tento assirr: que os 

2 136 estebelec:imentos de terras ocupadas somam 290 657 hectares, ao passo que 

os 98 estabelecimentos de terr!'as tituladas somam 372 979 hectares. Essa ten-

dência da estrutura fundiária parece manter-se em 1972, segunde> os dados do 

INCRA. Nesse ano haveria 1 341 imóveis de posseiros, somando um total de 

703 835, 6 hectares, ao passo que 140 in:Óveis de ter.res titulada.s somavam 

1 082 031, 3 hectares. Assim, os dados do IBGE e do IlJCRA ronfir:marn a observ~ 

ção de que as terras ocu.-padas por posseiros em geral dii:rh"'ibue:rrrse e.'ll peque­

nas e médias propriedades, enqc:.anto que as terL"as tituladas ge:i."almente fonnam 

gr>andes fazendas. 

Nem toda terra está ocupada pela pecuária ou cultivada. Em 

1970, segundo o IBGE, eram 7 961 hectares as ·terres dedicadas às lavouras; e 

somavam 130 513 hectares as terras de pastagens; ao passo qt:.e alcançavam um to 

tal de 201 25 3 hectares as terras roberrtas de mataB e florestas • Segundo os 

dados do JNCRA, em 1972 as âreas dr: pecuária ocupavam 16!~ 226 hectares, ao p.2~ 

so que as âreas oom extração vegetal ou florestal sanavam 108 128 hect2res. 
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Os anos 1960-77 são anos durante os quais a economia e sociedade 

do rrn.rniCÍpio ·de Conceição do Araguaia estão em a~tuada mudança. Nessa épore 

está havendo urna reintegração da economia e sociedade locais à economia e so­

ciedade nacionais. Mas essa mudança, oom todas as suas implicações econômi­

cas, sociais, dem:::igráfica, cu1 turais, poli ticas ou outras não se oompleta ne.ê. 

ses anos; ela se inicia ou mesmo acelera, apenas isso. Por isso é que a eo::mo 

mia e a sociedade de Conceição guardam os contornos e os movimentos de algo ~ 

ticulado à história local e algo justaposto a essa história. As duas dimen­

sões são válidas, reais, apesar de à primeira vista aparecerem oontrad.i tór.i.as . 

lenibrem:::is que a população do município de Conceição do Araguaia somava ll 283 

habitantes em 1960, rra.s em 1970 ela já era 28 953, crescimento esse em grande 

parte devido à imigração de trabaJhadores, posseiros, peões , gatos, profissi_2 

nais liberais, burocratas, gerentes, empresários e outros. Em 19 76, segundo 

declaram algumas pessoas que conhecem bastante bem o município, haveria ali 

uma população de 60 a 70 mil habitantes. Mas toda essa população foi loreli­

zar-se em atividades novas ; ou em ati. vidades preexistentes. Dinaminizaram - se 

as forças produtivas e as relações de produção, a partir dos novos .impulsos e 

estímulos pÚblicos e privados , nacionais e estrangeiros, mas tarriDem a partir 

das bases ecanômicas e sociais preexistentes. Por isso é que a economia lo­

cal, nesses anos, revela as tendências da mudança em curso mas não uma altera­

ção oompleta, já perfeitamente configurada. Vejamos o que revelam os dados ~ 

lati.vos aos anos de 1970 e 1972. 

Em 19 70, segundos dados do IBGE, o valor da produção agrícola S.2 
ma Ct:$ 2.127.000,00 ao passo qoo o da produção animal soma Cr$ 79.000,00 e a 

produção extrativa vegetal alcança Cr$ 497 .000 ,OO. Esses dados indicam que 

ainda se acha em curso, em seus inícios, a transição para urna economia baseada 

na agropecuâcia, antes do que na predominância do extrativismo oonbinado com a 

agricultura e pecuária. Aliás·, em 1972 , segundos dados do INCRA, era esta a 

distribuição das áreas dedicadaá às diferentes atividades: 17 269 hectares a 

culturas hortigranjeires, pennanentes e temporâr.i.as; e 164 226 hectares dedi~ 

dos à pecuária. Vale a pena anotar, neste ponto, que a produção agrÍcola e e~ 

trativa de então engloba produtos tais como os seguintes: café, laranja, ca­

cau, abacate, mamão, ooco da Bahia, abacaxi, abÕbora, rrelancia, fumo, alface, 

feijão~ arroz, mandioca, milho, babaçu, castanha,do Pará, lenha, madeira e al­

guns outros produtoo. PD rresmo tempo que se mantém, regr.:idem ou crescem os ín 
dices de produção desses· produtos, aunenta a população pecuâr.i.a. Em 19 70 
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havia 24 383 cabeças de gado bovino em Conceição; em 1972 o oontingente de bovi 

nos havia alcançado o total de 39 459 cabeças • 

A essa época, as atividades industriais e comerciais do mtmicl­
pio estão totaJmente influenciadas pela produção agrÍcola, pecuária e ext:r:ati­

va. 'Tunto assim que predominam ali as empresas madeireiras, ou serrarias , ao 

lado de beneficiadoras de arroz. Mesmo assim, é reduzido o número de empresas 

registradas como industciais pelo IBGE, em 1970. Ou melhor, as empresas dedi­

cadas a atividades "industriaisº são 25 pequenas unidades, cujo pessoal ocupa­

do totaliza 85 pessoas. As empresas do oornércio varejista, por seu lado, so­

rnam 144 unidades e ocupam um total de 220 pessoas. E no setor dos serviços, 

os estabelecimentos totalizam 74 unidades, ocupando 125 pessoas. 

Vejanos a seguir qual era a população ocupada na agropecuária 

nos anos 1960, 1970 e 1972, seguncb os dados do IBGE e INCRA. Esses dados po­

dem ajudar à oonstrução de uma imagem de qual seria a estrutura ocupacional em 

cada um desses anos e como ela se modifioou. Antes, contudo, leIJ:lbremos que o 

total de pessoas ocupadas nas atividades industriais , comerciais, e de servi­

ços, em 1970, era de 430 pessoas. Nesse mesmo ano, na agropecuária ocupavam­

-se 6 134 pessoas com 14 anos de idade e mais. Iesses, 144 eram assalariados 

permanente e 269 eram temp:::irârios. Em 1970, os permanentes eram 183 pessoas, 

enquanto que os temporátios eram 218. M3.s essa era uma ocasião em que apenas 

correçava a manifestar-se uma alteração mais ampla na agropecuária. Em 1972 já 

são mais visíveis as alterações que se achavam em curso. Nesse ano o INCRA~ 

gistrou 857 assalariados pennanentes e 7 011 assalariados temporários. ( ConstJ! 

tar Tabela 12) • Estes, os assalariados temporários, são os peões, uma catego­

ria especial de operârios do canpo. 

Vale a pena observar um pouco o que é o peão. Nos Últimos anos, 

desde que se iniciou a implantação dos projetos agropecuários aprovados pela 

SUDAM, can incentivos fiscais e creditícios, o peão se tornou um perscnagem 

fundarrental na paisagem econômica e polÍtica do município de Conceição do Ara­

guaia. lo lado do posseiro e do fazendeiro, ou dos prepostos deste, o peão é 
um personagem cerrtral na for.m:i.ção e expansão da grande empresa agropecuária no 

lugar. 



TABEIA 12 

PESSOAL Oa.JPAOO NA AGROPEOJÁRIA 

MUNicfFIO IE illNCEIÇÃO ro Af<.PSJPJ.A - 1950-72 

! 

CATEGORIA 1 950 t 1 960 1 970 1 972 

Pennaneni:E 43 144 183 857 

Temporário 577 269 218 7 011 

Parceiro 58 40 32 -
Fesponsâvel e rran 
bros da família - 607 1 986 5 693 -

Outra Condição - 4 8 -

TOTAL 1 285 2 443 16 134 

FONTES: IBGE 1950, 1960 e 1970. INCRA 1972. 

OBS.: Os dados relativos a 1950, 1960 e 1970 
canpreendem ressoas oo 14 ancs e mais. 

86. 
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Convêm lembrar, neste ponto, que tem sido bastante grande a 

entrada de trabaJhadores.no·muniCÍpio, trabalhadores esses provenientes 

dos esta~ do Nordeste ou outros estados em que há escedentes de trabàlha 

dores, ou ocorre a C!r'ise do carnpesinato. Em 1970, segundo os dados eo 
IBGE, apenas 34,52 pôr cento da população do mmici:p;i.o de Conceição do kr:a. 

guaia compunham-se de naturais do Estado do Pará. ·.Isso significa que nem 

todos desse percentual eram nativo~ de. Cbnceiçâo. Os outrcs 66 ,48 por ~ 

to eram pessoa.s imigradas de estados como os de Goiás, Màranhão, Piauí, 
Ceará, Minas Gerais, Eahia, Mato GroBso.. ·é· outros esta.doe, em escala de~~ 
cente. A grande maioria, doo peões· p~vém dessa pepulação migrante. Uma 

parcela provém do C?arg;:>esinato .. local que se proletariza. 

Mas foi a: a.grCpeouária, fertemente amparada pelos :incenti­

vos : · fiscais e / credi ti cios decorrentes dá aprovaçao 

cbs projetos pela SUDAM, que propiciou e está propiciande a ampla utiliza­

ção do peão nas f ainas: cb desmatamento, que.:ima das árvores e outras tare.:. 

fas na área. 11A peptiaria pode funcionar tanto cano fator de atração como 

de expulsão de poppiaçres • Em determinados momentos - ÍJii'lantação da ati 

rldade - ela atrai população, pois é sabido que nessa fase há necessidade 

. de um número elevado de mão-de-obre., principaJmentB de indi VÍduos não sue: 
lificados,para os serviços de derrubada de nata. Executada essa fase, apt; 

nas um percentual ~significante poderá pennaneeer empregado, e. a·· maioria, . . 
sendo o caso dos tti)eees", findo o período de desmatamento, desloca-se para 

outros projetos agropecuários existentes nas proximidades, ou ainda, para 
! 

locais mais distantés ,onde haja necessidade ae: seu trabalho. · Como fator 

de repulsão, pode-s~ dizer que a pecuária re~za grandes mudanças no se­

tor primário.,. posto que, a partir do momeni;ó: em que adquire u'a maior am-
. . . - . - .,,. -

pli tude, passa a ocupar grandes areas, com uma absorçao l'Illil1lila de ma.o-de-

obre, ocasionàndo a liberação de grandes contingentes populacionais que 

anteriormente dedica'.v~-se a agricultm:'a,. nos lacaia recém-implantados ,mui 
tas vezes sem serem .os ·legitimas proprietários das terras" ( 3) • O que está 

em jogo, nesta Última observação do trecho citado é a expulsão de possei­

ros pela f àzendâ pesuária. Em gerab o fazendeiro dispõe de algum tf-iulo) .... .' 

( 3) Janildo de Souza CamJ2os e Alice ~ SOuza Melo, AlguID@S Considerações 
sobre os Problemas Socio-Econômiros Enfrentados pelos r-p.grantes na A­
rea do Polo Carajas, SUDAM, Belem, 1975, pp. 7-8. 
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que o qualifica corro proprietário das terras , além de conexces com autori­

dades policiais e governantes; ao passo que o posseiro, muitas vezes anal­

fabeto, raramente dispÕe de qualquer documento, mesmo quando reside e tra-: 

baJha na terra há vd!-ios anos. E nunca clispÕe das conexões que o fazende!_ 

ro ou a empresa agropecuária.pode manipular. Mas voltemos aos peões. 

São os gatos, ga:teiros, ou empreiteiros de mão-de-obra, que 
; 

arregimentam os peões para as tarefas. do desmatamento, ou derrubada e quei. 

ma das ârv~s, nas ."terras em que se pretende plartta.r capim e formar pasta 
. . . -

gens para o gado~· Note-se a relação entre o gato, o peã<t e a migração no 

t~xto ~s:rito a seguir. "Ainda os contratos de tl"ab~Tho contribuem na 

decisão de migrar, sendo que frequenterrente ocorre a participação de 11ga­

t~ifos", os ç{uais buscam mão-de-obra em regiões dist?fÍtes, principalmente. 

nó Nordeste;~· conseguindo grande número de pessoas, ·~traídas pelo ofereci- . 

mento de um contrato de trabaTho. Nesse caso acham-se inseridos os 11peões 11
, 

que são contratados para efetue.r derrubadas em projetos ~pecuárias. A-
, ' 

pós o término da tarefa'., alguns voltam para o lugar d6 o~~gem, outros per-

manerem enquanto houver:' o estabelecin:ento de novas frerrt,e·s de trabalho. Em 

geval, os"peões" efetuam a migração individual, uma vez: que são alojados 

na ~rópria área de serviço, em barracões. Nas entrevistas mantidas com 6s 
habitantes locais, nota-se que existe ullla certa restrição .:.•·quanto aos · 
11peões 11

; estes são considerados para aqueles caro elementos de péssimos 

~turres, arruaceiros etc.. . 'São hanens solteiros', cuja proximidade é 
tída como perniciosa para a instituição familiar que o hanem dc5 campo tan-

. , .. 
to preza"(4). Em nota a esse .. texto, os autores lembram qu3 os gateiros ·· 

são ''homens responsáveis pela contratação de trabaThadores rurais, contra­

taçti.o esta não. atendendo âs,..e-xigêriclas das leis traba:Jhistas 1i(5). A rigor, 

uexiste na .área grayes_.Prbb~~ de não curr[)rimento da Legislação Tr>aba·­

Thista, s~do o E~rclto procuradÔ constatemente para uma solução. Normal 

mente o contrato de trabaTho é irregular; após o término, existe a alega­

ção do empregador de que os Vencimentos do empregado foram consumidos com 

a alimentação durante o perÍocb de trabalho, ou ainda sirnplesrrente o pa­

trão diz que não paga' a dÍvida11 (6). Em 1972 ou 73 um peão teria matado o 

" 

(4) Janildo de Souza Cart!j:x)s e Alice de Souza Melo, 
', 

cit.' 10-11. op. PP· 
(5) Janildo de Souza Campos e Aliü:.: de Souza Melo, op." cit., P• 10. 

( 6) JanilàJ da Souza Campos e Alire de Souza Melo, ~· ~~t.' P· 26. 
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gerente da Nazaré, com mais de tr.inta facadas, por causa de acerto de di­

nheiro. O peão esfaqueou o gerente na garganta e depois a:inda muitas mais. 

A rigor o peão começa a dever ao gato antes mesno de iniciar o trabalho na 

derrubada e queima da mata. O gato chega na pensão e compra tn1S tantos 

peees do cbno da pensão. Paga ao cbno de pensão o que cada peão deve e dá 

a este um abono, ou adiantamento, para que possa fazer una farra. AÍ., no 

cabaré ou prostituição, o peão gasta todo o dinheiro. No dia seguinte, em 

certos casos, não quer seguir para o trabalho; porque sabe o que o espera, 

um trabalho duro. Sabe lá o que é derrubar urna árvore em seguida à outra, 

no machado, no braço? Mas o gato, quando necessário, vai à delegacia ar!'.!:!. 
ma dois soldados e põe o peão no caminhão, ou no barco. Iessa forma, o 

peão já começa devendo ao gato: Cr$ 500,00 de pensão; Cr$ 200,00 de abono; 

e Cr$ 150,00 de transporte. Iepois, no annazém localizado na fazenda onde 

se realiza o desmatamento, o peão precisa comprar rede, roupa, sandâlia ou 

bot.ina, cigarro, bebida, tudo por duas, três vezes mais caro. Em seguida 

o trabalho· duro. Em Redenção, um peão denonstra que não aceita a expres­

são peão, por considerá-la pejorativa. "Eu sou trabalhador rural 11 • Tam­

bém a expressão gato é pejorativa. no certo é chamar de empreiteiro11 • E 

· informa que 11tem gato ai que vai até no Piauí buscar pião". Diz que estes 

são os preços das empreitas para derrubar mata: Cr$ 2 .000 ,OO o alqueire, 

quando é próximo de movimento; e Cr$ 2.400,00 longe. Esses são os preços 

por alqueire goiano que compreende 4,84 hectares. E termina por lenibrar 

que o peão pode ficar um, dois ou vârics meses fora de casa, na mata, dell'U 

bando árvores no machado, no braço. 

Una :imagem da condição do gato, das relaçees desi:E com o 

peao e das relaçees de airibos cem a fazenda aparece na versão do gato Rai­

mundo. '1Eu toco peão, é o tal de gato, eu pego uma empreita do fazendei-

. ro,ele me dá o dinheiro, ai arranjo os hane e levo. A semana passada, re 

cebi sete mil conto, só deu prâ levá um home. Então se a gente pudé dá 

cinco mil conto, o home que mais sofre no mundo é o hcme que me:xe com der­

rubada. Tem vez que é fácil, mas outras é mui to difícil. Eu levo o hone 

daqui pra lá, e trago de lá prá cá. Varro daqui de carro até Redenção, de 

Redenção, vai de avião, dâ vinte e cinco minuto ele avião, e é mil conto o 

vôo. Antonce, eu mexi cem muito serviço meu. Quero vê, se vou construí 

una casa, mas acho que vou perde o meu dinheiro.. Lá paga dois mil conto o 

alqueire, eu pago pro peão mil e oitocentos conto .. o ·alqueire. Empreitei 

50 alqueire por cém mil ronto; oitenta mil é pros peão, e vinte mil prâ 
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mim e prâ pagã todas essas despesa. Oh' nao tem jeito, vou perdê tudo! E 

a despesa de avião e carro, e lá na mata mesmo, compramo tudo no armazém, 

o dono botou armazém, é um tal de Sr. Juarez, não sei o sobrenome dele não, 

ê um dotor advogado. Eu não to....riho regist."O, não tenho nada, nem vou quere, 

quando terminâ, vou é pará, é puxado demais. lá é urna fazenda boa, se o 

peão ganha o dinheiro, ele recebe, lá tarribém não tem castigo. Porque al­

gumas fazendas, o povo pega o serviço e deixa os peão na agonia, não paga, 

amarra o peão, até ele fugÍ. Tem muito gato, põe os hane lá~ vem prá cá, 
cai na farra~ bebe todo o dinheiro, e deixa os peão por lá. Pe vezes os 

peão dão parte nas autoridades, vêm aqui na cidade, a policia dá cobertura 

na hora e faz o gato pagã. Porque se o peão se acid~nta eu trago, ele vai 

indenizado pela fazenda, porque ele é registrado na fazenda, tem direi to 

a sindicato rural. Mesmo que não seja do sindicato, a fazenda trata, não 

sei se é todos os fazendeiros, lá na fazenda é assim, é a Fazenda Macedô­

nia. E os peão é tudo de fora, tem de todo o estado, menos paulista, tem 

Goiás, mineiro pouco, tem mais do Piauí, maranhense, Pernambuco, alagoano. 

Quando chega aqui os gato já vai caçando, agora nesse tempo da seca tem 

mui to serviço. Eu sou maranhense, de São João dos Patos, perto de Grajaú, 

vim prá cá, porque o povo disse que era bom. Forno primeiro para Xarribioâ, 

depois para Arapoema e em 74 prá cá, sempre trabalhando com roça. Em Goiás 
. .... . . -era garimpo, a1. passou o tenpo e eu desacorçoei, e comecei mexe com roça 

de novo. Lâ no garimpo, uma vez desmbri um chãoz:i.nho velho de diamante, 

deu um bocado deles. Se vendia por quinhentos contos metade era meu meta­

de do outro garimpeiro. Iepois do diamante mudei pro cristal, aí deu mais. 

Vendia prá gente do sul, Minas, que ia lá comprá. No tempo do garimpo da­

va briga como o diabo, era mui ta bebida que corria. Quando a gente desco 

bria, avisava os amigos, cada um ia lá pegava um pedacinho e depois vendia. 

Nasci em 1927, toda a vida trabalhando, inda agora, passo tres mes na mata, 

peguei a tal beija-flor, quase me mata. Da lá, daonde eu tou, a 30 km, tem 

índio na mata reservada, lá ninguém entra, quem entra não sai mais, o cabo 

co não deixa não, ele mata ele é bicho valente; tem rruito pro lá, tem um 

tal de siqu:im, de gaiapÕ, tem cada tipo de caboco, tem um tal de chavante, 

tem caboco com nare demais. Casei em 1960, tenho 7 filho. Nós era S ir­

mão, de homem, só eu mesmo. Quando eu nasci papai já tinha norrido; so c~ 

nheci mamãe, que gcaças a Tuus soube me criá; toda vida me botou prá traba 

lhá e sempre cumpri com as obrigações de filho hane. Pgora tou pensando 

que não tenho mais filho, tou que:tendo mandá fazê operação nela. O meu 

mais velho tá com 20 ano e a mais novinha com 8 rnes. Todos foram na esco-
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la, só a de 13 anos que não quiz saber de estudâ, nem lê nem escreve. Eu 

não fui na escola porque mamãe não tinha condição. Por aqui, tá ru:im, PºE. 
que cidade prâ gente pobre é pior do que na mata, porque lá a gente plan­

ta, cria o porco, a galinha, banana, arroz, frutas, aqui todo dinheiro que 

a gente ar.ruma não aâ prâ nada. Se botá uma coisa prâ vendê, tem o impos­

to, come tudo. Minha muJher, tem urna leiturinha, ela rn.mca tornou pílula, 

meu prazê era até que ela tornasse, porque f iTho é o bicho que dá mais tra­

baJ.ho. Eu tive idéia, prâ ela opere desde que ia descançá da mais nova, 

mas quando ela viu a irmã dela que fez também operação com a barriga corta 

da, assustou; mas ela ficou sadia e gorda, agora ela tá entusiasrnando.Prá 

mim, quando vem fiJho, ave maria! sou louco por criança, mas quando eles 

cresoorn fica duro; quando é pequeno ·é uma beleza, mas quando vai grande, 

vai ficando tu:rrudo, parece que não precisa mais de pai, de mãe. Agora eu 

espero que eles sejam urna grande coisa, que prosperem prâ na minha veThice 

e da mãe, nos servi. Casei só no civil, era prá casâ no padre, mas era 

longe toda a vida, pretendo casâ agora na igreja. Os fiThos são todos re­

gistrados, só dois é que falta. Não morreu nenhum, todos tem saúde. Quan­

do eu largâ a mata, vou rnexê na minha rocinha (vinte alqueires) • O ano 

que vem vou prá lá. O dia que tivé o título, já tá requerido, parece que 

quando o pedacinho é pequeno é fácil consegui, mas o meu ainda não veio. A 

cho que vou perdê, porque eu COII1Prei um lote, teITa de colônia, todo o ano 

boto roça, tenho casa já tá medido por agrinensor do estado. PqUi abaixo 

do pai eterno, é o dinheiro. Pqui na te:rTa é dinheiro, não adianta 
~ 

pega 

posse sem ter dinheiro, porque vem outro, aí nessas teITas desse mundo, ~ 

ga a policia expuJsa todo mundo, pistoleiro aí matando os outros é ba:rbaci 

dade, nessas mata. A minha teITa é aqui perto, teITa de colônia, o gover­

no pega 600 alqueires aí reparte com a pcbreza. Ccmprei por oito mil con­

pago tos, tem uns dois anos. Lá a mata é urna beleza, a terra é boa. Eu 

hanern pra trabaThá, ele mora lá. Sou católico. A rnuTher só trabaJha em 

casa, agora tá aprendendo o corte, e contas, aí no centro (centro Coração 

de Jesus - ligado à Igreja) 11 • ( 7) • 

Há um personagem, pois, que parece articular cada vez mais 

a economia e a sociedade cb município de Conceição cb Araguaia, tanto em 

suas relaçÕes internas como com a economia e a sociedade nacionais • Trata 

(7) I:epoimento coJhido por Maria da Conceição Qu:inteiro. 
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-se da grande empresa agropecuária. Ela passou a instalar-se ali desde 

que a SUDAM coneçou a aprovar projetos com incentivoo fiscais e credití­

cios, est:i.nnllando investidores nacionais e estrangeiros • A SUMM f ai ·cci.ê:. 
da em outubro de 1966, mas no mesiro ano já estava aprovando projetos agro­

pecuârios para serem implantados em diversas áreas da /l.mazônia. Em outu­
bro de 1969 jâ haviam sido aprovados os projetos apresentados por 20 emp~ 

sas agroperuã:cias que solicitavam incentivos· fiscais e creditÍcios. Os 

projetos dessas empresas previam uma produção comercial de 49 071 cabeças 
de gado; e um plantel oom um total de 142 238 cabeças. Esses dados já dão 
uma idéia do :impacto que a pecuária passaria a provocar na economia de Con 

ceição do Araguaia se os compararmos com os dados registrados para 19 70 e 

1972 pelo IBGE e INCRA.. Em 1970 havia ali 24 373 cabeças de bovinos e em 

1972 esse gado já alcançava a cifra de 39 459 cabeças. Se se· oonfirmarem 

as previsões estabelecidas nos 20 projetos aprovados pela SUDAM até outu­

bro de 1969, depois de implantados eles terão propiciado a fonnação de 

plantéis de gado que somarão 142 238 cabeças. Na esfera da mão-de-obra, 

no entanto, a implantação cbs projetos não exigirá grande quantidade de 

trabalhadores. Ps estimativas feitas nos referidoo projetos indicam que 

um total de 5 71 "empregos diretoo 11 seriam criados ao término da implanta­

ção( 8) • PD lado da grande quantidade de peões exigida nas tarefas de der­

rubada e queima das matas, para a fonnação das pastagens, são poué:os os va 

queiras exigidos para o cuidado permanente do gado. 

Ainda quanto a projetos agropecuários, ou pecuârios, 

dos pela SUDAM para serem implantados no município de Concsição cb 

guaia, cabe registrar que em meados de 1975 eles já totalizavam 33. 
.,,. . ... . - - . .,, " e o maior nurrero de pro]etos aprovados ate entao para um murucipio 

aproV_ê; 

kre.­

Essé 

nense. Em segundo lugar vinha o município de Santana do Araguaia, com 20 

projetos. Em seguida estava Paragominas, com 14; e os outros projetos di§. 

t:cibuiam-se entre vários municípios. O valor dos projetos aprovados para 

implantação em Conceição alcançam 25, 89 por cento do valor total dos proj§:_ 

tos aprovados até então pela SUDAM para o oonjunto da .Amazânia( 9). 

( B) Superintendência do Iesenvolv:iJrento da AmazÔnia, Os Incentivos Fiscais 
e a Iniciativa Privada: Projetos .Aprovados, Divisao de fucumentaçao,Be 
lêiií, I969, pp. 98-145. 

(9) Situa ão Cadastral e Tributária cbs Pro ºetos rovados 
pe S , vol. 1, Belem, agosto, 197 • 
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Ps mudanças··na economia -e sociedade locais aceleraram-se pro 

gressivarrente ao. longo dos anos 1960-77. Elas se iniciaram com as estra­

das e :rodovias polarizadas em torno da Belém-Brasília. Isso ocorreu nos 

começos da ctéca.da dos 60, quando se 'terminou a construção da rodovia Belém 

-Brasília e a capital do paj s passou à cid-.:i.de de Brasília. Tut seguida, 

desde fins de 1966, com a criação da SUDAM, desenvolveu-se um afluxo bas­

tante grande de fazendeir:os, empresas, gerentes,profissimais liberais,téc 

nicos, burocratas, trabaThadores braçais, peões, vaqueiros, g;a:tos, possei·~ 

:ros e outros. Depois, desde que se construiu a Transamazonica, nos ca:ne­
ços da década dos 70, dinemizou-se ainda mais a c.i.rcuJ..ação de fazendeiros 

e trabalhadores, capitsl e tecnologia, empresas pri vada.s e agências gaver-:_ 

namen.tais •. "Conceição nasceu há 6 anos", disse em jl.J,Tho de 1976, um jovém 

gerente procedente do Estado de são Paulo, formado em agropecuária pela E,ê_ 

cola AgrÍcola "Luiz de Queiroz" de Piracicaba. . Can isso ele queria expYB:ê_ 

sar as mudanças decorrentes da fonnação de empresas agropecuárias e da che 
' ' -

gada de pessoas, CO!Ilo ele, com "nova :mentaíidac...le" econamica e pol~tica. Em 

poucos ancs somaram-se e nul ti plicaram-se ·as re1açees novas e antigas , nos 

can:pos da erono:mia, da polÍtica e ou:tros. SOI!l21'"\31Il-se e multiplicaram-se 

as relações econô'Ilicas e políticas :geradas ou simbolizadas pela construção 

da Belém-Brasília e Tr>ansanazânica, bem como pela atuação da SUDAM e ou-, ' 

tras agências governamentais feoorais e estaduais. No :município de Cbncei 

ção cb Araguaia formcu .se uma nov:i. erono:mia e sociedade, devido aos desen­

vol virnentos da economia e sociedade nacio.Ylêtj.s e às potencialidades pre­

existentes no lugar. Dinamizàram-se as forças produtivas e as relações de 

produção. Surgiram novas o,rganizaçêes econdnicas e polÍ ticas, assim como 

· novas liooranças nesses campos. Ao lado dai;> empresas de .:;g-ropecuâria, ou 

peruâria, surgiram o Sinàicato dos TrabaThfidores P-urais e o Sindicato dos 

Fazendeiros~ Não foi por acaso que o candidato a Prefeito Mtmicipal, ven­

cecbr das eleiçees iramicipcis realizadél~ em 15 da noverribro de 19 76 ,era um 

jovem nÉdico, f azandeiro e enpresár:i,o cuja base de operações eccnôrrd.cas e­

ra a nova cidade de Redençãó. · Note-se que o -novo prefeito, cano outros 

profissionais liberais ou fazendeiros, chegou do centro-Sul. Ve..1reu o ou-
. . 

tro candidato da Anma, representante dos int-eresses locais' menos compro-

metido com a nova empresa airopecuária,moJlos aberto aos novos ventos da 

grande capitàl e dffi. atuaçees das agênciás governamentais. O que está ex­

presso, nesse fato poJ..Íti_c6, é a nova rearticulação da economia e socieda­

de locais com a economia :e socied1de nacionais. Sob vârios aspectos funda 

mentais, o poder polÍtico~econômicc local ·tornou-se contemporâneo do poder 
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pol.Ítico-eoonômico nacional. Ao mesm:> tempo, desenvolvem-se e êllllél.durecem 

as classes sociais no campo e . na cidade. No caso de Conceição é principal 

mente no campo que se delineam, de forma cada vez mais nítida, os contor­

nos da burguesia e do proletariado · A um lado enoontram-se 

os fazendeiros, os empresários as empresas, ou os seus prepcstos: supervi­

so~s, gerentes, administradores, gatos ai out'Jx>s. No outrio lado encon-

os i:!:'abalhadores do campo, vaqueiros e peões. Ao lado deles, em f!! 

se .critica, em rearticulação ou dissolução, acham-se os núcleos canponeses, 

de;sitiantes, posseiros e colonos. 

1 
' 
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SITIANTES, POSSEIROS E COLONOS. 
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IX - SITIANTES, POSSEIROS E CDLONOS 

Em 1977, não sô a economia, mas o oonjunto da sociedade do 

município de Conceição do .Araguaia encontram-se sob a influência preponde­

rante da grande empresa agropecuária. É uma nova forma de organizar so­

cialmente as forças produtivas e as relações de produção que se está cons­

tituindo com a criação e a expansão da empresa agropecuária. Essa 

empresa expressa uma modalidade nova, mais desenvolvida, de organização s~ 

cial da produção na agricultura, peruâr:i.a ou agropecuária. Em 197S, den­

tre os 80 projetos agropecuários aprovados pela SUDAM, 33 estavam sendo 

implenentados no município de Conceição do Araguaia. DJ valor total des­

ses 80 projetos, 25, 89 por cento cabiam a Conceição. Ientre os incentivos 

liberados para o conjunto, 31,05 por cento haviam se destinado a esse lu­

gar. E alcançava 30 ,18 por cento o contingente da rnão-c:E-obra envolvido 

na implantação dos projetos destinados a Conceição do Araguaia(l). A ri­

gor, é uma nova fonna de organização social das forças produtivas e das ~ 

lações c:E produção que se acha em franca constituição no município. Sob a 

fornia da grande empresa agropecuária, entrou em Clll'.BO uma fase nova do de­

senvolv:irrento cb capitalismo nos campos de Conceição. Agora ocorre uma 

nova articulação da ecanania e sociedade locais cana eoonomia e sociedade 

nacionais. A verdade é que a granc:E empresa do Centro-Sul do paÍs e do e~ 

terior está criando ou expandindo empresas associadas ou sucursais no m~ 

CÍpio de Conceição do Araguaia. Iesde que a SUI:t\M passou a incentivar a 

formação e a expansão da grande empresa agropecuâr:i.a ali, o capital indus­

trial passou a oomandar~ numa escala intensa e generalizada, a constitui­

ção de uma nova forma de organização social das forças produtivas e das ~ 

lações de produção. Sob o amparo e o incentivo do Estado, o capital indus 

trial comandado desde o Centro-Sul do país e dJ exterior está provocando 

uma espécie de revolução na ecxmania e sociedade locais. É uma nova es­

trutura de classes sociais que se está desenvolvendo em Conceição, de um 

modo sl...lr'preenâente tanto para os habitantes dali como para os próprios fa­

zendeiros, empresários e gerentes. Os próprios governantes, burocratas cu 

rovacbs 
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temocratas, estão surpresos com o que está ocorrendo na economia e socie­

dade locais. 

Ocorre que a grande ·empresa agropecuária e a nova estrutm1'. 

de classes não se :instalam num espaço vâ.zioº Elé!S são, ao mesmo tempo,urna 

justaposição e um desenvolvimento da econania e sociedade preexistentes. 

Ali, já havia ati\d.dad~s e interesses, :relacres e estruturas, carência.s e 
..:;; .. .·' 

antagonismos, que agora estão conferindo algumas peruliaridades àos .movi-

mentes e COl)tomos da grande empresa agropecuâri.a e da nov~ estrutura de 

classes sociais em fonnação. D:mtre ·todos os elementos produzidos peJa 

história social do município de ctnceição do Araguaia, elementos ... esses che 

gadcs até 1977, o que mais se distingue é o campesinato. Em 197'i', o que 

se confrontam e.'11. Cc:..riceição, são duas formas distintas de org.;mi_zação so­

cial das forças produtivas e das rela.çê':es de produção. Una, a mais antiga 

é o campesinato, isto é, a economia ~anesa, com as suas/ peculiaridades 

sociais e polÍ ti.cas. A outra, mais recente e em franca expansão, é a grél!! 
de empresa agropecuária.. Ps duas podem articular-se

1 
e coexistir, da mssma 

forma que a grande empresa pode impor-se e .destrui.1"' a sociedade camponesa. 

Mas essas 5 ou outras, soluções não se estabelecem por antecipação. Elas 

vão se oonsti tu:indo à :rredida que se desenvolvem as forças produtivas e as 

relações de produÇao" Em l'-l77, no município de Cbnceição cb Araguaia, o 

que está acontecendo é a. ampla e ~ntensa di;;st:ruição da sociedade cav.g;:>onesa,. 

devido ao caráter das forças produtivas em jogo. Ali, a grande empresa a-

. gropecuâi.,ia, em franca exparisão em 1977, é o produto de uma singular ali~ 

ça entre o capital monopolista e o Estado. Diar1te dessa aliança, articula 

da econômica e politicamente, o caJJ:!PeSinato pouqUÍss.imo ou nada pode fazer. 

Cabe-lhe :resignar-se à destruição, bus cm' alguma ex.Ígua acanodação ou si!!! 

plesrnente proletarizar-se. 

- . 

Nesse passo da discussão, cabe uma breve observação sobre o 

que caracteriza o carrponês, enquanto uma categoria social singular. Come­

remos por registrar as daf:inições formuladas pOJ::> Caio Prado Jmri.or e Jua­

rez R. Brandão Lopes~ pois que e~ anotam as Cé'I\",cterí,stic::.s principc;is 

do campa.'1ês, ou ca'Ilpesinq.to, enquanto "uma realiqade especifica dentro do 
.. / ,. 

quadro geral da econowia agrâr.ia 11
• O campesinato se rompõe ds "trabalhado 

.;· . . -
res e pequenos produtores autônrnos que, ocupando embora· a ter.!'."a a titules 

diferentes - proprietários, arrenG3.târios, parceirt?s... - exercem sua ati­

vidade por conta própria. Êsse tipo de trabaThad~'res, a que propriamente 
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se aplica e a qre se dr:wH reservar a designação de "canponês", forma urra 

categoria eC'Oilomico-social caracterizada ..• 11 ( 2) • Mas há outr.:.s caracter.i.s · 

tio::.s do campesinato que merecem ser ressaltadas. ".As unidades camponesas 

são constituídas pelas explorações de pequenos proprietários (via de regra 

rninifúndiarios), arr.rendatárioo, parceiros ou posseiros, voltados basicane,!! 

te, com o traballio familiar, para a sua repl_'Odução como camponeses. .As a­

tividades são, portanto, na essência, de subsistência, vendendo-se no mer­

cado (feiras locais ou a caminhões) os pequenos excedentes de produção de 

autoconsurno17(3). Haveria outras características a ressaltar, mas o que é 
bâsico está mencionado. Cabe, no enta...""lto, ressaltar algo no qre se deve 

entender por camponês e campesinato. No caso do éampesinato amazônico >ele 

é principalmente fonnado de pooseiros. Isto é, oompÕe-se de ocupantes an­

tigos e recentes de te!"r'as devolutas existentes ~ grande disponibilidade 

na região amazônica e na área do município de Coriceição do Araguaia. Se-
' 

cundariamente, em especial nos anos recentes, uma parte dos posseiros, an-

tigos ou não, está passando a condição de titulár da terra, por sua luta 

pela terra ou de:vido a concessões táticas do$ gover.nantes federais ou est~ 

duais. Outra característica importante do campêsinato amazônico é que a 

terra ocupada por ele poc1e ter tanto 10 como_ J'.oo hçictares. Oco!"r'e que o 

que singulariza o campesinato é uma forma ~ organização social das forças 

produtivas e relações de produção, sendo que a e:X:tensão da te!"r'a ocupada 

é, na região arnazônica, uma carac·te:r·Ís-tica secunÔária. No mínim, nessa re 
.· . -· 

gião, o que ,é uma pequena propriedade é algo di;Éerente do que é uma peque-

na propriedade em óutras partes do país. Outras peculiar.idades do campesi 

nato c1:o. t~zônia e da área do município de Conceição do Araguaia 

serão apontadas a seguir, à medida que prossegue· a nar.riação. 

Vejarncs agora alguns dados quant?-tativos a propósito do que 

poderiamas considerar o campesinato do município de Conreição do Araguaia. 

Segundo as dadas do IBGE, em 1950 havia ali 296 estabelecimentos cu]as ter 

ras eram ocupadas por possei:ros antigos ou. rerentes ; os outros 6 estabele 

cimentos existentes então dist:cibuiam-se da seguinte fo:rma: 5 arrendados e -.. 

(2) Caio Prado Junior, A Revolução Brasile_h"!!, Editora Brasiliense~ São 
Paulo, 1966, p. 204. 

(3) Jua:rez R. Brandão Lopes, Ib latifúndio à Empresa: Unidade e Diversida­
de do Capitalismo no Campo, Caden10 26, CEBRAP-Brasiliense, Sao Paulo, 
1976, p. 7. 
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1 propriedade. Em média, cada estabelecimento de posseiro ocupava cerca 

de 82 hectares, o que significa-um estabelecimento pequeno, para o cx:intex­

to da região amazônica. Em 1960 havía em Cbnceição 968 estabelecimentos. · 

em terras ocupadas por posseiros, oom urna média de 99 hectares cada;e mais 

14 estabelecimentos em terras arrendadas e próprias. Em 19 70, os 2 136 eE._ 

tabelecimentos situa<bs em terras ocupadas por posseiros tinham uma média 

de 136 hectares cada um; mas os 9 8 estabelecimentos situados em terras pró 

prias, isto ê, tituladas, ocupavam una média de 3 806 hectares cada. f Ôb-. 

vio que nem to<bs os posseiros são simplesmente ca:!I!Poneses , em seu modo de 

organizar a ee0t-iomia e a vida social. Dantre os posseiros hou\Je e hâ pe­

quenos' redios ou mesmo grandes fazendeiros. Mas a história social do mu 

nicÍpio de Conceição do Araguaia indica que a maioria Cbs posseiros, anti­

gos e recentes, se carrzr,õe de camponeses, por sua forma de organizar a eco­

nania e a vida social. Produziam e produzem principaJ..rrente valores de uso 

e, secundariaJD.P..nte, valores de troca. Em 19 72, segundo os da<bs <b Il{CRA, 

ainda é bastante acentuado o caráter campones da economia de Coneeição. No 

te-se que o INCRA definia como minifÚnd:i.o 110 imÔ\Jel rural de área e possi­

bilidades inferiores às da propriedade familiar", de aoord::> oom o quàrto 

artigo do Estatuto da Terra (lei n9 4 504, de 30 de novembro de 1964) .Pois 

bem, em 1972 segundo· esse critério, havia em Conceição do Araguaia 646 mi-· 

niftmdios, ou seja, 40, 20 por <..-ento do t()tal dos imóveis rurais. Em média, 

eles tinham 81 hectares cada um. Mas é ill1portante registrar que o mm.A 
incluiu entre os minifÚndios im5veis abarcando até 200 hectares. O outro 

tipo de .imÔvel rural predomi.riante em Conceição era o que o mm.A definia 

cerno latifúndio por exploração, abatica.ndo 59, 30 por cento do total dos imô 

veis. Esse podia ocup2lr atê seiscentas veies o equivalente do território 

de uma propriedade familiar, isto é, uma propriedade que garantisse a sub­

sistência de uma fa-nília de agricultores. Fosse qual fosse o tamanho des­

se imóvel, no entanto, ele era def:ini~. como pouco ou não explorado, daÍ a 

expressão "Jatifúndio por exploração11 • Assim5 em 1972 havia no nn.micí­

pio 953 desses imóveis com uma média àe 1 863 hectares cada. Pode-se adrni. 

tir, com base nas indicações dadas nos depoimentos e relatos de habitantes 

do lugar, que em alguns, ou mui tos ,desses imóveis predaninav:a um modo de 

vida camponês. 

Essa. estrutura fundiária pode ganhar um pouco mais de cl~ 

za se .incluirmos na análise algumas outras :informações sobre a história S9_ 

cial do campes:inato. Dassa m:m.~ira teremos um conjunto de elementos mais 
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articulados para compreender qual é o peso econômico e polÍtico do camres!_ 

nato no mmiCÍpio deSonceição oo Araguaia. 

Para compreender como estão. se desenvolvendo as 

relações entre o campesinato e a grande empresa, cabe uma breve di-

gressão sobre mais· alguns aspectos do perfil desse caTf\Pesinato. Mas come­

cemos por reconhecer que no mmicÍpio de Conoo.ição do Araguaia~ em 1977, o 

campesinato está stibdividido em três grupos. O prirreiro, de forrnàção mais 

antiga, . compre-se de sitiantes; o segundo, relativamente recente, compõe­

se de po;3seiros; e o terceiro, recente de poucos anos, ou mesno meses, 00!!! 
põe-se de colonos. Não são sempre distintos um Cb outro; .frequentemente 

mesclam-se ou confundem-se. En~tanto, distinguem-se não só cerno gr\lpOS 

no seio do· campesinato, inas também cano expressões históricas da fonnação 

e crise desse carnpesinato. Vejarros ,pois, um pouco melhor~ em que conâis'(·~· · 
tem, tnn de cada vez e todos juntos. 

A decadência do m:anoextrativismo da borradi.a transfonnou 
.... 

boa parte Cbs seringueiros, caudi.eiros e outros·trabaThadores ligados a 

produção e ao transporte da borradi.a em sitiantes. Tanto os caboclos ama­

zonenses, como os nordestinos acabocliza.dos na amazônia fixaram-se ou ins­

talaram-se em pequenas ou nédias posses. Passaram a viver da caça, pesca, 

coleta, algwna agricultura ou pouca criação. Acanodaram-se numa eoonomia 

de subsistência com escasso ou nulo conércio de excedentes. Formaram parte 

da população dos sítios, .freguesias, ruas, povoados, centros ou beiras. A­

liás, desde antes do ciclo da borradi.a já se adi.ava em curso o proresso de 

fprmação do campesinato amazonense, ·composto dos caboclos da região. I:es­

de então já se definiam os principais traços do perfil dessa categoria so­

cial. "Os sitiantes, ante a imensidade da terra, franqueada a todos e pe­

lo gênero de vida meio nômade que levavam, não tinham sentido a necessida­

de de a5segurar-se o direito da propriedade. A posse parecia-Jhes bastar!_ 

te. A legislação vigente, p:>r outro lado, não atendia às circunstâncias 

especiais da região" ( 4) • É obvio que esse processo de forma.ção oo campesi 

nato amazonense sofreu urna interrupção importante durante o ciclo . da expan 

são do manoextrativismo da borra.ma, principa.J.Jrente nos anos 1890 - 1912·. . 

(4) Arthur C.ezar Ferreira Reis, O Seringal e o Seringueira, citado, p. 78. 
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Em seguida, no entanto, com a crise da borracha hoi..,.ve uma esvé­

cie de camponeZà:çâc · generalizada de seringueiros, caucheixos, trabalhado­

res ligados à produção e ao transporte da borracha. :Mesmo secingalistas 

houve que tiveram de acomodar-se a modalidades ca"Ilp:mesas de organização 

. da eoonomia e da vida. Essa época camponesa da eoonomia e sociedade arnazô 

nica demorou várias décadas, desde a crise do monoextrati vismo da borrac'"l~ 
em 1912 até o presente. Houve é verdade· um entreato impo1--tante durar1te os 

anos da segunda guerra :rmmdial (1939-45) quando a borracha arnazôrU.ca e a1 

guns outros produtos extrativos se tornaram matérias est:!.."".::ttégicas. Mo.B iss 

se pequeno surto doo anos da guerra não modificm::>am substanciali11ente as 

bases camponesas que se haviam constitlÚdo deste antes do ciclo da borra­

cha e que se arentuaram nas décadas posteriores à crise. 

Nas décadas dos anos quarenta e cinquenta, a economia e a 

sociedade, no conjunto da J-'.;r;u.ZÔnia, eritavam ccmfigui.,ada.s segunC:o as dete:r.­

minações de uma produção voltada principaJmente para a subsi.s·tê:ici.a e se~· 

cundariamente para o comércio de algmn excedente. nNos dias de hoje, em 

toda a extensão do vale amazônico o caboclo cultiva paquenas roças pelo P,!? 

cesso de derrubada e queimada de um trecho da 11'.ata, da prefe1-6.ncia situado 

em lugar a1 to, livre de enchentes. O solo não recebe qualquer tratarr.ento 

além da limpeza pariÓdica do mato rasteiro. Os instrurrentos utilizados 

são o machado e o facão para a derr.uba e roçagem~ ~ a enxc.da. Cada trecho 

de terreno é usado apanas dois ou três anos, quando se toma improdutivo, 

e então abandonado, o que exige novas dernibadas. O principal prcxluto cul: 

ti vado é a mandioca, a variedade chama.da comumente 11br>ava11
, que se presta 

melhor para o fabrioo da "farinha d' âgua 11
,. o alllrento básico. O pescado,e 

em escala muito reduzida a carne de ca.ça ou ele pequenas cr>iações de ani­

mais donésticos, St!pleIIEntam a par·ca dieta. f\.s habitações , exreto nos cen 

tros urbanos, são construidas de madeira e palha, obtidas de palmeiras oo­

mo a paxinha, o buri ti e o cai""a1ã. . . A ciaç2o limita-se a 

uns poucos animais domésticos oomo galirfüas e porcos, esses mssmos ~ trata­

dos mais comb "xerirnbabos" do que fontes de ·rendimento econôrri.co. ( •.• ) As 

estradas são os rios, "paranásn e igarãpés. Toda ati_vidade econôrnica 1--e­

volve em torno da coleta de borrac.'la, élél. castaDha, do t.L-nbÕ, da piaçaba e 

outros produtos da mata. Nas á.YBBS mafa recuadas do C<?.J.1tro l1r~)ano, as 

transações na base de moeda cedem lugar às trocas e;n especie e depa1dem d::. 

um sistema peculiar de "aviamento", ou seja, fon1ecirrento a crêclit.u nos 

•'barra.ores" de comerciantes.. • Essas ccmunidades (pequenas ccmunidades ~ 
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rais) se compõem de pequenos povoados, "sÍtios 17 ou freguesias, na denomin~ 

ção local cuja economia se baseia na coleta da borradla, castanha ou peq~ 

na agricultura de consumo local. A cidade ou "centro" da a::mtmidade rural 

é uma :i;:equena sede administra:ti va ou canercl.al. PB freguesias pe consti­

tuem de um reduzido nÚJrero de famílias espaThadas :i;:ela margem dos igarapés 

e pequenos tributários • Una freguesia, raramente soma além de 150 indi ví­
duos n ( 5) • Essa era a situação prevalecente nos anos 40 e cinquenta. Mes­

mo nos anos 60 o campesinato é una categoria social bastante importante, se 

não a mais importante, na organização da econania e sociedade da região a­

mazênica. "A agricultura na Amazônia é extremamente rudimentar. A função 

de produção do setor, basicam:mte, campee-se da canbinação de apenas dois 

fatores produtivos: terra e trabaTho. Praticarrente nenhuma parcela de ~ 

pi tal entra no processo produtivo •• ~1 (6). São esses, em forma breve, al-

guns dos principais característicos do grupo mais antigo que entrou na 

composição do campesinato da região amazênica e da área de Conceição do 

.Araguaia. É Óbvio, pelos dados disponíveis, que todos os sititantes, ou 

a sua grande maioria, não possui qualquer título legal da propriedade da 
r 

terra; são os posseiros históricos. Mas configuram-se pela sua história, 

como sitiantes ou caboclos amazonenses. 

Nos caneços dos anos 60 ainda eram bastante acentuadcs os 

traços rurais e camponeses na economia e sociedade do município de C.Oncei­

ção do Araguaia. PD lado de algi..nn extrativismo e artesanato, para fins de 

comercialização, predominava uma economia e um modo de vida de cunho não 

só rural, mcis camponês. ºEm geral, durante o verão (chuvoso) exploram a 

cerâmica e o cristal de rocha. Na seca, exploram a castanha do Pará, o 

caucho, a madeira de lei, o ci5co e a ind.Ústcla caseira fabricando a fari­

nha de mandioca, a rapadura, curtindo a pele de animais, fiando o algodão 

••• Seu nível de vida :i;:ermanec.e sóbrio... O traje é simples, por vez.es 

andrajoso. Iescalços, sem avental, nem lenço na cabeça. furante as via­

gens, mulheres e hanens não dispensam as grandes chapeloos de paTha. A re-

(5) Eduardo Galvão, Santos e Visagens, Companhia Editora Nacional, São Pau 
lo, 1955, pp. 18-19. -

(6) Ronaldo Franco de sá Bonfim, "A Intra-Estrutura da Anazônia e seu r:e­
senvolv:imento Econômico", publicado na obra coletiva de Afmso Augusto 
de Albuquerque Lima e outros, Problemática da Anazônia, Livraria-Edito 
ra da Casa do Estudante do Brasil, Rio de Janeiro, 1969, pp. 87-109 ,ci 
tação da p. 93. -
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feição é frugal. A carne escassa, os leguires tanibém. Para os pobres, a 

alimentação baseia-se na mandioca (cozi.da ou em farinha), no peixe, no ar­
roz, rapadura e frutas: banana, manga, cajÚ, maraaijâ. A carne é sô a do 

tipo sêca. Para os médios, acrescentam-se o feijão, o café, o leite em pÓ, 

a carne, os ovos e outras frutas: ananás, laranja, abacate, jaca, cacau,m~ 

mao. O quebra-jejum tradicional é o frito: farofa de farinha de mandioca 

can fiapos de carne seca, ou o bolo de arroz. Nos dias de festa, o beiju, 

o mungunzâ (canjica), a broa de miTho11 (7). "A fam!lia conserva ainda sua 

autoridade, mas a mulher é em geral o 11pé de boi" para manter o t:rabaJho 

caseiro, a ind:Úst:ria danéstica e, sobretudo, para prender o ho:rrem à terra. 

~ao há, entretanto, essa tradição de família unida, de geração em geração. 

Os fiThos desertam depressa de casa para o trabaTho independente ou o cas~ 

mento precoce. Apesar disso, ela continua numerosa (6 a 8 fiThos)." ( 8). 

Tarribêm nas festas tradicionais predominam elementos do catolicismo rural 

e camponês, de cunho canuni târ.io. 11 Cbmo em toda a parte, no dia 2 4 de ju­

nho não se deixa de acender a grande fcqueira, onde se brinca e se assiste 

a muita superstição. Ie junho a agosto, organiza-se o arraial do boi. Ra­

pazes e meninos fantasiam-se e revivem urna história tradicional em que o 

boi forte adoece, morre e o médico o cura, ou ire Thor o ressuei ta. Tunça­

se, então a cat:i.rina e angaria-se dinheiro para a "farrinha". logo depois, 

é a novena do Divino: os foliões do Divino fazem serenata às portas das ~ 

sas, sapateando a catira e sô saindo depois de recebido algum dinheiro. A 

festa local é dia 8 de dezenibro, dia da Padrceira, Nossa Senhora da C'oncei 

çao. Então a população acorre de todo o município para participar da nove 

na, alegrada com festejos, foguetes, leilêes e barraquinhas. ::Ê o tempo do 

pitoresco das caravanas em lanbo de burro, ou nas ubâs e canoas apinhadas. 

O povo religioso se aoomoda em qualquer canto, lava-se no rio, põa a rreThor 

fatiota e vem visitar a Santa. Cada dia o novenário está a cargo de uma 

classe profissional. No seu dia, os pilotos organizam urna linda procissão 

fluvial que vai buscar a Santa, levada oailtamente na véspera para Porto 

Franoo, e que volta hanenageada pela imponente procissão de barcos omamer!_ 

tados, para a .Matriz. D.l:rente o Último dia da festa, organiza-se uma oor­

rida de cavalos na pista do aeroporto, onde as amazonas se exibem tanibém" 

(9). 

(7) Irmã Maria Violeta, "Cbnceição do Aragu.ria", Anhernbi, PID.o XII, n9 139, 
São Paulo, 1962, pp. 36-38. 

(8) Irmã Maria Violeta, op. cit., p. 37. 

(9) Irmã Maria Violeta, op. cit., pp. 38-39. 
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Os posseiros, chegados principalmente desde 1960, compreen­

dem o segundo grupo oomponente do campesinato da região amazônica e da á­
rea do município de Caneeição do Araguaia. Às vezes eles se mesclam can 

os si ti.antes ; outras vezes fonnam outros núcleos. Jmtam-se algumas, · di­

versaS ou dezenas de famílias, formando povoados camponeses • Na totalida­

de, os pcssei:ros são migrantes chegados no :mtmicÍpio de Conceição do Ara.­

guaia de outras partes do Pará, Maranhão, Goiás, Minas, estados do Nordes­

te ou masmo estados do Centro-Sul. Por ii.lfluência da noticia de terras li 

vres, do interesse do governo em colonizar territórios, da idéia da busca 

de "terras de g:Paça11
, da ambição de "pegar uma posse11 , muitos e muitos, c~ 

da vez mais numerosos nos anos 1960-77, tomaram-se pcsseiros, formaram P.2. 
vôados, ergueram igreja, construiram escola,p1an.taram, criaram e procria­

ram nas terras devolutas disponíveis ao longo de rios, paranás, igara.pés, 

caminhos, estradas e rodovias. Embrenharam-se nas matas e abriram clarei­

ras. Organizaram uma econan:ia de subsistência e começaram a negociar os 

excedentes, no mesmo lugar, entre si, ou com cs habitantes dos povoados e 

cidades próximos ou distantes. "O processo de ocupação de terras devolu­

tas sempre foi fácil, não exigindo nenhuma formalidade antecipada. Basta­

va Chá pouco tempo) embrenhar-se na mata, construir um rancho, limpar um 

trecho, plantar uma roça e demarcar com uma pieada rusti.ca a área da pos­

se. Em seguida deveria ser feita uma solicitação de título de posse, que 

mais tarde seria confirmada cerno titlllo definitivo. Un mecanismo simples, 

mas :mesmo assim impossível de ser seguido peles posseiros, . a maioria anal­

fabetos e sem recursos, a não ser os braços e a vontade de trabalhar. fus 

sa forma, a grande maioria deles, sem ne:rfü.uma orientação, deixou de soli­

citar o registro das terras em seu nome, limitando-se a fazê-las produzir" 

(lO). Essa é a definição básica do posseiro, o segundo grupo canponente 

do campesinato formado em várias partes da região amazônica e na â:rea do 

mmictpio de Conceição do Araguaia. Com frequência os movimentos dos mi­

grantes ehegados de outras pa_rrtes do pais provocam a formação de povoados 

com centenas de habitantes. Em 1974, o povoado de .AlaciJ.ândia, no municí­

pio de Conceição do Araguaia, formado de posseiros, contava com uma pop~ 

ção aproximada de 600 habitantes. Às. vezes, um povoado eamponês reme si­

tiantes e posseiros; outras vezes reune principaJmente ou exclusi varrente, 

.posseiros. Neste caso, são todos migrantes chegados ao longo dos anos 

(10) Mucilo CarvaTho, "A luta pela Terra: Conceição do Araguaia, Parâ11 , MJ­
vimento, N9 6, São Paulo, 11 de agosto de 1975, p. 3. 

1 
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1960-76. "O povoamento de urna área nova se dá a partir do _-estabelecimento 

de uma cor.rente migratória. Geralmente o deslocamento de população ocorre 

quando existem condições negativas no local de origem, havendo a procura 

de outras regiãoes que ofereçam condiçê':es atrativas em ftmção da melhoria 

de vida.. 'Tanto mais ter-se-á coragem de enfrentar o desconhecido quantô­

pior for a situação presente' • E:xiste uma preocupação dos fundadores qu~ 

to à localização dos povoados. Há preferência por áreas . de mata e/ou pro-: 

x:imidade de fontes d' água (rios, igarapés etc ••. ) • Os povoados são fonna- . 

dos por indivíduos que logo em seguida chama para junto de si os parentes 

e amigos do lugar de origem. Ncs primeiros anos,· o povoado ê urna só f amí­
lia; porém cano decorrer do tempo, o cenário muda. Os pioneiros normal­

mente se intitulam "senhores absolutos" ; entretanto o::m o estabelecimento 

de açê':es polÍ ticas sua liderança é mais tolhida ou chega a desaparecer, e 

as decisões no povoado não partem mais do Sr. fulano que chegou primeiro, 

mas s.im do pcüÍtico local. M.ri.tas vezes, os pioneiros apenas preocupados 

em 'usufruir de tucb o que a terra dá', perd.em seus direitos uma vez que 

as pessoas can maior senso especulativo, ou ainda com maiores recursos, 

procuram a legalização da terra pelos caminhos canpetentes ~ retirando, in­

clusive, a área que o pioneiro se intitulava dono, passando este a ser pos 

seiro de terras aTheias (terras tituladas). Quando há o s~to de p; 

voados, não existe quase comunicação; as estradas são meras "pieadas 0 , to_E 

nando difícil o acesso; as viage."1s são realizadas a pé .ou no lanbo de ani 

mal; porém can o melhoramento das vias há, em consequência, maior :Penetra­

ção de cutros elementos. • • • Para os pr.imeiros habitantes de tnn :povoado, 

quando o isolamento é maior, e:xistem grandes oportunidades de aunentar a 

área de trabaTho, já que o percentual de terras dispcníveis a utilizar é 
amplo; porém a chegada contínu~ de imigrantes e o consequente uso da ter­

ra, provocando desgastes na mesma, levam o Povoado à estagnação"( li) • 

. , 

Em 1977 havia no município de Conceição do Araguaia os se-

guintes povoados de posseiros antigos e recentes : ·{liacilândia, Pedreiras, 

Ri.o Maria, Grotão, Baixa Verde, Arraias, Cocal da Serra, Mato da .Anta, Bom 

Jesus, Osvaldolândia, Pedra Branca e Santa Luiza. A população estimada pa 

ra esses povoados camponeses era estimada, em 1974, em cerca de 4 800 pes­

soas. A maior concentração de posseiros estava, naquela data, no povoado 

(11) Janildo de Souza ~ e Alice de Souza fulo, Algumas OJnsideraçoos 
sobre os Problemas SÕcio-Ecanômicos Enfrentados pelos ffigrârites na A­
reado Polo Carajas, citado, pp. 12-13. 
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de Rio Maria, com 2 500 habitantes aprox.llnadamente. Note-se contudo que essa 

talvez não fosse a população total de ocupantes antigos (sitiantes) e recentes 

(posseiros) existentes no rrnmicÍpio de Cbnceição do Araguaia. Talvez houvesse 

famílias dispersas ~ ou pequenos grupos isolados de famílias, que não tivessem 

sido contados ou estimados. re qualquer forma, é conveniente observar, neste 

ponto, que o que aparece frequentemente sob a expressão posseiro pode incluir 

algumas vezes, o sitiante; isto é, o posseiro mais antigo, originário do serin 

gueiro, caucheiro ou trabalhador ligado à produção e ao corrércio da borracha. 

Os colonos corrpÕem o grupo mais recente do c.ampesinato fonnado 

na região amazônica e na área do município de Cbnceição do Araguaia. Numa for 

mulação breve, colono é todo camponês, seja ele sitiante ou posseiro, que re~ 

be do Instituto Nacional de Cblonização e Refo:rna ~ia (INCAA.), ou outro Ór 

gão do poder pÚblico, um título provisório ou definitivo de propriedade. Para 

que o camponês tenha direito a algum título relatj_vo à terra, é indispensável 

que o Órgão pÚblico reconheça que ele desenvolve ali "cultura efetiva" e tenha 

"rrore.da habitual" no lugar. ressa forma o sitiante, ou posseiro, passa a def~ 

nir-se mmo colono; e o aglo:rrerado de colonos, colônias.fb conferir títulos 

1 aos ocupantes de terrias devolutas, por "reconhecer as posses legítimas manife.ê._ 

ta.das através da cultura efetiva e morada habitual11 o poder pÚblico está a~ 

do em conformidade cana legislação que criou e regulamentou o INffiA (I:ecret~ 

-lei n9 1 no, de 9 de julho de 1970 e reereto n9 68 153, de 19 de fevereiro 

de 19 71) no sentido de "promover a regularização das ocupações das terras 11 re­

feridas nos artigos 97 e 102 do Estatuto da Terra (lei n9 4.504, de 30 de no­

vembro de 1964). Note-se, pois, que as colônias de que falamos aqui são for­

madas de ocupantes antigos (sitiantes) e recentes (posseiros) de terras nas 

quais o INCRA ou outro órgão reconhem que. esses ocupantes estão desenvolvendo 

cultura efetiva e têm rrorada habitual. Esse é o caso de colônias oficiais e 

particulares criadas nos anos recentes no município de Conceição do fa.raguaia. 

Nessa área encontram-se as seguintes colônias: Volta Nova, Sento Antonio, Boa 

Sorte, luzilândia e São Ibmingos . A população aproximada dessas cinco colô­

nias reunia em 1974 mrca de 1 600 pessoas. Em 1974 havia no município de Cbn 

ceição do Araguaia apenas uma colÔnia oficial, no sentido de aglanerado que 

reunia pessoas ou famílias recrutadas e selecionadas pelo poder pÚblico (em 

conformidade com os artigos 55 a 59 do Estatuto da Terra) ,Essa colônia ofici­

al, denominada Floresta, remia naquela data uma população aproximada de 800 ~s 
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soas. ·Mas _o que é praticamente geral no município de Conceição do Araguaia 

é a formação de coiônia pela concessão de tí tule provisório ou definitivo 

. ~s orupantes antigos ou recentes de terras devolutas. É esse., por exem­

plo, o caso da colônia Volta Nova, que em 1974- contava: can rerca de 250 ha 

bitantes. ''Este povoado foi formado por um piauiense que iniciou sua tra­

jetória de migrante, )lã cerca de 2tí> anos. Passou grande parte do tempo em 

Mato Grosso, vindo em segúida para o Pará, localizando-se no'Município de 

Conceição do· Araguaia, com intenção de fonnar povoado. ~tes de sair de 

Mato Grosso um amigo lhe dissera: 11 Cabra, prâ formar um povoado, não deve 

ter medo de rastro de onça,; e nem rangir de dentes"; porém não desanimou e 

iniciou a viagem para C0!19'eguir seu intento. Disse que' apesar de ter con­

seguido realizar o pretenClido, confirmou as palavras ,.d~ amig?'; 11é duro se 

fornar um povoado, a gente acaba perdendo ••• 11
• .Esta conclusão do pioneiro 

resulta da perda da liderança para os polÍticos locais 11 (12). 

Esses são os três grupos oo~on.entes do campe~ina:to exist~ 

te no município de Coneeição do Araguaia em 1976:. si ti.antes, posseiros e 

colonos. A despeito das suas. diferentes histórias, ou definiçees juridi -

cas, eles fazem parte da mesma categoria social, por algtmias das suas ati­

vidades básicas e relaçees internas e externas. Possuem uma econania base 

ada na canbinação do; trabalho familiar com a terra3 com escassa mediação 

tecnológica. Produtem principa.l.TJJente para o autooonsuno e secundariamen­

te para o mercado; mas as duas exigêJtcias eram bâsieas, Mais ·:;que:\ .3.isso , 
1 • ' ,· 

cresceu a exigência de produzir para ,vender, já que· o nercado u:rbario deman 
• 1 • -

da cada vez mais PI?dutos agropecuâr:i.os e extra:tivoor Ao mesmo tempo que . ; 

cresce a articulaç~ da economia camponesa com o rrercado, a partir das 
;J 

pressees ou demandas deste, aumenta a dependência .d9 camponês do supr:imen-
• ; . : ., • .,. •' ! • 

to de . :inSi:r'l.lmentos de trabalho, µtensilios dane~tiros, medicamentos e ou-

tras ~rcadop.as, essenciais e sliperflliuas, geradas pelo capital industrial. 

Tu~«:s ou desorganiza-se a e~nania voltada Pa!'ê3: · â. produção de valores 
,. 

de uso e .cresce e organiza=se vada vez mais a eo:)nomia voltada para a pro­

dtigão de valorns de troca. Pouco a pouco, ou ak lllll. instante para outro,. __ 
v 

o trabaJhador e a sua f anúlia passam a ser danihados, pela exigência de P:t;2. 

;'ctuzir não apenas excedentes cnfierclãveis, mas produzir de modo exclusivo 
' . 

para o comércio. Pouco a pouq:) ~ .:ou de um inst,ante para outro, o seu traba 

(12Y Janildo de Souza Campas é Alice de So~za Malo, op. ffit., p-. 15. 

. 1 

i 
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lho perde o caráter de um ato de vontade e invenção e ganha o caráter de um 

ato de smmissão. O trabalho ganha a faculdade de produzir mais~valia. A ªP!:! 

rência camponesa da vida passa a esconder uma foma operária de trabalhar. Si 

multanearrente, cresce o interesse de novas gentes pela terra. Aparecem os ~ 

leiros, os jagunços, os administradores, os agentes, os fazendeiros, as empre­

sas, o governo, Pouco a pouco, ou de un instante para outro, tudo muda, a ter 

ra tem ouu:o dono; e o outro dono tem mais força, nEis poder, ou a proteção 

do governo. 
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A . EXPROPRIAÇÃO DO CAMPESINATO 
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X - A EXPROPRIAÇÃO 00 CAMPESINATO 

O município de Conceição do Araguaia é uma área cujas ter­

ras estão ocupadas principalmente por posseiros . Há posses antigas e re­

centes. Urnas passaram de pai a fiTho, outras foram negociadas. Há posses 

que reverteram a terTas devolutas e foram depois reapossadas • Também há 

posses grandes , . ao lado da maioria ccmposta de pequenas e médias. Ainda 

é reduzicb o número de estabelecimentos rurais (grandes, médios ou peque­

nos, antigos ou recentes) cujos responsáveis possuem algum título, provisõ 

rio ou def:initivo, que The garante a propriedade; sobre cujas -te:rTas não 

paira nem a dÚvida nem a ameaça. É verdade que alguns guardam o protocolo 

do requerr.imento com o· qual pleitear.:-:m o domínio da terra; assim como ou­

tros possuem recibos de imposto pago, avisos de débito de imposto, ou mes­

mo recibos de aquisição de posse. !1as a verdade é que o município de Con­

ceição do Araguaia é urna área na qual predaninam ocupantes antigos (si tif3:!!, 

tes) ou recentes (posseiros), pequenos, médios ou mesmo grandes; principal 

mente pequenos ·e médios. A grande maioria dos pequenos e médios ag:cicul t~ 

res e cciacbres não possui documentação legal, provisória ou definitiva, 

garantindo-lhe o domínio da terra. No consenso de alguns habitantes lo­

cais, em juTho de 1976 cerca de 90 por cento dos estabelecimentos rurais 

não dispêem de titulo de propriedade; e 80 por cento das terras do municí 

pio seriam terras ocupadas por posseiros, antigos ou recentes, pequenos, 

médios ou mesmo grandes. Os dados do IBGE, para 1960, reg:istram que pra:ti 

carrente 70 por cento dos estabelecimentos e 70 por cento das terras pertE:!!. 

ciam a ocupantes. Em 1970, no entanto, a situação é diversa. Nesse ano, 

os estabelecirrentos rurais de posseiros alcançavam 95 por cento do total, 

ao passo que eles ocupavam apenas 44 por cento das terras. Ou seja, em 

1970 os estabelecimentos rurais titulados perfaziam apenas 4 por cento do 

total,mas abarcavam 55 par' cento das terras. Em 1972, segundo cs dados do 

INCRA, esta tendência se mantém. Nesse ano cs imóveis rurais de posseiros 

chegavam a 90 por cento do total, mas ocupavam apenas 39 por cento das ter 

ras. Enquanto isso, cs 9 por. cento dos imóveis rurais titulados abarcavam 

60 por cento das terras. Essa era a estrutura fundiária no municipio de 

Conceição do Araguaia ncs anos 1970-72. Segundo dizem os habitantes do 

lugar, ela pouoo se modificou depois. Em 1977 o município continua a ser 

uma área cujas terras estão ocupadas principalmente por posseiros, antigos . 



109. 

ou recentes, pequenos, médios ou mesmo grandes. Houve, é verdade, alguma dis­

tribuição de tl tulcs, provisórios ou defini ti vos, por parte da Secretaria da 

Agr.i.cultu:ra. do Pará (SAGRI), Instituto de Terras do Pará (ITERPA) ou Instituto 

Nacional de Colonização e Reforn:a Agrâr:i.a (INCRA) • Em dezenbro de 19 76 o 

INCAA distribuiu 11 815 licenças ~ ocupação aos legÍ timos pcsseiros 11 que se en­

o::mtravam na ârea da vila de são Geraldo do Araguaia, pertencente ao município 

de Conceição do .Ara.guaia. Mas não terros informação sobre qual é a extensão 

das terras abarcadas por essas licenças de ocupação. Oa:n:i:re que a maior parte 

das terras tituladas ou Jicenciadas pela SAGRI, ITERPA ou INCAA tem sido desti 

nada as grandes e médias fazendas, nas quais a SUDAM tem incentivado, por 

meios fiscais e credi tícios , a :irrplantação de projetos agropecuários. 

O que está em jogo, nessa conforn:ação da estruture. fundiária do 

município de Conceição do Araguaia, é obviamente a foro.ação e a expansão da e.! 

presa capitalista no campo. Nesse município, desde 1966, quanêb a SUDAM pas­

sou a estimular, por meios fisea:l.s e creditícios, a :irrplantação de grandes e 

nÊdios projetos agropecuârios, oomeçou a forniar-se e expandir-se uma nova for­

ma de organização social das forças produtivas e relações de produção; ao rres­

?ID tempo em que entrou em crise, regressão ou reformulação, a sociedade canpo­

nesa preexistente na área. são duas formas distintas de organização social 

das forças produtivas e relações de produção que se defrontam ali, em 1977. E 

elas são peraonificadas pr:i.ncipaJmente por duas classes sociais: a burguesia 

agropecuária e os posseiros (ou o campesinato). Esse é o antagonismo mais vi­

sível no município de Conceição do Araguaia, em 1976. 

Mas seria enganoso irraginar que a burguesia e o carnpesinato es­

tão se defrontando de modo direto, abe:rito. Esse confronto está recabe:rito por 

mÚltiplas e complexas mediações, bem corro outros mecanismos· Em especial, 

cabe mencionar, desdejá, as diveraas atuações do poder pÚblico. Mas também é 
necessário regist:riar a presença cada vez mais ampla e mtensa do capital ind~ 

trial. Esses são os elenentos que entram em jogo na crescr->...nte expansão da em­

presa agropecuária e na progressiva ccise do campesinato. :t: verdade que o gri­

leiro com frequência está presente nas tensões e conflitos sobre a posse e o 

uso da terra. Ele negocia a terra de nodo fraudulento; pressiona e age cem vi.5?_ 

lência contra o posseiro. Mas o que está em curso, nesses casos, é a expansão, 

paulatina ou rápida, da ernpresa capitalista no campo~ da qua.l o grileiro é a 

vanguarda e o posseiro a ví tirra. 

Para analisar assa situação, talvez seja preferfvel colocar o 
problerra nos seguintes termos: o carnpesinato do município de Conceição 



/ 
1 

110. 

do Araguaia, em 1977, encontra-se sob dupla pressão do capital industcial; 

por um lado, ele está sofrendo a crescente expropriação do excedente da 

sua produção; por outro, estâ sendo expropriado da sua terra. Pm 1976, 

pois, c:s posseiros (q_ue é a forma pela qual aparece o campesinato local) 

estão sob a pressão de uma dupla expropriação: do produto do seu trabaTho, 

pela canercialização do excedente; e do principal meio de produção, a ter­

rà, pela elevação do seu preço e a legalização de sua pc:sse. O que está 

em curso, aí, ê mais um ato do processo de aa.miulação primitiva que vem o­

eorrendo no país desde o século XIX. 

Vejamc:s agora, ain~ que de modo breve, alguns aspectcs da 

expropriação a que o capital ind~tcial está submetendo, cada vez mais, o 

sitiante, pcsseiro e colono, ··bu os camponeses, do município de Conceição 

do Ataguaia. Em capítulos seguintes será abordado o problema da terra. 

Por agora cabe o exame da crescente monetariza~ão da vida econânica do Cal_!! 

ponês; isto ê, do mecanismo .básico da dissolução do campesinato. 

\O que está em causa, _pois, é a expropriação que resulta da 

comercialização do excedente econâmico produzido pelo si ti.ante, posseiro 

ou colono. Já sabemcs que a esooomia camponesa é pobre, de13tinada princi­

paJmente ao autoconsumo dos p~dutores e seus familiares, negociando some.ri. . . ~ 

te uma parcela da produção. Em Conceição do Araguaia, desde decadência·-

oo :rronoextrativismo da borradí~ até o presente, tem pre~~do uma econo­

)nia camponesa base:ada em roçai, CJ'.'Í.açêes e algum ,~ativismo vegetal e a-

. nima.l; prod~ão essa da qual se comercializa ~ parte, para a aquisição 

de sal, fum.J, açucar, medicamentos, ins~ntcs de trabaTho, bebidas, e 

algumas outrás mercadorias. 1'Na PmazôrÍia predomina a agricultura tradicio . 
! -

nal nâmaoo, cuja técnica, herdade do índio pelo q caboclo', qonsiste na de-
: - .... ' . 

vastaçaq·, da mata para pequenas 'roças' que ~~ abandonadas um ou dois anos . 

oo!fis pàra., em seguida, ser aberta _nova. cl~ira na mata. f, poY'tanto, 

~ agr.icultUra de técnicas rudiméntares~ qUe apresenta um mínimo de rendi· 

mento e exige constante déstruíÇão de ma:tas. • • . Tanando-se em considera-
i .' , 

çãd o 'sistema de roças' na .Amawnia:'.destacain-se duas zonas. topográficas 
·. J / ' 

anç:le os seus problemas são diferentes: as ',terras finres' e a6 'va:r>zeas'. 

A agncultura nas 'terras fiIJies,!;'~cupa âre'~ muito maior", pois tem a seu 
~ . / ' / - _: 

favor estar ,.,a .. sa.J,.vo das encihentés e da erDSao que de um momento para outro 
: _ .. _./"' -- .-· ···~ .. 

pQdem destruirr·as culturas. Por 0utro lado,· estas. terra$ quando ctes·flores 
• ., i / . •, \ ...... ~ -

tádas para· o eultivo, esgotam-se rapidarrente,pois são mais pobres e se-cas. 
,./ . . . 

_,..· 

f . 
M ,' ~ •• 
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• • • Nas • ter.res de várzea' , o excesso d' água trás consigo o problema da 

drenagem e controle contra as 'alagações' • Ora o honem amazônico ainda 

não passu:i os meios e as técnicas para resolver os problemas que lhes ofe­

rece a várzea. Contenta-se, pois, em explore-la mediocremente e dando 

maior preferência aos solos arenosos e áridos das 'terras firmes' • • • • A~ 

almente, entre.tanto, a agricultura é urna a:tividade econêmica de subsistên­

cia e com alguns produtos exportáveis"{ 1). Em 19 70 , segtmdo dados do IBGE, 

a produção extrativa e agrÍcola do município de Conceição do Araguaia est_ê: 

va apoiada em produtos tais como os seguintes: babaÇÚ, castanha do Pará, 

lenha, madeira, arroz, milho, mandioca, feijão, amendoim, cana de açúcar, 

abóbora, abacaxi!) melancia, funo, cacau, café, laranja, abacate, mamão e 

algtIDS outros produtos. I.:entre esses produtos, em 1970, os de maior prod:!::!. 

ção eram a mandioca, o arroz e o milho. Mas o que tem sido comercia1izado 

cor.responde a apenas ur.a pa:r.te dessa produção. Em 1972, segundo dados do 

INC'RA, foi este o destino da produção dos imóveis :rurais existentes então 

no município de Conceição do Araguaia: 71, 7 por cento foi conslllilida, esto­

cada, guardada para semente ou perdida, ao passo que os outros 2 B, 3 por 

cento vende:ram-se. Há indicaçees de que nos Últimos anos é principaJ..rrerrte 

o arroz que tem sido comercializado em maiores proporções. "Basicamente a 

produção agrÍcola da regi.ão ê apenas para o consumo, num estilo de econo -

mia de subsistência. Sarente o arroz é produzido pelos posseiros, peque-

nos agricultores, em quantidade suficiente para exportação. A safra do 

ano passado (1972) atingi.u um nível de exportação de arroz em torno de 

9 000 sacas de 6 3 kgs. O maior mercado conslllilidor é o de Anápolis em Goi­

âs "( 2). 

Mas a ccmarcialização dos excedentes da produção dos sitiél!! 

tes, posseiros e colonos, ou camponeses, é realizada de tal forma que pro­

voca uma contínua expropriação dos produtores autônamos. Para vender al­

gum excedente, o camponês precisa comprar sacar.ia e pagar carreto de ~ 

porte cb produto até a cidade de Conceição ou outro lugar. Nesses dois i­

tens ele já é obrigado a aceitar os preços estipulados pelo comerciante • 

• :.i ' 

(1) Catharina Vergolino Dias, "Agricultura de Subsistência e Agricultura 
Comercial", publicado por CcnseJho Nacional de Geografia (IBGE), Geo­
grafia do Brasil: Grande Região Norte, Vol. I, Série A, Rio de Janeiro', 
1959, pp. 301-318, c.i.taçao dac..; pp. 301-303. 

(2) Paulo BoteJho de Almeida Prado, Relatório, Conreição do Araguaia, 1973, 
númeo, p. 5. 
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Além disso,_ na····eompra do proãuto, o ronerciante é quem tem as :informações mais 

.completas e recentets sobre os preços nos nerca.Cbs de Conceição, Anâpolis e ou­

t::ros. Mesnn q\ie não seja analfabeto, o camponês não tem jeito nem nndo de sa­

ber quais são as fontes, impressas ou não, das nelhores informações • Ademais, 

o carerciante fuquenterrente enoontra-se em oondições de apresentar-se como o 

único ou um dos poocos compradores (geralm:mte articulados entre si) de produ­

tos dos sitiantes, pcsseiros e oolonos. Conforme o relato de um camponês da 

CblÔnia Volta Nova, em juJho de 1976 , ele vendeu na cidade de Conceição um S!;! 

co de arroz por, digamos, Cr>$ 30, 00 • Na mesma hora o comerciante vendeu o p~ 

duto por Cr>$ 60 ,oo na frente do camponês. Conforme relata um posseiro de .Alaci 

lândia, em julho de 1976: planta para manter a família: mulher e 5 filhos pé­

qtÍenos. Trabalha sô. O que vende é em Conceição. Conseque pouco com a ven­

da. O que ganha gasta no armazém. O que ganha "dá p:rá não roubá". ''Lavoura 

só dá dinheiro depois que está na mão do rico. O pobre só tem prâ não l'IlONer'~ 

Conforme o estudo sobre a área do Polo Ca:rajâs, que engloba o município de Con. 

ceição do Araguaia: "O grosso da produção é or.ig:inada dos pequenos lotes exi.t! 
tentes na área. Reservada a parte destinada ao consumo e a que servirá de se­

mente para o plantio do ano segu:inte, o ar.roz é comercializado da seguinte ~ 

neira: parte é entregue ao pequeno oome:rciante da localidade; parte vendida a 

um agricultor mais prospero; outra parte ao 'marreteiro' que apanha geralmente 

na porta da propriedade, a quem é vendida a maior quantidade, e f:inalnente urna 

pequena quantidade é levada diretamente ao us:ineiro" ( 3) • Seja um o conérci'3!! 

te, ou sejam eles vários, o que sempre resulta é uma espécie de expropriação 

do excedente, ou parte do excedente, que o si ti.ante, colcno ou posseiro preci­

sa cx:me:rciar. "Quer seja o dcno da terira que compra a safra 'na folha' , quer 

o dono da máqu:ina de beneficiamento, o dono do cam:inhão, o dono do armazém de 

estocagem ••• , todos contribuem para retirar o produtor da fase de oone:rcialiZ!;! 

ção do produto. Poderia se dar que esse :intermediário, que oome:rcializa o p~ 

duto agrd:oola, faça e produtor pagar, através do preço aviltado e deficitâ:cio 

que recebe, os custos de transportes estocagem etc., além de parte da margem 

de lucro, o que permite os preçcs finais comparativamente mais baixos. Os 

intermadiâ:cios, fo:rtalecidcs pelo precâr.io ou nulo crédito posto às disposição 

de pequeno produtor, .:impõem preços irrisórios, que fazem o referido pequeno 

produtor viver em déficit crônico.. sem dÚvida uma das 'especificidades' do 

(3) Janildo de Souza Campos e Alice de Souza Melo, óp. cit. ,pp. 30-31 



ll3. 

sistema camponês, ao menos onde a :presença desse intermediário é forte"(4). 

Uma parcela núnima do excedente de si ti.antes , posseirOs e 

colonos, qus vi vem relati vairente proxi.mos da cidade de Conceição àJ ítra­

guaia, é negociada na feira dominical da cidade. Toda manhã de dan:ingo, 

entre 7 e 12 horas,hâ uma feira atrâs do edifício da Prefeitura Municipal, 

num espaço vazio, dlão ele terra e areia. Ali os camponeses vendem a vare­

jo alguma carne ele porco e ele boi, ou verduras, legumes, frutas e outros 

produiDs das suas roças e criações. Trazem o produto no lanbo de um ani­

mal, numa carroça, carreta ou, em alguns casos, num jipe ou pequeno cami­

nhão. São cs camponeses que residem a uma distância de algumas horas de 

c.onceição e podem sair de madrugada das suas casas e dlegar à feira eni tor 

no das 7 horas. Vendem o que têm para vender, cem o intui tó ele comprar ~ 

fé, açÜcar, roupas, calçados, instrumentos de trabaTho, n:edicamentcs, ra­

dio ~.;piTha ou outras n:ercador.ias produzidas em geral no Centro-Sul do 
.,. 

pais. 

São várias .as modalidades de expropriação do excedente ero­

nômico produzido pelo c.arnpesinato. Seja na venda ao canerciante atacadis­

ta, seja na venda no varejo da feire, em todas as situações, o eanponês se 

vê expoliado de uma parte ou de todo o excedente da sua produção. Em eer­

tos casos ,ele se vê espoliado inclusive de uma parc:sla do produto destina­

do à prôpr.ia subsistência da unidade familiar. Mas esse é apenas um aspec 

to da questão. Talvez o mais vi.sível. Na realidade, o que e~ 

tá oeor:rendo é, ao n:esrro tempo, o seguinte: A expropr.iação do excedente 

do campesinato por parte do capital industrial mediatizado pelo capital C,S?_ 

mercial. Em outros termcs, o cam,pesinato se trans fonna em ronsum.idor de 

produtos industriais. A cresa:mte necessidade de comercialização do produ 

to da unidade familiar camponesa é impulsionada pela crescente necessidade 

de mereadorias produzidas pela indústria, desde o medicamento até o rádio 

de pilha. A deromposição da econcmia camponesa, eooncmia essa vista como 

uma fonna peculiar de organização da produção, é um processo que se des6!!_ 

volve de par-em-par com a cr.i.ação ou a expansão do marcado interno pare. o 

capitalismo, para a indÚr;tcia. Assim, o capital industrial opere duplamen 

te na deo:::>npJsição do campesinato: ao nesmo tempo que espolia o camponês, 

(4) "Terras e Posseiros na AmazÔnia legal" texto publicado nos Cadernos do 
Ceas, n9 39, Salvador, 1975, pp. 32- 49, citação da p. 36. -
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por intermédio do capital mmercial, que , mnverte o produto do trabalho 

camponês em mercadoria, transforma o camponês em crnsumidor de produtos in 

dustriais. · 

São várias as formas scb as quais o camponês é expropriado 

não só do excedente da sua produção, mas tanibém, muitas vezes, de parte da 

produção destinada ao autoconsumo da unidade familiar. rependendo da for­

ma de ~rorretimentô. da econania camponesa com a economia de mercacb, mui 

tas vezes a· unidade familiar entra em processo de· "descapitalização", isto 

é~ .entra num processo de efC!PObrecimento w.ais ou menos acentuado, mais ou 

menos rápido. .Aparentemente, o sitiante, :p::>sseiro ou colono.: está sendo 

explorado pelo comerciante, ataca.dista ou varejista, pelo inter.irediário, o 

dano do ~o que vem buscar nc; porta a produção, o cbno da máquina de 

beneficiar at.rx,z, o vendeiro do pr0prio povoado ou outros. Mas isso não é 
; ' ' 

tudo. Na realidade o camponês está sob a-.influênE>ia crescente do capital 

industrial. :Em Última instância, é o capital industrial que :impõe, de mo­

do crescente, as. mercadorias que o carr[J~ês é induzido a canprar, desde o 

machado ao medicamento, desde o açÚ~ ao rádio de pilha. .Ao mesmo tempo 

qtie se acha ,em curso esse processo, desenvol:ve-se· uma generalizada e mais 

ou menos rápida destrµição do artesanato doméstico de roupas , calçados, u·· 

tensílios dÓmést:i.cos, remédios caseiros e.. outros. Ps prÕprias técnicas de 

lazer ou jogos são substi tuidos por mercador.ias _de origem industrial, tais 

como o bilhar, o rádio de piJha, a loteria esportiva e outros meios. Na 

medida em que estabelece, tende a desenvolver-se de modo crescente a subo.;: 

dinação da sociedade camponesa às exigências do capital industrial, cujos 

centros principais não se acham nem na cidade de Conceição do Araguaia nem 

na cidade de Bel~, mas no Centr>o-Sul do país; ou mesmo no exterior. 

Ã medida que se desenvolv-e essa suboroinação da econania 

camponesa ao capital industrial,ocon::e a dissolução da emncmia camponesa. 

A economia camponesa perde, mais ou menos rapidamente, as suas peculiar.ida 

des • Por exemplo, deixa de ser uma eooncmia de produção de valores de uso 

e passa a ser uma. econania de valores de trocas. Nesse momento, ela passa 

a ser governada pela mais-valia, pelas exigências da produção de mais-va­

lia. A tmidade familiar camponesa transforma-se numa tmidade do sistema 

econâmico mais amplo de produção de mais-valia. E isso omr:re com a pecu­

liar.idade de que o sitiante, :p::>sseiro ou colono., e seus familiares, trans­

formam-se em produtores de ·:ma.:b-valia absoluta. · Passam a produzir a mais-
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valia que resulta da extensão da jornada de trabaJho. TrabaJham de sol-a-sol, 

não mais apenas, ou principalmente, para o autoconsum:>, mas pr.incipalemnte, ou 

exclusivanente, para o comércio. E tudo isso com um ·mínimo de tecnologia. "A 

agricultura na Amazônia é ext:remanente rudimentar. A função de produção do s~ 

tor, basicanente, compre-se da oombinação de apenas dois fatores produtivos: 

terra e trabaJho 11 
( 5) • 

O que está em curso, a!, não é apenas a crescente, ou drástica~ 

bsorção do campesinato pelo capital industrial. Está em cu:rao a dissolução do 

campesinato. Modifica-se a forma de organização social das forças produtivas 

e das relaçees de produção. Boa parte dos carrponeses transforma-se em assala­

riado disfarçado, ou sinplesnente p:i:oletariza-se. Outros, decidem seguir a­

diante, ilpegar uma posse 11 na mata, aonde n:inguém ainda dlegou. Há tanbém os 

que. seguem para a cidade, procurando viver de biscates, serviços ocasionais. 

Un deles, na cidade de Conceição do A:raguaia, vive de fazer cestas e objetos 

de casca de taquara. "Eu sou coJID aranha, tecendo toda vida". E mais outros 

há, ex-camponeses, que. se tomam peões, vaqueiros, trabaThadores assalariados, 

volantes, temporâr.i.os. Em 1977, tanto na â:rea do município de Conceição do A­

raguaia com::> em outras â:reas da região arrazênica,está em curso um ato de pro­

cesso de acumulação primitiva. Sob o impacto do. capital industrial, que. ap~ 

ce na fonna do conércio, da grande e:rrpresa agropecuâr.i.a ou das atuaçees do po­

der estatal, estão em franca dissolução a ea:morrda e a sociedade · carrponesas , 

que se haviam gerado nas décadas que sucederam a ccise do monoextrati visJID da 
,borradla. 

(5) Ronaldo Franco de sã Bonfim, "A Infra-Estrutura. da Pmazônia e seu I:esen­
volvinento Econômico", Afonso Augusto de Albuquerque Lima e outros, Pro­
blemática da Amazônia, Livraria-Editora da Casa do Estudante do Brasil ; 
Rio de Janeiro, 1969, pp. 87-109, citação da p. 93. 
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XI - O llNTAGONISMO ENTRE POSSEIROS E FAZENDEIROS 

Iln 1977, no mmiCÍpi~ de Conceição do Araguaia, os fazendei 

ros, os peoos e os posseiros · comp00m as tres pri.n.C!ipais classes sociais do 

lugar: a burguesia, o proletariado e o campesinato. As relaçoos entre es­

sas classes expressam, ao mesIIP tempo, tanto a expansão do capitalismo no 

earnpo como a decomposição do cam~sinato; os dois processos estão combina­

dos, mutuamente referidos. À medida que se forma e expande a empresa a­

gropecuária, o que implica no def3envolv:i.nento da burguesia e proletariado, 

entra em crise, regride ou redefine-se o campesinato. Alguns posseiros, 

antigos ou recentes, recebem lioença de ocupação, carta de anuência, títu­

lo provisório ou título definitivo, sobre as suas posses, o que os trans­

forma em colonos. Essa é a parcela do carnpesinato que está conseguindo a 

redefinição da sua condição jurídica. . OUtros posseiros, talvez a maioria, 

são expulsos das terras que o€UpaJil; podem seguir para diante, ma.ta-a-den­

tro, pegar outra posse; podem migrar para a cidade e carpor o proletaria­

do ou r -lúmpen do ambiente urbano; ou podem proletarizar-se no arnbie.!! 

te rural, tomando-se peões ou vaqueirm nas fazendas, nas empresas agrope 
. -

cuârias. 

Sob vãr.i.os aspectos, peis, a crise que atinge ~ campesina to 
.- ...... . ·. .,,,,. 
e um fenomeno particulannente esclarecedor do modo pelo qual esta ocorren-

do a fonnação e a expansão da empresa agropecuária no lugar. Essa crise 

não envolve somente a luta pela posse (de fato) ou domínio(jurÍdico) da 

terra; mas também a expulsão do produtor autônano, ou a sua proletariza­

ção; compreende principaJmente a expropriação de boa parte do campesinato 

do seu mais importante meio de produção e subsistência, a terra. lb mesmo 

tempo, essa crise envolve a atuação do Estado, mais ;frequentemente em fa­

vor da .format;áo e expansão da empresa agropecuária. A atuação estatal fa­

vorece p~cipalrrente o di vôrcio entre os produtores autônomos e a posse 

dos seus meios de produção;:, no caso, a terra, qll;e é o principal meio de 

produçãE!'> do posseiro, depois de sua força de trabaTho. Apenas secundaria­

mente, e em condiçoos muito especiais, eomo se verá, é que o Estado é leva 

do a atuar na defesa do posseiro, quando trata de trensformá-lo eni colono. 

Vejarros o que ·está acontecendo com os posseiros.,_anti.gos. e 
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recentes, que oonpÕem o oontingente mais importante oo campesinato do munid­
pio de Cbnoaição oo Araguaia. N"ao se trata de examinar ·somarrre aspectos da cri 

se que atinge o pr.inci.pal setor do campesinato. Trata-se de examinar· alguns a.ê_ 

pactos .. fundanentais da formação e e)(flansão da burguesia e proletariado no lu­

gar. 
~ . . . ..,,, . 

Antigos ou recentes no lugar, os posseiros do mun.J:CJ.p10 de Ccn~ 

oaição do Araguaia tomararrr se um problema eoonômioo e polÍ tico da maior im­

portância somente a partir de 1966. Nesse ano a SUDAM iniciou a polÍtica ge_ 
vemamental de incentivos fiscais e credi tfcios para a fonnação e a expansão 

da errpresa agroperuâria. Essa polÍtica provooou uma disputa cada vez mais in­

tensa e generalizada pelas terras férteis, ou ricos de jazi.das minerais. Essa 

disputa logo colocou o fazendeiro, ou as seus representantes e associados pri­

vados e pÚblicas, em confronto oom o posseiro. resde logo, em tenros jurídi­

ccs , tratava-se de substituir a posse da terra pelo domínio da terra. Simul ta- · 

neamente, tratava-se de iniciar e expandir atividades extrativas (em geral de 

madeira de lei) e agropecuárias ; em todos os casos , tendo em vista os mercados 

nacional e estrangeiro. Nesse contexto, o posseiro se vê cada vez mais pressi.9_ 

nado por interesses econômioos e polÍtica:; que ele não conhecera até então.M3.s 

a figura do gri.leiro é, cem frequência, a mais visível. Negocia a terra de fo_E 

ma fraudulenta; alega propriedade que não tem; falsifica documentos sobre ter­

ra que não é sua; vende várias vezes a mesma terra; pressiona, ameaça ou usa a 

violência privada contra posseiros; trata jagunços contra êstes. Muitas vezes 

os conflitqs de terra envolvem posseiros e grileiros; em segundo plano apa:re­

rem fazendeiros, gerentes e o poder pÚblico, em confronto com posseiros. Mas 

o que está em questão, na base da luta pela terra, é o antagonismo entre a em­

presa capitalista e o campesinato. 

vários aspectas econômioos e polÍticos, bastante expressivos . da 

crise que está envolvendo os posseiros nos anos recentes, estão registrados em 

alguns relatos de observadores que peroorreram a área em várias direções • Eles 

registram bastante bem não só o impacto dos novos interesses sobre as condi­

ções de vida do posseiro, mas ta:rribém a crescente presença do poder pÚblioo no 

confronto cada vez mais agudo entre a errpresa agropecuária emergente, por seu 

lado, e a unidade familiar de produção e oonsU1IO, por outro. 

"O processo de ocupação de terras devolutas serrpre foi 

não exigindo nenhuma formalidade antecipada. Bastava (há pouco terrpo) 

fácil, 

enibre-

nhar-se na mta, construir um rancho, limpar um trecho, plantar uma roça e de-
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marcar com uma pica.da rústica a área da pc:sse. Em seguida deveria ser feita 

una solicitação de título de pc:sse, que JIE.is tarde seria confirmada como títu­
lo definiti:vo. Un mecanismo simples, mas nesmo assim impossível de ser segu! 

do pelos posseiros, a maioria analfabetos e sem recursos, a não ser os braços 

e a vontade de traba.lhar. Dessa forma, a grande maioria deles, sem nenhuma o­

rientação, deixou de solicitar o registrD das terTas em seu nOTIE, limitando-se 

a fazê-las produzir. O au:rrento da população, o cresc:inento do mercado produ­

tor e consumidor, as estradas cada vez rneThores, trouxeram, cano era inevitá­

vel, tnn arentuacb surto de desenvolvimento à região. E com o desenvolvimento 

chegou outra espécie de colonizador: grandes e:rrpresas ou particulares, com re­

cursos para planejar a ocupação de extensas áreas .•• "(l). 

"Quando as ·terras começaram a adquirir preços , essa população, 

vivendo à m:n:gem Ca. econania capitalista (as relações comerciais, realizadas ~ 

través do 11aviaàor11 ou dd'regatão", interrrediários típicos da região, excluiam 

a moeda), foi surpreendida. A história da ocupação rerente da Amazônia tem si 

do a da sua ocupação por novos proprietáric:s e a expulsão dos seus ocupantes 

tradicionais: o posseiro afastado pelo pecuarista ou transformado em 11peão", 

os seringueiros que perderam suas 11coloca.ções 11
, os pescadores artesanais so­

frendo a insuperável concorrência das e:rrpresas pesqueiras, o extrator que já 

não pode exerrer o seu trabaillo. • • . O governo não apenas permitiu e estimu­

lou indi.retanente a especulação de terTas ccmo tarnbem apoiou, com seus planes, 

a substituição do pequmo produtor pela grande empresa e favorereu uma treme.!!_ 

da concentração por setores e áreas, de cuja expressão o Polamazônia (P:rogre.rra 

de Polos Agropecuâric:s e Agroindustrial da Arnazônia) constitui o maior exem­

plo" (2). 

"A conciessão oficial de incentivos fiscais e facilidades credi­

tícias para a inplantação de projetes agropectÉrios ou de extração vegetal ou 

florestal, acentuam ainda mais a ambição de grupos empresariais pela posse da 

terTa. • . • A desvantagem dos posseiros é flagrante pois exploram a terra a 

titulo precário, uma vez qu= detém a pesse TIES não o domínio conferido por um 

titulo definitivo de propriedade e, quando muito, pc:ssuem documentos frágeis 

tais como o Aviso de Tubito do Irnpesto Ter.citorial Rural, no caso da posse ter 

-(1) Murilo CarvaTho, "A Luta pela Terra: Conceição do Aragraia, Pará", Movimen 
to, n9 6, São Paulo, 11 de agosto de 197 5, p. 3. 

(2) Lucio Flávio Pinto, "Na Arnazônia, Prevaleoo Economia Primária", O Estado 
de São Paulo, São Paulo, 9 de noverrbro de 1975, p. 38. 
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sido cadastrada pelo INCRA, ou um recibo de aquisição de posse, no caso de a 

ter comprado de outro posseiro, ou então um canprovante de requerimento do lo-

te ao governo do Estado. Contudo, todos estes documentos são débeis quando 

COlllParados aos apresentados pelos pretensos proprietários , quando apresen-

tam" (3). 

Pouco a pouco, ou de rrodo repentino, oonfonr.e o caso, o possei 

ro, antigo ou recente, se vê pressionado por interesses ecanômi.cos e políticos 

que não conhecera até então. Ie um momanto para outro, ou de rrodo imperceptí­

vel, confonr.e o caso, a fazenda, a 61l1Presa, a pecuãci.a, a agropecuária, a SU­

rnM, o INCRA e outras entidades tonam conta da sua vida, passam a dominar é4S 

oondições ecanômicas e polÍticas da sua existência. "Em toda a Arrazônia. • • es­

tá se travando urra luta desigual pela terra entre o ·boi, bem alimentado e for 

te, apoiado pelos podera3ós fazendeiros do sul, e o J?OSseiro, subnutcido e :in­

defeso, refugiado de outras regiões onde não existe mais terra devoluta. O 

posseiro e a sua família geralmente chegam primeiro. São eles os verdadeira3 

desbravadores da região que fazem os primeiros desmatanentos. Muitas vezes, 

não dão valor ao status jurídico de sua ];X)Sse. Pensam, instintivamente, na ter 

ra como ndávida da naturezan, oomo a chuva e o sol. Nesse caso, o procedimento 

bu:rocrátioo bem complicado, que é preciso para se conseguir titulo defini ti­

vo~ afasta todos, menos os mais te:im:::>sos. Em contraste, os "danos do boi", que 

muitas vezes são grai.-ide COlllPanhias nacionais e estrangeiras, antes de mais na­

da, pensam em legalizar a sua posse. Frequentemente não fazem nada para explo-
-....:1 • • ..., l rar a terra, mas gua.Luam a escr.itura numa gaveta em seus escrito:c'.·::~: nas gran-

des cidades, esperando estradas e outros serviços de infraestrutu:re. que valor,! 

zam a propriedade. Por isso, frequentem:mte a propriedade sô existe no papel: 

os limites não são demarcados e não se sabe onde termina a propriedade priva­

da e começa. a terra devoluta (isto é, a terra desocupada, sem dono, que pert~ 

ce ao governo estadual.). Quando, finaJmente, o dono aparece e começa o proces­

so demorado de demarcação, mui tas vezes ele encontra posseiros instalados na 

terra há dois, cinco e até dez anos. Querendo preparar pastos para gado, o do­

no quer expulsar os 11invaso:res 11 a qualquer preço. Por sua 'l.;ez, os posseiros 

nã.0 cedem facilmente, porque todas as suas vié'.as es-êao empenhadas nesse 'pede. 
- ' - .,. • fl ( ) ço de chao • E dai que surgem os conflitos. . • 4 • 

(3) Ossir G:>renstein, ncmoo Séculos de Posse", M:i~...rtto, São Paulo, 30 de a­
gosto de 1976, p. 8. 

(4) Susan Branford, 110 Boi Q:m:tra o Hanem11
, Versus, n9 6, São Paulo, 15 de no­

venbro - 15 de dezembro, 1976, pp. 13-14; citação da p. 13. 
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São essas as bases econânicas e polÍticas das tensC:es e con 

flitos sociais que estão caracterizando as relaçõas entre fazendeiros e 

posseiros na área do município de Conceição do Araguaia. À medida que se 

fonnam e expandem as empresas agrupecuâr.ias j agravam-se cs . antagonismos 

entre os fazendeiros e os pcsseiros. n:ú as tensões e cs confli tcs repeti 

dos e generelizaclos na área, ncs Últimos anos. ''Grandes grupos econâniros 

avidamente procuram assegurar' para si o direito a imensas áreas de terras" 

( 5). D.Ú porque "o problema fundiário é de certo modo um dcs mais signifi 

cativos neste polo. Há necessidade urgente de um trabalho conjunto do 

INCRA, Governo do Estado, FUNAI, IBDF, INER, para que se proceda a discri­

minação das terras sob jurisdição de cada orgão citado"(6). A rigor, o 

que está em questão não é nem a inércia nem a indecisão das agências e re­

presentantes do poder pÚblico federal e estadual. O que está em questão é 
o crescente dasencantn:> entre os interesses econômicos e polÍticos da b'LJ! 

guesia em ascenso na área e os interesses dos posseiros. E nesse desencog 

tro de interesses, as agências e os representantes do poder pÚblico, tanto 

por ação romo por anissão, tonam o partido do grande capital, da agropecuá 
ria ou da grande empresa, em detrimento do posseiro, ou da fonna carnpcnesa 

de organização social da produção. 

Esse é o contexto econânico e polÍtico no qual se desenvol­

vem e aguçam as tensC:es sociais que envolvem principalmente o pcsseiro e 

o fazendeiro; mas seetmdar.iamente envolvem grileiros, jagunços ,policiais, 

funcionâr.ios, técnicos governamentais e agências do poder pÚblico. no p~ 
blema assumia dimensões tão grandes que não era mais possível ignora-lo e 

confiná-lo à sanbra UIIlida da selva. O governo do Pará passou, então, a 

preocupar-se com a região, criiando um vago programa de colonização que di­

vidiu as terras em lotes nuneredos, numa tentativa de ccmeçar a resolver 

os problemas. Os pcsseiros foram ronvidados a associar-se ao Sindicato 

dcs TrabaThad<;>res Rurais, que passou a defendê-los. E fonnou-se dessa for 

ma, o confuso quadro atual... O sindicato é quase impotente, vivendo o 

mesmo clima de medo e terror expeci:rnentado pelos posseiros no interior das 

matas. ''Eu pensava mui tas vezes de correr por causa dos problemas de ter­

ra, sumir daqui antes do pior". Raimtindo Torres, 32 anos, o primeiro diri 

(5) Janildo de Souza Carrq;>os e Alice de Souza Melo, op. cit., p. 34. 

(6) Janildo C'e Souza Campos e Alice de Souza Melo, op. c:it., p. 38. 
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gentes do sindica.do de Conceição do Araguaia, não esconde ainda un certo 

tenor. 11 Ieixei o sindica.to faz ~ de Clois anos, mas os problemas conti­

nuam cada vez mais graves. No comeÇo teve mais mortes, mais violencia ãs 
claras, agora ficou até mais difÍcil, porque é tudo meio escondido. às g:ci 

leiros aprenderam a tisar a força mais discreta, agora os jagmços são "vi 

gi.lantes 11 , contratados de firmas especializadas. • • • Mas Fio Maria parece 

ser o mais grave e canplexo problema enfrentado hoje (1975) pelo sindicato. 

Um problema tão sério qu= enltldece seus principais dirigentes e as '··únicas 

pessoas com coragem para tocar nos acontecimentós o fazem sigilosarnente, 

sem· nomes, can uma explicação: 'A gente tem medo de falar, vive sempre 

opr.imido pelas autoridades locais, eles tão sempre massacrando a gente' • Os 

pobres da região sofrem mui to. Rio Maria é o centro das matas férteis e 

1.â o principal g:cileiro é num tal de seu Alcione, que vem lutando para ti­

rar o pessoal de lá e que ébou 30 alqueires de te:i:ra pra fazer o povoado. 

Mas que adianta isso, se os posseiros precisam é das terras ande moram pré. 

trabalhar? Agora o seu Alcione está quieto) mas acho que ele está tomando 

proviOO:ncias prâ quando voltar, voltar quente mesmo". Alci.one, fazendeiro 

de Minas f;erais, já tem una tradição da violência f>Jil Fio Mar.ia, de>.:onde 

conseguiu, pelo medo e pela bala, expulsar nruitos posseiros. Lucas Cabral 

da Cesta foi um deles. Morador há vãr.ios anos nun lote a légua e meia da 

Pb-78'> na altura de Rio Mar.ia, Lucas não havia requisitado o seu título de 

posse. Apesar disso resistiu, quando Alcione e seus "vigilantes" o pressi 

onaram para abandonar sua roça, o rancho, as benfeitorias qU3 havia ccns­

truído. Acabou aceitando "una indenizáção11 e mudando para Conceição do A­
raguaia. Atualmente, ºtrabalho aqui e acolá, nas fazendas, comenoo carne 

de eabeça de vaca". O que Lucas faz questão de esconder são as marcas das 

balas em seu corpo" ( 7) • 

A rigor,o antagonismo entte fazendeiros e posseiros está 

sempre mediado por g:cil.eiros, jagUnços, policiais, funcionâr.ios e técrúcos 

governamentais, agências do poder pÚbliro, sindica:tos, advogados e. juizes. 

O próprio fazendeiro raramente aparece no confronto; em geral ele aparece 

por :intermédio representantes 5 agentes ou associados. Nos dois relatos 

transcritos a seguir, a prDpÓSi to de disputas jurídicas entre posseiros e 

fazeneeiros, ficam evidentes alguns aspectos polÍ tieos e ecanânicos impor-

.(.7) Mu:cilo Ca:rveJho, 11Luta pela Terra: Conceição dó Araguaia, Pará", cita­
do, p. 3. 
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tantes do antagonismo que confronta fazendeiros e posseiros. Ocorre que 

esses aspectos aparecem nas relações jurídicas e põem em jogo o advogado, 

o juiz, agências governam:mtais e outras mediações do antagonismo básico 

entre o fazendeiro e o posseiro. 

A-. "O sindicato dos trabalhadores rurais de Conceição do kra­

guaia, no Pará, apresentou à CDNTAG o problema do tlote 60', que é o que 

se segue: .Amador Pereira é o autor de uma. ação possessôria contra os pos­

seiros dizendo-se dono da ter.r:a, mas ao mesmo tempo pressionava, há três 

anos,com seus adrninistracbres e fiscais armados, que proibam o pessoal de 

plantar seus roçados. A assistência jurídica prestada pelo sindicato na· a 

ção foi precária, mas to doo , advogados e juiz, pertu:rbaram o processo, a 

ponto dele ter de ser totalnente recaneçado; então, a ação foi julgada à 
revelia por não comparecimmto dos réus. Foi ouvida a Secretaria da Agri­

cultura, confonne é exigi.do por lei, mas o INCRA, cuja presença é também 
exigi.da, foi chamacb e não carrpareceu. (conforme o decreto 70 430). A sen 

tença saiu, apesar disso, e foi favorável ao proprietário, devendo-se se­

guir o despejo. O sindicato e os posseirc:s, então, procuram a CONTAG, que 

foi ao INCFA. O chefe do projeto fundiãr.io sediado em São Geraldo, distri 

to do município de Conceição do kraguaia, visando a ârea, constatou ir.regu 

lar.idades e recon:endou a sua desapropriação. O INCFA .de Brasília convidou 

a CDNTAG e um representante de fato dos posseiros para debate, a conclusão 

sendo saírem da área mediante indenização e remoção pelo INCRA para outro 

lugar; alegaram que seria desprestigiante uma desapropriação em cima de. 

uma. sentença já dada. Cem a presença de Amador canbinou-se uma reavalia­

ção das benfeitorias (a sentença do juiz já havia feito uma), mesmo das jâ 

rest:ru.ídas; canibinou-se que os que tivessem produção a coJher permaneces­

sem até a coJhei ta, sendo então removidos como os demais. O IlJCRA os esta 

beleceria todos em áreas mínimas de 100 hectares, dando a assistência ofi­

cial. O INCRA, então, foi para a ârea can um acordo-padrão :m:i.meografado, 

onde não se falava da transferência dos posseiros, apenas dizendo oralrnEm­

te que cs levar.ia para Marebá ou .Araguaia, fora de Conceição, o que nin­

guém a!!eitava. Não se concedia:1 tarribém, a permanência até as coJheitas. 

Os posseiros denunciaram que algumas benfeitorias não estavam incluíras na 

reavaliação, e a CDNTAG se ofereceu para ir verificar in loco, mas o INCRA 

não aceitou. CcmÓ seu representante, na hora, não tinha poder para tomar 

outras decisÕes, disse acs posseiros que estavam livres para aceitar o a­

cordo, :r:ras quem não acietasse seria despejado judicialmente. Eles, então, 
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assinaram. O representante-<lo _INCRA canprometeu-se verl:>a.J.m::mte a examinar 

a possibilidade de assentá-los em local próximo, se possI vel dentro do muni 

clpio de Conceição do Araguaia" ( 8) • 

B- "O céu ainda está nublado de fumaça das queimadas na selva, 

quando a juiza Emília Pereira rea;be a primeira visita do dia. O advogado 

evita as mesas do bar onde a juiza está hospedada e fala dos problemas de 

todo dia: terras e posseiros. A juiza já 'ouviu falar' das pressões que 

frequentenEnte são feitas quando há grandes litígios para resolver. Mas 

diz nada temer. 'Talvez porque eu seja muTher e esposa de um militar eles 

me res:i;::ei tem mais ' • Mas , t apenas por via das dúvidas ' , não leva o filho 

para Conceição do Araguaia, quando tem que ficar mais tempo na cidade - a 

que mais cresceu no Sul do Pará nos Últimos anos, com a instalação de qua­

se 100 fazendas. A caminho do Fon:m ela ainda recorda, sorrindo, um t ca­

so' que envolveu 'um antigo juiz do nnmieípio'. Sofrendo pressees muito 

fortes dos dois lados e sem saída, conta a juíza que ele 'resolveu dar a 

questão como empatada e detenninou que o escrivão pagasse as despesas judi 

ciais' . A porta do Forum, perto de 30 posseiros aguardam sua chegada. ]):) 

ze deles, que chegaram de manhã cedo pela estrada, serão ouvidos em audiên 

eia. lado a lado, posseiros e possíveis proprietários sentam. Paraíba, 

nervoso, conta que nada tem a ver cem os problemas existentes em Água 

Fria, apesar de ser apontado pelos posseiros como o capataz que comaçou a 

abrir picadas na mata e int:imidar seus moradores a abandoná-la,• a qualquer 

custo'. Quando há três anos o governo paraense começou a abrir a estrada 

que ligaria o Sul do Pará ao Município de Marabâ (PA-150) Josê ·Pereira 

dos Sàntos, de 38 anos, em busca de terras já inexistentes em Goi~'> ('era 

tudo de fazendeiro' ) subiu a pica.da :marcada pelo agrimensor e fez seu lo­

te lá. 'Eu tinha vindo trabalhar em fazenda, mas não deu certo. ÂÍ eu J:!:, 

solvi entrar nas ter.re.s do Estado'. Em companhia de mais três famílias, u 

ma tarribém goiana e outra do Y.aran..h.ão, 'ajudamos a trabalhar na estrada 11
• 

Eles tinham um acordo com o agrimensor: 'quando saisse numa terra devolu-

... tà., nós fiearíamcs' • Cada um ficou com urna área de 80 hectares , dentro do 

· .lote 158, com 4 356 hectares de mata virgem, cortada apenas pela estrada 

qúe segue em direção de Conceição do Araguaia. Fizeram a casa - 'tapiris • 

feitos de palmas de babaçÚ3 açai ou de tucumã' - e a plantação. 'Um dia 

apareeeu o José Milton, dizendo que era dono daquela gleba. Mas ele não 

(8) Cadernos cb Ceas, n9 39, Salvador, 1975~ p. 46. Citação extraída. do 
texto intitulado 111Ter.ra e Posseiros na Amazânia legal11

, pp. 32-49. 
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fez nada com a gente. Vendeu-.as -terras para o 'furco, que depois vendeu e= 

las pro Ináeio. AÍ eles aper.rearam nós • NÓS pedimos o docunento e não a­

pareceu. Um dia apareceram com ordem do juiz. Era um despejo em cima de 

nós. Fomos ao INCRA e o INCRA disse: são terras devolutas pode trabaJhar' . 

Por meio do Sindicato dos TrabaJhadores Rurais de Conceição do Araguaia 

eles conseguiram uma anulação da ordem judicial. Inácio entrou com uma a­

ção de reintegração ·de posse., que a juiza Ernilia B. Pereira tenta resolver. 

Nesse período - contam os posseiros ~ apareceu no lote o ' Olapeu de Couro' , 

segundo eles um pistoleiro contratado para expulsá-los , que derrubou 8 a1 

queires e requereu a posse. 'Aqui eles gostam de ganhar questão é mesmo 

no cansaço' , garante Djacir Maranhão Silva, presidente do Sindicato dos 

TrabaThadores Rurais de Conceiç2.o ào Araguaia. Hoje :rrenos · combativo 'e a­

tirado', Djacir tem razÕes que considera suficientes para isso: no :início 

ào ano, ele passou trinta dias 'num lugar desconhecido, em companhia de 

pessoas desconhecidas 1 , que o arreaçavam de morte v a você ou seu fiThinho 7 

e de um novo sequestro, 1se continuar atrapaThando a vida da gentef. Ê ape 

nas isso o que ele se 'atreve v a falar. Rela:rrente, em Conceição do .Ara­

guaia são bem pOUC<3f3 as pessoas dispcstas a falar. E Manoel Pereira de Li 

ma - que está sendo ouvido pela juiza - sabe os motivos: ele estava no lo­

te 189~ em Água Fria3 '"fazendo a coivarar (juntando madeira fina para que~ 

mar) 'quando ouvi bater i:»asso na picada lá adiante' . Foi ver e deparou 

com Paraíba apontando 1 uma cartucheira na direção do meu rosto v • Correu e 

deu queixa. Quando chegou de manhã cedo, para ser ouvido pela ju.iza, en­

cxmtrou Paraíba: 'se tu não provar isso tu vai levar uma pisa que nuncà 

mais esquece' • E na porta ào Forun deu cem Inácio da Silva (que juntamen~ 

te com mais -crês pessoas tem um requerimento da ârea): rÉ ban ir saindo lo 
. -

go, se tem amor à farníJia 1 º A mui to custo a juíza consegue manter a calma 

durante a audiência. Os colonos se exaltam 'diante de tanta mentira e tes 

temunha falsa. O Paraíba diz que nunca entrou nessas terras. Mas todo 

mundo sabe que ele vive fazendo ameaça'. A juíza encerra a audiência. Já 

são 12 horas e o s.ol começa. a apa:t.."Bcer nos céus de Conceição do .Araguaia. 

Os pcsseiros formam um grupo e saem em direção à sede do Sjndicato dos Tr~ ·. 

baJhadores Rurais . Os requerentes da terra partem para o Hotel Araguaia, 

onde aJmoçam com o advogado que de manhã c>edo atravessou o rio fa.raguaia. 

'É tudo invasor, doutor. Tem que dar um jeito de tirar todo mundo de lá'. 
'É preciso paciência, eles estão muito protegi.dos pelas leis. O senhor quer 

pagar a indenização?' 9Tem muita gente, não dá. Tem uns três ou ·· quatro 

que estão lá dentro há mui to tempo. Esses dá prá pagar. E é bom porque 
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eles sao os lÍderes e eles saindo esvazia o entusiasmo dos outros. A gen~ 

te paga esses e toca fogo nos roçados dos outros . A poucos metros do ho­

tel Araguaia) na sede do Sindicato3 os pcsseiros cercam Djacir contando os 

acontecimentos da audiência e procurando saber des novidades. Eles pergun 

tam o que houve no lote 1571) também em Âguf.l. Fria, nos Últimos dias. ipri­

méiro aparereu um cat'a barbudo dizendo qve e'.".'a oficial do Exército. Todo 

rrn.mdo acrecli. tou porque ele estava num jip~~o da cor dos do Exército 1 
3 conta 

Djacir. repois r careçou a pn~s::>icnar o pessoal e trouxe um pistoleiro eh~ 

mado Wladir 9 • Queima:r'2m a c;asa do A1onso e reuniram todo o pessoal: 'vou 

morar aqui e toào mundo vai sair, por> bem ou por mal.1 , disse o pistoleiro. 

Foi o inicio de ll1n;:i. série de incidentes 5 desde tiros partidos de dentro da 

mata até a destruição de roçados 5 rela:ta. Djaci~ci aos posseiros que acompa­

nham a histôr:i_a com comentários i-evoltados. Clovis . Pereira da Silva, um 

rapaz alegre de 19 anos 5 cometeu o er:eo de visitar um ai-nigo no lete 15 7. 

Urna semana d2pois foi assasf3inado por um pis·toJ.eiro conhecido por 1 Adão 9 
5 

rn.nna pensão do povoa.do de Rio 11=i.ria5 c~.de bf3)ia em coopanhia de alguns 9 pe­

ões e pa1seiros conhel'.idos 1
, conta a nãe, Ad91ia Pereira da Silva, preocu­

pada com a demora do mai-:ido que foi a Marc--b& para tentar o que não conse­

guiu em Conceição do Aragu::1ia.: 2. prisão de A&"io. Se nada for feito nova.­

mente, 1o marido já clisse qtE só :i:r~s-t2.râ a nossa justiçai. Rio Maria, Jre­

tade do mminho. i''JS conversécs sã.o fE;j:ta.s em voz b21iY.a para não chamar a-

tençao. 

Adélia. 

E 1 se eu fmse vooss já i:e1°ia ido e:r.:.bo:>:'c:t daqui v , recomenda dona 

i A cidade é pequena. ToG.o mundo já s2tbe que voC'ês estão aqui. e 

eles não vão gostar ne,da da pergunta qu.e vocês andOjn fazendo por aí•. 1Ê 

verdade sim. OJha~ eu não sei })em di.rei-to o que foi. Mas tem o Jê'.!Ilil, 

que está em Conceição, que sabe o ncrne do possei:ro direito e tem até um a­

testado médico d8 que ele estava envenenado,. Ele deve estar voltando ago­

ra e vociis cruzam com ele na es·trada. É u111 preto alto dirigindo uma G-10 

verde de ca:i:ota branca! No meio cb ca:rdnho é\parece a C~ 10 verde de capota 

branca, dirigida por um negro alto e forte: 71..TC<l-ni.l? i ~ pausa. 1Não, nao 

sou eu. Também nunca ouvi faJ.ar d2 env2.n2naiJJento d2 posseiro por .essas 

bandas. Eu sou no\·G aqui. r Mas d~sde lvfa:rabii se ou-:re falar do envenenamen 

to das águas do riacho .Â.gua lria. A notlci.a se espalhou rapidarrente entre 

os posseiros que ouviam Djacir, o presidente do Sindicato dos TrabaJhado­

res Rurais de Conceição do Ar1aguaia: ~ colocci"arrt Aldrin no riacho e o Zé 
veio corrido pro hospi·tal São Lucas, FeliZL'18nte n:3.o rnor:t-euv, conta Djacir. 

Ele não ;lembra~ todo o ncme do po:::.seiro conheeido por 'lê.. O hospital São 

Lucas, em Conreição do Araguaia, não tem rsgi.sJ.:ro da entrada· de qualquer 
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pessoa envenenada. Mas todos os possei:ros já canentam a notícia .. · Severo 

chega à sede do Sindicato e fala bem alto: 'Vocês viram a ~vadeza que fi 

zerem oom o pessoal do 150? Botarem veneno na água onde todo mundo bebe'. 

E cala quando vê pessoas es1.:ranhas presentes. 'Não tem prrolema, pode fa­

lar. f gente do jornal', acaJma Djacir. Ele sabe apenas isso. Tinha ou­

vido falar na Pensão Rio Maria, onde dormiu na noite anterior. A delega­

cia de PolÍci.a de Conceição do Araguaia também só 'ouviu falar' , mas tem 
ordem expressa da juiza 'para não se meter em briga de terTa, a não ser 

cem ordem judicial'. No hospital São Lucas, um honem novo ainda, parecen­

do médico, é mais sincero: 'N"'ao adianta, aqui vocês não vão saber nada'. 

' E prâ que falar? t , pergunta Djacir. 1Eu já fiz tudo o que era possível 

e sô recebi a:rrocho'. D9 fato, Djacir, em seu mandato, tem feito apenas 

denúncias. Num extenso relatório enviado à ConfederaÇao Nacional dos Tra­

balhadores na Agcicultura, ele relata em sua l:inguagem rude de homen do 

campo: 'No distr.ito de São Geraldo, município de Conceição do Araguaia, 

faixa do INCRA, sob a execução de dr. Carlos Paulo Gonçalves, onde já exi~ 

tem imensas plantações de cacau em Ótimas perspectivas, está sujei ta a li­

tígio e até nesmo a conflitos armados, pois confiamos cegamente no INCRA 

mas, infelizmente, com o executor at{ial, não se pode mais dialogar'. E não 

há mesmo condições de diálogo, na:i:Ta Djacir, pois o INCRA protege o sr. Al 

caza Martins, diretor da IndÜStr.ia Madeireira Pa:re.ense, que reivindica uma 

área ocupada por 800 posseiros em São Geraldo. O INCRA teria p:ronetido re 

solver can rapidez a questão, mas o que aconteceu foi que 'ao darem início 

às novas roças, os posseiros foram atacados por Antonio Alcaza Martins e 

alguns policiais que exibiam :rrandado judicial e no ato prenderam os possei 

ros. Djacir recorreu à juiza, que teria The dito 'que não havia expedido 

tal mandato' • O INCRA disse desconhecer 'tal irregular.idade' • São treze 

horas. O sol agora é intenso sobre Conceição do Araguaia. A cidade não 

tem âgua gelada, porque a luz só é fornecida das 18 às 24 horas.. O prefei 

to está em Belém, tratando de 'assuntos do interesse do município' • A juí­

za Emilia B. Pereira·recebe a visita do quarto advogado. No hotel Ara­

guaia os advogados (existentes em gnmde número em toda a cidade) cuidam, 

com os requerentes de terras, dos Últimos detalhes para a entrada, na Jus­

tiça~ de uma ação de reintegração de posse (eXistem Ínais de trinta em tra­

mitação no cartório de Conceição). Os passei~ de Água Fria pegam a es­

trada de volta. O calor é cada vez mais intenso. Na 'Taboq,1,tlnhal' 3 a pr1:!!, 

cipal churrascaria da cidade e que já teve a honra de receber a visita dos 
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ministros Rangel Reis e Severo Gomes (Severo tem urna fazenda no sul do Pará) 

conta, orguJhoso, seu proprietário" (9). 

A rigor, a luta pela terra envolve urna gama bastante diferencia 

da de categorias sociais. Ieixemos de lado o advogado, o juiz, o gcileiro, o 

jagmço e o policial que frequenterrente aparecem nas disputas jl..lY'Ídicas e nos 

atos de violência qt..ie acompanham a luta entre o posseiro e o fazendeiro pela 

terra. Essa luta .~volve as seguintes categorias sociais: o invasor, que OC2;! 

pa a terra por um períocb que pode variar de um dia a um ano; o posseiro, 

que ocupa a terra por um ano e um dia ou mais; o grileiro, que procura ocupar 

a terra :rrediante docurrentação falsa; o colono que é o posseiro que recebe de 

alguma agência do poder pÚblico urra licença de ç:>cupação, um título provisório 

de propriedade ou um título definitivo; e o fazendeiro é o grande ou médio p~ 

prietârio, cuja terra está escriturada, em fo:rna provisória ou defintiva. A.B­

sirn, a partir dessas categorias sociais , a terra ganha diferentes formas so­

ciais; pode ser terra devoluta, invadida, posse, grilada ou titulada. Mas os 

que sobressaem, nesse conjunto de definições e configuraçees das gentes e das 

terras, são o· posseiro e o fazendeiro. Essas são as duas categorias sociais 

mais importantes, quando se trata de conhecer o que está em jogo na luta pela 

terra. É claro que o poder pÚblico, em sua dimensão federal e estadual, tam­

bém está em jogo. É o poder pÚblico que define o que é terra devoluta, isto 

é, do poder pÚblico; da :rresma forrra que define o que é posse, ou propriedade 

de fato, e domínio, ou propriedade de direi to. Em geral, no entanto, o poder 

pÚblico aparece, s:imul tanearrente, corro condição e produto da 1 uta entre o fa­

zendeiro e o posseiro pela terra. Mas são estas as duas categorias que sobres 

saem, pelo caráter do desencontro entre os seus interesses econôrnicos. Para o 

posseiro (camponês) a terra é o seu principal :rreio de produção, depois do pro­

prio trabaJho, que o posseiro só pode desempenhar na terra. Para o fazendeiro 

(burguês) a terra é um entre outros meios dire.tos e indiretos de produção, 

dentre os quais se colocam tarrbém a maquinaria agrícola, o jipe, o caminhão, 

o avião, o crédito bancário, o incentivo fiscal, a força de trabaJho do peão, 

do vaqueiro e outros . São esses, em forma breve , alguns dos componentes prin­

cipais do antagonismJ existente entre o fazendeiro e o posseiro, antagonismo 

esse que alimenta a violência física e as tricas jurídicas que acompanham a 

luta pela terra. 

(9) Lucio návio Pinto, "Conceição cb Araguaia, Terras e Posseiros", O Estado 
de. S. Paulo, 5 de novembro de 1975, p. 40. 
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XII - O CDNILI'ID ARHAW 

O antagonismo entre o f azendei:ro e o posseiro assume dife~ 

rentes conotaçêes, desde as negociaçÕes de cunho jurídico até o conflito 

armado. Aparentemente a legislação feàeral e estadual, sobre o acesso à 
p:ropriedade, a regularização das ocupações e a redistribuição de terras 

destina-se a proteger o posseiro, antigo ou recente. Na pratica, no entan 

to, essa legislação é manipulada pelo advogado, o juiz ou o funcionário em 

favor da empresa agropecuâi-i:i.a. O posseiro frequente.i-nente é analfabeto, es 

tá isolado na mata longe dos centros urbanos, sem meios de chegar a c:ancei 

ção do Araguaia e, rrruito Ir.enos, a Belé.Til ou Brasília. O fazendeiro pode ~ 

pregar o advogam, ou técnico, para cuidal' dos papéis e dos funcionários 

que penni tem legalizar a propriedade da terria. O fazendeiro tem à sua dis 

pcsição o automóvel, o jipe, o avião, o helicóptero, a influência e o di­

nheiro, para chegar once quer. Aléin disso, há toda uma legislação especi­

al, consubstanciada na atuação da SttperiI1tendência do Tusenvolvimento da 

Amazônia ( SUDAN), do Banco da Amazônia S. A. (BASA) e outras agências do po 

der pÚblico federal e estadual, que es·tiJnula e protege, em tennos de incen 

ti vos fiscais e credi tícios, a fonnação e a expansão da empresa agropecuá­

ria de proporções grandes ou médias. O fazendeiro exerce pressão pennanen 

te, de vários modos, sobre o posseiro. O antagonismo entre eles se desdo­

bra em vários níveis, e segmdo diferentes inte1"Illediações, mas em geral o 

posseiro fica em situação inferior. "As pressões a que são submetidos os 

posseiros podem assumir as ro.ais variadas formt1s º Inicialmente, vem o pre­

tenso dono, apoiado por jagunços ou até mesmo pela policia, obrigar os pos 

seiros a pagar taxas absurdas de ~..ndam2J.1·to, visando sobretudo explorar 

o trabaJho dos lavracbres e descaracterizar a relação de posse, canfiguran 

do o arrendarrEnto. Pode ocorrer ainda a invasão das lavouras dos possei­

ros pelo gado. Através dessas pressê':es, podem os posseiros intimidar-se, 

abandonando simplesmente as posses , ou, coagidos, aceitarem urna indeniza­

ção irrisória pelas benfeitorias construídas, mas podem também resistir e 

permanecer nas terrias . . • . Para os posseiros, é difícil encontrar um advo­

gado que os defenda na Justiça, pois, além de possuirem parcos recurBcs, o 

poder de corrupção dos grupos contrários, interessados nas terras, quase 

sempre tennina prevalecendo e os posseiros ~ quando rm.ri. to, conseguem irrisô 

ria indenização. São raríssimos os acordos em que os posseiros conseguem 
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perm:.meoor na tewa; quando muito lhes é destinada outra área menor, bem menos 

favorecida em recursos naturais, comparando-se à área anteriormente ocupada • 

• • • Os posseiros mais experientes que já passaram por despejos e situações se­

melhantes, cansados de perambular de un lugar para outro, passando privaçees 

de toda ordem, são mais propensos à resistência às investidas do latifundiário 

e, não l'.'élI"Q, os conflitos acabam terminando com nortes de ambos os lados , co­

rro consequência natural da luta pela posse dentro do processo de ocupação do 

território" (1). 

Esse foi o contexto social no qual surgiu um nov:imento guerri­

lheiro na região, A.s tensões e os conflitos entre posseiros e fazendeiros , de 

permeio can gcileiros , ja.gmços, policiais , advogados , funcionários governam3!!. 

tais e outrcs, :induziram a fornação de um movimento guer.r:ilheiro can base so­

cial nos núcleos de posseiros • Ainda não há dados seguros sobre a organização 

do referido rrovi:rrento, o modo pelo qual se articulou com os posseiros, como se 

desenvolveu, a paritir dai, o antagonismo entre fazendeiros e posseiros e ou­

tros aspectos dessa experiência política havida no lugar. O que se sabe, por 

enquanto, é que entre 1970 e 1975 houve na região entre a cidade de Conooição 

do .Araguaia e Marabá um novimento guerrilheiro com algum contato can núcleos 

de posseiros. Os dois relatos apresentados a seguir dão urna idéia de alguns 

aspectos dessa experiência polÍ tica vivida pelos posseiros de alguns luganss. 

A - 11Através de infonnações de fontes mili tanss, ou mesmo, de 

parlamentares que levantaram esse problema :reoonternente - como o deputado cé­
lio Borja -, a existência de novimentos subversivos na região ê hoje conheci­

da. Mas durante anos as inforn:B.ções a :respeito forem fluídas. Já em 1970, ~ 

tes da Transarrazônica, quando as únicas estradas de penetração eram a Belém­

-Bras:i'.lia e a PA-70, o Exército vinha realizando manobras na região. Una notí­

cia oficial da época falava na Operação Carajás, na qual 4 mil homens vasculha 

ram uma área de 100 mil quilânetros quadrados e o general José Nogueira Paes, 

comandante militar da Pmazônia, fazia apelos para a :integração do povo com as 

Forças Armadas 1num verdadeiro ccmpranisso com a segurança nacional'. Essa ~ 

se seria suficiente para dar a entender que tllIB. ameaça existia, ou poderia e­

xistir, cono de fato ocorreu. E houve una intervenção posterior do Exército. 

(1) Ossir Go:renstein, nCinco séculos de Posse", M:>v:iJrento, São Paulo, 30 de a­
gosto de 1976, p. 8. 

l 
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1 
1 11A história dessa ação militar que sustou um movimento arma-

dd a.inda corre de boea em boca em toda a área. Padre Humberto, que na épo 
f -

~a morava num lugar chamado Palestina, diz, por exenplo, que, com a chega-

da do Exército, um f annacêutico e um rrÉdico da cidade desapareceram e só 

mais tarde ele veio a saber que eram ligados à subversão e se transferiram 

para a Serra das P.ndorinhas. Numa aldeia de índios suru.ís, a 60 quilôme­

tros da Transamazônica, podem-se ouvir histórias sobre o que os · índios cha 

mam de 'guerra' • 

"A aldeia dos sunús se oonsti tui de treze casas de paJha on 

~ vivem 74 índios. Eles têm urna reserva de 3 mil hectares, mas conhecem 

m~ rnai. • s do que isso na paJma da mão. Por isso, quatro deles ajudarem o 

Exér~ como guias ou batecbres. Un índio charrado Maçu, o que IIElhor 

la port~ tci.bo, conta no seu linguaja:r confuso: 9Jipe veio apanhar 

a gente. Nos ê~erava na mata. T.inha avião voando baixinho assim. Camara. 

-punura morava as'~ debaixo do cipozal. Tinha barraquiriha. Camara-punu­

ra mandou brasa: tá ... tá... Aí soldado também mandou uma brasa: tr.rir.r.'. · 
camara-punura? na lÍngua dos suruís, quer dizer 'branco que não presta'. 

"Ibs depoimentos prestados por alguns dos guerrilheiros pre­

sos na região junto à Justiça Mili ta:r se depreende que a maioria deles se 

instalou ali c:orro se fossem simples lavradores. Num desses depoimentos,J~ 

sé Genufuo Neto declara que, com a chegada cb Exército, em abril de 1972, 

eles se organizaram em trBs grupos, cada um C0.'11 c;;rc.a de 20 hanens e mulh!:_ 

res. Genuíno foi para o grupo chefiado por Osvaldo Ork"'.mdo Costa, conheci 

do como Osvaldão, um dos primeiros a Ü' pal.'"'a a região de Marabâ. Em Mara­

bâ correnta-se que Osvaldão era negro e mui to al·to. Teria sido jogador de 

basquete no Rio 5 do Bota.fogo ou do Fluminense. E que em São D:>mingos do A­

raguaia não havia sapato que servisse em seus pés er1o:rmes. 

'1Isso é o que se fala na região. Tu qualquer forma, segtmdo 

o coronel Cid ZenÓbio de Aguiar Borges, oo"I\andante do 529 Batalhão de In-

fantaria sediado em Marabá, o episódio 

de janeiro de 1975. 

dado como encerrado no dia 31 

"Esse grupo, que pomposamen-::e se autoc.lenaninava Forças Guer­

riJheiras do .Araguaia~ limitou sua atuação a uma estreita área e jamais 

oonseguiu ampliâ-la, errbora permanecesse no local vfil,,ios anos. Assim, a­

lém de ser um episódio encerrado, a ação não passou tam.lJé.711 de t."l!l fato isa= 

lado, pequeno, diante da magnitude das coisas na Pma.zônia. n(2). 

(2) Isto é~ N9 9, São Paulo, Janeiro 
tulado "A invasão", pp. 36-t~S . 

1977, p, 44. Citação do texto int;i 
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B- "Os problemas que o Exército enfrentou de 19.72 a 1974-, oom o 

rrovinento guerriJheiro nessa região, foram superados. A região próxima a são 

Geralcb, o fooo principal, está limpa. A partir de 1972, as ações de guerri­

Jha se iniciaram na região e denunciavam uma preparação estudada e minuciosa. 

Essas localidades , abaixo de são Geralcb, aoompanharam a margem do rio Ara­

guaia e oompree...ndem os lugares Pará da Lama, Porto da Maroelinense (uma an­

tiga madeireira) , Santa Luiza e Porto Boa Vista do Pará e Perdidos. re­

gião ficou completarrente isolada até o final de 19 74-, quando o Exército oonse­

guiu isolar os poucos guer.ci.lheiros que restavam. No início, informa-se na re 

gião, deveria haverum grupo entre 50 e 70 homens muito bem treinados, oom una 

grande capacidade de locanoção. Os próprios mateiros, que na época trabaTha 

ram para o Exérci iD, dão essa informa.ção. Notícias não canfinnadas, mas cor­

rentes na ârea, falam da presença de estrangeiros entre os guerrilheiros. M.as 

até hoje os habitantes lenbram cem horror os tempos ,passados, quando ficaram 

canpletarrente isolados • Hoje não se nota a preser1ça do Exército na região. A 

penas alguns homens , entre os locais , estão encarregados de avisar sobre a p~ 

sença de pessoas estranhas. t; só. Ie resto, a iJr!pressão de que os guerri­

lheiros não conseguiram de fato nenhum laço com essas populações e cairam, tam 

bém eles, no isolanento, com toda a espécie de dificuldades , 

11Passados esses te..'f!POS de exceção, corro as autor.idades vêm hoje 

o problema da região? O presidente do JiiICAA, Lourenço Vieira da Silva, apÕs 

os oonfli tos em Perdidos, nos quais foram rrortos dois soldados da Policia Milá. 

tar do Pará <há notícias de que também dois posseiros morreram), em discur:so 

feito em São Geraldo, reoente:rrente, alertava o8 posseiros, enquanto distribuia 

títulos de terras, sobre a ação de insufladores e possíveis subversivos. Foi 

ameaçador o pcsseiro que ouviu e de um racioclnio dem:lsiadamante simples 

para qwm analisou. O INCRA, que sempre esteve ausente na região, aparecia de 

repente e desoonheoendo a situação~ ou fazendo-se de esquecido, minimizava o 

proble:rra, reduzindo-o à expressão :rrais simples. 'Subversão 11 
( 3) • 

Mas a supressão do rrov:i.manto guerrilheiro não supr.:i.miu o antago 

nismo entre o fazendeiro e o posseiro; e muito menos suprimiu as distintas mo-

(3) .Anibal Femancb, 11A Terra rrais Tensa do Pais 11
, Fólha pe S. Paulo, São Pau­

lo, 2 de janeiro de 1976, p. 7., Mais uma referencia a guerriJha havida na 
área: "A guerra de guerriJha malogrou na Amazônia basicarrente por dois mo­
ti vos: o isolamento dos guerrilheiros, que foram facilmente cercados em 
consequência da má localização da ârea escoJhida para as operaçees, e a 
pouca cu1 tura da população, que não Chegou a entender Marx. A afinnaÇão 
foi feita ontem pelo general Milton Tavares de Souza, oornandante da lOa. 
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dalidades de resistência individual e gri.tpal de núcleos de p::>sseiros • Persiste 

a tensão em geral e sucedem-se os oonfli tos, aqui e aoolâ. 

Em maio de 19 76, no lote 17, os p::>sseiros mataram um casal a ti­

ros. O marido era guarda, ou fiscal, destacado para vigiar o lugar e manifes­

tar a presença do proprietário do referido lote (900 alqueires goianos, tendo 

4, 84 hectares cada alqueire) • O dano do lote era então um dos sócios da Fazen­

da Nazaré. Vários posseiros estavam resistindo às pressões do fazendeiro para 

e:xpulsá-los das terras que ocupavam. O fazendeiro tinha o título da terra. Mas 

os posseiros não queriam sair. .Alegavam que tinham direi tos adquiridos pelo 

trabaTho realiza.do, as casas construídas, as plantas plantadas, etc. Mas o fa­

zendeiro instalou um gi..:arda na proximidade dos posseiros. Na primeira noite o 

guarda e sua mulher foram assassinados a tires . Em seguida o supervisor do lo­

te 17 e das fazendas pertenrentes ao ITBsmo grupo ecanômico foi averiguar o ha-

vido, em rompanhia dois soldados da p::>lÍcia. Não encontrou o posseiro que 

teria feito os disparos. 

I'esde a época em que o movimento guerriTheiro surgiu ali, , a á­
rea pertenrente à vila de São Geraldo do Araguaia atraiu tanto a atenção , das 

forças armadas oono também do INCRA. Tratava-se de enfrentar a tensão social 

por dois lados. Já vimos que o novimento guerrilheiro foi suprimido. Vejamos o 

que aconteceu oom o posseiro. 110 Projeto Tundiârio Conceição do Araguaia foi 

criado pela Portaria INCRA./N9 1 261 de 21 de julho de 1973, porém só conseguiu 

implantar sua estrutura física no 19 semestre de 1974. A sede do Projeto está 

localizada no Distrito' de São Geraldo, no município de Conceição do Araguaia e 

sua jurisdição oompreende parte deste município e a totalidade do município 

de São João do Araguaia, com uma área de 1 314 200 hectares. No exercício ante 

rior as atividades deste Projeto restringiram-se a tarefas de suma i.mJ.::ortância 

para o saneamento fundiário região com a expedição de 200 títulos Provisó­

rios. Já no exercício de 1975, o destaque foi o desencadeamento de um proresso 

( ... ) Região Militar, em conferência pronunciada no encerramento de um ciclo 
de estudos promovido pela Associação dos Diploma.dos na Escola Superior 
de Guer.ra. Esta foi a pr.i.meire vez aue um general do Exs:-.cito levou .pu­
blicamente e fez ligeiras avaliaçêes sobre o nnvimento , guerrilheiro que 
surgiu entre 1970 e 1974 na região do sul do Estado do 1-'ara e no Norte 
de Goiás, P.róx:i.no ao rio Araguaia". Cf. "General fala sobre guerriTha no 
Pará", materia enviada pelo corr€sp::>ndente em São Luis, O Estado de S. 
Paulo~ São Paulo, 2 de Outubro de 1976, p. 14. Ainda sobre os conflitos 
de terras: Marianne Sdunink~ "Frontier Expansion and land Conflicts. in 
the Brazilian Amazon", mimeo, Tupartment of Anthropology, University of 
Texas, Austin, 1977. 
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discriminatório, justificado pela necessidade irriperiosa de regularizar as ter­

ras devolutas encravadas na região. Assim, realizou-se um trabaTho discrimina 

tório em urra área de 41 300 hectares ·localizada no município de Conceição do 

.Araguaia. Em virtude da desordenada ocupação da área (distrito de são Geraldo 

e município de São João) e da existência de terras em litígio, não foi expedi­

do nenhum Titulo Iefinitivo, contudo foram concedidos 1 583 TÍtulos Provisô 

rios, correspondendo a uma área reconhecida de 305 479 hectares 11 (4). 

Em outubro de 1976, no entanto, ocorreu um conflito armado en­

tre posseiros e :policiais, no povoado de Itaipavas, localizado no distrito 

de são Geraldo do .Araguaia, perten<Y.nte ao mtmicípio de Conceição do .Araguaia. 

Nesse conflito, o ant:agonisJID entre os interesses dos posseiros e fazendeiros 

(ou empresas agropecuárias, :rradeireiras e outras) aparece nas te.i"'1sões e lutas 

,que envolvem posseiros, polícia, exército, INCRA, ITERPA, Igreja, padres e "e­

lem2I1tos estranhos" ou "agitadores". Vejanos quais foram os principais aspec~ 

tos do referido conflito. 

11Ibis soldada:; da Policia Militar foram mortos e dois outros fe 

ridos) durante um conflito de terras ocorrido quarta-feira, pela manhã, na lo­

caliclade de Ipaipavas, no extremJ Sul do Pará. Apenas ontem o incidente foi 

revelado em Belém, porque o corpo de un dos soldados chegou para ser enterrado. 

no incidente ocorreu quando Uil destacamento de 18 soldados da 

Polícia Mi.li tar acompan.11ava um grupc de topógrafos do INCRA que traçava uma 

linha de:rrarcatória na área de Ipaipavas, nas proximidades do rio .Araguaia, e 

foi atacado por homens que, de tocaia, fizeram vários disparos. Os soldados f­
zio AraÚj o dos San tos e Claudiomiro Rodrigues da Fonseca morreram no local, en 

auanto os soldados Máximo e Rui Silva saíram feridos. Nenhum dos topógrafos 

foi atingido pelos disparos. 

11A Secretaria de Segurança PÚblica enviou mais 40 soldados para 

reforçar o destacamento. Segundo informações do INCRA, a si tt.iação já está sob 

controle e o trabalho de de:rrarcação será reiniciado na próxima semana. A área 

renhecida com:> Itaipavas é urra das mais complexas e tensas do Sul do Pará, on-· 

de a disputa pela posse de terra é muito grande. Em 191~5, o governo do Estado 

doou à Fundação Brasil Central una fo.ixa dG terras que acompanhava toda a m~ 

gem esquerda do rio Araguaia, nurm. extensão de 50 quilânet:ms, com aproximada­

rrente dois miThres de hectares, destinada a um projeto de colonização. 

( 4) Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) , 
1975, Coordenadoria Regional do Norte (CR-01), p. 192. 

Relatório 
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"No entanto, a doação foi o:msiderada caduca e o governo reassu 

miu a área em 1961, desconheC'811do os protestos da Fundação Brasil Central que, 

nesse periocb, loteou boa parte da área para 490 proprietários. Dasconherendo 

essa titulação, a Secretaria de Agricultura reloteou uma parte da área e pelo 

rrenos 15 mil hectares foram vendidos à fmpar, indústria madereira que desenvol 

veu nor:rraJmente seu projeto, apesar da contestação dos proprietâ:cios já titula 

dos na mesma área pela Fundação. A penetração de posseiros , ocupantes e invaso 

res, a superposição de ti tulos e o fato de vâ:cios ti tulos provisórios nunca te 

rem sido substituídos por titulação definitiva criarem urna situação de confli­

to pela posse da terra, que vem se arrastando indefinidamente na justiça. 

iiNo ano passado, o projeto fundiário cb INCRA em Conceição do 

Areguaia iniciou uma ação discriiminatõria, numa ârea de 41 300 hectares, para 

regularizar as terras devolutas federais existentes na região, distribuindo 

531 licenças ocupação para posseiros em condições de legimimação. No entan­

to, a .situação de 75 posseiros não ficou definida porque os técnicos verifi~ 

ram que a demarcação realizada pela Fundação Brasil central era. incorreta. Da~ 

sa maneira, os técnicos decidiram traçar urna linha dernarcatória para separar 

as terras sob a administração do INCRA daqueles da Tun~ão e verificar a pos­

sibilidade de dar títulos aos 75 posseiros encontra.dos na área. 

"Os técnicos do INCRA constataram, ainda, que 80 por C'el1to dos 

posseiros e proprietários aceitavam a 1e:rrarca.ção da linha, mas o pretendentes 

às grandes áres, que possuiam ti tulos provisórios ou requer.L-nentos em áreas su 

perpostas, negavam-se a aceitar a demarcação. 

11 Corno a demarcação da linha seria a única medida capaz de esta­

belece::r: os limites definitivos das áreas, os técnicos do INCRA solicitaram re­

forços policial para realizar o trabaJho, quando, então, foi enviado o destac~ 

menta de 18 soldados da Policia :Militar. Mas, no início da demarcação da linha 

linha, ocorreu o ataque, cujas origens ainda não foram esclarecidas. Os técni­

cps do INCRA recusaram-se a apontar um provável mandante. Como Itaipavas, loca 

lizada no município de São Geraldo do Araguaia, fica pro:x:ima a Xarribicá, rentro 

original de atuação de um grupo. de guerrilhas, os técnicos preferiram não fa­

zer qualquer especulação. 

11No entanto, circulavam boatos sobre a participação de alguns 

proprietários de terras, principaJmente envolvendo aqueles que possuem urna 

serraria na ma. Un deles teria, inclusive, fugido para Belém, quando começa 
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va as investigações". (5) 

"Ao mesmo tempo que se registrava, na tarde de sábado, uma ten­

tativa de ataque contra os policiais que se enconi:ra:m na região, romeçou a se 

fortalecer a tese de que os posseiros que na quarta-feira passada mataram dois 

soldados que davam cobertura a um serviço de demarcação de terras na localida­

de de Itaipavas, Distrito de São Geraldo do Araguaia, agiram sob a instigação 

de' elementos estranhos' . E o comandante do destacarrento da PM deslocado para a 

â:rea, coronel Carlos ATherto :t-breira, afinrou que os agressores poderão ser ~ 

quadrados na lei de Segurança Nacional. 'Estávamos numa missão ligada à segu­

rança interna 1 , argumentou ele, fl.IDdamentando sua previsão. 

"Já estão detidas 43 pessoas envolvidas no ataque de quarta-fe_!_ 

ra. Embora na maioria os acusados sejam 'realmente posseiros v, a polícia diz 

que há também alguns empregados de duas serrarias da região e pelo menos u­

ma pessoa que. 'não é posseiro nem madeireiro'. A policia revela tarribém ter 1~ 

dÍcios concretosv àa presença de agitadores na área, outrora centro de prepar~ 

ção de um grupo de guerriTheiro clandestino. 'Os eleJIEntos de agora - mnfiden 

ciou um militar - não têm nenhuma ligação mm a antiga guer.ci.Tha, que foi to­

talJrente destruída, mas também alimentam propÓsitos subversivos v. 

110 prÓprio canandante da PM admite a 'interferência de estanhos,1 

baseando-se, entre outras coisas , no :inedi tismo da reação. "Norrna.Jmente - dis­

se o coronel Moreira - conseguimos conversar can os posseiros , quando scrnos 

chamados para dar mbertura a uma demarcação v . 

11Moreira oonside1.,a ':inexplicável' o que acantereu em Itaipavas 

'porque os posseiros podiam ter errbargado a demarcatória na justiça, através 

do S:indicato Rural, sem precisar chegar a um ato extremo v. E, para reforçar a 

idéia de que os colonos forem insuflados, diz que um emissário deles, Gentil 

Bartcse. da Silva, procurou a PM em São Geraldo, na manhã de quarta-feira, pe­

d:indo garantias de que os lavradores não seriam expulsos. 'Eu estava providen­

ciando uma declaração por escrito, rras, enquanto Gentil conversava na sede elo 

Comando, nossos hoirens eram rrortos na erribos cada. 

11A tentativa de ataque, no sábado, contra os 40 horrens da PM 

que agora patrulham a área foi frustada pela denúncia de um morador, que avi -

sou os policiais de que uma tocaia estava preparada. Os solde.dos, que se diri 

(5) "Conflito Rural causa furte de 2 Policiais", O Estado de S. Páulo, São Pau 
lo, 30 de outubro de 1976, p. 14. 
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giarn. para uma localidade...-ehamada Perdido, a:vemçaram cau"llalasamento, quando ou­

viram os primeiros disparos'· dispersarem-se na mata e corr!:ra-cta.caram. A mano­

bra desnorteou os pcsseircs, que forem se entregando sem resistência. Eram 

35, armados principa.J..m:mte de cartucheiras. 

"A demarcação da área de"Verá continuar, 'de qualquer maneira e a 

qualquer preço', segundo o coordenador regional do INCRA, Elias Seffer. O Il,f­

CRA decidiu realizá-la porque se sentiu sem condições de titular 75 posseiros 

envolvidcs num proresso de discriminatória, apÓs considerar de origem incel'.'ta 

a ârea ocupada 

"Isso resultou do fato de não ser possível definir se a área esta­

va muna faixa de 50 quilômetros a partir da margem esquerda do rio Araguaia, 

que fora doada à Fundação Brasil Central , em 1945 • O INCRA, então decidiu tr~ 

çar urr.a linha di visÕria entre as terras da rundação e as que foram transferi­

das ao daní:nio da lhião em consequência da construção da Transamazônica e da 

Belém-Brasília. No local, porém, já havia um litígio entre dois grupos empresa 

riais paulistas, não definido na justiça, além de rrn..ri.tas invasees e ocupações 

de posseiros. 

"A tensão agravou-se em janeiro, quando pistoleiros contratados pe 

los dois grupos coneçaram a tentar resolver direta:rrente a pencfuicia. O governo 

do Estado, mandou reforçar o contingente da PM no local e pediu ao Ministério 

da Agricultura que declarasse a área de interesse para fins de desapropriação, 

o que não aconteceu" (6). 

no INCRA deverá tanar duas nedidas destinadas a eliminar um dos 

p:r:incipais focos de conflito em tomo ~ posse de ter.rias no Pará, no Distrito 

de São Geraldo do Araguaia, onde na semana passada foram nortcs dois soldados 

da Policia Militar e feridos outros. A prineira consistirá no reconhecimento 

da ligitimidade de 35 títulos de propriedade expedidos em 1959 pela Fundação 

Brasil Central e relativos a urra. área de 152 mil hectares, que também vem sen-
1 

do reivindicada por outros compradores • A Segunda nedida será a conclusão c1..a 

demarcação de urna linha di tlsÓria entre as ter.t"'as que passaram para o domínio 

da lhião, graças ao decreto-lei 1164, em 1971, e as que foram transferidas pe­

la Fundação dcs detentores dos 35 ti tulos • 

11Ass:im, o INCRA espera regularizar a situação de 75 posseiros que 

(6) "No Pará, Agitação Afeta a Segurançau, O EStado de S. Paulo, São Paulo, 2 
de novembro de 1976, p. 14. 
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ser..iam..-benefic:i.ados. ..não--concluida em virtude da 

_ ___,.,.--·--.:._:indefinição quanto à propriedade da área, e mais 400 que ocupam. uma faixa de 

terras··devolutaa . ..errt:re-- o-loteanenin--<la. Fundação· ·Brasil-Central .e-a-margerrr·-es- - ·· ---. 

querda do rio Araguaia. 

"A questão básica, até agora, no caso dos 35 títulos, era saber 

se fora legal.a-transferencia das terras pela-fundaçâo ... --Conv:idado pelo INCRA 

a opinar em nome do Estado, o Instituto de Terras do Pará (I'JERPA) manifestou--­
·--··· ---se--favorável à validade. 

111'intes disso, rom base nt .. 'lfll decreto de revogação da doação que o 

Pará fizera à Fundação, em 1945, a própria Secretaria da Agricu1:tura já havia 

expedido títulos provisórios, relativos a lotes num total de 15 mil hectares 

de área. Agora - alé1n, natura.Jmente, de suspender esse tipo de roncessão - o 

Estado deverá devolver a :importância já recebida dos requerentes (30 por rento 

do valor do titulo) e indenizar as benfeitorias realizadas. 

110 parecer do I'lERPA, reconhecendo a validade dos títulos expedi­

dos pela Fundação, deverá ser mantido pelo procurador-geral do INCRA. Assim, 

tudo indica que a disputa entre os particulares estará terminada. Mesmo urna a­

ção anulatór.ia inpetrada pela Indústria 14.adeireira e Agropecuária do Pará (IM­

PAR) contra a doação feita à Fundação será considerada :improcedente, porque só 

o poder pÚblico teria rom.petência para iniciar um processo dessa natureza· 

11Se ficar comprovado que os 75 posseiros incluídos na discr:imi­

natária e cem situação ainda não regularizada (por estarem instalados em área 

de origem incerta) realmente ocupam terras particulares, o INCRA fará a :rredia­

ção entre eles e cs proprietários , procurando uma solução conciliatória. Esta 

poderá ronsistir na ligi timação da posse em terras cedidas pelos propr.ietárd.os 

ou na indenização das benfeitorias. 

11A regularização da situação dos outros 400 posseiros, que ocu­

pam terras devolutas federais entre o loteamento da Fundação Brasil Central e 

a lll.argem do rio, será possível com a conclusão da demarcação interrompida pelo 

.r..tc.que dos posseiros. Ie um total de 27 quilânetros de extensão, faltam ape­

nas 8 para se can:pletar o traçado da linha demarcatôria, trabaTho que, segmdo 

o ccordenador regional do INCRA, Elias Seffer, será reiniciado assim que a Po-

lícia Militar 'der o sinal verde' 11
• ( 7) 

(7) 1'Medidas do INCRA reverão Esvaziar Conflitcs no Pará11 ~ O Estado de S. Pau­
lo, são Paulo, 4 de noverribro de 1976, p. 29. 
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n Acusados de p:ra:ticar subversão no Distrito de São Geraldo do 

.Araguaia, no-Sudeste do Pará, onde posseiros mataram dois soldados e feriram 

outros dois, que davam--eobertura. a um trabalho de demarcação do lliCRA, na 

quarta-feira da semana passada, o padre Flon:mtino Maboni e o seminarista Hilá 

rio estão presos e sofn:mdo maus tratos na cadeia de Boa Vista, um lugarejo da 

região. • • • Com a noticia da prisão do padre Florentino e do seminarista Hilá­

rio, chegou-se à conclusão de que podem ser eles os 'elerrentos estranhos 1 que, 

na interpretação dos policiais enviados à região de são Geraldo do Areguaia, 

teriam instigado a ação dos posseiros • Na segtnda-fei:ra. passada, esses poli­

ciais apontavam a existência de 'indÍcios ooncretos 9 da presença de agitadores 

na área, afirmando que haviam encx:intrado entre os suspeitos do ataque 'alguém 

que não é posseiro nem madeireiro' •••. Ibs 62 posseiros presos corro suspei­

tos de participação na erriboscada ao destacamento que protegia o trabaTho oos 

topógrafos do lliCRA em São Geraldo do Araguaia, a Polícia Militar já libertou 

20 ~ que conseguirem provar sua inocência, Entre os 42 restantes, a policia a­

cha que 10 podem ser conside:ra.Cbs participantes ativos, tenão influído na deci 

são de atacar os soldadds". (8). 

"As áreas que nos apresentam maiores problemas no momento estão 

localizadas em Hondânia, Acre, 1:13.to Gr>osso, Sul do Pará, Amazonas e algtns ~ 

chos do sudeste do Estado do Maranhão. Mas , oom a atl.E.ção do instituto, 
.. 

nos 

oonseguimos minimizar esses problemas decorrentes da luta pela p::>sse da terra. 

T.i.verros recente:rrente, em são Geraldo do Araguaia, um atentam à força policial 

que garantia o trabalho da equipe de topografia do INCRA. Elementos interessa­

dos em ccntu:r:bar a ordem pÚblica ali, porque estavam de posse de títulos ind!:, 

vidas, atuando para grileiros, resolveram jogar pequenos agricultores oontra a 

força pÚblica e contra os topÓgrafoe do INCRA, resultando naquele acidente em 

que perderam a vida dois soldados da r:olicia militar do Pará • Nessas áreas, 

fizemos um trabalho de discriminação e na hora da demarcação que nos permit! 

ria a regulcriz.ação oos posseiros legÍt:i.mos existentes naquela área, houve o 

incidente, mas os posseiros depois foram muito bem esclarecidos sobre o logro 

que tinham sofrido por parte dos elementos interessados na grilagem de terras 

na área. E em ftm.ção disso esses posseiros oolaboraram na abertura das picadas 

e na demarcação das suas posses. Assim pudenos, no dia 13 re rez.erribro reste a­

no, faz.er a en"b:Bga de cerca de 815 licenças de ocupação aos legÍ ti.nos passei-

(8) "Bispos Apelam por Padre Preso no PA11 , o·Estado de S. Paúlo, São Paulo, 6 
de noverribro de 1976, p. 12. 
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ros ·que se encorrtravam· na área!! ( 9) • 

Em 1~76.,. em diférentes lugares do município de Conceição do 

· Araguaia, a situaçã? do. pcsseiio .é.mµe ou.menos._essa .. - Está condenado a. 

ser pressionado, coàgido e agredido pel~ ':fazendeiro ou os seus representan 
1 • • -

tes, privados ou pÚblicos. Está proibido de.9rganizar-se, de buscar o a-

pôio que lhe convém ou receber qualquer ajuda que contrarie. os interesses 
' ' 

do fazendeiro. ÍBsde que a empresa agropecuária .começou a formar-se e ex-
l \ 

pahdir-se ali, com o . apôio polÍ tico e econôrrp_co cb governo e com o8 incen­

tivos fiscais e b.reditícios da SUDA1i, a violência'«passou a ser um eleJIEnto 
' t · •• 

cotidiano na vi~ do posseiro. Ps pressees, as ~eaças, a entrada do gado 

nas roças, a que:Íma casas, a presença do oficieil de justiça representan 
\ ... 1 -

do a lei, ou da 'policia representando a vio~ência Ínstj_tucionalizada, mui 

tos são os :ingreafentes da violência que pas~Ü\i ~· povo~. o coti~o . do 

posseiro, em Itaipavas, sãq Garaldo, Floresta, Rto Maria\~ outros povoados 

e lugares do muni~pio de Conceição do Araguaia. , .\ . 
\ { .\ 
\! 

' f \ 

A- 11 ~ 2 3 glebas que fmrnam a região Flores~a são formadas, 

em sua maior parte~ por terras que não .servem para a agricultura em larga ., ., , 
\ ' \ ·:, 

escala.. Ps 3 500 i:)essoas que vi ve.i-n na área também não disP9em de nenhuma i 

ajuda oficial. Ca~ um trata a terra cana experiêi1cia qu~;tem, suficien- / 
' ' 

te para garantir a 'propria subsicrtência e de sua família. ós que produzem : 

mais· conseguem a.iguh arroz, que não é ccrnercializado porque 'não existe uma 

via de ligação pernEnente entre Floresta e as. cidades mais próximas. Esse 
... 

núcleo começou a sep formado sob organização da Igreja. O pà:dre Augusto 

Dias de Brito, de ~ceição do. Araguaia, conseguiu em Belém promessas e·tí 

tulos das autoridadef!, e~ em 1972; :promoveu a ocupação dessas ·terras de 
1 

_forma bastante organizada. Cada gleba f?i dividida em, áreas de 4 356 hec-

tares. Mas logo depois que os colonos se localizaram (a maioria veio de 

Goiás), começaram os problemas com os fazendeiros vizinhos. Na falta de 

autoridades que fiscalizassem a ocupação, os . grandes f az~deiros delimita­

vam suas propriedades conforme su'.38 próprias medidas. Tão logo os agr:imen 
sores terminavam seu trabalho, os fazendeiros abriam uma picada de limite 

.e oontratavam gente para garantir a posse. Os prDblemas ccmElçaram em 1973. 

(9) "INCRA Pre.vê Menos Violência em 7711
, Folha de S. Paulo, São Paulo, 26 

de dezerrbro de 1976, pº 7. Texto transcrito da entrevista dada wlo 
presidente do INCRA~ Lourenço Vieira. 
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. Em ·-três d=sses~lotes;- um· senhor chamado césar Sebastião Martins, prop:cietá 

:cio de uma dessas fazendas, próximo à cidade Rio Maria, fez as primeiras 

pressees junto aos pcsseiros. No começo, muito timidamente. Conversava, 

ouvia as razões do pessoal, até que em setembro de 1975 a violência COIIE­

çou: nove famílias d= posseiros foram colocadoo para forn, pela Policia Mi 

litar do Pará, destacamento de Rio Maria. Das 23 glebas, apeaas a metade 

possui título. Os trabaThos de titulagem foram interru-npidcs, possivelrIP-!:!_ 

te depois que os fazendairos próximos contestaram os l.imi:tes das 'glebas dos 

posseiros. E o direi to de pcsse nessa região não vale nada. Os lotes fo­

ram perdidos e as terras cercad3.s. O.s fazendeiros não exibiram títulos 

que comprovassem esse direi to. No lugar disso, h01..:.ve ameaças e um vago 

despacho judicial de 1JITlB. juiza de Conceição do Araguaia, segundo . informa­

çêes colhidas no local. O único que resistiu à idéia de abandonar· sua ter 

ra, teve sua casa qusiTTiada e a roça dest-rUÍda. · Seu nome é Expedito Alves. 

de Oliveira, que em 1972 chegou a Rio Ma:ria, vindo de Redenção. Expedito 

deixou o Ceará com pouco mais cb 20 anos, para tentar a Amazônia. E não 

teve muita sorte, de acordo com seu relato: vresde sete.rnbro (1975) fiú. ame 

açado junto com o pessoal (as 9 famílias). Vi quando todos, aos poucos, 

iam embora. Resolvi ficar, po:rque mmca tive uma ter>ra que fosse minha. 

(Na verdade, Expedito não tem título, embora sua terra esteja dentro da c~ 

lônia) • Plantei uma roça e construi um ba:rrr'acão de madeira. Estava em Re 

denção quando soube que aqui se :::armava urra colô:nia. Vim direto. ·· .. Iepois 

que eu estava aqui, pOl'.' três vezes veio un oficial de Justiça, com a Poli­

cia. Na quarta vez foi assim: eles chegaram à tardinha, pediram para co-~ 

mer e dormir. Caneram e dor.miram. Pelo que me disseram, tinham ordem da 

- juiza - .Para tocar fogo na minha casa, porque eu não queria sa:i.r por bem. 

Eu tive que assistir tudo com a maior caJma, can um fuzil às castcs. De.­

pois elo fogo, destruíram a plantação que ·estava só no início. No final,os 

soldados disseram que a ordem tinha partido do f az.endeiro. E :me mostraram 

uma carta do prefeito de Conceição do Araguaia explicando a situação e pe­

dindo que eu saisse. Fiquei com o bilhete, o pessoal me ajudou e fui até 

Conceição. Falei com o hoIIEm e ele -me deu todas as garantias. Deixei o 

tal biJhete com ele e voltei. E estou aqui, parado há muito tempo, esperan 

do uma solução para o meu caso"' ( 10) • 

(10) Anibal Fernando, 11A Força Ibmina Floresta'', FoJ.ha de S. Paulo, São 
Paulo, 6 de janeiro de 1977, p. 9. 
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B-" Procurado para dar algumas informaçêes sobre a situação 

dos posseiros na região de Rio Maria, o delegado do Sindicato preferiu de 

próprio punho, redigir uma declaração que intitulou '!Eclaração do Terror' • 

Seu conteúdo, COIID foi redigido: "Tenho o prazer e satisfação de declarar 

que os trabaJhadores rural desta região sofre a mais de 3 anos <lese-e 72 a 

76, em fim de que tamos, em dificuldade de ad::.!.uerir pelo menos um palmo de 

terra para ter a sua liberdade. de trabaJho e não foi possível até a data 

que estamos. E assim esperemos que as autoridades deste departamento torre 

as providências para que esses sofmdoris tenha a liberdade, enfim de que 

possa trabaJhar cano seja a sua vontade. ( •• n) Corno delegado sindical te­

nho andado por estas terras e em cada canto tem mais de 10, dez pistolei­

ros, para nem uma pessoa siquer passar em viagem dentro da mesma. Eu cano 

delegado sindical andei cor.rendo essa arias e oontei 15 pessoas armadas ~ 

mo quem fosse o Exército, estes são os documentas de ter.r:a aqui. Então 

pedimos levar ao conhecimento das autoridades para que torre as mesma provi 

dências possíveis - Rio Maria~ 11/12/76. a) José Coloro FiTho'" (11). 

Ncs anos 196G·~17, no mmicÍpio de ·Conceição do At"aguaia, e~ 

tão em curso dois processos sociais combinados. Ao mesmo tempo que se for 

ma e expande a errpxesa agropecuária, decompõe-se o campesinato em geral e 

o seu oontingente de posseiros, em especial. Trata~se de dois processos 

combinados, estruturalmente articulados • É verdade que o poder pÚblico fe 

deral e estadual tem distribuído licenças de ocupação ter.r:as, ou tí tu­

los provisórios de propriedade. Nesses casos, o posseiro passa a ser defi 

nido juridicarrEnte cano oolono, ganhando mais segurança sobre a terra ocu­

pada. Mas essa alteração do estatuto jur.ídico do posseiro não :impede que 

continuem a operar, de modo cada vez mais intenso, as condições econômicas 

e políticas favoráveis à formação e à expansão da empresa agropecuária. O 

mesmo poder pÚbli.co que distribui licenças de ocupação, ou títulos provisô 

rios, a pequenos agricultores, distribui favores e incentivos fiscais e 
credi tícios a grandes proprieta:rios. O grande capital e o poder pÚblico 

fonnam uma. poderosa aliança, cujos objetivos econânicos e polÍ ticos sobre 

passam larga e drásticamente os interesses de camponeses, posseiros ou nao. 

Muitas são as famílias de posseiros que são tocadas das te.E 

ras ocupadas, tendo as suas casas .abandonadas ou queimadas, as suas roças 

(11) Aníbal Fernando, 11Rio Maria, Com:> no Oeste", FoTha de S · Paulo, São 
Paulo, 8 de janeiro de 1977, p. 5. 
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abandonadas ou ooupadas pa..c gado. Os mui.tos posseiros di_spersos em farrú'.­
lias isoladas ou em pequenos núcleos da famÍli.as, esses em geral são obr.i­

gadoo a abandonar as casas, roças e c:r-iô.ÇÕ-.::s, irem adiante pegar uma posse 

mata-a-àmtro, tornarem-se braçais CD. :ili':(X?·'.~i nas cidades, ou empregan>m~·se 

a1 . d ; . ' ""ª .. ( - ' ,:: cano ass aria os permane..11tes \ vaquei:rn~> J ou t-:mrpore~mos . peces J nas .1.a.ze.!l 
das que se abrem e expandem na ,3.rea. Tuntre cs mui:tcs posse.iro:;; dispersos 

em famílias isoladas, ou em peque.nos nGcleos ele , e. maioria perde 

a terra para o fazendeüu e passa a eng.i::cssar o rrr--)letariado rura1 em for:-
-maçao. 

A rigor, o que está em cu~:Bo no :munic::lpio da Conceição do 

.t'iraguaia, pr.incipa1Jrer1te nos anos 2'.'8(!2:!.1:;:'2~; e eniTundo pelos pxÓx.imos e.nos, 

é o processo de apropriação priva.da e concent:z'.=-i.gâo d:, proprled.3.de d2 terra, 

sob o controle do grande capital. Está em curso aJ·i a ac-v.."riula;ão pz·jmiti­

va~ no sentido de processo econômic:> e poJ.Ítico por meio do qu...=i..1 se efeti-

va O di"o .. YY'l.;o entre P",.,...,dut,.,.,,... e ;:i p1~a·)r•i" 1P·j"" do~ ,,..""'.;o~ d"' produç-;;·o no V' ,.._ .......,_ 0 . Í. V L.\..:.c Q . •• ·- l -· -.. -ª-'·' ,_ j{;;; • .:;;:.'->- :;:i ';;:. '-" ; 

caso, a terra. Mas esse promsso r..ão provoca ape.nas a expulsão do possei­

ro da terra, onde estão a sua casE, a sua :n.Jça e a :::ma c:ciaçã.o; ele prov.9. 

ca, em boa parte, o. -trai1Sfonna.ç2.o cb possei:r.o em t.n:::.ba.Thador assalar-iado ~ 

como peão, vaqueiro ou oul:c·a catego::iia de aus2.la::iiado no caIT(ÇlO ou na cida-

de. Mais frequen:te,..,,,...·1te no ent-~·'-o a· r->v·J~·-~··~·,..,1 :v-;::;o do~ p·"'oc"1i14.o"""'"" c1i'-,...0 ·L'-OS _ '"""t :> o.. u... 0 -· -L . _ ,;t'.i.. -·- .""r_ "' ... , u '· "'"° .... -... , 

das suas terras de lavra e cr:ia(.i~o una :rx:n:'te dcs posseiTos e seus fa-

miliares no proletariado agr.Tcola em f 1J:.:;nação na â:rca. 
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XIII 
' 

O PREÇQ DA 'IERRA 
"ti.· -

· ·a núcleo p_rincipal da polÍtica econômica go"Vemamental des­

tinada a propiciar a fonnação e a expansão da agropecuâr.ia na região amazô. 

nica, e não apenas no município de Conceição do Araguaia, consiste. em apoi_ 

ar ecanâmica e politicamente a empresa privada, a iniciativa privada, a li 

VIB iniciativa, _95·· investimentos nacionais e estrangeiros ou o setor priv~ 

do. Todo o peso do aparelho estatal, desde 1964, portanto dois anos antes 

da. mação da SUDAM, já havia sido posto nas incentivos fiscais e creditÍ­

cios para que a empresa agropecuâr.ia, além Çle outras, prosperassem no lu­

gar. A ·par:tir da 1964 o gove~o federal proairou dinámizar a atuação das 

suas agências "iBgi~:inais, no sentido de ·conceder faci).idades fiscais, dedu­

çee~ ee impcstos e .facilidades credi tícias para a produção peç.uária, ag.ci.­

cola, extrativa ·e outras. Essa orientação apoiava-se na atuação da -supe­

r.i.ntêndcncia do Plano de Valorização Ecanân:i.ca da Ama.zônia (SPVEA, que em 

· _ 1966 transforma-se em SUDAM) e do Banco de Crédito da Amazônia (BCA, que 

em 1966 transfonnou-se em BPSA) • Quanto à pecuár.ta, essas agências, e em 

e_specia.l o BCA, estavam incentivando a fonnação de pastagens, aquisição de 

-~ado de corte e leiteiro, .aquisição de maquinaria etc. "Essa polÍtica de 

oferta de capitais na Pegião encontrou o seu ponto ~ante, no mom:m.to 
' .. - ~-

atual, quando o governo federal traçou nonnas' de polÍtica econômica em fa-

vor da Amazônia, de estímulo à iniciativa privada, através de incentivos 

fiscai~ __ f9yores creditícies e outras vantagens visando aproveitar o imen-
so potencial -d~-~rlqUêsa regional!!(l) • ___ _ 

-•.<_·------~,.,, 

:Ê verdade que vârias ;iniciativas governamentais orien~:.. 
se no sentido de pr.i.nci~ar ou favorecer o pqvoarnento, a colonização, pÚbli 

ca e pr.i. vada, a regularização_ das ocupações de ter.rias, a expansão da rede 

roooviâria, . o aperfeiçoamento do sistema de ccmuni.caçees' a presença das 

forças polic:>iais e armadas, além de outras iniciativas ecanânicas, polÍti­

cas ou culturais. · Mas o que sobressai, sobre tudo o que o governo federal 

tem feito no município de Conceição do Araguaj..a, é o apôio econâmico e po­

JÍ tico, IIla.Ç(iço e ostensivo, à formação e expansão da empresa agrDpecuária. 

(1) Invest:i.rrentos Privilegiados na Amazõnia, Banco de c.rédi to da Amazônia 
S.A., s/d, pp. 17-18. 

,, 
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essa a polÍtica que está na base do rearranjo da estrutu= 

ra fundiária na área. À medida que se criam as fazendas, que se implantam 

os projetos agropecuários que se forni.am as empresas, toma-se cada vez 

mais básico e urgente transformar as terras devolutas ou ocupadas em ter­

ras privadas, em termos jurídicos, segundo os dispositivos legais que re­

gem o princípio da propriedade privada no país. Toma-se necessârio e ur­

gente transformar a· pcsse em domínio, ao mesmo tempo que se toma necessá­

rio o:::mrentrar a propriedade. da terra, para efeito de implantação de gran­

des ou rredios projetos agropecuários . Assim todo apÔio ou estímulo à for­

mação e expansão agropecuâria não implica apenas em apÔio e estímulo à 
fonnação e expansão da empresa privada, mas também na expropriação de pro= 

dutores diretos ' j 1' •.:; r:•. ~ autânanos ' cc:mo os posseiros. Una das técni 

cas de expropriação das terras posseiros é a violência. A outra têcni 

ca de expropriação ê a manipulação dos processos burocráticos e preços que 

garantem a transfonnação da posse em daninio da terr>a. Es-i:a é a técnica 

que examinarei aqui, de modo breve. 

O governo federal começa por afinnar:. que a existência de 

grandes extensê':es de terras devolutas na região amazânica seria urna pre­

condição excepcional para o desenvolvimento econômico, pois propiciaria o­

rientar a ocupação segundo objetivos racionais. ºA ampla disponibilidade 

de terras e a significa.tiva parcela dessas glebas sob o controle direto da 

tJn:ião (mais metade da superfície da Região lmaiônica) se consti tt..Em em 

fundarrental pré-requisito para estabelecimento e/ou aprimoramento de re­

gres para a ocupação econêmica da Amazônia •••• (A) P.mazânia podera se 

constituir, s°-b····ª liderança dos governos da Revoluçãó, em um notável exem­

plo de ocupação racional de grandes áreas. <:E vazio econômico"(2). Esse tem 

sido o caráter básico da polÍtica :e,9onêmica do governo, ao longo dos anos 

1964-76, no que diz respeito à transformação da estrutura fundiária na re­

gião, de modo a propicia-ri, entre outras atividades econômicas, a formação 

e a expansão da agropecuária. O problema que está em causa, aqui, é o da 

apropriação privada das terras devolutas, ou ocupadas por posseiros. Aliâs, 
nenhuma terra ocupada por posseiro deixará de ser terra devoluta se o pos­

seiro não tiver meics e mocbs de provar que possui "cultura efetiva e mor.2;. 

habi tual11 no lugar. k vezes ainda precisa provar a duração da morada 

no lugar, segundo legislação federal ou estadual. 

(2) SUDAM, Elementos para o Aperfeiçoamento da A:;ão Planejada do Poder Pú­
blico na Ama.zonia, Belem, 1973, p. 4. 
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Vejamos, agora, alguns aspectos da legislação do Estado do Pará 

sobre as condições de oompra-:e-venda de terras devolutas, isto é, publicas. Es 

sa legislação põe em evidência tanto o prohlema do preço como o das exigências 

burocráticas para a aquisição de terras. Estes dois aspectos da questão da p~ 

priedade adquirem significado especial quando estão em causa, e em confronto, 

posseiros e fazendeiros, em luta pela terra. 

resde que a questão de posse e domínio da terra foi colocada em 

prineiro plano (devido à polÍtica oo governo federal de inrentivo à produção 

agropecuária e outras atividades econômicas) ~ o governo do Estado do Pará 

tratou de legislar sobre as novas condições de doação, venda, aforamento, ar­

rendamento, colonização etc. de terras devolutas. O reereto lei n9 5 7, de 22 

de agosto de 1969 e o reereto n9 7 454, de 19 de fevereiro de 1971, ambos do 

governo estadual, destinaram-se a ordenar e precisar as condiçres de doação, 

colonizaç2o, venda etc. das terras devolutas. 

re fato, houve doação de terras para a formação de colônias. Por 

suposto, essas terras deveriam ser não só devolutas , mas não ocupadas; e deve 

riam ser entregues a colonos, isto é, pessoa.S que efetivamente se dedicassem a 

trabaJhar diretamente as terras. Mas poucas vezes os colonos, ou as pessoas 

que recebiam os títulos, provisórios ou defini ti vos, eram si ti.antes ou possei­

ros. Havia vários tipos de favoritisrro gratuitos ou não, que a burocracia es­

tadual podia praticar. "Os colonos são rrédicos, industriais, comerciantes, fa 

zendeiros, chefes poli ticos, vereadores, funcicnários pÚblioos etc. homens do 

asf.=.H·,, O Goberno Estadual oo Pará está oferecenco terras gratuitamente para 

ricaços e comerciantes poderosos, para oportunistas. O trabaJhador rural mes-

mo, o desbravador da terra, está e vai continuar sem terra e sofrendo, 

as oolônias, sendo oferecidas para colonos Coca-Cola e gratuitamente. 

pois, 

Serão 

retiracos das terras que ocupam, mesmo sendo rrorador e cultivador desta, com 

morada de 1-2-4-7-10 anos. Terão que sair, pois surgiu o colono do asfalto 

e com título definitivo. • . . Há pessoas, que recebem títulos, que nem moram 

no Estado do Pará e nem conhecem o local, mas, foram contemplados - oferereram 

o nome para o esperto e este pegou uma procuração, eis o título em nome daque­

le, mas eis, a procuração aí, juntam-se 10-20-30-45 títulos e forma-se uma 

grande fazenda gratuitamente. . • • Tem pessoas que foram agraciadas com 10-20-

40 lotes, só que não encontram em seus nomes, mas, dos parentes e amigos . 

Em Conceição do Araguaia foram distr.ibuidos 550 títulos. Poucos estão 
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na terra titulada, e dezenas estão morando na terrre., mas, ficaram sem . ti tu 
lo" (3). 

Quanto às condições .. :;de compra-e-venda de ter:r>as, os referi­

dos decretos estabeleoam exigências burocráticas que o posseiro sinplesIIE!! 

te não tem possibilidades econânicas ou intElectuais de atender. Tanto o 

reereto-lei n9 5 7' de 1969' como o reereto 7 454) de 19 71 exigem que o CüI1 

didata à compra da tErre. disponha de docunentação pessoal canpleta e des­

crição completa da área pretendida.. O reereto de 1971 aunentou as exi.gên~ 

cias, :incluindo atestado de vida, residência e bons antEredP.ntes. A des­

crição da área pretendida de'Ver.ia incluir localização, denc:m.inação, limi­

tes, medições e elemantos totográficos e geográficos que identificam a á­
rea. Além disso, exigia a apresentação de un 11plano racional ele aproveit~ 

rnento econômico". E acrescentava que "o plano de. aprovei·tamanto econômico 

sem elaborado pelo adquirente conforme i11S·truçõas baixadas pela SAGRI", a 

Secretaria de .Agricultura do Estado do Pará, especificando culturas, cria­

ções, instalaçees, previsões, cronogramas etc. f Óbvio que essas e ouv.· 

tras exigências burocráticas, ou "racionais 11
, não pediam ser ato...ndidas pe­

lo posseiro, frequentemente analfabeto e sem recursos econômicos para con­

tratar algum burocrata. ou técnico para preparar papéis, fazer planos e rea - -
lizar as viagens necessâr.ias à cidade de Conceição ou a Belém. Sarnente pes 

soas ou empresas que dispuzessem de recursos fi.11anceiros e contatos na bu­

rocracia estadual e municipal poderia11 requerei" e realizar a compra de te.E, 

ras. E isso ocorreu can frequência, inclusive com relação a terras nas 

quais havia posseiros, com cultura efetiva e morada habitual. 

Também as exigências financeiras dificultavôJTl a aquisição 

da terra por pa.1."'i:E do posseiro. O mesmo Dacreto n9 7 %4, de 1971, segu~ 

do o reereto lei n9 57' de 1969' estabelecia qU8 11os preços de alienação 

das terras pÚblicas serão fixados anuaJ1IE!lte confom..e os cr:itér.i.os de 1~ 

lização, área, rreios de transporte e possibilidades de aproveitamento eco­

nânico". Acresamtava que em 1971 110 preço básico por hectare será de 3% 

(três por cento) sobre o salário mínimo vi.gente ne. capital do Estado. 11 Es­

se preço podia ser considerado baixo para quakp.:er fazendeiro graride ou mé 
dio. Mas era ·as:.to para o pc:sseüu, cuja economia e!'a baseada p::d.ncipaJme:!! 

( 3) Sérgio Di.as Guimarães , "C'.olônia é ;::>é!ra Indut;ttlais, Crn:.;e'l::'ci.an tes ou ta­
V!'adores n, A Capa, n9 2~ Concel'çãô do .:1raguoi2., rnE~io de 19 76, p. 2. · ----
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te na produção para o autcxxmsumo da unidade familiar; econania essa que in­

clui a comercialização de algt.nn excedente apenas para a aquisição de utensí­

lios , medicamentos , ferramentas ou armas indispensáveis para o fmcionarrento 

regular da midade doméstica de produção. Portanto, raramente o posseiro di~ 

punha de reservas financeiras para realizar a compra da terra. Para ccmprar a 

terra rom mais de 100 hectares, o requerente precisava depositar antecipa~ 

te 30% (trinta p0r cento) do seu valor estimado no Banro do Estado elo Pará; e 

os outros 70% deveriam sei., depositados no prazo máxirro de 90 (noventa) dias a­

pós a aprovação de toda docurrentação e plano de aproveitanento econânico da á­
rea. Essas condições de pagamento não poderiam ser atendidas, salvo excepcio­

nalnente, pelo posseiro. 

À medida que o poder pÚblico induzia a formação e a expansao 

da empresa agropecuária, crescia o interesse de empresários e empresas pelas 

terras devolutas ou ocupadas. kJ rresmo tempo, os posseiros procur>avam garan­

tir-se da propriedade da terra que ocupavam. Para isso, os posseiros ou requ~ 

riam a doação da área ou requeriam a ronpra. }1'..as o Tucreto n9 7 454-, de 19 71, 

exigia que o requerente à doação comprovasse cultivo de Javour>a e moraca habi­

tual no lugar; e juntasse ao requerimento atestado de bons antecedentes, títu­

lo de eleitor (o que implica ser minimamente alfabetizado) regularidade can o 

serviço militar e atestado da coletoria ou mesa de renda informando nao haver 

outro pretendente à área, ou qualquer obstáculo legal pendente sobre ela ou o 

requerente. Assim, diante de tais exigências formais, o posseiro raramente ti­

nha. condições de plei tear titulo da terra. Além elo mais , ele precisaria ou de~ 

locar-se para as cidades de Conceição e Belém, ou pagar algum procurador para 

realizar as tarefas que a lei Jhe impunha. Tussa foma, criaram-se condições 

c2ca vez mais propícias à titulação da terra para os fazendeiros , ou empresas, 

que dispunham de recursos financeiros e contatos com a burocracia pÚblica suf,! 

cientes para satisfazer ãs exigências da lei. 

Além do mais , o preço das terras continuou a se1" aumentado ~ 

lo governo estadual, o que dificultava a compra pelo posseiro e nao obs­

tava a compra por parte do fazendeiro ou empresa. O r.ecreto n9 8 90 8, de 

25 de novenibro de 1974, elo governo estadual do Pará, estabeleceu dois a­

créscimos sobre o preço básico de 3% elo salário mínimo por hectare. Un 

acréscimo, por dirrensão da área requerida, podia variar de 75% a 2 000% so 

bre o preço-base. E o outro acréscim:J, por localização da área, com refe 
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rencia a núcleos u:ibénos, rodovias etc., podia variar de 10 a 15%. Nessas 

condiçres cresceram as tensões sociais devidas. à· luta pe1a terra. Ao mes­

ro teJiq?O qua se criavam condições mais propicias para a formação e a expan_ 

são da grande empresa agropecuária,cresciai11 as pressões sobre os posseiro::;, 

com base nas exigências forma.is, que a empresa podia atender mas o possei­

ro nao. 

Urna expressão do agravamento da luta peJ.a terra foi o De~ 

to n9 9 094, de 15 ·de abril de 1975, do governo estadual do Pará, que sus­

pendeu a venda de terras devolutas. Una das alegações do referido decreto 

dizia· que "sobre as ter.ra.s devolutas disponíveis já incidem rn..trrerosos re­

querimentos em várias etapas dos respectivos processos, convii.-ido não agra­

var essa situação antes que a Secretaria de .Ag-.c>icultura, através do seu 

I:epartanento àe Terras, Colonização e Coopérati vismo, equacione os proble­

mas pene.entes propondo ao G:::>wrno as medidas necessárias 11 
( I+) • Essa centro 

vérsia perdurou ao longo do ano 19 76 • "Mesmo vendendo grand3s extensões 

(500 mil hectares entre 1972 e 1973 por exeJnplo) o Estado não sabe onde se 

· localiza essas terras transferidas a partictüares . Por isso tem sido fre ... 

quente a concessão de dois ou três títulos de propI'iedada para tnra. mesma .. 
area. Como a Secretaria de Agricultura não ti.nha - e o I'IERPA, que a sub~ 

ti tuiu na venda de terras, não tem - estrutura pa:re fiscalizar as transa­

çees de compra e venda, os particulares pratica:eam mui tas il":Tegularidades, 

protegidos pela legislação .omissa. O liiico nétqdo adotado para verificar 

se uma área requerida já está ocupada é a publice.ção de um eàital nos jor­

nais e no Diâ:cio Oficial, depois afixado na sede das comarcas. Mas no ia~ 

lamento e nas imensas distâncias da .Arnazônia, onde boa parte da população 

rural ainda não é aJ.gabetizaC!a, essa forma d"9 averiguação é ineficiente. 

Sem um cp.das:tro, sem fazer discrind.nação e sem um nlirrero de -técnicos sufi­

ciente· ·para: verifica.ri a wracidade dos dado::: apresentados pelos requeren-
~"· ~-

tes, o Estado não podia evitfil' que suas t.entl;:i!J de··terras devolutas contri-

buíssem para aurrentar os conflitos pela posse de ter:ra"(5). Mas controwr 

sia sobre a terra ê uma controvérsia que envolve, basicamente, a t-.cansfor­

mação de terras devolutas, ocupadas ou de posseiros ,em Cbmínio de grandes 

(4) Revista do ITERPA, N9·1, Instituto de Terras Cb Pará, Belém, 1976, p. 
36. . 

( 5) LÚcio nâvio Pinto, ''Pará ainda sofue o impacto do decreto: venda de 
terras não tem controle", O Estado de S. Paulo, São P.:i.ulo, 25 de JU-
lho de 1976, p. 35. --
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f azendeizDs ~ ou empresas empenhados em fonnar e expandir os negócios agrope 

cuârios • A tendência predominante na controvérsia· sobre a terra é a expro 

priação dos produtores autôncmos, que não di8põem da mesma proteção econô­

mica e polÍtica de que dispõe o empresário que se· .. decide a implantar um 

projeto agropecuário. "Não se sabe ainda se o governador decidirá estabe~"} 
lecer uma nova tabela de preços, que sofreu um reajustamento médio de 50 

por cento em junho deste ano. O governo tem sido criticado por elevar os 

preços das terras· semestra1mente em percentuais considerados pelos carpra­

dores corno mui to altos, mas argumenta que sua tabela está sempre ·· abaixo 

dos preços cobrados na revenda entre particulares. E que, apesar dàs ... ele­

vações semestrais' não diminui o número de pretendentes. Além disso' sem­

pre há a possibilidade de acordos, como o feito com~ Grupo Ometto, de São 

Paulo: no.;;, início dos entendimentos o ITERPA queria 870 cruzeiros por l:iec­

tare, mas depois aceitou só cobrar 100 cruzeircs. Com a .Amazônia Minera­

ção aconteceu algo semelhante: de 450 cruzeiros, cada hectare acabou Cus­
tando em média 330"(6). 

O que está em curso, nas áreas em que as posses estão sendo 

substituídas por fazendas, é o processo de acumulação primitiva. !Ú, as 

terras devolutas e orupadas são transformadas em propriedade privada, prin 

cipalmente da grande e ~dia .. ~re.sá. capitalista. Os p~d4tores diretos~ 
imediatos, autônomos, são expulsos das- .terr~ ocupadas; trans~onnaffi:'se em 

assalariados permanentes (vaqueiros) e temporários (peões) na agropecuária; 

ou vão pegar outra posse, mais adiante, na màta; ou, ainda, ton:iam-se as-
" salariados no:s núcleos urbanos,~ Pouco-a-pouco, ou drâsticamente, confõnne.::! 

o caso, as condiçees de produção, fogem ao ~ontrole dos produtores diretos. 

A terra e transformada. num meio de produção inserido na eJI@"eSe capit~­
ta, ao lado da tecnologia, da força de trabaTho assalariada e. outros/rreios 

. " " ' l.· 
de produção d,~ ,c...apital;; E toda essa modificação ocorre sob a proteÇ:ao ec~ 

nSmiea·e polÍtica do.Estado. Nessa etapa de formação do setor agropecuá­

rio, o núcleo da polÍtica econômic.a governamental-está organizado. de modo 

a acelerar e generalizar o di VÓrcio e~tre · 6 produtor e a propriedade. dos 
-. 

rreios de produção. No caso do~posseiro, o seu principal meio de prDdução, 

depois da sua força de trabaTho, é a terra. E é da terra que o pooseiro é 
expropriado, quando se pÕ~ "~tn prática· as exigências buroeráticas e as con 

diçees de compra-e-venda da te~ que o Estado estabelece. 

(6) Lúcio Flávio Pinto, 11Inforrre Àmazônico11
, O Liberal, Belém, 17 de dezem 

bro de 1976, p. 5. 

l 
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XIV - ALIANÇA EsrAOO-EMPRESA PRIVADA 

Dssde 1966 o poder pÚblico feé:erel, estadual e municipal 

têm estimulado a fonnação e a expansão da agropecuária no município de Con 

ceição do Araguaia. A criação da SLiperintendsncia do IE1:1cnvolv·lrnanto da 

Amazônia (SUDAM), a 27 de outubro de 1966, pela lei n9 5 173, assit1ala o 

início de uma nova polÍ tica econêmica sistem3.tica do governo federal, can 

relação à economia e à socieàadB da região air.azônica. Em seguida pranulg.ê_ 

ram-se outras leis e diretrizes, feden1.is ~ es·taduais e municipa:i G, tendo em 

vista a criação e a e>:pansão ela agropecuária em C:mceição do Araguaia,alêm 

de outras áreas da Amazônia legal. Nesses a!los, o poder pÚblico parece 

ter tOIIB.do a iniciativa de provocar a fo1;;n;;:i.ção e a e:x.-pansão, em ri""'ano ace­

lerado, de fazendas ou errçresa.s agropacuât'ias. O poder pÚblico federal a­

legara, pela voz dos governantes e técnicos, motivos econômicos, de segu­

rança nacional ou a necessidade de expandir as fronteiras itJ.temas da so­

ciedade brasileira, co..1110 justificativas para a adoção dos plçinos de desen­

volvimento agropecuário, mineração, e:xpémsão da roébviária, povoarrJP....n­

to e colonização, ou outros planos formulados especialir.e.nte para a região 

da Ama.zônia legal. Independente.1'!J.ente dos motivos reais ou alegados pelos 

governantes e técnicos, a verdade é que desds 1966 careçcu a formar-se e a 

expandir, no município de Conceição do Araguaia, a fazenéa ou a empresa a­

gropecuária. O governo federal, secundado pelos governos do Estado do Pa-
.,,. .... 

ra e do muru.cipio Conceição do Ar•aguaia, todof; mais ou menos articu.1a-

dos, empanham-se em apoiar e estimular as inicie:tiva3 priv<J.das no Eentido 

de criar e desenvolver em Conceição do Araguaia um se·tor agropecuário d:i..nâ 
mi.co e rodemo. Tanto assim que em poucos anos,: rot.rê :l96S e 1977, a a~. 

pecuária tomou-se efetivamente o principal setor econôm.ico co lugar. Em 

poucos anos a economia e a sociedade preexistentes no município de Cbncei­

ção do Araguaia passaram a ser a base de operaço:::;s empresários e técnicos, 

ou fazendeiros, veterinários, agrônomos, gercmtes, supervi.sores e oui.!..""'03 ~ 

todos d;dicados à fonnaçã.o ou à expansão de empreendimentos agropecuâríos. 

A economia e a sociedade do mUi.IÍcÍpio iransforma:;."am-se na base, ou suporte 

locais, de empreendimentos econômicos nos quais a gl""B..Tlde bu-rguesia do Cen­

tro Sul do país, ou IIBSffiO est"L'ançeira, associada ao apareTho de Esta~ 

/.do para desenvolver a· acu;:nulação p:ci.v2.da do cepi-tal. Ã. prirr.eira vista pa-
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rece que é o Estado que está, alÍ 3 gerando e dinamizando atividades eccnô­

micas; o Estado parece instituir uma nova economia, · ou sociedade. Na 

prática, no entanto, o que está em curno é urna aliança entre a empresa e o 

Estado, da qual resulta principalmente U1IE. rápida formação e acumulação do 

capital privado, nacimal e estrsngeiro. 

Durante cs anos 1966-1975, no município de CDnreição do .Ar~ 

guaia, começaram a implantar-se ou implantaram-se 33 projetos agropecuá­

rios. Esse foi o município que atraiu mais número de projetos desse tipo. 

Em segundo lugar, colocou-se o município de Santana do Areguaia, com 20 

projetos também aprovados com inCBntivos fiscais e creditícics da SUDAM. 

E em terceiro lugar estava o município de Paragominas, cem 14 projetos. Ou 

tros municípios, individuaJmente, atraíram rrencr. núnero de projetos. Cabe 

a ressalva, no entanto, de que quanto ao valor total dos projetos, áreas 

abarcadas pelos projetos e valor da mão-de-obra envolvida, foi o município 

de Santana do Araguaia que se colocou em primeiro lugar, pelos valores 

cançados pelo total dos projetos destinados a esse nrunicÍpio. At::J passo que 

ConCBição do Araguaia colocou.:.se em seguncb lugar, quanto a esses valores. 

Os 3 3 projetos destinados .ao município de Ccnceição do Areguaia alcançaram 

25, 87 por cento do valor total de. todos os projetos aprovados pela SUDAM 

para ·todos cs municípios; enquanto que os 20 projetos de~tinados á Santana 

do Araguaia abarcaram 27,02 por cento daquele total(l) ~ 

Dmtre os 33 projetos aprovadcs pela SUDAM,para o município 

de Conceição do Araguaia, ncs anos 1966-75, 8 eram exclusivamente 
.. 

pecua-

rios e 25 ag:rDpecuâ:cios. Em todos estes agropecuârios, no entanto, o se­

tor pecuário era prepcnde:re.nte, ao passo que o agrícola secundâr.i.o. O pri­

meiro projeto destinado a esse municÍ:pio foi aprovado em dezerribro de 1966; 

outros 3 foram aprovadcs em 1967; em 1968 aprovaram-se 5 projetos; e em 

1969 mais 4; mas em 1970 aprovaram-se outros 6; e os outros 14 foram ap~ 

vados nos anos 1971-75. 

Em geral, ·as empresas respcnsáveis pelos projetos são pro­

venientes do centro Sul do país, sendo que a maioria tem sede na cidade de 

(1) surnM, Situação Cadastral e Tributâria dos Projetes Agropecuários !!pro 
vados pela SUDAM, Vol. 1, Belem, agosto, 1975, pp. 13 e 15. 
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São Paulo. Aliás, a Associação dos Empresários da Amazônia, destinada a 

pIDteger os interesses dos empresâr:i.os brasileiros e estrangeiros que es­

tão atuando na região da Amazônia legal, tem sede na cidade de São Paulo. 

Na Tabela 13 encontram-se as principais dados dispanÍ veis 

sobre cada um dos 33 pIDjetos agropecuários destinados ao município de Con 

ceição do Araguaia, nos anos 1966-75. Além do interesse evidente das in­

formações relativas a cada pIDjeto, vale a pena destacar dois ou três as­

pect:os do conjunto dos dados reunidos nessa tabela. Note-se, por exemplo, 

que as 33 empresas responsáveis pelos projetos entraram com recursos plX)­

prios que alcançam apenas 24,41 por cento do valor total dos pIDjetos; ao 

passo que cs recurses provenientes de incentivos fiscais chegam a 71,84 

por c::ento. fu lado disso, cabe ainda notar que o valor total da rnã.o-de­

obre prevista no curso da implantação dos projetos alcança apenas 2, 20 por 

cento do valor total dos 33 projetos. Quanto a este item dos dadas reuni­

dos na tabela~ há que agrBgar a seguinte informação: o valor total da mão­

de-obre prevista nos projetos né referente a mão-de-obre fixa e/ou variá­

vel da errpresa mais os valores dos encargos sociais e honorários da direto 

ria"(2). 

Esses empreendimentos agropecuârios foram induzidos pelos 

incentivos fiscais e creditícios que o poder pÚblico federal (frequenteT!le!!. 

te seamdado pelos poderes pÚblicos estadual e municipal) oferecem a emp~ 

sârios e empresas. Iesde 1966 , tem-se desenvolvido e especificado a legi! 

lação federal destinada a atrair investidores para a AmaZÔnia legal. No 

caso do município de Conceição do Araguaia, os investidores têm sido indu­

zi dos a implantar principa.J.rrente projetos agropecuâr:i.cs. A Lei n9 5 173, 

de 27 de outubro de 1966, que criou a Superintendência do I:esenvolvirnento 

da Amazônia ( SUDf'.\111), estabeleceu a linha básica da nova polÍ tica governa­

mental para o desenvolvimento de agropecuâria na região. Trata-se de in­

centivar a agricultura, a pecuâr.ia e outras atividades, atraindo ºinvesti­

mentos nacionais e estrangeirosn. Essa mesma lei criou o fundo de Investi 

mentos Privados (ITDAM) cujos recursos seriam oferecidos como "creditas à 
iniciativa privada para investimentos em empreendimentos declarados pela 

SUDAM priori târ.ios pare o desenvolvimento da região". A lei que criou a 

(2) SUDAM, op. cit., p. 19. 
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. PRWEiul AGRO!'EOJÁ.'UOS N'FOVADJS PELA SUDAH 

. Y~Ic!PIO· r:E ClJ1~CEiç7..::J ro !\iW;t:AJ.A - 1966-75 

JN.A·ro 
FRO.."E'IV 

ha. 

VPJ..OR ro 
PROJETO 

C!;-$ 

VALOR '.:'0'!1\L ll{!D-DE-OBRA 1 INCDITii'O JÃ 
ror~~L • 1 U~FJ\DJ 
~ . Ct-$ C!:'$ 

Belém f'E,"!"Opecuária 09 .12. 66 Fase Ascenção 

=:!a Senta l:rr.estina S/A. - Pecuária 30.06.67

1

Faze D.;ficitâria 

a • .i~uária Pal.iútal IJel{:'.m />(70:pe::-..:fil.ia 03.11.67 rase Ir:0lan.:ação 

a. f..~C'l.!i.i:ia Pau D'Aroo Belém Pg:ropecuâria lÍi.12.67 Fase Ascer.são 

cuâria ~knia ~~Cio h~·SA.?EQ'.)SA·,&l~'ll IPca.:ária_ . 15.05.6e!rase D=fici:âria 

ro~toril Conc:eiçao do J\rag\!<lla SA. 3ele:n ("gropecuar.:.a.111.10.68 Fcse /,scr~'1sao 

::vpestoril Sul ó:> Pará SA. !!elém 

1

.t.,;;ro;:>ecuãria ll.10.68 rase Ascensão 

~.i;~;x>itã-Pastm"il SA;. ;>ão Paulo ?ecuária 111.Ío.68 Fase Ceficitâria 

ro;:>?cu,:!z.ia Vale ro PJ:Taias SA. São Paulo j"';;roi:e~iiria ll.11.68 Fase /<soc..'1são 

1. Yel.'":o::\:t-:ento de It:iipavas G:>iiinia 1Perufu:.ia 111. 07 ,6!! jfose Psa.;nsão 

-~-~. ::.....:_.: C.c:...á SA. · ll&'io_Pa'.iloll;..g:ro;.e~~l12.oa_.s91rasc ~fici1:âr~a 
.jci Feo.liria A:;:{cola SA. Bele:n · .. Ag::op€cU'l!'1all19,09,5g :ase Implilntaçao 

~dia S/A.- f·~cuâria f.ão Paulol/·groperuãria 24.10.691Fuse /-so:msão 
-_-:;:..:::.::.-;~Pastoril SA. · séo Paulo Pec:uáz.ia 13.02.70rFase I:eficitâria 

!, r'\gro;:ca:ária são Salorão ~ Belém lf..{TOpec>.llria 17. 04. 70 Í Fase r.efici târia 

~,,eruâria A."'1.gua..ia PJ.o !'&'ia SA. são ?aulol'·v-opecuâria 10.07.70 rase L~i;i:iantação 

x;.ec~:!ria ?arâ: G-o...rça SA. Soo ?euloif-gn:);:P..c-i.'iria 14.03. 70 Fase Ascc."lsão 

:'1:1~c-uâ.-ia· e !nc!l. de ~'.achirds SA. Soo Paulolt~cuária 14.03. 70 Fase i'scensão 

; Ir.cicc.5 f.~;iecuâria SA. são Paulo !1\gropecuária l!J,08. 70 fase Ascensão 

~ .:._ Piquiã SA, São Paulo[Af;ro::Áwária 05.03.71 Fase /..scensão 

:.end.ls.AlÔ Brasil SA. · · são Paulo Pcct:.âria 05.03.71 Fase L<npla."ltação 

-eti.~l!3 lo.grc;x:-cuâria :SA. São Paulo Pec;~ia 15.04.71 Fase Ir.pla"ltação 

-q:~cuá::-ia são ltlz SA. Goiiinl.a J'.<:;:.--c;>~êuá::-ia 22. 05. 72 Fase Pso:m~2.o · 

Belê.'ll {&ro:;>ecuâria 26. 07.. 72 Fase k;ce.'ls~.o· 
BeJ.é.'!l Pecu;.:.ria 26.07.72 fase Irrplan~ação 

-çr~cuária Be lo::n SA. 

\. i;?OP· cb Pio Araguaia • CAPAA 

i. Beroca."l de Pe o.:iária São Paulo Agro;>ecuária 21.08.72 Fase J:eficitá..v1a 

5.ooo,oo 

13.058,00 

5.000,00 

s.000,00 

11.033, 72 

s.coo,co 

s.000,00 

16.962 ;oo 

13.068,00 

9.0:i3,00 

4.3s5;co 

17.424,001 

31.1180 ·ºº 
8. 712 ,oo 

17.424,00 

17,665,DO 

8. 712 ·ºº 
29,656,DD 

8. 712 ,oo 

4.422,00 

17.721;,00,. 

a.712,0C . 
8 .894,00 

9.454,00 

69, 7118,SO 

3.601,20 

1 575.222,00 1.065.000,00 

4. 897. 325 ,00 

3 839,097,00 1.715,000,00 

1.61;2. 71;5,00 1.8911,GOO,OD 

1. 372. 262 ,oo !!27.236,00 

1.683.592 ;o::i 1.105.000,00 

4 12B.l44,CO 945.000,00 

S,007,916,00 2,635.503,00 

4.028.888,00 2.072.952,00 

2.597.944,00 1.150.000,00 

1.447.360,00 ·909.70G,OO 

5.397.445,00 1.978.475,00 

a.121.000,00 1.978.800,00 

5.923.093,00 845.550,00 

6.335.466,00. 1.879,916,00 

5.482.095,00 

3·,290,987,00 

9.396.1;43,00 

3.238. 740,00 

2.523.oá0,oo 

a.9•15·.311,00 

11.291.6'12 ,oo 

6.107.205,00 

. 6, 034. 813,13. 

20. 765.291,27 

3.539,B69,GO 

l.Ou~.419,00 

.l.113.600,00 

920.160.00 

268. 273,0D 

200.000,00 

1.226.541,00 

1;110.iiso,oo 

l.267.820,00 

1.585.034,00 

6.157.651,US 

l.378.50!:1,00 

• }'eL'-.ora.-:-en~os do Pau D' A."'CO"CD.v}.RCO 

â Jl~c.:âria SA. 

a-é co f.raguaia Agricola e Pecuâ..v1a SA. 

i'c",.e::iJâr:....a S.José do kaguaia SA. 

são Paulo t.g:::~pecuá."':i.a 20.10.12,rase /<sa:ins~o 2.586,iio ii.112.201,ocl 2.oii1.eõ5,00 

São Paulo Jlgropeaiária l~.DL.73 Fase Ps~são 11.397,00 6.581.71<1,00 1.501;,985,00 

São Paulo Ag:ro;>ecuâria 11;.12.13lrase Ascensão 12.SGB,OO 10.963.~00,00j 1.552.000,00 

FPU f.;;;rot>=cuâ:ria SA. 

l;:ra'1i !:;;;:. 'C}X!~ia SA. 

~:l_::a /-~"V.J?J,~.ria SA. 

S~o Paulo P,gro;:.ea.iãria 18.01.711 Fase Ir.:plantaçãol 19.915,00, 22.69:5.941j,ll 2.951.500,00 

São Pailo

1

,'i;ropecui."':i.a 15.02.74 fase. .11.Sce.'lsã,, 17.1121;,oo 13.944,514,81 2.566.324,00 

s~ Pau~ A~pe~r:,,,1 19.0ti. 71; :~e ~l~~ação 7.ooo,oo 110.1:3·4:4,00 l.596.ooo,oo 
,sao ?aUJDj.ll.:;:ro;iecuarl~127.06.75 iase ,..:;<X;!lsao l;,057,80 7.311.3~9,00j 7ôl.2SS,DO 

T O T A I S 1!;3:J.189;92 j:?o7. 793.660,:n 149. 71;9.5S4,SO 

l-tj,o-:;to, 1975, Vol, .1. 

60.371,00 1.180.803,CO 

100,000,00 2.052.580,00 

135.325,0D 2. 772.141,00 

76.SO:J,OO, l.272. 779,0U 

95.io::i,or.I 2,1377.142,0ll 

77.790,24 1.262.6!:!0,00 

102.765,42 . 2.e29.e1;0,oo 

101.221,00 2.929.129,00 

87. 320,00 2.980;354,00 

66.900,CO 1.693. 769,00 

25.425,CO 1,023. 614 ,DO 

95,500,DO 4.021.120,00 

161.879,00 2.004.375,0C 

60,1;50,00 916.655,00 

103.650,00 3.607.6e4,CO 

80.550,00 820.638,0:l· 

73. 300 ,oo 1.828.GSS,OC 

151.090,00 3.416.933,00 

78.300,00 2.335.369,00 

23.925,00 885.170,00 

182.000 ,oo 6.326,312 ,oo 

6.8. 750 ·ºº 531. 922 ·ºº· 
187.048,00 904.529,00 

214.531;,00 l.929.3S9,00 

206.389,00 l~.327.807,00 

51.lti9,00 l.803.333,00 

52.978,00 .2.501;.571,00 

179,121,00 l;,361.192,00 

1;54,000;00 5.253.616,00 

486.l4l! ,OO 11. 792 ,1;21,00 

l!70.0l6~00 5.235.990,00 

208.128,00 4.872.688,00 

33.!its ,oo 2.254.161,00 

RECJFSOS 
?R:'.IPR:CS 

CN 

RE O.,':s\:S 
o,,·;::;::s 

crs 
393.8:JS,00 

1.224.331,25 

948.526,00 

1;e;o.6e1,co1 

3DS.SG5,00.

1
1 

420. es.9,00 

1 · l.lêl.41'1,r!) 

3.672.9:!3,75 

1.032.036,CO 

1.251.981,00 

l.C07.222,00 

G49.486,00 

35!:1.517,CO 

1. 349. 3:2,oo1 
2.010.l.;3,GO 

724.018,00 

1.583. en ,oo 

1.365.153,00 

822.747,00 

2.331. 383,00 

809.685,00 

41;.9S4,CO 

150.COO,OO 

. 1 
9.292,CCI 

1 

So.1;71,00 

21.454,0Q 

70.912,0C 

630.772,GO 9.551,00 

2.222.083;00 56.9~9·ººI 
1. 072. 918,00 

1.102.1;02,oo 50.15a,oc1 

1.704.451;,13 16.9$5,00 
·5.u2. s21,c4 1. 324. 6si; ,23 

909.957,00 

9611.280,CO 227.l!S5,0D 

2.E~S.577,C~ 

1 .. 322 .. 0SS,G~ 

91~ .. é~i,CO 
1. 262. GS:l,00 

3.CS6.l!J8,GJ 

3,7S5.935,00 

3.C2l.C!i6,00 

1. 94e,1;59 ,oo 

1.072.551,00 
1;,01,e.ce~,oo 

6.030,395,CO 

2.1n.os5,oo 

1<.751.614,00 

4.oss.45e,co 

2.4€8.2,,C,OO 

6.SS4.l~S,OO 

2.i.29.055,00 

l. ôS2. 7€5 ,CO · 

6.666.249,úO 

3.213.754,00 

S.1C7.205,G~ 

3.183.SSS,CO 

14.327. 815 ,oo 
2.729.9::!2,00 

2.SEO.S66,C:J 

l.645.429,oo 65.s21;,oal 4.9EE.2es,cú 

2.690.830,00 200.aso,oo 8.072.490,0~ 

5.626.1;95,68 137,967,431 16.679.451,GC 

3.195.2SC,64 1.163.391,17 9.585.843,0C 

2.406.167,001 529.765,00 7.218.502,00 

i.eo:>.498,ae! 161.Ji:s,12, 5.487,4S4,00 

... 
U'! 
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SUDAM, em 1966, foi alterada._pela.lei n9 5 37'+, de 7 de dezembro de 1967, 

de tal modo que os objetivos e os.meios da SUDAM se tomaram mais precisos 

e essa agência governamental .~anhou maior capacidade de atuação,no sentido 

de induzir a formação de empresas agropecuárias ou atrair esse tipo de em­

presa •. S:µnultanean:ente à Cl'.'iação. e ao aperfeiçoamento da SUDAM, governo 

federal adotou uma série de di~trizes legais, específicas para a conces­

são de incentivos fiscais a empresã:cios e empresas que se orientassem para 

a agropecuária. Já a Lei n9 5 174 _de 27 de outubro de 1966 iniciava a ~ 

pecificação dos incentivos fiscais ~: creditícios de que poderiam benefici 

f ar-se os investidores em projetos .agr0pecuâci.os oo outros.. . Em seguida,n~ 
anos subsequentes, essa legislação·~~êin foi sendo alterada de modo a fa­

. .vorecer e apoiar ainda mais a fonnaça(? e a expansão da empresa privada no 

setor agropecuário. Toda ess~ leg:ts1ajão destinada a cr.iar e agilizar a 
. ·. 

agência govemarrental, e também à,gerar a:Pôios e .incentivos fiscais e cre-

ditícios para o setor privado, foi ·secunda?a por alguma legislação de cu­

nho estadual. Esse é o sentido, por éxemp10, da Lei Estadual n9 4 074, de 

30 de dezembro de 196 7, por meio da qual o governo do Estado do Pará esta-
' 

. beJ.e.ceu·isenção- total ou parcial ele impo~tp ele circulação de mercadorias 

.;->-'de empresas ~colas, pecuárias e outras.· .•. Mas foi o Dacreto-l.ei n9 756, 
/ . ·-~ 

/ de 11 de agosto de 1969, do governo !.:ederal, que estabeleceu Uma. nova orele 
/ . . ...... 

. nação dos favores e estímulos destinados,, a atrair empresários e .empresas. 

/ "Como estimulo à inplantação, ampliação, ·di~rsificação ou modernização .~e 
,// atividades produtivas na região, a legislação<f.e~ral oferece às empresas, 

instaladas ou que vierem a se instalar na ârea,··,~olaboração financeira e \ 
' ~ 

! 
1 

/ 

/ 

isenções tributâci.as, com vistas a fome~er-lhes ~diçtes competitivas e . \ 

.assecuretÓrias ao bom funcionarrento. dos s'e~ empreendimentosº( 3). .Assim, a . \. 
' referida lei estabelece, em seu primeiro artigo, que "todas as pessoas ju"'.' 

rídicas registradas no paÍs poderão .. deduzir do Ílnpqsto de renda e seus adi 

ciànais restituíveis até 50% (cinquenta por cento-): d, valor do .imposto de- . 

vido pára inversão em ·projetos agr!Ícolas, pecuâri~-~· ·infiustriais e de ser­

viços básicos que a SUDAM declare, para os fins expres~· ·.nes:t:e artigo, de 

_.interesse pare. o desenvolvimento da Amazônia11
• ~ forma cada ;ez · mais sis 

temática e âg:i1, em favor do .setor privado, o poder pÚbiJ.co federal tem a~ 
tuado tanto no setor agropecuário como em outros se to~. "Dasde 19 73 o . 

(3) SUDAM, Os Incentivos Fiscais e o ~senvolv:i.m8nto da Amazônia~ Belém, 
1973, p .. 12. 
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govel'.TIO-.federal vem dando apÔio _ _:mais....ostenti vo às grandes empresas rurais, 

consideradas como -o- instrumento ideal para a ocupação e o desenvolvimento 

da .Ama.z.ônia. • • • A viagem de empresários sulistas ao Mato Grüsso, que 

ele (o ministro do Planejarrento) organizou em 1973 para despertar sentim~ 

tos pioneiros e vender a idéia embrionária do que viria a ser POLAMAZÕ­

NIA (Programa de Polos Agropecuâri.os e Agrominerais da Ara.zônia), serviu 

de marco na mudança 
1
da política federal para a Amazônia11 (4). Tu fato, em 

decreto do dia 28 de seterribro de 1974 o governo federal lançou o POLAMAZÔ­

NIA, que incluia o rmmiCÍpio de Conceição do Araguaia dentre as áreas pri~ 

ritárias para o desenvolvimento agropecuário. "O Programa de Polos Pecuá­

rios, que poderá p;;rmitir a elevação do rebanho da Amazônia para 5.000.000 

de cabeças até o fim da década, será desenvolvido, em especial, no norte 

de Mato Grosso, norte de Goiás e sul do Pará, nas âreas de cell"'ado, cell"'a­

dão e ma.ta-fina. O Programa será realizado segundo dois canponentes es~ 

tégicos: sua adequada localização no espaço arnazônico e a crescente tecni­

ficação do setorn(5). Tu fato, o Polamazônia destinou-se a mobilizar re­

cursos financeiros suplementares 11can a finalidade de ·prcmover o aproveita 

mento integrado das potencialidades agropecuárias, agroindustriais, flore.ê. 

tais e minereis, em áreas prioritárias da Amazônia''(Art. 19). Em seguida, 

conforme o reereto lei n9 1 3 76, de 12 de dezembro de 1974, o governo fe~ 

ral criou o Tundo de Investimentos da Amazônia (FINAM), que passou a admi­

nistrar aplicação das "parcelas dedutÍ veis do imposto sobre a renda devi­

do pelas pessoas jurídicas, relativas a incentivos fiscais e as destinadas 

a aplicações especÍficas"(Art. 19), em confonn:idade com as diretrizes da 

SUDAM. Isto é, a SUDAM continuou a deter a faculdade de receber, analizar 

e aprovar projetos agropecuários, da Jresma forma que liberar escalonacla:rren 

te cs recursos e fiscalizar a irqplan.tação dos projetos. Também, os emprés 

ti.mos realizados pelo Banco da .Amazônia S/A. (BASA) e Banco do Brasil (BB) 

têm sido cono:didos segundo as diretrizes da SUDAM. Com frequência, os em 

préstimos realizados · por essas organi.zaçees bancârias estabelecem juros Í!:!_ 

· fimos, ou sirqplesmente negativos. Mas há outros aspectos irqportantes na 

(4) Lúcio Flâvio Pinto, "A'Integração' da ..Amazônia'', Teoria, Tubate é In-
fornE.çã.Q5 n9 2, Belém, 1976, pp. 29-36; citação dap. 29. -

( 5) 11A Estratégia de Ocupação Econê:rnica da lmazônia", e:xposição de moti -
vos, assinada por sete ministros, submetida ao presidente da RepÚbli­
ca, como justificativa do dec....reto-lei que criou o Polarnazônia. Confor­
me O Esta.do de s·. Paulo, São Paulo, 26 de seterribro de 1974, p. 21. 
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fornia pela qual o E~tado e a empresa privada associaram-se na formação e 

expansão da agropecuâria. nUn simples cálculo pode dar uma idéia das van­

tagens dadas ãs sociedades que decidem aplicar seu imposto de renda ( 50 % 

do que elas teriam que pagar) nos projetos de pecuária. A SUDAM considera 

a terra onde será executado o projeto cerno um investimento e The atribuem 

valor prefixado por decreto. Em 1971 este valor era de Cr$ 20,00 por ha. 

Mas seguidamente as sociedades puderam comprar enonnes superfícies por 

Cr$ 7,00 por hectare. Una vez aprovado o projeto pela SUDAM, os incenti­

vos fiscais são dados rn.im3. proporção tJ.-ês vezes superiores ao capital pró­

prio. Através desta simples operação, un investimento .Lriicial de Cr$1,00 

pode se tornar rapidamente um capital imobilizado de Cr$ 9 ,aoº Explican 

do :rreThor: uma propriedade agropecuária de Cr$ 9.000.000,00 pode ser cans­

ti tuída legaJJrente com um capital próprio inicial de 1 miJhão sanente. A 

empresa ou pessoa física que investe se beneficia ainda ccrn uma insenção 

de imposto sobre 50% do lucro. Os créditos para a criação de gado são i-

rensos: a infraestrutura. pode ser financiada integraJmente em 12 anos a 

uma taxa re 7%, enquanto que a inflação é no mínimo de 20 por cento. Os 

adubos e vacinas são financiadc>.s por um ano sem juros1'(6). O que tem a­

ccntecido, pois~ é um processo de transferência gratuita de capital, .:io se 

tor pÚblico para o setor privado. Esse processo continua em franco funcio 

namento nos anos posteriores. Em janeiro de 19 77, o Banco Central distri­

buiu a Circular n9 334, por reio da qual se instituiu o Programa Nacional 

de Desenvolvimento da Pecua"t'ia (PROPEC) que englobava também as áreas i:e­

cuâ:rias do Norte do país e, portanto, o m..mi.CÍpio de Conceição do Araguaia. 

A rigor, a PROPEC estabeleceu novas facilidades credi tícias à pecuária. 

Ttfas oi:erações de custeio realizadas através da PROPEC estarão sujeitas a 

juros de 15% ao ano com até 3 anos de prazo, enquanto que as destinadas a 

investimentos terão uma gradação de taxa entre 15 e 21% ao ena e prazo de 

até 12 anos ~ com até 4 de carência" ( 7) 

O que ocorre no município de Conceição do Araguaia, desde 

1966, é a formação e a expansão da empresa agropecuácia, sob a proteção e­

conômica e poli tica do Estado. 'l'No tocante aos projetos agropecuários, os 

resultados vêm sendo interpretados como um notável sucesso da polÍtica de 

íncenti vos: algumas áreas dos Estados do Pará, Mato Grosso, Goiás e Mara-

(6) José S. Veiga, "Alimentos: a "Nova Fronteira' Invadida", Opinião, n9 
151, Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1975, p. 7. 

(7) "B.C. Regula Financia:rrentos Para l\gricultura1
\ O Estado de S. Paulo , 

São Paulo, 27 àe janeiro de 1977, p. 40. 
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nhão, especialmente ricS. dois pr.imeiros, e antes inexploradas, revelarem-se 
.,. • a. • • - • • .. • - • ., 

propr.ias a atividade pecuaria e os mvest:im.entcs tem sido ai superiores 

a:...s do setor industrial. A maior massa de investimentos teve início em 

1968, de maneira qoo não estão ainda claras as ronseqµências; o que se 

pode dizer~ todavia, é que o voluma de inversões na pecuária sugere tnn re­

banho cuja produção é clararrente superior à procura regicnal'1(8). Tu fa:to, 

desde 1970" já era evide_I).te que a agropecuária eotava se constituindo 

ntnn setor econôrnico em procet!so de fonnação e ronsolidação, graças às con­

diçres econômicas e polÍticas sob as quais se desenvolvia:~ A a­

liança entre a empresa privada e o Estildo, sob a êgide do grande capital, 

era uma operação econâmica e polÍtica que garantia a implantação dos proj~ 

tos, a formação da errq:>resa agropecuária e o surgimento de. uma:"n~an bur­

guesia na área de Conceição do Araguaia e na região amazôn:ica. "No que 

tange ao setor privado, a evolução do· desenvolvimento regional em ftmção 

de estímulos e incentivos fiscais, demonstra o acerto da concepÇão do sis­

tema, já pelo que proporciona de carreamento de recursos, já pelo elevado 

núrrero da projetos econômicos que são trazidos à análise da SUD.AM, para 

aprovação pelo seu ConseTho Tuliberati vo. A SU:QAM, no meeanismo dos incen 

ti.vos fiscais, administra a aplicação destes recursos oriundos do imposto 

de renda (dedução de 50% do imposto de renda das pessoas jurídicas optan -

tes pela Amazónia). O advento dos incentivos fiscais para a: Anazônia 

legal e sua consequente administração pela SUDAM, resultou o binânio ''GO­
VERNO-INICIA-'T'IVA PRIVADA". • • • Os incentivos fiscais são instrumentos de 

PolÍ tica Ecanâmica que se constituem na renúncia, total ou parciá.1 do Gcr­

vemo, aos impcstos devic.bs, em favor da iniciativa privada objetivando o 

acelerarrento cb desenvolvimento espacial e setorial. Sendo imposto devi­

do, a decisão de aurrentar ou reduzir esta renúncia é a:to e ação inconteste 

do Govemo11(9). Mas o que ocorre, na prática é a formação e a acumulação 

do eapital no setor privado. Na aliança entre o Estado e a empresa priva­

da, o que tem ocorric.b é a crescente expansão do setor prlvado. A rigor ~ 
. ... ""' - - . . -o que ocorre e a fonnaçao e a expansao do capital pr.i.vado, sob a proteçao 

econânica e polÍ tica cb Estado. Mais que isso, o Estado tem sido a instân 

(8) Eclrnar L. Bacha, Aloisio B. de Araujo, Milton da Mata e Rui L.Modenesi, 
Análise Govemam:ntal de Projetos de Investimentos no Brasil, 2a. edi­
çao, IPEA/TIJPES, Rio de Janeiro, 1972, p. 67. 

(9) Joaquim Pessoa Igrejas L?pes, A Amàzônia, SUDAM, BrasÍlia, 1973, p. 
45. 
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eia polÍ tico-econôrnica por meio da. qual .uma. p:i.rte do produto do trabaTho 

coletivo ( eb proleta:ciacb urban9 e rural) é transfer4cb para o setor pr.i v~ 

do engajacb na produção agropecuâria. . "A via utilizada preferenciaJmente 

para que ó governo exerça influência sobre a forrração de capital é a 

cessão de estímulos e incentivas de ordem fiscal e creditícia11{lO). 

con-

No cont~o social do' município de . Q:n03íção do Araguaia, 

a forma i:;ela qual o Estado tem atua<;b na formação e expansão da empresa a­

glX)pecuár.i.a configura-se cano uma atuação destim:i.da a generalizar e acele­

rar o processo de acumulação primitiva. Ao mesmo tempo que se formà·e ex­

pande o setor agropecuârio, articulado em tomo da Ém\Presa, realiza-se uma· 

crescente apropriação privada das ~erras, devolutas ou-ocupadas; ao for­

mar-se a grande e média empresa agropecuâ:cia,. sob a proteção econôrnica · e 

polÍ tica do Estado, decompée-se o éarnpesinato, em especi,ai o seu principal 

oontingente, o das passeiros; desde o momento em que a ~resa privada_ e 
o.Estado aliaram-se na polÍtica ~ formação e expansão de ·un .. setor agrÜpe­

cuár.io moderno, racional~ econânibo, a ter.rase torna proprledadé. privada 

e o posseiro se to:r;.na ass~ado;êxpropri:am-se camPones~s' ~ geral, e 
posseiros em _especial, · de · fónrta a propiciar a mais rápida formação e 

acumulação do capital; expande-se o merqado interno para produtos indus­

triais, subordina-se a agciGU.lture. à. indÚstcia e constituem-se a burguesia 
. ..,., 

e o proletariado. 

(10) Edrnar L. Bacha e outros, op. cit:, p. 74. 

.. ' 
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PREFÃCIO 

O ~··foi elaboredo a partir de dados secundários 

e de uma v:i.sita-à...cicla.de_deAbnoeição d::> Araguaia e áreas próximas, em julho 

de 1976. 

Embora através de dados esparsos e limita.dos e de uma rurta vi 

vência no local, pode-se perceber umà. situação social de extrema riqueza, ain­

da que fruto de uma realidade dura e triste, tanto no que se refere às rnract~ 
clstioas da expansão do capitalismo a áreas pioneiras, no momento atual, oomo 

no tocante à reação dos que vivem esse processo. 

Treta-se de uma realidade particularmente significativa para 

qu:ml se ocupa em deslindar os processos :interligados de transfonnàção nas rela 

ções de produção e :movimentos de população; a expansão do capitalismo para no­

vas áreas, sob:re]_X>ndo-se às relações de pnxiução anteriores e, ao mesmo terrpo, 

:recriiando formas intersticiais, nãoMcapi ta.listas, requer o :rearutamento de 

mão-de-obre deslocada de outras â:reas, que, em conjrnto com a população pre­

existente, configuram as novas classes sociais. 

A produção da população e sua reprodução nas novas formas de or 

ganizar a produgao econômica, realizadas em ritm:> intenso, suscitam a idéia de 

encontro marcado. A intensidade e a violência do processo de invasão e de 

t:ransfonmções estruturais na área provocam, por sua vez, a radicalização de 

ideologias; há justifimtivas mui to fortes e acalore.das para enfrentar o dia­

-a-dia; há de se ter uma boa rezão para viver em Conceição do Araguaia; quem 

está lá, 11oomprou a briga". Tu1 o recrudescimento de preoonceitos, a mística 

do heroísmo, a separação rígida entre as classes sociais e o papel específico 

de instituições significativas, corro a Igreja católica. As pessoas, em geral, 

carregam oo qmtidiano urna sensação de desafio: a vida. é UJJE. conquista de cada 
dia. 

Nesse contexto, a populàção se :reproduz, enquanto geração de ~ 

vos seres, que formarão classes sociais determinadas pela dinâmica. do processo 

de transfonna.ção. Os :indi VÍdms geram novos seres, assim corro novas modalida 

des de canportamento frente à situação que vi.venciam. Há nitidamente um criar 

e recriar a vida pare sobreviver, as :respostas não são tmivocas; nesse criar e 

:recr:>iar, há tmiões sexuaie, procriação e estratégias de :reprodução. 

1 
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A realidade·· oorrq;:ile.xa está longe de ser apreendida em todas as 

suas dinensões. Nesi:B trabaTho, apenas estão esboçadas algumas idéias e sao 

sugeridas dei:Brrninadas hipÕi:Bses , que poderao ser verificadas através dos da 

Cbs levanta.dos no trabalho de campo, com formulári.o, realizado em fevereiro de 

1977. 

Na.s notas que se seguem procurei focalizar a si tua.ção presente 

da área, ou seja, o momento de tmnsformaçees mais radicais, que se :iniciou na 

década passada, sendo que a história anterior é trazida à tona apenas à medida 

que se torna :imprescindÍvel para o entendimento da etapa atual da vida do mun..! 
..,. . 

c1p10. 

A reconstrução que pretendo realizar i:Bm cerno procedimento meto 

dolÓgico part:i.r da caracterização das relações de produção, passando pelo pro­

cesso de mov:imentos populacionais e encaminhando-se no sentido das representa·­

ÇÕes dos agentes institucionais até o comportamento reprodutivo, este esboçado 

em linhas gerais, à guisa de hipóteses de trabalho. Esse caminho representa a 

lógica da exposição, e não tID:Ja postura teórica. Na realidade, esses elementos 

se vinculam median~ influências reciprocas e nuanças especificas. De qual­

quer modo, as relações de produção determinam os parâmetros, os limites a paL'­

tir dos quais St.n:'gem as alternativas ao nível das pesscas vivendo o dia-a-dia;. 

As vinculações não são uni vocas , nem unilineares. Por outro lado, não temos 

uma teoria explÍci ta que acompanhe o encarnin.11amento das evidências empÍ!:lcas 

esparsas aqui utilizadas; para tanto, seria necessária tID:Ja teoria global da s~ 

ciedade. Una problemática presente aos estudiosos de população é a de CDIID ~ 

construir uma realidade mnc:reta dando oonta desde as determii1ações emnânicas 

até as ideologias e oomportaTJJentos individuais. 

Portanto, embo~a esteja. longe de pretender encaminhar a exposi­

ção de acordo mm u.-na perspectiva teâr>ica global, acr.:.dito que certas dimen­

sões, que a realidade ma mostrou, possam oontribuir, oomo rebatimento, ãs dis-

cussões teóricas sobre o temaº 

O estudo sobre Conceição do Ar>aguaia faz parte do projeto de ~ 

bito nacional intitulado "Pesquisa Nacional sobre Reprodução Hunanan, que está 

sendo realizada pelo CEBRAP - Centro Brasileiro de Prelise e PlanBjamento 

sob a coordenação da Dra. Elza Berquô. A oportunidade que tive de 'estudar es­

se ponto da pesquisa deveu-se a um antigo oo:mprumisso do CEDIP - Cent1;0 de Es­

tudos de Dinâmica Populacional - de colabar-.:c:::> oom o referido projeto. 
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Quero agradecer aqui aos companheiros de viagem, Octávio Ianni, 

por me transmitir sua experiência e pelo seu auxílio e orientação na seleção 

do material, e Maria d3. Cbnceição Qillnteiro, pelas excelentes entrevistas e v~ 

liosa colaboração por sua capacidade de contatar pessoas. Tarribém foram frutí­

feras as conversas e trocas de idéias sabre a área que rnanti. venos tanto lá co­

mo cá. Também nos acompanharam em nossa visita Roseli Galleti ~ a quem agrad~ 
ço pela tela reconstrução fotográfica que será arquivada. com a coordenadora da 

Pesquisa, e .Renato Carlos Porto, por sua percepção de leigo, porem perspicaz 

e irraginosa da experiência que todos nós, juntos, pudemos observar e vivenciar 
um pouco. 

São Paulo, abril de 1977. 
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I - OJNCE:IÇÃO ro ARAGJAJ.A: PONTO DE ENOJNTRO 

I.l - A Cl1egada 

... 
O rio corre suavemente , lindo, i::ranqlli.lo, pelo menos na epoca 

da seca, com calor e vida. O entardecer e amanhecer são JJndos, a ponto de 

provocar a visita de cancioneiros locais, que, à nargem do belo .Araguaia, des­

fiJam sentimentos, queixumes, nostalgias e anseios. Durante o dia, as mulhe­

res com suas crianças, roupas e pedaço de madeira ali se instalam para a lava­

gem diária da roupa, conversando sobre a vida e as dificuldades, enquanto as 

crianças, novinhas, iniciam sua 11socializa.ção11 em conta.to com a natureza, 

vezes aprendendo a nadar antes de andar. 

.. 
as 

Há hora para. tudo; ma.is tarde vão os turistas (poucos, mas exis­

tentes , principa.JJrente na época da seca) , os filhos dos fazendeiros que lá es­

tão para passarem as férias e alguns viajantes que visitam o .Araguaia, para ~ 

provei tarem a natureza locàl, espairecerem e fazerem seus programas.. Nos fe­

riados e fins de semana, algumas pequenas praias se fonram durante a seca aco­

modam a 11classe média" local, que para lá se desloca em grupos desestruturados, 

deixando fluir as nfofocas 11
, os cases locais, as pequenas intrigas que conti­

nuam a se desenvolver mais tarde no 'Tu.bcxiuinha, ú'nico restaurante da cidade, 

localizado justamente à beira do Amguaia. O lazer é reduzido; só uma cinena 

na cidade, levando antigos falX:lE!stes, cortados e queimados. No Taboquinha, ao 

som de 11rocks" e outros tons americancs, há danças,conversas, jantares, faz-se 

polÍtioa local, faJa-se das pessoas, recrudescem rivalidades e se esquece a 

violência, que recareça can a rotina. "'Ião pobre o lazer da classe média lo­

cal ••• 11
; dizia um médico nativo: "O que Conceição precisa é de um psiquiatra; 

depois de algum tempo aqui ningúém aguenta. As pessoas ficam loucas ! n Por 

que? Por falta de diversão; não há cinemas, não há teatros, não há casas de 

landle, não hã passeios, dizia o rrédico. M3.s o que não falta em Araguaia é a 

violência, de vâri.os tipos, graus e conteúdos. Contrastando com a fisionomia 

calma, linda e enfeitada pela natureza. 

A cidade cresc:eu ao longo do rio, e até hoje aqui, corro em M:!ra 

· bá, o rio é parte. integrante da vida das pessoas. As voadeiras ( *) correm pa-- - .,, ' m la e para ca de tempos em tempos, fazendo um ruido que se toma oostuneiro 

(n) Voadeiras: pequenas canoas can n:otor de popa. 
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depois de aJguns dias de- estadia. Os barcos das fazendas às vezes ancoram na 

margem· i:razendo gente e levando gente e mercadorias. Cobrindo a longa exten­

são de terras cultivadas ao longo do rio, as precárias embarcações fluviais 
são a única forma de acesso. A balsa faz a travessia, em ritmo lento, de Cou­

to de Magalhães, ainda pertencente a Goiás, e Conceição do Araguaia, no Estado 

do Pará. 

Para o visitante, a chegada é lenta, preparativo para o encon­

tro de um mundo diferente; que "não é Brasil, isto aqui 11 como afirma. um pau­

lista. residente na área há cinco anos. A saída do asfalto, na a1 tum de Gua­

raí, cidade surgida à margem da Belém-Brasilia, entra-se por uma en-trada numa 

estrada de terra coberta. de pedrinhas, com muita. poeira, ci.rc·vas, choças espa­

Thadas aqui e ali, algi..ms animais, frangos e porcos cruzando o caminho. Tu :'.o~ 

a vegetação, as pessce.s, os caminhões ~ vai prenunciando um modo de vida distin 

to, áspero, dif1cil e incerto. 

Couto de M:tga.Thães é um lugarejo mi..nÚSculo, com baT'r'&quinhas, 

balsas, pessoas vagando, calor e poeira. Pax<:>c!e que a este lugar cabe a fun­

ção de ligação com o mundo que se abre do outro lado do rio. Espera-se a cans 

trução da ponte, o asfalto e o aumento do rnov:i.rrr->_nto. Pequenos comerciantes po 

tenciais ficam por ali vagando, antevendo as mudanças que se acentuarão. 

A balsa precária, com veículos ou pedestres, atravessa lentar~ 

te o rio. A consciência de que lá "as coisas são di.fe::.."Cnte~" parece pairar 

em cada habitante, recente ou antigo. 'lê Ribarnar, do Maranhão, irmão do dele­

gado local, conduzindo a balsa, vendo três muJheres chegando, aproxima-se e a­

visa: "A senhora sóbe essa rt.:a aí, e vira a primeira à direita". Respondo: "A 

primeira? O que tem lá?" Diz ele: 11Ê a avenida. Lá está tudo. Mas a prinei 

ra rua, a segunda não vira não11
• Pergunto: "Po:i." que a segunda não? O que 

tem lá?" Diz zé Riliarnar: "Ê um assunto muito particular. M3.s a senhora não 
vai lân. 

OJhando para o rio, o Convento e a Igreja local testemunham, a­

proximadamente, os oitenta anos de exist~1.cia da cidade. O traçado das ruas , 

a distribuição do comércio, do hotel, da prefeitura, das instituições pÚblicas 

e particulares, da feira semanal, escola, hospital, a zona de prostituição 

etc. vão demonstrando o processo de ocupação e transfornação ela cidade, seu 



crescimento abrupto, sua ampliação. O que não se transfigura no espaço fÍc;;i­

oo, com tantas crianças oorrendo, tantas pessoas mov:imentando-se, can tanta a­

mabilidade, são os conflitos, a luta, a incerteza, oculta na labuta da i:er.t"a, 

aguçando-se à rredida que se penetre. mata aden1::ro. 

I. 2 - A Cidade 

A cidade de Conceição (sede do município) ê o núnimo necessário 

para manter o processo de orupação e transformação da produção agropecuária. O 

processo implica num avanço espacial; assim, na direção da mata, a 52 Km da 

sede, encont:ra.-se Alacilândia, com um :i;:iequeno comércio para urna parada aos que 

viajam para a mata; Redenção, a 105 Km., lugarejo que se formou há uns oito a­

noo atrás e está a pciito de transfornar-se em município, já tendo escola, far­

mácias, hospital, igreja, :i;:iequeno canércio etc. e Rio Maria, a 165 Km., o mais 

recente povoado, repetindo o ocorri.do nos anteriores, sempre no sentido de pe­

netrar para ter.t"as devolutas, ainda a serem ocupadas ou invadidas. 

A :rrola propulsora de todas as transfonnações é, sem dÚvida, a 

questão agrária. As atividades uroanas são bem reduzidas e parte considerável 

da população que reside na cidade é oonsti tuida de muTheres e crianças, que es 

peram os homens que se embrenham nas natas, às vezes por meses a fio. Í: o 

local ainda da assistência médica, do armazém de onde, nece5sariamente, saem 

os al.irrentos oonpre.dos po:o trabalhadores que moram nas fazendas, e ande está o 

Sindicato, a sede da Igreja, a prefeitura e a policia, enfim instituiçê:es que 

enfrentam a briga constante e para onde são levados os oonflitos não resolvi­

da.; diretam:m.te nas fazendas. f: o ponto de encóntro. Enoontros entre os tra 
baThadores noroestinos, que ai chegam constanterrente, sós ou com famílias, pa-

. re. serem peê:es ou apossarem-se de um pequeno pedaço de terra, e os migrantes 

do sul de· Goiâs, Minas e interior· de São Paulo, que para aí vão movidos :i;:iela 

ânsia de rápido enriquecimento ao mesmo tempo que convictos de que são oorajo­

sos e num ato de bravura vão ocupar o País, defendendo-o de amsaças externas 

e cantcibuindo para levar a "civilização11 a ân:as virgens e domando o brasilei 

·ro atrasado e indolente, que não entende o que é progresso. 

E as instituições? Nessa dinâmica, assumem configuraçees espe­

cificas. A Igreja, aceitando o desafio e tentando oonscientizar os desprotegi 
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dos, transmitindo-Jhes noções sobre seus direitos, incentivando organização de 

necanismos de defesa; a ordem jurídica, oscilando entre una legitimação da lei 

c:omo fo:rna de resolver conflitos e sua inviabilidade, portanto ca:indo nuna si­

tuação de fato, ajustando-se à si tua.ção de justiça pelas próprias mãos; a edu­

cação e a saúde, mesclas de poder pÚblioo e privado, têm oomo agentes, muitas 

vezes' pessoas que ao mesmo tempo atuam na esfera eoonôrnica. Profissionais li 

bera.is, ãs vezes fiThos de fazendeiros, para lá se dirigem cem() objetivo de 

ºenriquecer e ser Útil", e no duplo papel de patrão e médico (ou professor) 

propagam a mística do heroísmo e agem de acordo oom ela. O poder político em 

processo de transfonna.ção acentuada, saindo da linha tradicional, acomodada e 

tlmida e passando para as mãos de jovens defensores do poder eeonôrnioo reaâm­
-chegado. Essas instituições, a par de outras marginalizadas e alienadas (! 

greja Batista, Espírita, Protestante), têm papel importante na dinâmica recen 

te e no curso dos aoontecimentos num futuro próximo. 

I.3 - História Económica Recente 

Octávio Ianni divide a histôria econômica do lugar em três épo­

cas principais: a prbreira, que se inicia oom a ftmdação da cidade, em 1897, 

estendendo-se até 1912, , can predominância do monoextrati vismo da borracha, a 

segtmda, que se.estende até 1960, na qual, oom oscilações e alterações de. me­

nor significado, prepondera uma economia basi03.J118I1te camponesa, oomposta de f!:!:. 

mílias .de sitiantes e oom atividade voltada primor>dlaJmente para o autoconsumo 

e a tenJeira, que se inicia par volta dos anos 60 e intensifica-se em sua ca­

racterização oom a criação da SUD!\M, em 1966, com o predaní:nio Ca. empresa capi:_ 

talista rural, fornada cana proteção econômica e polÍtica do Estado (1). 

A terceira. etapa,· que oonstitui o peno de fundo para o desen­

volvimento deste trabaJho, é caracterizada pela introdução no rrn.miCÍpio, em e~ 

cala considerável, da grande empresa agropecuária "produto de uma singular a·­

liança entre o capital m:mopolista e o Estado" (2). A construção da rodovia 

Belém-Brasi'.lia e urna nova estrada ligando GuareÍ, si tua.da nessa rodovia, a 

Couto M:tga.Thães, a ·partir da qual se pode atravessar por balsa o Araguaia, per 

(1) IANNI, O. - A Luta pela Terra,m:imeo, 1977 ~ pâgs. 1-2. 

(2) Idem, ibidem, pág. 96. 

• 
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mi tiram à cidade, comunicar-se com outros centros e cidades, quebrando a dep~ 

dência, incerta e lenta, da comunicaçãb fluvial, através do Am.guaia. e do Toeé!!!. 

t:i.ns, além de uma dispendiosa e esporádica comunicação por via aérea. A aber­

tur:a dessa estrada, por sua vez, constitui una dimensão do conjtmto de n:edidas 

adotadas pelo Governo, para incentivar a ocupação da Amazônia: "ao lado da ro­
litica de oolonização, dos inventivas fiscais e dos possíveis projetos indus 

triais ( ••• ) , o outro grande instrumento de que o governo dispês na Amazônia, 

foi a polÍtica rodoviária. ( ••• ) Gra3so modo pode-se dizer que o.primeiro pro­

jeto de impacto no que diz respeito à penetração na selva anazônica foi a Be­

lém-Brasilia, aberta na administração Kubitschek" (3). A abertura dessa estr_ê: 

da, bem COllD, mais recenten:ente, a de outras, a PA-70, PA-78 e a famosa Trians.ê: 

mazônica mdificam o panorana da área e Cl'.."'iam os canais de corrn.micação . :pelos 

quais passam a transitar, de maneira. crescente, gente e mercadorias. 

Outro aspecto relevante para as mofifica.çees ocorridas na vida 

cb municlpio, nesta terceira. etapa de sua história econânica, foi a Cl'.:'iação da 

SUDAM - Superintendência do Iesenvolv:imento da . .Arnaz.ônia - em 1966, e de outras 

agências governamentais federais e estaduais, que passaram a atuar por vários 

rreios, no sentido de incentivar as atividades principalmente agropecuárias na 

área com em toda a região amazônica. Os incentivos da SUDAM voltar-se-iam 

quase que totalnente para a pecuária, a partir do pressuposto de que a área 

continha uma ºvocação natura.ln para essa atividade econânica: 11A Amazônia é 
uma :região feita para a pecuâr>ia, can excelentes pastagens naturais e espaço 

amplo pm~a a expansão do setor e por isso n:esmo terá na J?6cuária a linha mes­

tra de sua :integração econômica.11 (4). 

Entre 1966 a 1969, a SUDAM já havia aprovado 14 projetos de pe­

cuária ou agropecuâ:cia para a implantação no Município do Araguaia e 10 no mu­

niclpio vizinho de Santana do Araguaia. Em meacbs de 1975, o número já havia 

se elevado para 33 projetos no primeiro município e 20 no segtmdo. Na ... 
epoca 

da nossa visita, os dois municípios contavam com 70 projetos aprovadcs. Concei 

ção do Am.gt.E.ia era o municlpio amazonense com maior número de projetos aprov_ê: 

( 3) G\RCOSO, F. H. - A Ação do Governo: é! 'Iransamazônica e a Poli tica Rodoviá­
ria. In Amazônia: Dese."'1.volv:imento Socio Economico e Políticas de Popüla­
Çãõ, 2a. Parte - As Poli ticas de Ocupação, pág. 64 • Cebrap. mimeo. 19 7. 

(4) I:eclarações do Superintendente da SUDAM~ publicadas em O Estado de .S. Pau­
lo, 14/04/73. Citado em C'ARIXJSO, F. H., op. cit., p. 56~ 
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dos, os quais por-outro lado, -corres:i;:ondiam a 25,89% do valor total dos apro­

vados pela SUDAM, para o oonjunto da Anaz.ônia, até o ano de 1975 (5). 

Portanto desde 1966, a estrutura fundi.ária. passa a sofrer ~ 

flmdas :irodificações, em função de al teraçees das forças .. )!'Odutivas e rela­

çi)es de produção; à economia anterior, de base predorn:i.narrten:errte camponesa, 62. 
brepunha-se a grande empresa rural. 

É de se notar que oonfiguração assume a divisão da propriedade; 

de aooroo com os dados do JNCRA - Instituto Nacional de Colonização e Refonna 

Agrária - os 646 m:inifÚndios do município perfazem 40, 20% dOs imóveis, oobri!! 

do apenas 2,54% das terras, enquanto que os 961 latifÚndios (por exploração e 

por dimensão) e empresas :rurais perfazem 58,8% dos imóveis e rob:rem 97 ,46% das 

ter.res. 

Outro aspecto :importante na caracterização da questão agrária 
na área é o problema de legitimação da propriedade. A cada :instante está pre­

sente· a luta pela propriedade; é uma história que vem de longe, caracterizada. 

pelos mecanismos de ocupação, e pelo papel do Estado na delimitação das terras 

devolutas e na concessão de títulos de propriedade (6). No manento, segt.mdo 

in:form:mtes locais, apenas de 10 a 20% das terras são tituladas de acordo can 

:informações do IBGE, em 1970 havia 2 135 .estabelecimentos com ter.res ocupadas, 

dos quais somente 28 tinham ter.res tituladas. Evidentemente, são as grandes 

empresas que obtêm os ti tulos de propriedade, através de complicados processos 

burocraticos, protecionismos e pagamento de taxas . Esbcçam-se certos antago­

nismos entre fazendeiros do Sul, de poder econôrnico mais reduzido, e as gran­

des empresas, muitas mult:inacimais, que competem pelo donúnio da área. Há ~ 
clicios, :inclusive, que no plano polÍtio: esses antagonisrros se reflitam em 

termos de diretrizee oficiais distintas, de jurisdição federal de tm lado e 

estadual de outro. 

Portanto, atualmente, em Conceição do Araguaia confrontem-se 

duas formas dist:intas de organização das relaçees de produção, o campesinato, 

nais antigo, e a grande empresa agropecuária, esta produto de uma particuJ.ar a 

liança entre o capital monopolista e o Estado. 

(5) IANNI, O., op. ci t., pâgs 71 e 92. 

(6) Essa luta é focalizada C'OilO temática rentrel do texto de Octávio Ianni. 
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É interessante observar que simultaneamente à da empresa capi ~ 

lista, as antigas fomas de prudução se recriam e, de certa forma, até se re­

forçam. Em 1960 havia 968 estabelecimentos em terre.s ocupadas por p-'.JSse:i:ros, 

cuja média era de 99 hectares cada, e 14- estabelecimentos em terras arrendadas 

e próprias. Em 1970, havia 2 136 estabelecimentos situados em te!T'as ocupadas 

por :possei:ros, cuja média era de 136 hectares cada, mais 98 estabelecimentos 

com terras tituladas e de 3 806 hectares cada. Cbntudo, pode-se observar que 

houve um aumento tanto em número de estabelecimentos, <X>JID em área do sstor 
... da tt··ae ·1 campones a 'iT.LOO rura"' .• 

É possível que cano tendência as relaçres de produção capitalis 

tas envolvam todas as esferas de atividades, destruindo as fonnas preexisten­

tes e subordinadas. Todav·ia) o processo que se desenrola até então parece SlJê.. 
citar a criação ou recriaçã.o nos :intersticios das relaçces de produção predom! 

nantes, forrri.as não·-capi talistas de organizar a produção. 

A etapa atual da história econômica da área é caracterizada, 

por outro lado, por um Cl"\3sc:irr:Snto populacional extremamente elevado, tomando 

o nrunicÍpio um dos que apresenta ·ta,"'"..as de crescirr..en-'co das mais elevadas no con 

junto da região. Entre 1960 e 1970, eni::l. .... aram no município 16 651 ressoas, e 

sua população total passou de 11 283 em 1960 para 28 953 em 1970. 

Essa população adquire significado em tenros Ca. CO,,-L,..I':g1T"" '1'"'?:0 ·l.- 'L..!.-C.-:::~ .. 

que as surre na estrutura da clê.sses emergente: os f aiendeiros, médios ou gran­

des, CE peões ( trabaJhadores . assalarlados temporários) , vaqueiros (assalaria-

dos pennanentes) e o ca::J:r_çesine:to ~· 

nos ( 7) • 11 
(. •• ) os fazendeiros , 

cipais classes sociais do lugar: 

composto da si ti antes , posseiros e colo-

os peões e os posseiros C0.'.!1.pÕem as três pr':in-~, 

a burguesia, o proletariado e o campesinat-- • 

As relações entre essas c::u::.ssc~~ expressa, ao mesmo tempo, tanto a expansao 

do capital.ismo no campo como a de~rnposição do campesinato; os dois processos 

(7) Octávio Ianni separa a categoria campo..-iês nessas três nodalidades, sendo o 
si ti.ante o posseiro mais antigo, originário do seringueiro, cauc""leiro ou 
tre.baJhador ligado à produção e ao romércio da borr.ca.cha, das etapas prere.­
dentes; o :i;::osseiro, também volta do à econc:Ua de subsistência, quando to­
ma pC6se de um pedaço de terra e nela realiza t:rabaJho, pelo m::nos durante 
um ano; antes disso, é considen.do :invasor>; e colono, que é camponês, si­
tiante ou posseiro, que recebe do ING?A um título, provisório ou definiti­
vo, de propriedade . Cf. ::C:\:.:E\IT, O • , ?P. c:í'_ t.. , cap . IX. 
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.estão ~inados, m.utu!m!ente referi~. Ã medida que se fonna e expande a em­

presa agropecuár.ia, o que implica no desenvolv:imento. da burguesia e proletari!!; 

d:>, entra em aci.se, regr.i.de ou redefine-se o C:iarrg;,es:ina.to. Alguns p:>sseiros, 

.antigos ou recentes, recebem lic:ença de ocupação, carrta de anuência, titulo 

provisório ou titulo defini ti.~, sabre as suas posses, o que os transforma em 

colonos. Essa é a par>cela cb campesinato que está ronsegu:indo a redefinic;ão 

àe sua condição jurídica. Outros posseiros, talvez a maiord..a, são expulsas 

da ten:a que ocupam, podem seguir para diante, mata-a-dentro, pegar a.itra ~ 

se; podem migrar pare. a cidade e oompor o proletariado ou lumpen cb arribiente 

url::>ano; ou podem proletarizar-se no ambiente ru:re.l, .tornancb-se peões a.t va­

queiros nas fazendas, nas empresas agropecuárias 11 (8). 

Ao lacb dessas classes sociais, de expressão numérica menos si,g_ 
nificativa, forma-se tuna pequena "classe rrédia" ronsti.tu!da de gerentes, adni.­

nistradores, religiosos, profissionais libere.is, C'Onerci.antes, bancários etc., 

os c;iuais, no conjunto, oonformam a feição da nova sociedade, que tanto na cida 

de, como no campo está marcada pelo conflito inerente ao processo de expansão 
do capitalismo. Cbnceição cb Are.guaia é o ponto de encontro entre o capital 

e o trabalho na te.rTa. por oonquistar. 

(8) IANNI, O., op. cit., pág. 116 

\ " \ 

\ 
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II - A '1EXPI.OSÃO DEMOGRÁFICA" 

II.l - A Chegança 

11 Cada dia d1egam dois, três caminhões com famílias • É só oJhar 

aí, no fim da tarde, quanoo eles chegam. iÍem prá pegar uní pedaço de terra, de 

pois já tem oono e dá oonflito. É tuoo por causa da explosão demográfica. 

Também esses nordestinos não param mais de ter fiJhos ••• 11 ( 9) • 

"Chegou hoje de manhã, aqui em Conceição, nove famílias num ca­

minhão, vinham de l?oiânia. Eu perguntei prá onde voc:Ss vão? 'NÕs vamos proc;;! 

rar lugar lá pelo lado de Redenção'. Eles ãs vezes nem sabem onde vão ficar. 

Eu encorrtrei essa fa:mÍlia em Alacilândia. Eles já estavam tirando a carga do 

caminhão e arrumando na casinha lá11 (10). 

Essas falas ilustram verbalizações constantes oos moradores em 

Cbnceição que pero:bem a intensidade das migrações ; uma nova "transumância ~ 

zônica" (11); algumas pessoo.s chegam, outras ·estão de passagem, outras saem, 

mm vai e 'Vem constante, can suas traJ.has, uns can esperança de melhores cond! 

ções de vi.da e outros de alguma foma de sobrevi. ver, alguns fugindo de perse­

gui.ÇÕes por endividamento, outros seguindo mata-a-dentro em busca de um pedaço 

de terra., outros regressando da mata, depois da derrubada, quando essa mão-de­

-obra se toma desnecessária. 

Pode-se dizer que as migrações para Cbnceição assumem três con­

figurações distintas; em primeiro lugar, há um tipo de imigração familiar, de 

um ou mais grupos que se deslocam com é\spiração de "pegar uma posse"; vindos 

de Goiás, do Piauí, do Maranhão, sendo expulsos de un local, seguindo mais pa­
ra dentro, invadindo, lutanoo pela posse, aspirando tornar-se colono, vitÓriá 

de poucre , chegam essas famílias, às vezes atrás de parentes, e redefinem 

categoria de camponês, mencionada anteriormente, nos interstícios da 

capitalista em expansão. 

(9) Iepo.imento de um. funcionãrio pÚblico local. 

(10) Iepoi.mento de um.a professora ligada à Igreja Católica. 

(ll) O processo tem siginificativre pontre de serreJhança com aquele 
pÇlr Celso Furta©. Cf. Formação Ecoriômica d6 Brasil, F\mdo de 
Rio de Janeiro, cap. XXIlí. 

empresa 

a.I".al.isado 
Mtura, 
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Moreira e CarvaTho, na análise das migrações :internas na Região 

Norte, enfatizam a aspiração à propriedade da terra como um dos elerrentos .im­
por• ta:ntes nas causas da imigração; enibora em tennoo de uma análise quantitati­

va, a hipÓtese de correlação negativa entre a concentração fundiária da área 

de origem e o fluxo migratório não tinha sido provada, afirmam os autores que 

os depoimentos utilizados "sugerem que a má estrutura fundiária, definida como 

a alta conceni:r'açãc na posse da terra, é lllil fator de expulsão do i:r'abaThador 

rural e que a poosibilidade de que o mesmo possa vir a ser proprietário, é um 

fator de atração" (12). 

Considerando-se que o Mmiclpio de Cbnceição do Araguaia const.f. 

tui uma das áreas de rraior fluxo migratório e as tendências das transfonnações 

da estrutura fundiária vistas anterionrente, a busca "de um pedaço de chão só 

seun tende a se configurar ccmo utÓpica. Há de se distinguir, na análise das 

causas das migrações , uma diferença entre o nível das representaçoos doo indi­

V:Íduos e a situação concreta. A aspiração existe, mas a viabilidade de sua e­

fetivação se estreita; o fluxo não significa necessariamente transferência de 

una área de maior concentr>ação de terra para uma área de destino com menor ~ 

centrn.ção. No caso de Cbnreição, como se viu, há uma preponderância e ten­

dência de penranência da grande propriedade. No entanto, isso não se contra-
- ' • - • - • 4' • • • poe a criaçao ou recriaçao, nos mtersticios da empresa capitalista, da peque-

na unidade doméstica de produção. Contudo, essa parcela da atividade econômi­

ca absorve urra proporção mui to pequena da população migrante, daÍ a transumân­

cia, o nanadismo, no sentido de que a aspiração possa se realizar lllil pouco 

mais adiante, mais dentro da mata. Afinal, na visão do rrn.mdo do camponês, há 
tanta terra, que alguma sobrará para seu reencontro can a natureza. 

Outro tipo de migração, distinto do anterior, é a imigração de 

peõe.s, muitas vezes :induzida por propaganda ou trazida pelos "gatos" (13), de 

homens solteiros ou ~que deixam as famílias, arregimentados para as tarefas de 

desmatamento, derrubada e quellna.da das árvores nas terras em que posterionnen­

te se planta capim e se formam as pastagens para o gado. 11
( ••• ) Os contratos 

(12) MORE:IRA, M. de M. & C'ARVAil:IO, J. A. M ... de - Migrações Internas na Região 
Norte, SUDAM/CEDEPLAR, 19 76, vol II, pags. 35-37. 

(13) Gatos ou gateiros, homens responsáveis pela contratação d3 trabalhadores 
rurais , que arregimentam e controlam. os yeões , pagam-lhe o 11abono 11

, adian 
tamento em dinheiro para o que é necessario levar para a floresta e dei= 
xar pará a família. PB relações entre o gato e os peees é das mais vio­
lentas e hostis. 
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de trabalho contrd.bµem na decisão de migrar, sendo que frequentemente ooorre a 

participação de 'gateiros 1 , os quais buscam mão-de-obra em regiões distantes, 

principalmente no Nordeste, conseguindo grande número de pessoas, atraídas pe­

lo oferecin:ento de um contrato de trabalho. Nesse caso acham-se inseridos os 

'peões' , que são contratados para efetuar derTUbadas em projetos agropecuâ­

rics. ApÓs o término da tarefa, alguns voltam para o lugar de origem, outros 

permanecem enquanto houver o estabelecimento de novas frentes de trabaTho. Em 

geral, os 'peões' efetuam a migração individual, t.nna vez que são alojados na 

própria área de serviço em barracões11 (14). 

Esses dois tipos de rrov:irrentcs migratórios têm em oomum a carac­

ter!stica de não-fixação cu de uma baixa fixação da população, gerando um flu­

xo constante, com .nomentos de maior absorção e outrcs de expulsão de mão-de-o 

bra. 11 
••• não é fato espantoso constatar-se que a agri:nlltura da Região Amaz§. 

nica não leva à fixação do banem à terra, sendo que pelo a:intrerio, pranove 

a emigração principalmente de caráter nêmade" (15) • O :rrovin:ento da população 

acompanha o processo de instalação dcs errpresas capitalistas que se estendem 

no espaço, na direção de terras devolutas. O saldo final é uma economia es­

truturada cem um baixo nível de absorção de rrião-de-cibra. 

F.inaJ..rrente, ha um terceiro tipo de imigrante , o do "sul 11 ( 16) , o 

"brasileiro rresmoº, 11branco11
, "pioneiro", 11corajoso", 11t:rnbaJhador", que se o­

pÕe ao 11nordestino11
, nindolente11

, 
11vagabundo 11 , "tapeador", 11a:rruaceiroº , no ~ 

zer das classes daninantes • Estes imigrantes , em pequena proporçao numérica, 

são os f azendeircs , gerentes , administradores, professores, nédicos, advoga­

dos, pequenos correrciantes, entre outras, necessários para compor o quadro da 

nova divisão social do trabalho, a partir das novas relações de produção. To 

davia não se trata de um grupo horrogêneo; pelo contrário. O 11sul11 exporta a 

classe dominante - os fazer1àeiros - e seus prepostcs administradores , geren­

tes supervisores e às vezes 11gatos 11
; exporta os elementos de uma iiclasse mé.,. 

dia n incipiente, que desempenham funções urbanas irrprescind! veis ao processo 

de trabaJho; exporta runda os .indi VÍduos que ' representantes de certas insti­

tuiçees, introduzem na vida da mva sociedade novas ideologias , valores , que, 

(14) CAi.'1POS; J. de S. & MELO, A. de S. - Algumas Considerações sobre os Proble 
mas SÓcio-Econôrnioos enfrentados pelos Migrantes na Afea do Polo Carajas, 
SUDAM, Belem, 1975, p. 10-11. 

(15) MOREIRA~ M. de M. & C'ARVAIHO, J. A. M. de, op. ci t. , p. 51. 

(16) 11Sul11 é identificado como sendo 11de Goiânia para baixo11
• 
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mui tas vezes, contrapÕem-se às fonnas violentas que assumem as relações de 

trabalho. são estes, principalmente, os representantes da Igreja, os advoga­

dos, os professores que, sob Óticas diversas, passam a se posicionar na situa­

ção de conflito, como será visto no capitulo seguinte. 

II. 2 ..; A Evóluçào da População 

É difícil de se recompor a evolução da população de Conceição 

do Araguaia; de um lado pela precariedade dos dados existentes , cuja qualidade, 

como se sabe , é diretamente proporcional às condições econêmicas da localidade, 

e, por outro, pelo desmembramento de na.is de 12 mil quilômetros quadrados do 

território, para a forrração de un novo município, Santana do Araguaia, em 1961 

(17). 

O ri 1Jro de crescimento populacional no município acentuou-se de 

maneira considerável na década passada, justaJrente no momento de transforma­

çoos mais radicais na sociedade local. Entretanto, na década anterior, a popu 

lação já dava mostra de um au:rrento de certa manta, passando de um total de 

6 322 habitantes em 1950 para 11 283 (18) em 1960 7 o, que representa um quo-

ciente de aürnento de 1, 78. É possível que se vincule a urna inten.sificação da 

economia camponesa, do final da segunda etapa da história ecanômica da 
... 

area, 

mencionada anterionrente. No seu passado mais remoto, os dados esparsos indi­

caram um movimento de ascenção e declÍnio, em tennos quantitativos, da popula­

çao, acompanhando as fases de maior vigor da atividade econômica e de regres­

são, depois do auge da produção do caucho (19) • 

Assim, hâ inforrnaçoos de que em 1911 havia 6 000 habitantes na 

cidade e 15 000 no território (20); em 1920 ~ a população estava por volta de 

(17) Os dados apresentados a seguir forem trabalhados separando a parte refe­
rente ao novo município, tentando recompor a unidade territorial presen­
te. Contudo, o procedimento impossibilita uma retr:ospectiva mais afasta­
da no tempo. 

(18) IBGE, Recenseamentos Gerais, '1950 a 1960. 

(19) IANNI, O. 7 op. cit., cap. I a VI. 

(20) AUDRIN, J. M. - Entre Sertanejos e .Indios do Norte: o Bispo Missicnário 
Ibm Ibmingos Canerot, Ediçoes Pu]ol Ltda., Livraria .Agir, Rio de Janei­
ro, 1946, pâg. 101. 
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11 000 habitantes (21); porém, em 1940, a população do município havia se red~ 

zido a 4 715 (22); em 1950, oomo já foi dito, se eleva para 6 322, sem ainda 

alcançar o ponto máximo indicado no censo de 1920. Na Última década, finaJm~ 

te, o crescimento é bastante acentua.do, passando a população para um total de 

28 953 habitantes, representando um quociente de aumento de 2 ,57. 

Segtmdo uma projeção populacional realizada pela Stmtil'1, a popu­

lação atingirá, em 1980, um total de 101 260 habitantes, representando na dê~ 

da um aumento de 3,39 vezes. Já na época da visita, se se aceitar os dados 

dessa projeção, a população estaria por volta de 62 000 habitantes, tendo mais 

do que duplicado oom relação aos dados censi tâl'.'ios de 19 70, como se pode veri­

fica:r na Tabela 1. 

TABELA 1 

PROJEÇÃO ffi POPillAÇÃO NO MUNICÍPIO 
DE CONCEIÇÃO Iú ARAGUPJ.A 

ANOS POPULAÇÃO 

1970 ('l':) 29 830 

1971 33 708 

1972 38 090 

1973 43 042 

1974 48 637 

1975 54 960 

1976 62 105 

1977 70 179 

1978 79 302 

1979 89 611 

1980 ·101 260 

FON'IE: SUD\M, Aapectos ten:i toriais e dem::>gl'.".á 
fioos da P.maz.ônia legal, 1975. s .p.. -

( ~·:) População recenseada. 

(21) Directoria Geral de Estatística, Recensea:rrentc do Brasil realizado em 19 
de setembro de 1920, RJP da Estatística, Rio de Janeiro, 1923. 

(22) IBGE, Recenseamento·Geml, 1940. 
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A estruture. etária da população do mt.miCÍpio, relativa aos anos 

de 1960 e 1970~ oonforma.-se ao padrão clássico de situaç'Ces de alta natalidade 

e a1 ta rrorrtalidade, principaJmen:te infantil, portanto, indÍcios de condições 
-. .lliC> - ,.d. o ••• precarias de saude., com alta concentraçao nos grupos etarios Jovens e diminui-

ção aCEiltuada nos grupos etários subseqlientes, como pode ser observado nas Ta­

belas 2 e 3 e nos Gr:áfioos 1 e 2 que se seguem. 

No caso da população de 1960, observe-se que praticamente não 

se altera a proporção masculina nos dois primeiros grui;:;os etários ( 0-4 e 5-9 

anos) , enquanto a proporção feminina apresenta a entrada costtJneira para esse 

tipo de estrutura etâi"'ia. É provável que essa "anomalia" se deva mais a flu­

tuações resultantes da qualidade precária dos dados, pois não há razão p&1a se 

aceitar uma sobrevivência tão diferenciada do elemento masculino. Em ambos os 

casos (1960' e 1970), verifica-se que há uma predominância do sexo feminino nos 

grupos etários que se estendem atê a idade adulta, sucede-se uma do sexo 

masculino, que se mantêm até as idades rrais avançadas, onde ou a pro­

porção dos sexos se iguala, ou o sexo feminino volta a ter uma pequena predo­

minância. 

Essa estrutura evidencia a influência da imigração, com certa 

predominância masculina, nas idades adultas. Note-se que na estrutura etária 

da população de 1970, a predominância masculina inicia-se no grupo etário de 

20 a 24- anos, por oonseguinte mais jovem do que no caso da população de 1960, 

onde essa predominância se inicia no grupo etário de 25 a 29 anos. Pode-se 

supor que a intensificação do processo migra.tório da Última década, além de 

oonter uma predcrninância masculina, portanto provavelmente migração indivi-

dual, passou a recr'Utar elementos mais jovens . Por outro lado, para a popula­

ção como um todo, não houve praticamente diferença na oomposição por sexo en­

~ tn:na década e outra, pois em 1960 53, 7% da população era do sexo masculino 

e em 1970 a porcentagem correspondente era de 54,3%. 

No trabalho de MOREIRA E CARVAIBO, já mencionados, é seleciona 

do um grupo de mt.midpios oorro merece<bres de um estudo rrais aprofundado, por 

constituírem áreas de imigração intensa; entre esses, Conceição junto oom San­

tana do Araguaia, estabelecem o núcleo cem taxa rrais alta de crBScimento no 
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TABELA 2 

POPUIAÇÃO POR IDADE E SEXO - 1960 

IDADE MASCULJNO IDIDJINO 'IDTAL 

N9 % N9 % N9 % 

o - 4 ! 963 .15,90 911 17,47 1 874 16,61 .. . ! 
5 - 9 949 15,66 788 15,09. 1 737 15,39 

' 10 - 14 ' 689\ ll,37 621 ll,891 1 310 11,61 

15 - 19 ·i 505 . 8,33 504 9,65 1 009. 8,94 

20 - 24 ~ 466 7,69 444 8,50 910 8,07 

25 - 29 505. 8 33 ' . 
389 7 ,45; 894 7,92 

:!le - 34 453. 7,47 340 6,51 793 7,03 

35 - 39 390: 6,43 292. 5 59· ' . 
682 6,04 

40 - 44 336 5,54 253: 4,84 589 5,22 
45 - 49 264: 4,36 207 3,96 471 4,17 
50 - 54 185 3,05 . 152 2,91 337 2,99 
55 - 59 126 2,08 107 2,05 233 2,07 
60 - 64 9~ 1,53 78 1,49 171 1,52 

i 
65 - 69 65 ' 1,07 . 56 1,07 121 1,07 

~ 

70 e + 68 1,12. 80 1,53 148 1,31 
Ignorada 4 0,07 - - 4 0,04 

TOTAL 6 061 100,00; b 222 .100,00 11 283 . 100,00 
' i 

FON'IE: IBGE, Censo ~ogrâfioo, 1960 
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TABEIA 3 

POPUlAÇÃO POR Illt\IE E SEXO - 1970 
- . ' 

MASCULJNO FEMININO 'IDTAL 
IDADE 

N9 % N9 % N9 % 

o - 4 2 587 16,45 2 595 19,62 5 182' 17,91 

5 - 9 2 064 13,H 2 112 15,96 4 176 14,43 

10 - 14 1 670 10,62 1 577 11,92 3 247 11,21 

15 - 19 1 487' 9,46 1 386' 10,48 2 873 9,92 

20 - 24 1 512 9,62 1 174 8,87 2 686 9,28 

25 - 29 1 356 8,62 897 6, 78' 2 253 7,78 

30 - 34 1 142 '7 ,26. 845 6,39 1 987 6, 86 

35 - 39 1 065 6, 77 654 4,94 .1 719 5,94 

40 - 44 851 5,41 517 3,91. 1 368 4,72 

45 - 49 G65 4,23 400 3,02 1 065 3,68 

50 - 54 471 3,00 . 322 2,43 793 2, 74 

55 - 59 316 '. 2,01 247 1,87 563 1,94 

60 - 64 ,· 210. 1,34 176. 1,33 386 1,33 

65 - 69 130 0,83 123 0,93 253 0,87 

70 e + 154 0,98 169 '. 1,28 323 1,12 

Ignorada 43 0,27 36 . 0,27 79 0,27 

'IDTAL i 15 723 100,00 .13 230 100,00 28 953 100,00 
- ! 

FONTE: IBGE, Censo Turrográfico, 1970. 



período 50/70. Os dados calculados são os segu:intes : 

TPJrJA DE CRESCIMEN'ID 
POPUIAÇÃO 

50/60 60/70 

Rural 6,2 13,4 

Urbana s,o 11,6 

TOTAL 6,0 12,9 

FONTE: MOREIRA, M. de M. e CAR­
VAIHO, J. A. M. de, op. 
cit., página 29. 
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Que o fluxo imigratório para a ârea já se iniciara na década dos 

50 pode se depreender do fato de que em 1960 aproximadamente 54% da população 

residente era de não-M:t:urais do município; em 1970 essa cifra havia se eleva­

do para 67%. ·A recência da migração também pode ser observada pelos dados da 

Tubela 4, onde se verifica que 73, 70% dos imigrantes haviam chegado nos cinco 

anos anteriores ao censo, e durente a década dos 60, um total de 16 651 pes­

soas (86,30%) do total de 19 295 se instalaram em Conceição. A continuar nes­

se ritn:o, o município estaria recebendo em média de 2 884 pessoas por ano; por 

tanto, quando da visita à área, cerca de mais de 17 000 pessoas haviam fixado 

residência em Conceição. Além disso, há de se oonsiderar que os dados aqui 

apresentados tendem a subest:i.rnari o rrovinento de população, oonsiderando-se as 

idas e vindas oonstantes e as flutuações durante o perÍocb intercensitârio. 

Há indicies de que o fluxo de migrações que está sendo tratado 

tenha :i.ni'.cio, primordialmente, na região norte de Goiás e secundariame...nte no 

113.ra:nhão, un pouco do Piauí, e que Cbnceição e adjacências constituam um pon­

to de chegada ou de tentativa, ou, ainda, um ponto intermediário de penetração 

no sentido da mata. Goiás é o gre.nde exporta.dor: de mão-de-obra do norte e de 

faz.endeircs do sul do estado; os estacbs do sul comparecem, em termos quantit~ 

tivos, em proporção insignificante, a:i;esar de serem, como foi visto, os esta­

dos que comandam o capital e migram para oonfigun:ir a classe dominante local. 

A participação dos estados na imigração para o município pode ser vista na 'Tu.­

bela 5. 
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TABELA 4 

PESSOAS NÃO-NATURAIS ro MUNICTPIO ( i~) , POR SEXO E 

'IEMPO DE RESIJ:tNCIA NO MUNICTPIO NO ANO DE 1970 

'IEMPO MASCULINO FEMININO TOTAL 

RESIJ1:NCIA N9 % N9 % N9 % 

-delano 2 942 27,18 2 092 24,69 5 034 26,09 

1 li 1 310 12,10 1 127 13,30 2 437 12,63 

2 anos 1 618 14,95 1186 14,00 2 804 14,53 . 
3 li 819 7,57 709 8,37 1 528 7,92 

4 !! 609 5,63 469 5,54. 1 078 5,59 

5 n '. 
711 6,57. 629 7,42 1 340 6 ,94 

o - 5 1Y 8 009 74,00 s·212 73,32 14 221 • 73, 70 

6 - 10 Vl ~ 1 341 12,39 1 089 12,85 2 430 12,60 

11 anos e + . 1 473 13,61 1171 13 ' 8:\, 2 6 44 13,70 

'IOTAL lC 823 100,00 .8 472 100,00 .19 295 100 ,oo 

FON'IE: Censo remogrâfico, 1970. 

180. 

(*) A proporção da população não-natural, por sexo, em relação à população to-·­

tal foi igual a 37,98% para o sexo rrasculinos ~9,26% para o feminino e 

66 ,64% para o total. A proporção da população não-natu!'al, por sexo, em 

relação ao total da popuJação não-natu!'al foi igual a 56 ,09% para o sexo 

masculino, 43,91% para o feminino. 



TABEIA 5 

PESSOAS NÃO-NATURAIS ro MUNICTPIO ( ;~~ 

POR WGAR DJ DJMicfLIO ANTERIOR NO 

ANO DE 1970 

WGAR ro DJMICÍ POPULAÇÃO NÃO-NATURAL 

L.TO AN'IERIOR N9 % 

Pará 1 139 5,90 

Maranhão 2 412 12 ~50 

Piauí 883 4,58 

Ceará 223 1,16 

Pernambuco 93 0,48 

Bahia 259 1,34 

Minas Gerais 317 1,64 . 

Mato Grosso 124 0,64 

Goiás '' 13 416 69,54 

Outros Estados 429 2,22 

'IDTAL 19 295 100,00 

FON'IE: Censo Iemográfico, 1970. 

181. 

(*) A proporção da população não-natural das regiões sudeste e sul em relação 

à população total do município foi igual a 1, 79% para a região Sudeste e 

O ~29% para a Fegião Sul. A proporção da população não-natural d:is regiões 

sudeste e sul em relação ao total da população não-natural do . ~ . 
murucip10 

foi igual a 2~69% para a Região Sudeste e 0,43% para a Região Sul. 

l 
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O Município de Conceição do Araguaia foi e é predominantemente 

rural; a cidade de Conceição é marcada pela vida da fazenda., pelos · confli'tos 

da terrra, pelos peões que Chegam, "fazem arruaças" e partem, pelas famílias 

que ficam quando os rrari.dos vão para a mata, pelos que chegam feridos do cam­

po, em busca de assistência, pelas compras que se vem fazer ali, pelo a:r:mazém 
da fazenda que ali se instala. O campo :involucra a cidade, confornando suas 

características; as atividades rurais (agricultura, pecuária ou extrativismo) 

estabelecem as exigências básicas na organização da economia e da sociedade 12 

cais. O universo ainda não está dividido. Os mesnos meios de comunicação de 

massa - ou a ausência dos mesnos - atingem a todos; a todos importa se é época 

de Chuva ou estiagem; todos vivem o ciclo de desmatamento e queimada, plantio 

e colheita. 

No entanto, e ao rresmo tempo 5 no campo ou na cidade, um é do s1A 

outro é do norte, um é fazendeiro ou gerente, outro é peão, um é poderoso, o 

outro é fraco. 

A distinção rural-urbana, portanto, tem um significado relati­

vo. Além disso, o município apresenta. urna característica de se distribuir em 

número variado de aglomerados 9 de diferentes tamanhos, tal vez pela prÓpria ex­

tensão de seu ter.ritório e pela especificidade das relações de produção que se 

estabelereram e transformaram. Em 1974, a população distrd.buía-se em 24 aglo­

merados esparsos, como pode ser observado na Tabela 6. 

Os dados que se seguem, parem, devem ser vistos com certa caute­

la, apenas sugerindo cartas direções do movimento global da população. A Ta­

bela 7 nostra a evolução da população, no período 40-70, em tenros de sua dis­

tribuição rural-urbana, de acordo com os critérios censitários de classifica­

ção; a poroantagem de população rural não só é elevam, como tende a se elevar 

durante o período considerado. 

No que se refere à direção dos fluxos migratórios, a Tabela 8, a 

seguir, mostre. a predominância do sentido rural-rural do movimento de popula­

ção. Ib total de imigrantes residindo no município em 1970, 21,85% dirigiram­

-se pare o setor urbano, enquanto que 78,15% deslocaram-se para o rural. Ape 

sar disso, se se considerar apenas os imigrantes de origem rural (13 204 pes­

soas ou 68,44% do total dos migrantes), somente 14 ,81% (1 955 pessoas) foram 
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l 

CIDAIES, VIIAS E POVOAOOS 
MUNiciPIO DE CDNcEIÇÃO Iü KAAGUPUA - 1974 

Distâncias NÚMERO ' DE 
C.atBgo- das Localida 

Estabeleci ria (ci . des às Sedes Popula -
dade,v:! e Meios de mentos 

DENOMINAÇÃO la .. po- Tra:\1sporte ção A= M::>ra- Es- Tem- Cb-proxi.- dias e.o- plos · Indus-voado, Dis- mer- •• ma da las • • irla.J..S Arraial tân- Meios CJ.a1S 
etc.) eia '.Irans 

(Km) porte 

O)NCEIÇÃO ro AAAGUPJ.A Cidade - 2 070 10 - - 11 000 6 2 136 
Alacilandia - P Povoado• 52 Rodov.· 600 124 1 1 12 -
Pedreiras - P Povoado 27 Fluv. 150 32 1 - 2 -
Volta Nova - C Povoado 15 Rodov. 250 55 1. - 2 -
Rio Maria - P Povoado 165 Rodov. 2 500 540 1 ~ 20 lJ. 
Santo Antonio - C Povoado 70 Rodov. 350 70 1 . - 5 -
Grotão - p Povoado· 50 Rodov. 200 43· 1 - 2 -
Redenção Povoado 105 Rodov 8 000 1 700 2 2 110 15 
Boa Sorte - e Povoado 130 Rodov. 700 117 1 1 20 -
Floresta - O) Povoado 150 Rodov. 800 150 1 1 20 -
Baixa Verde - P Povoado 100 Rodov · 70. 15 1 - 2 -
Arreias - P Povoado 50 Rodov,: 150 30 1 1 1 -
Cbcal da Serre - P . Povoado 80 Rodov. 250 60 - - 2 -
Mato da Anta - P Povoado 70 Rodov. 150 35 - - 2 -
Bom Jesus - p Povoado 75 Fodov. 150 35, - - 2 -
Osvaldelândia - P Povoado 130 Rodov1 300 70 - - 2 2 
S .Geraldo do Araguaia 
Santa Cruz dos M3:M:i-

Vila 300 Fluv. 2 500 548 2 1 25 2 

ri.os Povoado 450 ·. Fluv. 400 80 1 1 8 -
Itaipavas Povoado 250 Fluv. 800 160 1 1 15 1 
IJha de Campo Povoado 350 nuv. 150 30 1 - 2 -
Luzilândia - e Povoado 200 nuv .. 150. 30 l' - 3 -
Pedra Branca - P Povoado 280 Tiuv. 200 40 1 - 2 1 
Santa luzia - P Povoa de 250 Tiuv. 100 25 - - 2 -
s • D::mingos - e Povoado 250 Fluv. 150 35 l. - 1 -
FONTE: IBGE, 1974. 

OBS. : 1 - A localidade Olaria, ar.rolada no levantamento anterior, deixou de 
existir. 

2 - C.OlÔnia Frei Gil Vilanoya, em instalação em 1976, lblÔnia Oficial, 
entre Alacilândia e Redenção. 

3 - Abreviações : e : CblÔnia; 
CD : Cblânia Oficial 
P : Posseiros 
Rodov. : Podoviârio. 
Fluv. : Fluvial 



TABEIA 7 

POPULA.çÃo URBANA E RURAL 

MUNICÍPIO DE Q)NCEIÇÃO ID AAAGUAJ.A - 1940-70 

URBANA RURAL 'IOTAL 
ANO CENSITÃRIO 

N9 % N9 % N9 % 

1940 1 31!. 27,87 3 401 72,13 4 715 100~00 

1950 1 68] 26,59 4 641 73,41 6 322 100,00 

1960 2 795 24,77 8 488 75,23 1l 283 100,00 

Cl Conceição do Ara-· 
2:Uaia 6 701 23,14 22 252 76.86 28 953 100,00 

f:'- l , 

Santa.na do .kt:e.-
01 m.cia ,1 659 18,26 7 426 81,74 9 085 100,00 
r-1 Conceição.e ~anta 

na do Araguaia 8 360, 21,98 29 678 78,02 38 038 100,00 

TABELA 8 

PESSOAS NÃO-NA'IURAIS .ro MUNic!PIO DE CDNCEIÇÃO ro AAAGUPJA, POR SEXO, 

SITUAÇÃO ID IDMiclLIO ATUAL E ANTERIOR, NO ANO DE 1970 

SI'IUAçlj.O ID · 1 s E )(.o 
LDCPL DE 'IDTAL 

OOMICÍLIO 
PFOCEIÊNCIA 

M:tsculino Feminino 
A'IUAL 

N9 % N9 % N9 % 

. · Procedentes de 

POPUIAÇÃO 
: ZONA URBANA '3 311 100,00 2 780 100,00 6 091 100,00 

TOTAL Procedentes de 
. ZONA RURAL 7 512 100,00 5 692 100,00 13 204 100,00 

~ 'IDTAL 10 823 100,00 8 472 100,00 19 295 100,00 
~ 

.·,Procedentes dE 

POPULAÇÃO ZONA URBANA 1 082 32,68 1 179 ' 42 ,41 2 261 37 ,12 

URBANA Procedentes de 
ZONA RURAL 932 12,41 l ·023 17 ,97 1 955. 14,81 

'IDTAL 2 014 18,61 2 202 ' 25,99 4 216 21,85 

Procedentes de 
ZONA URBANA 2 229 67,32 1 601 57,59 3 830' 62 ,88 

· Procedentes dE 
.~ZONA RURAL 6 580 87,59 4 669 82,03 11 249 85 ,19 

'IDTAL 8 809 81,39 6 270 74,01 15 079 78,15 - . FON'IE: Censo :cemogpafioo, 1970. 

., 
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para a área urbana, enquanto que 85,19% destinaram-se à rural, representando, 

portanto, o fluxo rural-rural do conjmto do rrovimento. No que se refere à di 

ferença de proporção entre o sexo masculino e feminino, · além de uma pequena 

preponderância do elemento masculino, é de se notar que a migração rural-urba­

na para o sexo fem:in:i.no (17 ,97%) é um pouco maiOI" do que para o sexo nasculino 

(12,41%). 

II. 3 - Produção e Reprodução da Força .de T!."ebaJho 

Chegando a cada dia, com família ou individualmente, de maneira 

"espontânea 11 ciu "induzida 11
, principaJmente do estado vizinho de Goiás, a popu­

lação vai c~ndo e recompondo, através do seu trabalho, as relações de pro­

dução que se recriam ou se inovam na área. Configuram a coexistência de duas 

formas de organizar as relações de produção, uma que se reCI:'ia, o canpesinato, 

outra que criia, se reforça e se expande, a empresa capitalista, tendendo a co­

mandar a vida local em seu conjmto. "É preciso notar, desde logo, que em pa! 
ses não desenvolvidos, una parte substancial da população está, na verdade, en 

gajada em outros modos de produção que não o capitalista. Com o desenvolvimen 

to capitalista, estes outros modos de produção vão sendo, em parte, destruidos 

e, em parte, reorganiza.doo de tal modo que deleR se desprende em fluxo contí­

nuo de gente, que vai alimentar a oferta de mão-de-obra no mercado capitalista 

de trebaJhon (23). 

O caso de Cbnceição do Araguaia aproxina-se de urra das formas 

que, de acordo cem Singer, assume o processo de produção de fOI"Ça de trabalho 

para alime.i1tar as relações de produção capitalistas, qual seja, a de penetra­

ção do capital em áreas de atividade anteriormente organizadas sob a forma de 

exploração semi-servil ou de produção sirrples de mercadorias; nesse caso, "par 

reiros são expulsos das fazendas e substituidos por assalariados camponeses 

que não dispõem de terras de todo ou apenas de terras insuficientes para a re­

produção de sua fOI"Ça de trabalho, são obrigados a se ofererer oomo trabalhads:_ 

res assalariados; pequencs correrciantes , e artesãos arru:inados pela concorrên­

cia do capital· se transformam em proletários, etc." (24)-: 

(23) Singer, P.; Emprego, Produção e Reprodução da Força de Trabalho, Cebrap, 
19 76 , mimeo, pág. 11. 

(24) Singer, Pg, op. cit.~ pág. 12. 
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Evidentemente' o proresso r descr.i to assume configuração num âm­
bito espacial que transrende a vida de um município; neste sentido, Conceição 

do A::ra.guaia é um nornento, uma instância de um processo que ganha sentido num 

âmbito mais amplo, que se inicia em outras áreas e se prolonga. para áreas m3..is 

distantes. Cbntudo é :importante ressaltar que o movimento migratório tem sen­

tido enquanto migração de fonnas de organizar a produção não-capita.lista para 

fornias capitalistas que avançam e vão se impondo em novas regiões. 110 capita­

lismo, ao se espandir, destrói certos ranos , dominados por modos de produção 

diferentes, reorganiza outros, oonrerrt:rando o capital e, via de regra, aumen­

tando sua composição orgânica o que produz uma oferta de força de trebaJho, 

que se adiciona àquela que resulta da reprodução da população trabaJhadora já 

ocupada pelo capital 11 
( 2 5) • 

Un aspecto importante a se destacar nessa lfuha de considera­

ções sobre o processo de produção e reprodução da força de trabaJho é seu ~ 

ter conflit:ivo, com tendências complementares e opostas; nê preciso mencionar 

o fato de que o capitalismo não sanente atrai força de trabaJho de outros mo­

dos de produção, mas tarribêm a repele, sendo que parte dos que são repelidos 

acabam se integrando em modos de produção não-capitalistas"; é o caso, por 

exerrplo, 11do assalariado agrÍoola que migra para ronas pioneiras onde se toma 

posseiro ( •.. ) . Nestas condições, a produção de força de trabaTho pelo capi -

tal é a diferença entre o nÚJrero dos que são atraídos e o nÚmero dos que sao 

repelidos jj ( 26) • 

Un estudo das oondições de trabaJho na ãrea de origem dos imi-

grantes que afluem à Cbnreição do Araguaia poderia demonstrar o quanto esse 

proresso é responsável pela recriação do campesianto e na luta pela terra 

principalrrEnte do primai:ro grupo de imigrantes mencionado anteriorrrente. 

Por outro lado, a atuação do Estado na região, quer seja no que 

tange à abertura de estradas, quer seja no tocante a insenções, inrentivos 

fiscais , cobertura poli t:ica, etc. oonfigurou-se também oomo uma "polÍ tica popu 

.lac:ional11 ,no sentido de alienar pppulação excedente cb nordeste brasileiro e 

â:reas de densidade denogrâfica alta, com proressos estancados de desenvolvimen 

~ 

(25) Singer,, P., op. cit., pag. 13. 

(26) Singer, P., op. cit., pág. 14. 
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to industrial. (27). 

A propaganda da cnnquista da Arrazônia configura. a :imagem de uma 
.., 
area com possibilidades para o capital (fazendeiros e seus acessores) e para 

o trabaTho (trabaThadores rurais, que migrem, oscilando entre a situação de 

cam:p:mês e a de proletário rural). M:l.s, corro já se viu, a agropecuária se ca­

racteriza por uma absorção elevada de não-de-obra na fase de instalação e pre­

paro das pastagens , com uma redução acentuada na fase de produção de gado; é 
reduzido o nÚTIEro de assalariacbs pemanentes m.ura fazenda de gado. Assim, a 

dimensão de polÍtica populacional da ocupação da área se contradiz com as con·~ 

dições efetivas de fixação de mão-de-obra excedente das áreas de origem dos i­

migrantes, bem oomo as caracterisi ticas da empresa capita.lista tendem a refor­

çar as oscilações dessa mão-de-obra, em tenros da oscilação entre carnpesinato 

e assalariamento. 

(27) Cardoso, F. H., e Vasconcellos, T. M. S., As PolÍticas de Ocl=!Pação, in 
.Anazônia: Tusenvolvirnento SÓcio..;Ecortômico e Politicas de Populaçao, op. 
ci t. , principaJmente cap. 3 a 6 • 
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III - A JUSTIÇA, A VIOLÊNCIA E A ORDEM NO UNIVERSO fil\S REPRESENTAÇÕES 

III .1 - A Catequese e a Cbnscientização 

"Conceição do Ara.guaia, como povoado e município, nasceu do en­

contro, commhão e antagonismo entre cristãos e indioo, sob a ·direção de re­

ligiosoo dominicanos e a propÓsito de bens espirituais e rnateriais 11 (28). rei 

xando de lado "os muitos sucedidos no lugar" e as duas etapas iniciais de org5!_ 

nização social da produção, chega-se ao momento de outro encontro, talvez com 

menos comunhão, com propÓsi to de bens mais materiais do que espir.i tuais :·..-.o mo­

mento de emergência e consolidação da predominância 'da empresa capitalista -a-
... . 

gropecuaria. 

nA violência permeou tudo, desde o início, seja nas relações 

dos honens entre si, ( ••• ),seja nas relações dos homens com a natureza11 (29). 

Agora, como no início,_ a Igreja incumbiu-se da proteção e orientação dos fra­

cos e desprotegidos; no início, empenhada, principaJmente, em "catequizar" os 

:índios~ agora, em "conscientizar17 os peões, ·os posseiros e os pobres (30). 

I:e in:i'.cio, "os daninica.rios estavam emperihados em criistianizar 

os :índios. Para isso, tiveram que dedicar-se a fainas terrenas. Inclusive 

precisaram atrair criiadores , roceiros e outros corihecedores e habitantes da á­
rea. M3.s o seu empenho maior era a c:riistianização dos índioo. Esse foi o em­

penho de frei Gil (31). 'Atraiu para junto deles (os KayapÓ) a população serta­

neja dispersa pelos bar.t'."ancos do rio Araguaia e do Tocantins ande estiolava 

mrroÍda pelas doenças en~...m:ic.a.s ~ pelo alC'OOlismo e por conflitos interminá-

veis. Com esta gente constituiu o ar.r:aial que cii1co anos depois de fundado 

contava com duas mil pessoas. Com a ajuda destes sertanejos, os missionâ:cios 

edificarem a primeira igreja tosca, o e.asarão para o convento e o bar·mcão da 

escola pa::ra. criianças KayapÓ e sertanejas. J:epois, cerca de quinhentos KayapÓ 

foram trazidos de seus campos para junto da Missão e loCE.lizados dois quilôme 

(28) IANNI, O., op. cit., pág. S. 

(29) Idem, ibidem, pâg. S. 

( 30) No Boletim de Cadastro do IBG:S estão listadas tres paróquias de culto ca­
tólico, urra na sede do município~ outra em Redenção e outra em São Geral­
do. IBGE. Boletim de Cadastro. Campanha Estatística. 

(31) Prei Gil Vilanova, fundador da cidade. 
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trus adiante do arraial. Era a aldeia onde o :índio adulto viveria sob a vigi 

lância e o amparo dos missionários que se propunham: primeiro, que abandona­

riam a sua vida de vagabundagem e de oorrerias e de que viriam estabelecer-se 

junto a Conceição;· segundo, que confiariam algumas das suas cdanças aos missi 

onários • ' O interes~e dos missionários e a suà grande esperança estavam nas 

crianças ·que, acreditavam, uma vez separacbs dos pais, poderiam ser orientadas 

para una vida nova, segundo cs padrÕes cristãos. O programa consistia em 

subtraí-las cedo 1da influência do rreio em que nasceram, imped!-J.a.s de con-

tnrir cs hábitos da vida selvagem e Thes incutir, ao contrário, os da vida 

cristã, Thes dar, com a instrução religiosa, o ensino elerrentar que se dá nas 

escolas pr:inárias, e depois, quando estiverem na idade de se casarem, formarem 

famílias cristãs que se fundam à massa da população já civilizada. resta ma­

neira., o elerr.ento selvagem se extinguirá por si mes:rro, depois de duas ou três 
gerações, a tribo se achará inoorporada, ao mesno teIT!Po, não só à sociedade, 

como à Igreja'" (32). 

Agora, os dominicanos estão empenhados em "conscientizarn os p~ 

bres e desprotegidos. 'Th.rribém dedicados a extenuantes f ainas terrenas, que in­

cluem até a direção de urra oolÕnia denominada floresta (33), a Igreja, padres, 

freiras, professoras e orientadoras leigas procuram Cl'.'iar nas classes domina- . 

(32) IANNI, O., op. cit., pâg. 10-11 

(33) nA â:rea. derorninada floresta é OOIT!POSta de 22 glebas, de 11 '356 ha. cada, 
perfazendo una ~a total de 95 832 ha., sendo que 50% delas já estão ti­
tuladas definitivamente. 
Apenas 5 delas estão oom processo na justiça objetivando a eliminação de 
posseiros, sendo que 3 dessas, apresentam-se can invest:inentos considerá­
veis , já que recebem incentivos da SUrnM. As restantes, apesar de titula 
das, seus donos nada oontestaram e nenhum trabaTho foi realizado nas ã-' 
reas de suas propriedades • Parte das restantes são devolutas , caracteri­
zada por carrpos natur>ais, inservíveis para o tipo de agricultura executa­
da atuaJmente :Eelos posseiros • As devolutas, que possuem a vegetação do 
tipo mata, estao densamente povoadas. 
O povoamento dessas glebas originou-se pela e.xploração da madereira. e por 
indicação de Monsenhor Augusto Dias Brito, que àquela época desconhecia 
serem as ter.roas documentadas . ( ••• ) • 
Nas glebas tituladas enoontram-se atualmente 409 famílias, abrangendo 
1 677 pessoas. A população tot:i.l da área FIDRESTA, incluindo as areas re 
almente devolutas, alcança um número expressivo de 827 famílias consti tUr 
das por 3 542 pessoas. ( ... ). 
A liderança na comunidade de Floresta é exercida por funsenhor Augusto 
Dias de Brito, nayessoa de um administrador local, designado por aquela 
autoriadde eclesiastica11

• CAMPOS, J. de S. e MEID, A. de S. , op. ci t. , 
pâgs. 35-36. 
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das a consciência de seus direitos, e transferir para a vida terrena a reivin-

dicação de melhores condições. 11A gente procura conscientizar, dizer mesmo 

que a fome não é p:>rque I:eus quer, que a morte das criancinhas não é porque 

r:eus quer, é por causa do egoismo dos homens. A gente sabe que ê o capitalis­

mo, esse capitalismo que está ai ( ... ). Mas a gente vai catequizando e cons­

cientizando11. (340. 

No passado, à medida que Conceição ia se transfonnando em um dos 

:importantes centros caucheiros da região amazônica, a vida do lugar sofria mo­

dificações em todas as suas dimensões, o que era percebido pelos representan­

tes da Igreja. "As centenas de aventureiros que, atraidos pelo caucho, a­

fluiam de todos os recantos do Brasil errmeano dos países estrangeiros, entrega 

ram-se em Conceição a todos os vícios, antes de penetrarem no v inferno verde 1 , 

ou quando dele escapavam. O dinheiro outrora tão escasso corTia agora à vonta 

de. ( ••• ) Pailes e org:ias sucediam-se à noite, com violentos e prolongados ti 

roteios. ( .•• ) Os vadios e bêbados não receiavam gastar munições à vontade11 

(35). 

À prop:>rção que Conceição ia se transformando, a partir de mea­

dos da década passada, em um dos mais importantes centros de implantação de 9!!! 
presas agropecuárias da região, a vida do lugar novamente adquiria um caráter 

diferente em todas as suas dimensões, depois de um interregno de relativa es~ 

gnação e predominância de uma economia c.amponesa. Há chegada, também agora, 

de 11centenas de aventureiros"~ atraídos pelos incentivos fiscais e esperanças 

de enriquecimento rápido, do sul do País e "mesmo de países estrangeiros"; os 

vicios se reavivam; são freqtlentes as descrições a respeito dos maus costumes, 

da prostituição desenfreada das orgias e bebedeiras, dos tiroteios gratuitos, 

das 11comen:oraç~s 11 que antecedem ou sucedem os meses de reclusão no "inferno 

verde". O pessoal da Igreja percebe a mudança nesses termos; as mulheres 

"são na ma.ioria separadas dos maridos; têm às vezes dois homens e uma mulher, 

já coincidiu de aparecer-nos dois casos de duas mulheres com o mesmo homem, 

na mesma casa, vivendo tranqlliJ.amente; isso a gente vê nas nossas escolas pe­

los nossos alunos; a maioria só têm mãe, não têm pai, (. •• ) São mães separa­

das; duas vezes o pai vai para a mata e volta e uma vez vai prá outro estado 

e muda ( ••. ) O Miguel, por exemplo, de 5 anos, a gente encontra várias vezes 

(34) Entrevista com uma leiga encarregada de tarefas administrativas e de ori­
entação Cf'! f am.l.lias. Conforme· Relatório de Pesquisa. Conceição do Ara­
guaia, 1977. 

.... 
(35) AUDRIN, J. M., op. cit., pag. 85. 
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na rua bêbado; é, os pais bebem, os irmãos bebem, e daÍ ele também fica bêba­

do; ( ••• ) e o pessoal adia graça na bebida; então' é isso ar' esse vício já C2. 
meça desde cedo. O pessoal não tem muito o que faz.er, então não tem muita di­

versão. A diversão deles é a cadlaça. (. •• ) da classe média, da classe alta 

tanbél'ff ( ••• ) A única diversão que tem é cinerra e esse bar Jaciara, que é 
"danc:ing11

, mas isso é prá un nível mais alto da sociedade( ••• ); agora, à noi­

te não tem nada que faz.er, vão jogar urna s:inuca ( ••• ) Tem muita prostituta; 

tem uma, em cada dez, de 15 e 12 até 16 anos ( ••• ) 11 ( 36) • 

Na prirreira etapa de sua história eoonâmica., as classes dom:inan 

tes tratamm de corribater a direção espiritual dos dominicanos. 11Cbnceiçaõ, ~ 

mo sabemos , transfonnara-se em rentro importante do comércio da 'borTacha' • O 

governo do Pará não demorou em c::r:iiar aí uma mesa de Rendas para. a cobrança dos 

direi tos de ext:ração e exportação, que se verificàram fabulosos, logo nos pri­

meiros dias. Isso foi motivo para as autoridades de Belém mandarem ao Í'J:'a­

guaia un grupo de funcionários indesejáveis, tipos sem consequência e sem mo-

. ral, que convinha afastar da Capital e :ralegar bem longe, i:e.gand::>-Jhes com far - -... 
tos vencim.mtos escandalosas percentagens, misteriosos serviços p:rastados a 

baixa polícia e à miserável pol.Í tica.. Na frente dessa corja imperava como ad­

ministrador un tal M:tjor Forttunato Ludovico, afilhado de um magnata pol.Í tico. 

Era hOirem ignorante; presunçoso e violento, sem fé e sem moral, cujo prmcipal 

:intento, depois do dinheiro, era quanto antes, libertar Cbnceição da 11domina­

ção11 dos Padres, ensinar ao povo simpJ.Ório a vida livre, independente de c::r:ien­

ças e 1Il3Ildamentos religiosos. ~ao demorou em c::r:iiar urra loja maçônica, com 

seus sequases e mais alguns assalariados. Abusando ébs poderes de sua função 

de exator, constituiu-se dlefe local, nOireou emp:ragados de policia e de justi­

ça, concentrou enfim em suas mãos toda a autoridade de que necessitava para e- . 

xercer um poderio satânico. Foi um período de violências, de :imposições arbi­

trárias, de prisões injustas, de expropriaçã=s e até de assassinatos. Calúnias 

contra os Frades houve também, e insultos dentro mesmo da Igreja. Nem falta­

ram os relatórios inai.gnos enviados oontra eles ao governo do Pará". O major 

Ludovico teria dito, numa roda de amigos: "Tuus, para mim, é a borra.dia" (37). 

(36) Entrevista com uma profesRoro ligada à Igreja; conforme Relatório de Pes­
quisa, Conceição do A~"'aguaia, 1977. 

(37) AUDRDJ, ,T. M., op. cit. Citaéb por IANNI, O.·, op. cit., págs .15-16. 

l 
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Na etapa atual, há mui tas figuras que reproduzem o Major Ludo­

vioo, para quem Ieus é a agropecuâ?1ia. Diz um jovem e promissor fazendeiro o­
rimdo de Mi.nas Gerais: "A Igreja, às vezes, fica :insuflando; lá na Floresta, 

plantaram arroz para depois f ioar sentado em cima dos saoos, porque não tinha 

ponte para transportar. f uma vergonha. E fi09.tn aí insuflando o pessoal". 

Diz um :representante da Igreja: "A gente se preocupa oom a Irmã Paula, lá na 

Floresta; ela está lá porque Ieus proteje; ainda mais sendo francesa! ê um pe­

rigo". E a respeito cb mesmo fazendeiro, diz esse representante da Igreja: "O 

A., por exemplo, no começo parecia muito bonzinho, muito amigo dos pobres, mas 

depois a gente viu quem ele é. Ele ê um dos que ccmetem injustiças. Então, !:_ 

les não gostam da gente. Eles queriam que a gente ficasse só na religião, mas 

a gente não fica". (38). 

Naquela época, 11 o trabalho dos dominicanos não deixava de 

ser Útil aos que estavam interessados na inoo:rporeção do índio nas atividades 

ext::rativas, pecuárias ou agrÍoolas. Isso tanibêm era c:riistianizar o fudio: in­

oorporâ-10 à econania de subsistência ou mercantil organizada pelos c:riistãos 

leigos ou não" ( 39) . A oonscientização atual está marcada pelos oontor.nos das 

novas :relações de produção; aqui também a rneta ê a :inserção do trabalhador na 

atividade eoonômica da área, na colônia ou na empresa. Para essa integração, 

valoriza-se a estabilidade da família, o combate ao vício, a escolarização mí­
nima e condizente com os 1imi tes da especialização de trabalho viável. O uni­

verso de representação do modelo conscientizador inclui até boas maneiras, rne­

didas de higiene, cuidados físicos e errocionais com as crianças e, em Última 

instância, redução do número de filhos para a efetivação da "paternidade res­

ponsável". Cbrnbate-se a brutalidade da 11aa.unulação primitiva" do capital; ~ 

coniza-se o estabelecinento de relações capitalistas "avançadas", com proteção 

legal e respeito aos direi tos dos trabalhadores. M9smo tendo oomo limite a e­

fetivação de relações de produção características de um "capitalismo avança­

do", a ação da Igreja é combatida a defesa dos fracos é difícil, requer cora­

gem e vocação. O modelo preconizado é inviável na realidade; é utopia. O oon 

flito, portanto, continua. 

( 38) 'Irecho da mesma entrevista cita.da na nota ( 35) • 

(39) IANNI, O., op. cit., pâg.11. 
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III.2 - A MÍstica do Heroísmo 

O 11ethos 11 predominante, cxmfigurado a partir da situação de do­

minação do fazendeiro capitalist.a, é :impregnado de uma. dicotomia aguda, con­

trapartida da rÍgida separação entre o empresário e seus assessores diretos de 

um lado, e os trabalhadores de outro: "sulino" ou "sulist.a.11
, de um lado, e o 

"nordestino" e o "nortista" de outro. Recrudescem-se oposições étnicas e ra­

ciais latentes, enfatizam-se caracterísitcas intrínsecas, 11natureza11 distinta, 

que justificam, ao nível das representações, as diferenças de classe (e de SOE_ 

te). O 11sulino11 é caracterizado cx::nro 11desbravadoru, ''pioneiro", "forte", "co­

rajoso", "inteligente", "cheio de iniciativa", 11trabaJllador11 , "civilizado"; e­

le abandonou os benefícios da civilização, o conforto, a cultura, para embre­

nhar-se nos matos e desempenhar a missão de integl'.'ar o Brasil: o dinheiro que 

ele ganha é justo, compensação pequena em face do sac:t"ifÍcio pessoal. A auto­

-imagem tende a se propagar, pela propria estrutura de dominação. 

Os nativos e os 11nordestinos" são 11gente atrasada", "nem são 

brasileiros"; há uma distinção: os nativos são caracterizados pela inoperân­

cia, indolência, falta de interesse em subir na vida", gente sem estímulo; o 

"nordestino11
, por sua vez, é "vadio", 11agr:>essivot1

, "traiçoeiro", "violento" 

"mau elemento11
, 

11apronta sempre que pode11
, "mau caráter", 11criminoso11fugido 11

• 

Ambos, principal.mante os 11nordestinos", suas caracterl'.sticas, por sua 'nature­

za", justificam as relações de trabalho, o uso da violência, o controle bru­

tal, a superexploração e a semi escravidão: "Isto aqui não é Brasil, Brasil é 
pra baixo de G:iiânia11

, diz um médico, também fazendeiro; "Aqui só na marra, 

mesrro. Essa gente só entende violência, dá rroleza, já viu". "E a gente tem 

que se defender, porque se a gente se distrai, eles mata a genteº, diz um Jo­

vem fazendeiro de Goiás • 

Ê elucidativa a fala desse médico-fazendeiro; pergmi.tando sabre 

o porque de sua ida para a área, respondeu: "Ser Útil e ganhar dinheiro". 

Mais adiante, afirmou: "O problema do Brasil é educacional, não adianta abrir 

estrada etc. A gente acredita na Revolução, mas, pelo amor de Deus, ter 

governadores que preferem cadeia à escola! • • • A vida aqui não tem valor. O 

pessoal trouxe o bandi tisrro do Paraná; 30% aqui são foragidos e bandidos. SÕ 

se fala em matar. A justiça é inoperante. Em Conceição houve apenas um ju= 

ri ( •.• ) O regime é di tadur>a. Eu acho bom. Médici foi meu padrinho. O go­

verno devia intervir com força. A juiza não fica aqui. A culpa é do governo 
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do Estado. Aqui não é Brasil" (40). 

Nessa terra de n:inguém, i:ortanto, o 11desbravador" tem que fazer 

de tudo: ensinar, curar, controlar, policiar, oorribater o banditismo importado 

etc.. SÓ a força resolve a situação, nas os conflitos percebidos par ·üe cm­
tre as disposições do governo central e a polÍtica estadual tomam as coisas 

piores e justificam ainda mais a justiça pelas prôprias mãos. Na qualidade 

de fazendeiro, ele reclama: 110 problema sêcio ê que o governo não quer vender 

terras. Estão infringindo a lei. Me chega esse tal do ITERPA (41) e passa a 

terra para um preço astronômico. Querem aurrentar o que j â paguei!" O traba -

lhador, corro o gado, para render precisa ser bem tratado; desenvolve prçcedi 

mentos "racionais~' para acumulação de capital: 11Na minha fazenda, pego os ~ 

baJ.hadores, dou vacina, até importada, aplico injeção, dou vitamina, tudo. De 

pois, tarrbêm não tem conversa; não tem essa de ficâ doente; o pessoal aqui não 

faz isso; aí, tudo uns trabaJhadores raquíticos; e logo começam a reclamar que 

estão doente, não i:odem tabaJ.har. Comigo não tem disso não". (42) 

Urna boa parte dos fazendeira; que contatamos são jovens, muitos 

filhos de fazendeiros de São Paulo, Minas ou Goiás , e, em geral, com fazendas 

de porte méclio, mui tas ainda sem titulação definitiva. Esses enfrentam o oon­

fli to de terTa.S diretamente. Talvez reforçados pela idade, adotam uma postura 

cinematográfica; não se sabe ao certo se desempenham um papel ou estão compen~ 

tradoo dele. Vestem-se de "cav-boys", colocam revólver na cinta, chapéu de a­

ba larga, e.alça rancheira, entram num jipe, saem para as fazendas. Andam mui-

to eretos; assumem ares de aventureiros • ~ um faz-de-conta perigoso; há um 

elemento de jogo em toda a t:rana. "A vida ê assim, é um jogo, sem isso nao 

tem graja; a gente nunca sabe quando vai oor.rer. M3s e.ada dia que eu ne dei­

to, vivo, eu penso: hoje eu ganhei! 11 , diz um homem de 30 anos, supervisor de 

um canjurrto de fazendas (43). 

Ps grandes empresas , as multinacionais , são representadas pelos 

gerentes, administradores, superivisores~ sendo que o oontato direto cano peão 

(40) Confonre Relatório de Pesquisa citado. 

(41) Instituto de Terras do Pará. 

(42) Confonre Relatório de Pesquisa citado. 

(43) C.onforme Relatório de Pesquisa citado. 
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é feito através , do gato e oom o trabalhador permanente através do gerente. 

Neste caso, o proprietário é absentista; muitas vezes o fazendeiro ausente, o 

"doutor", que só raras vezes visita o loca.1, é visto pelo trabalhador como ho­

mem bom, justo, ca:riidoso; a fonte da maldade é transferida a seu intermediá­

rio, gerente ou gato. 

... 
a A mística. do heroísrro é reforçada pela contradição inenmte 

p!Úpria maneira de conduzir a atividade ecanômica; a empresa agropecuária re-

quer, como foi visto, um rontingente alto de mão-de-obra, os peões, para a e~ 

pa do desrnatarrento, da queima e ela derruba.ela das árvores ; uma vez plantado o 

ca.pim e preparada a pastagem, a mão-de-obra necessária para toca:ri a fazenda 

é reduzidÍssima. Neste norrento, os peões que sobraram são soltos, vão à cida­

de, perarril:mlarÍl, buscam algum biscate, faz.em aITUS.ças até conseguirem, ou serem 

recrutados para outros trabalhos, o que, às vezes, só ocorre no Wcio da épo­

ca das secas, meses depois. Esse contingente humano, nessas condições, acirra 

o ambiente de insegurança e violência, agora tanibém na cidade, reforçando o e~ 

teclótipo. E assim recaneça o processo de reforços reCÍproros. 

Há outro aspecto de importância que sustenta a representação e 

o canportarnento que dela decorre: é preciso impedir que os peões se tomem pos 

seiros • Numa expansão de terras tão grande, só um esquema de semi -servidão é 
capaz de impedir que esses peões não tentem apossar-se de um pedaço de terra 

só seu. Por isso eles são recrutados longe, por isso eles são na maioria 

nsolteiros", daÍ. o esquema de "abono" que os mantêm numa situação de endivida­

mento constante e Como foi visto, há urna conjugação de pequena propriedade de 

produção familiar (o canponês) que se articula can a enpresa ca.pitalista; mas 

os limites dessa coexistência são estreitos, sob risco de estanca.r ou reduzir 

o prooasso de acumulação. Assim, as representações e relações de trabalho es­

tão reciprocarrente referidas, para garantir a continuidade do processo. 

III.3 - O Reverso da Medalha: A Iefesa dos ·:rra.cos 

Sem dúvida, a instituição que primordialmente assme a defesa 

dos fracos é a Igreja Católica; combate a violência, denuncia injustiça, luta 

pelos direi tos humanos, encaminha as pessoas para canais que, em princípio, 

poderiam respalaá-los em seus direitos, clamam por legislação trabalhista etc. 
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Sua atividade envolve tanto a parte litúrgica e pastoral, como a assistencial, 

oobrindo boa parrela das atividades de saúde e educação, associa-se a outras 

instituições, possui a única rádio local, que usa oono veículo de comunicação 

dcs princípios que professa e chega ~tê a se insenr na atividade econômica, 

oomo é o caso da colônia da noresta. 

fbtivada por um canprornisso ideológico que se identifica pelo ng. 
me - Igreja dcs pobres - a instituição tem enfrenta.do U:"'Ua bataTha ârdua, cán 

.·. 

tenacidade e ooragem. A insegurança que cerca o dia-a-dia dos agentes reli-
gicsos é patente: "Quando vores c.l-iegaram11

' disse-me uma representante da ,tgre 

ja, 11a gente estava desoonfiada. Fui falar com Frei Henrique. Foi bem vocês 
·' 

terem trazido a carta. Porq_ue aqui a gente é considerado subvernivo11 (~4). 

Os limites e arrbiguidades da atuação da Igreja, no entanto, es­

tão dados pelo r.i:bno que as transformações ocor.cerão na área, em tenros de ac~ 

mulagão capitalista. Como se viu, a meta visada por sua ideologia se insere 

no quadro de um capi ta.lismo avançado e se opõe à etapa inicial. Em termos as­

sistenciais, a obra é grande, e muito poderá se efetivar uma. vez que a partici 

pação do Estado, nesse sentido, é bastante reduzida. Em tenros do conflito pe 
..ei!.. • • - ~ "' ,,.._. .... .. • • ia terra;, as poGS.J.JJll1dades sao rr.~rnJ.ms.s, em f~mçe.o· dos pro;i:;::::.os -mec&ll.smos 1ne 

rerrtes ao processo de transfa..'1T'.açÕ3s naB rele.çÕes de p::'."odução. 

UP.a outra linha de atuação em defesa das classes trabalhadoras é 
consti tLÚ'.da por um grupo de advogados, qu.e ~ por meios u:n tanto distintcs dos 

da Igreja, tentam posiciona.-n.-se na si tu=.ção presente, de tensees e . mnfli tos. 

Trata-se de um grupo de advoga.dos tan';'.)ém. do sul, que, por motivos divernos -

quem sabe se de caráter individual - atuam no sentido de ini:l'"Oduzir na área a 

prática de direito, à medida do possivel. 

Nessa linha de atuação, as práticas jurídicas inspiradas nos có­

digos e nas leis vão sendo traziél.::ill pa:ra o lfiliver-so dos trabalhadores ; procura 

-se difimdir a importância e a ne02ssidade de contratos e a noção de direito 

dos cidadãos; trata-se de trazer para a área e simplificar os proredimentos 

burocráticos e distantes; as autor.idades locais, sediadas na capital, estão . ... quase sempre ausentes ; a JU1Za) por exerrg;:>1o, vem de tempos em tempos, tenta re 

( 44) Conforme Relatório de Pesquisa citado. 

T 
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solver rapidarrerrte os problemas mais prementes· para voltar a Belém. .Além dis­

so, há distintos posicionanentos das pessoas, em funçees oficiais, em relação 

a esse grupo; de um lado, o "direito" pende mais para os interesses da classe 

dominante, do fazendeiru e, ãs vezes, até iresmo distinguindo-se estes interes­

ses dos ligados ao capital mcnopolista, as grandes empresas apoiadas pelo Es­

tado; de outro, começam a brotar medidas tendentes à proteção e defesa dos ~ 

balhadores n.l!'ais. 

A ação desse grupo tende a se diversificar, através, por exem­

plo, de tentativas de difundir, de foma impressa (pequenos jornais de circu­

lação local) , questões relevantes adoção de práticas jurídicas; ou por meio 

de auxílio para fundação e ftmcionamerrto do Sindicato de TrabaJhadores Rurais , 

entre outras m:idalidades de ação. Por vezes, pode-se notar, essa atuação res­

vala para uma modalidade de cunho assistencialista (predaninante na atuação do 

irencionado Sindicato) e casuística, mais do que configurando-se muma luta ex­

plfcita,no sentido da difusão da legislação trabalhista.>J"esse sentido, aproxi­

ma-se da atuação da Igreja Católica, à medida que a situação concreta <!:!oloca 

barreiras à consolidação de relações de trabaJho pautadas por uma legislação 

e norteadas por instituições reguladoras da relação capital-traba.Tho. 

III.lJ. - .Assistenciàlismo; ·Cbnforto Espiritual ·e Esperança Ext:rete~~ numa 

Situação de Submissão 

Nos interstícios da vida da cidade, há outras formas de enfren­

tar o conflito; aliviá-lo, pela esperança de recanpensa extra.terrena; é a sub­

missão ampara'da por um oonforto espititual. k> ccrrtrário da posição da Igre­

ja Católica e dos advogados mencicnados, neste caso são instituições que, a 

par de uma assistência aos doentes e feridos, pregam o confonnisrro e aceita­

ção da vida, em nome de uma recorrpensa na outra vida. são cs espíritas, que 

associam à prática espiritual um amparo à do::i..nça, oom os curandeiros e f arma­

cêut:icos, muito procurados em si tua.ção de emergência; são os protestantes ,ad 

ventistas, batistas e outras sei tas ( lJ.5) . Canpenetrados de suas funções m:ide.ê_ 

(lJ.5) No Boletim de Cadastro do IBGE, sob o título de Culto Protestante, estão 
listados uma Escola Fmdamental Adventista do 79 Dia, uma IgreJa Batista, 
uma Igreja Evangélica Assembléia de D::!us, uma Igreja Adventista do 79 Dia 
Movimento e Reforma e um Evangélico Tabernáculo de Jesus,. todos situados 
na sede do mt.micÍpio. Não são mencionados os centros espíritas. 
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tas e espirituais, seus representantes tentam afastar-se do conflito manifesto 

ou latente, que vem permeando a vida do lugar. Diz o Pastor da Igreja Batis­

ta: "fazemos o nosso trabalho. Há muito ba:ruJho por aí, mas eu ignoro... eu 

ignoro. A gente atende a uma minoria". (46) 

A posição de aTheiamento dessas instituições é amparada por uma 

visão do mundo camuflada por um certo otimismo; os males e as aperezas da si­

a tuação presente constituem um mal necessário, urna coisa passageira, para 

construção de um futuro meThor: 11A cidade de Conceição, prá nós aqui, é uma 

canparável com a transformação de Cristo, que transformou as águas em vinho ,em 

Canaã, assim é Conceição do Araguaia, comparada aqui pra nóis ( •.. ) A situa­

ção meJhorou, em todos os pontos, já progrediu, a gente que veio de fora, mui­

tas fazendas, dinheiron. Mas, atnnentou a violência? ''E sobre a violência, de 

duelo de um contra outro, naquele tempo tanibêm não tinha; mas também não tinha 

gente... E hoje nós precisa:rros ver com o formato que tem toda a nação aí den­

tro. Porque toda a nação, que taí, aí se encontra. re modo que já não é mais 

um coração canpleto como é o de um SÓ, tem mui tos. A senhora vê que :rrovê com 

muitae cabeças não é movê com urna, duas; tem muita diferença". Este senhor, 

quando perguntado sobre as famílias, as transformações ocorridas, evadiu-se: 

"tudo depende do coração9 bom ou mau". "eu não atendo aconselhamento para 

questões de família; eu trato do conforto espiritual, dos enfermo, nunca ga­

nhei um tostão de ninguém". Mas quando procurado para orientar as famílias, o 

que responde: "Nmca me procuraram para isso11 • (47) 

Un conhecido farmacêutico do lugar, residente já de muitos a­

ros, também espírita, volta-se totalmente ao tratamento de doenças e aos pro­

blemas de saúde; ele mesmo prepara ms tantos medicamentos, pomadas e poções, 

tem a farmácia cheia de gente o dia inteiro, ê muito procurado. 11 alguns 

(rernédios) eu preparo; pomada para tratamento de coceiras, hemorrÕidas, remé­
dio de hemor:rÕidas eu que preparo; xarope para tuberculoso, tratamento de tu­

berculoso eu que preparo; xarope para curar asma perigosa eu que preparo. Sou 

farmacêutico de lei. Eu tenho 30 anos de formação. Gr>aças a teus, com essa 

prática eu faço isso. E tem pegado, viu?" Quando perguntado sobre a procura 

de meios anticoncepcionais, o Sr. R. respondeu: ". • • sim, elas me procu­

ram, mas eu sempre dou conseJhos prá elas. Que muTher é prá reproduzir, 

(46) Conforme Relatório de Pesquisa citado. 

(47) Conforme Relatório de Pesquisa. O informante chegou em Conceição em 
1961, proredente de Goiás. 
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se não reproduzir cono é que pode? ( • º • ) AÍ. as mulheres grávidas tarrbém pe­

dem. />J. eu digo não tenho, não é? Todos pedem também remédio pre dormir, di­

go eu não posso. Ag,ora, remédio nomal eu dou; aquilo que eu posso pôr ã mão, 

au ponho, nê? Tratarrento também: de pernilongo veneno de oobra.11
• ( ••• ) 

11Eu 

faço· assim, eu faço urna pequena mistura, eu pego urna parte de ervas, outra me­

dicina prâ fazer conjunto, né? 11 Mais adiante, falando de sua própria família, 

diz: "A senhora sabe, tenho 14 filhos, é. . . 13 filhos • Pai de 19 filhos, mo.E, 

reram 6. Se teus me dá os fiThos, reus também tem que dar recurso pra criá 

eles •. Ele tem por obrigação de dar. Porque ele não deu os fiThos, nê? Então, 

teus tem que me dar oondição. Eu confio nele nisto e ele deu ••• 11 (48). Assi.ê_ 

tencialisrno, associado a uma. visão de mundo e.ar.regada de valores absolutos e 

diootômioos e impregnados de um certo sentido de naturalidade. Controlar fi­

Thos e tornar renédio para não dormir são equivalentes, mm nodelo de vida natu 

rel e ao mesno ten"[:lo norteado por princípios étioos rÍgidos e infleXÍveis • Há 

indÍcios que, a partir da visão de :rmmdo construída, a prole numerosa, a ~ 

dução ampliam são obrigações contraídas entre os :indi VÍduos, acentuadamente a 

nrulher e teus, qu.e) em contrapartida, terá de prover os meios de sustento, por 

vias :intenrediârias diversas, inclusive através da assistência que enviados, co 

mo os próprios :informantes) dispensamaos fracos e desprotegidos • 

Parece ser um pouco dist:inta a posição da linha protestante; 

neste caso, há uma esfera da vida individual) a qual, regida por princípios bá 
sicos gereis, é de responsabilidade própria. Diz o pastor da Igreja Batista: 

''Há muitos problemas de família por aí; a gente ouve falar, mas não tem conhe­

cimento mui to aprofundado. A gente não pode dizer que existe sem testemunhar. 

Eu faço o meu trabalho ( ••• ) • Os fiThos são herança de teus, não temos essa 

preocupação de mandar ninguém controlar. Ê problema pessoal. Se o casal com­

bina e usa o meio certo, é um problema pessoal. Se usa o que não é certo, nós 

condenarros 11 
( 49) • 

Postura distinta ê vislurrbreda através de alguns depoimentos, 

no que se refere à posição dos rnédioos , com nuanças aqui ou ali. re um modo 

geral, os médicos residentes na ân:la são~ ao mesmo tempo, fazendeiros. Sua 

(48) repoimento recoThido por Mar.ia da Cbnceição Qu:inteiro. 

(49) Depoimento recoThido por M9r.:i.a da Conceição Qu:inteiro e por mim. Parece 
ser que errado é apenas o aborto, mas o entrevistado negou-se a prosse­
guir sobre o teim. 
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ideologia é, com algumas exceçoes, a do heroísmo, mesclada à ética profissio­

nal, o que confere certas especificidades à visão de mtmdo desse gru.i;::o. Há um 

sentirrento de superioridade que se trai ao primeiro momento de conversa; há 

uma separação nítida entre o certo e o er.ra.cb; eles têm um alto poder de arbí­
trio sobre a vida das pessoas. Por outro lado, é interessante observar que ~ 

do indica haver uma coexistência bastante pacífica e hannaniosa entre os rep~ 

sentantes oficiais da saúde e a atuação de instituições para-medicas: farma­

cêuticos, curandeiros, parteiras, curiosas, dentistas não fonrados etc .•. 

As atividades relativas à saúde estão, em grande medida: nas 

maos de particulares ; os médicos particulares demonstram resistência em acei- . ! 

tar convênios com o FUNRURAL, pelo atraso constante de pagamentos e precárias 

condições de responder peles compromissos assumidos. Preferem, e com freqUên 

eia o fazem estabelecer acordo com as próprias fazendas. A assistência, nes-

tes casos, é reduzida a casos e.'Xtn>JnOS , de sérios acidentes de trabalho ou en­

fermidades que por suas caracterísi tcas podem compraneter o andamento das ati-

vidades da fazenda. 

re caráter pÚblico ou privado, a assistência médica na área é 

das mais precárias (50). Em contrapartida, as pessoas só proctn:'am algum recur 

so em casos de extrema necessidade. Una boa parte, quando neoossi ta, prefere 

as· insti ttrições para-médicas. Os partos, em geral, são realizacbs nas casas , 

tanto no campo, como na cidade, por parteiras curiosas; no campo, quando nao 
~ - ... .., . .., . 

ha tempo, as mu.J.heres dao a luz com auxilio de alguma more.dora proxima, cheg~ 

do a ser mencionam o fato de darem à luz sozinhas • 

A assistência precária é realizada através de esqueID3S impro­

visados, de caráter imediatista; com exceção da ma.lâ:t:ia, qoo, segundo muitos, 

foi extinta ou reduzida em grande medida, não há nada que se aproxime de uma 

(50) No já mencionado Boletim de Cadastro, do IBGE, estão listadas cinco fanna . . .,,, . . . - ... CJ..as, todas na s~de do muruc1p10, dol8 dentistas, tambem na sede, nove II!:, 
dices, sendo que cinco si tuacbs na sede e quatro em Redenção; há três hos 
pi tais e uma unidade mista sani târia na sede, dois hospitais em Redençãõ 
e um no povoado de Rio Maria. Não é aqui mencionado o Hospital Munici­
pal, recentemente inaugurado, ta:rrbém na sede do mtmiCÍpio. É mencionada 
a existência de um posto de saúde, na sede, e sabemos que outro posto 
funciona em Redenção. 
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medicina preventiva. AD verm:i.noses, as doenças venéreas e mesmo a tuberculose 

são apontadas com freqüência. Algumas delas, por sua especificidade, atingem 

as "carna.das médias urbanas 11
; é o caso da s.tfilis, arrplamente disseminada, in­

clusive em crianças em idade escolar. O médico do hospital municipal informou 

que as vinte lâminas examina.das deram resultado positivo. Num levantamento 

realizado pela SUCAM, 1975, num total de 805 Jârn:inas coThidas, 93 (11,6%) de­

ram resultado positivo no teste de malária; as enfennidades de rraior incidên­

cia na região do PÓlo dos Carajás, do qual Concei~o faz parte, são, em pri­

meiro lugar, anemias e verminoses (17,8%); em segundo, infecções intestinais 

(12,9%), em terceiro, infecções respiratórias (12,6%) e em seguida, malária 

( 9, 9%). O restante compee-se, em orderr decrescente, de hepatopatias, infec­

ções gênito-urinârias, leishmaniose e conji.mtivites, com uma alta percentagem 

(30,6%) de enfermidades não identificadas (51). Quanto à rrortalidade inf~ 

til, afinna um dos mêdioos ocorreram, em média, três Óbitos por família. 

As condi9)es precárias de i:l'.'abalho, as improvisações necessá­

rias, a prâtire quotidiana rotinizada e circunscrita ao âmbito da urgência, do 

caso extrerro, aliadas ao prestígio elevado que envolve a fÍocrura do "doutor", 

no local, reforçam os componentes ideolÓgicos apontados. l'b que concerne à 
sua visão da prole numerosa tão notória em Conceição do Araguaia, as opiniões, 

muitas vezes, misturam-se ao aspecto nacionalista e polÍtioo da região amazô­

nica, a qual eles estão ajudando a integrar na sociedade brasileira. Nesse 

sentido, a postura assume nítida configuração natalista: "AÍ., é seguinte:não 

sei se a senhora sabe, num dos proni.mcia:rrentos do G'eneral Garrastazu :Mediei 

que diz o seguinte: precisamos povoar a Anazânia. Então, ele condenou inclu­

sive; ele acha qt:e os homens daqui têm qt:e ter mui tos filhos, que é para evi­

tar de que outras pessoas venham. É esta estôria da filosofia do Rondon, nê? 

é integrar para não entregar. Agora eles :rrodificaram um pouco a apologia do 

Rondon, né? 1'13.s ê o seguinte; aqui geralnente se tem muitos filhos. Tem mui 

to filho que ele ajuda na balança da família" (52) 

Essa visão não é comum a todo o gru:p::> de médioos, para algi.ms , 

"até que esses nordestinos poderiam parar um :p::>uco de ter filhos 11
• Mas é comum 

a opinião de que, nas atuais condiçees, o "problema" não tem solução. "Essa 

.... 
(51) CAMPOS, J. de S. e MEIO, A. de S., op. cit., p:tgs. 20-21. 

(52) Dapoirrento reooThido por Maria da Conceição Quinteiro. 

'1 
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gente nem tem condição de usar antiooncepcional, mas eles não ap:rendem; eles 

não sabem usar meios anticoncepc:ionais. Tem t.mS aqui que até engolem suposi­

tórios! 11 (53). 

Há :indÍcios de que, em alguns CE.SOS, se recorre a soluções radi­

cais: aborto ou laqueadura. das t:rorrpas. Foi dito que em casos de mulheres com 

mui tos fiJhos e riscos de saúde, foram feitas laqueaduras nos hospitais • Quan 

to ao aborto, existe realizado por curiosas, ou tentativas realizadas pelas 

prÓprias muJheres. Nas palavras de outro médico: "aqui chegam constante:rrente 

muJheres com aborto retido, aborto incompleto; aí tem que pegar e fazer ct.treta 
. - . ... gem. Tomam tudo, dla ••. tanam, tomam isso ai, tomam. Tem umas que tomam, por 

exemplo, uma lata de refrigerante mistura.do com meio quilo de sal ( ••• ) Che-

gama abortar pela intolerância do sal que dá é nais problema emocimal, 

por efeito do sal11 (54). 

-nao 

Apesar do termo "constantemente", além do desprezo mal disfarça­

do nas palavras, parece que a incidência de aborto nas classes trabalhadoras 

não é tão grande; existe concentrado na zona de prostituição, rna.s não se pode 

ter idéia de sua intensidade. Por outro lado, às vezes a prática abortiva é 
associada à "classe média": nHã muito aborto; por princípios religiosoo e éti 

oos ·não posso fazer. N'"'ao tenho propensão a assassino; mesmo que a lei manda, 

não faço. Nunca peguei aborteiro; uma tur.minha oorre pare Belém, Brasília, 

mas é gente de classe média. Os de baixo nível não faz aborto. Tentam tanar 

chá e outras coisas, rna.s isso não faz nada". A prole nurrerosa, assim, torna­

-se invevi tâvel, pois "os métodoo anticoncepcimais eles não sabem usar: tem 

t.mS aqui qre engolem até supooitórios ! Corro é que vai saber usar a pílula" 
(55). 

III. 5 - A Posição AmbÍguâ dós Representantes do Estado 

Se, por um lado, a expansão da grande empresa capitalista agrope 

(53) Conforme Relatório de Pesquisa citado. 

(54) I:Epoimento reooJhido por M:tria da Conceição Quinteiro e por mim. 

(55) Confarne Relatório de Pesquisa citado. 
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cuâria se faz sob a proteção polÍtica e f:inanrei.ra do Estado, através de finan 

ciamentos, :incentivos fiscais, inseng3es etc., por outro, o Estado provê um s~ 

porte precâr.i.o, quando não se orrd. te totalmente, no que tange à manutenção de . 

instituições educacionais, assistenciais e aos chamados serviçcs que garantam 

a existência de um suporte urbano, ainda que reduzido às necessidades diretas 

ou :indiretamente ligadas às transformações das :relações de produção. 

As rivalidades e atritos entre as disposições ao nível do goveE_ 

no rentral e as decisões de âmbito estadual, :refletidas na área pelas disputas, 

rivalidade e luta :inter.na pelo poder entre· os representantes de um e de outrD 

nível, tornam mais difíceis e :inoperantes as :iniciativas e atividades oficiais 
(pÚblicas). 

Talvez por isso, entre outrDs motivos, a iniciativa privada cha 

rrou a si certas funções que seriam pertinentes à esfera pÚblica, como, por e­

xemplo, atividades no setor de educação, de assistência médica, e das proprias 

''benfeitorias urbanas 11
• Um caso extremo, é o distrito de Redenção, planejado 

e organizado por iniciativa particular (56). 

A atuação privada estende~se também às questões de justiça e 
... - . - - """ - . as fmçoes de segurança e rranutençao local; nao so a defesa e feita em tenros 

pessoais e a justiça pelas próprias rr.ãcs é preponderante, oomo a policia e ~ 

pos não-oficiais organizados pare manutenção da "ordem11 estão de alguma forma 

conectados e são, em boa :iredida, mantidos pela :iniciativa particular, ou seja, 

(56) "Redenção, povoado do Município de Cbnceição do Araguaia, distando cerca 
de 100 Km. da sede, e hoje elevado à categoria de Distrito. Seria urna an­
tiga fazenda transfonnada em perírretrD urbano. Seu proprietâr.io, pessoa 
habili tosa e de visão, percebendo que a lomlidade estava si "b.lada em pon­
to estra:tégico, podendo servir de apôio aos projetos que se implantavam, 
transfonnou-se de imediato em cor.rBtor. ( ••• ) A sede ·do povoado foi obje 
to de um pequeno planejamerrto u:rbaro, por parte do antigo proprietáriõ 
das terTaS, que ainda hoje exerce liderança signigicante diante dcs mora­
dores locais, :inclusive devido à posição que ocupa C'ClID proprietário dos 
serviços básicos existentes, principalmente água e luz. 
Sua estrtrtur>a urbana ·é superior a da sede do MmiCÍpio; as ruas são bem 
traçadas, há área destinada a c:mÉrcio, bem cano a residência ( .•. ) . 
Este povoado possui urna carecteristioo. singular; não existe lá nenhum ser 
viço básico governamental. Foi todo desenvolvido sob orientação do anti= 

' t"" ' n CAMPOS J de S MELD A de S "t .. go proprie a.rio - , ; . e • • , op • ci .• , pags . 
13-14. 
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pela classe dominante local. Essa situação reforça a sensação de 11donos do lu 

gar11 transmitida pelos fazendeiros, oonfigu:rendo mais uma dimensão da mística 

do heroísno. 

Está em processo um :mov:i..rrento no senticb de insti tucionaliza.ção 

e legi ti.mação dessas funções • Evidência disso é a transformação no panorema. 

da poli tica oficial local. O prefeito vencedor nas Úl ti.mas eleições é um jo­

vem fazendeiro cb sul, inovador e 1modernon, que, com seus assessores, vem 

substituir o prefeito C1nterior, nativo, caracterizado por urra atuação tímida, 

pobre de iniciativas, oscilando entre as ambiguidades dos poderes mais altos, 

omitindo-se? muitas wzes' e mantendo-se ao mínimo indispensável, superado pe­

las iransformaçees aoorridas. 

No seio desses conflitos, os representantes do Estado - secretá 

rios, professores, auxiliares de administração e de agências oficiais-estatais 

ou federais oscilam, :inseguros, sem saber que partido tomar, 11as coisas po­

dem V'Íl::'élr;', precavendo-se de incicativas que os possam comprometer quando 11os 

ebnos cb poder11 forem outros. 

O sistema educacional, particularmente, se ressente dessa si~ 

çao. Embora em nÜn:Bro grande - consideradas as condições cb município e de u­

nidades esoolares listadas oficialmente nos vários núcleos, urbanos e rurais, 

que OOIIg?õem o munic'.rpio (57) - as qondições educacionais são extremamente pre­

cárias, tanto quantitativa, quanto. qualitativamente. O Governo estadual não 

fornece recursos suficientes, a prefeitura não tem verbas, os professores são 

mal pagos, os salários atrasam; há mui tas crianças em idade escolar sem esco­

la; o calendário esoolar, na área rural, é inoompa:tÍvel com as atividades na 

roça, das quais as crianças em grande parte!'> e desde cedo, participam.. .As 

professoras são pouco rrais do que alfabetizadas; uma parte, recentemente, foi 

obrigada a :i.ccmpanhar um curso de férias, supletivo. São freqiientes as afir­

maçoes de professores que vão para as escolas bêbados; alguns, temendo a vio-

(57) No referido Boletim de Cadas"b:"o do IBGE .. são listadas qua:renta e cinoo en 
tidades educacionais, seis no distrito de são Geraldo, uibanas e rurais7 
e as restantes no disirito de Cbnceição do Araguaia, seis wbanas e as de 
mais rurais; de todas, apenas uma esoola pÚblica cobria o 19 ciclo intei= 
ro:1 as demrls se estendiam até as primeiras séries do ciclo básico. 

l 
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lência sempre latente, vão armados; "atê prostituta aqui é professora". A in§_ 

ti tuição educacional oficial, portanto, tem precárias ou nulas oondições ele ~ 

presentar um modelo ou transmitir una ideologia de· progresso, de ordem, de mo­

ral. Ao oorrtrârio das atividades educacionais desempenhadas ·por particulares, 

leigos ou religiosos, cnde se transmite o valor da família unida, do trabaTho, 

dos bons costunes, da higiene etc. , no caso da esoola pÚblica, de um modo ge­

ral, essas d:i.nensões não comparecem. "Os professores são até um.mau exemplo" 

diz una freira de Redenção. Na sensação de impotência diante da situação, um 

representante en~gado da organizaÇao da rede municipal de ensino desabafa: 

"Tudo isso é por causa da V explosão demográfica' . Esses nordestinos não param 

mais de ter fiThos" (58). 

(58) Confonre Relatório de Pesquisa citado. 
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IV - CLASSES SOCIAIS, PROCRIAÇÃO E EXCEDENTE POPULACIONAL 

IV .1 - A Na:turialidade da Pn:icriação 

Em Conceição do Araguaia a prole é rn1rrerosa; tanto no campo, co 

mo na cidade as pessoas têm mui tcs f iJhos , as CPianças espalham-se por toda 

parte, de todos os tamanhcs, maiores carregando menores, todos mui to barrigu­

dinhos, fazendo sempre parte do mmdo dos adultos. Na cidade, pelas ruas, à 
be:ira do rio, espiando nas portas, despontam crianças e mais crianças. Diz u­

ma costureira da cidade: "SÓ nesta rua aqui tem menino que dá gmia". 

O riimo da reprodução é arelerado: as muTheres, meninas quase, 

começam a ter fiJhos, um depois do outro, intercalados pela amamentação em ge­

ral prolongada; nasrem muitos, mor.rem muitos, os que sobrevivem também são mui_ 

tos; de mioos mais estáveis, para. as f am!lias dos trabaJhadores permanentes 

nas fazendas (vaqueiros) ou sitiantes, residentes mais antigos na área; de 

uniões instáveis, concorrii tantes ou sucessivas, no caso dos peões que se em­

brenham nas matas, dos migrantes de passagem, dos que transitam de uma fazenda 

a outra sem emprego regular, dos invasores de terr>a ou posseiros expulsos. A 

vida é curta e o ciclo vi tal se processa rapidamente. 

Para. as gentes do campo ou da cidade, os fiThos são um aconte­

c:ünento tão natural como o período de enchente e o de estiagem; a natureza es 

tá perto, está ali, é o rio, é a mata, são os fiThos. I:eus manda a chuva, 

I:eus manda os fiThos • . • Mas Deus não manda do mesmo jeito; no cerne de uma 

visão do mundo fatalist::1 enira a dicotania da realidade: há ricos e pobres ; s~ 

linos e nordestinos , os que mandam e os que não têm defesa, os que têm posse e 

os que não a têm: "I:eus é que marca o núnero de fiThos que o casal vai ter"; 

os ricos têm poucos filhos: "Tem rico que não tem filho nenhum; m3Ilda desli­

gar a muTher; quem não tem posse tem de ter os filhos que Deus ma.rcou" (59). 

A visão 'de. mundo vai se transfonnando à medida que a sociedade 

vai se modificando : o mundo natural e inteiro vai sendo perrebido como um mm­

do dividido; a divisão entre os homens e a violência vão se constituindo no n~ 

vo mundo, que também "é natural"; violência é norte; a vida ê muito barata; a 

(59) I:epoimento reooThido por Octavio Ianni. 



207. 

mrte está sempre presente, do brinquedo das crianças até à situação de trabê:_ 

lho de cada dia. 

O mundo <li vidido vai sendo percebido oomo permeando cada vez 

mais esferas da vida das pessoas, inclusive sua vida procriati.va: os ricos têm 

pouoos filhos, os pobres têm mui tos; pare o rioo é natural ter poucos f i­

Thos, para o pobre é natural ter mui tos filhos • 

Mas, pode-se fazer alguna coisa para não ter Imli tos filhos qui3!!_ 

do a gente não quer? P1 reaparece a dicotania - os rioos podem, os . pobres 

!!SQ· Sabe-se que existe anti.ooncepcional, mas este é pare a mulher do fazen­

deiro e não .Para a do vaqueiro, do sitiante, do posseiro; para elas o antico!!_ 

cepcional 11faz mal para a saÚde 11
, "fulana tomou e passou mal", "o marido não 

deixa", "precisa de médico", são as falas mais constantes. Diz ma.Maria, es­

posa de um vaqueiro, sobre anti.ooncepcional: "N"'ao gosto mesm; tem que ser com 

consulta de médico; toma assim sem consulta, fica doente. E aqui não há oondi 

ção de consulta de médico" (60). 

Outras diferenças são percebidas pelas mulheres das classes do­

minadas; seu ciclo reprodutivo é mais curto; a procriação inicia-se cedo, mas 

também tennina oedo, de modo natural; aos trinta anos sua fecundidade vai de­

clinando e logo depois elas param de ter fiThos; as verbalizações de várias in 

formantes referiam-se a exemplos que comprovavam sua constatação. Diz a mesma 

ma. Maria: 11 
••• agora acho que vai parar, pois tenho 30 anos, agora vai pa­

rar11 (61). 

Esses fragrrentos de ve:rbalizações, coJhidos aqui e ali, parecem 

configurar uma visão de mundo em transformação, reoompondo na ideologia a rigi:_ 

da estruture de classes e oom essas são oompostas de'indiVÍduos diferentes, 

em vã.rios aspectos, inclusive no que concerne a suas vidas procria tivas • Essas 

diferenças são vistas, no entanto, como ooisas natura.is, como um 11assim mes­

mos"; até a mrte e a violência são "assim mesn:o11
, embora isso esteja longe de 

representar urna passividade. Ao contrário, eles lutam, a cada dia, tentam, 

buscam, transferem-se de um lugar a outro e trabalham; mas a ação do quotidia-

(60) Conforme Relatório de Pesqui$a citado. 

(61) Conforme Relatório de Pesquisa citado. 
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no, de fora vista como intensa e criacbra, é autorepresentada <DIOO natural. O 

elerrento de naturalidade permeia o transcorrer da vi.da. 

Mas, é ''bom" ou "ruim" para os pobres ter mui tos f iJhos? Aí 
despontam as diversidades. Um trebalhacbr da Colônia Volta Nova com nove fi­

lhos afirma: 11os filhos não são problema; o trabalho de criar tDil é igual a cri 
. -

ar dez; depois tDil ajuda a C!I'ifili o outro; e os mais veJhos ajudam no trabalho" 

(62). k vezes são causa de tristeza; outro trabalhador da mesma colÔnia diz 

que até cbis fiJhos, estava tudo bem, depois, a partir do terreiro, viu que 

"cada tDil é mais urna tristeza" ( 6 3) • Un vaqueiro da Fazenda Canarana é mais r~ 

dical: "Bom :rresmo era não ter fiTh.o nenhtDil, viver só com a muTh.er, para nao 

ter preocupação. M:i.s num tem jeito. • • só teus sabe quantos filho vai vir11 

(64). 

No miverso de representaçees das camadas pobres, os fiTh.os, 

quantos forem, para bem ou para mal, são um dado; dado que os filhos existem, 

configuram-se estratégias distintas de organizar a unidade familiar. Apenas 

neste ponto passa a ter sentido, neste caso, falar-se em estratégias de oompoE_ 

tamente reprodutivo, as quais, conscientes ou não, guàrdam relações com a in­

serção dos indivíduos nas classes sociais da área e, mais importante do que 

isso, é que nesse momento, na idêia como na ação, as pessoas afastam-se da na­

turalidade. 

r.J.2 - Estratégias de Reprodução 

IXna M:!ria, esposa de vaqueiro, tem cinco filhcs vivos e tDil mor 

to, todos nascidos em casa, com parteira os mais novos, com ela mesma os mais 

veTh.cs. D:ma Maria fala com certo orgulho: "Nunca foi preciso ir pro Hospi­

tal, graças a teus. E agora não vai precisar mais, vai parar. :t('ao, agora 

acho que vai parar, pois eu já tenho trinta anos, agora. vai parar". E o que 

Iha. Maria pensa para o futuro de seus filhos? O sonho dela e do marido é ter 

tDil pedaço de ter.re. para trabalhar com os filhos : "~u marido diz que o .pai d~ 

(62) Depoimento RecoJhido por Octávio Ianni. 

(63) Idem. 

(64) tepoirnento recrilhido por M:tcia da Conceição Quintem e por mim. 

1 ~ 
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le tem terras, s!tio deles. Andou por esse mundo inteiro, oonheceu quase to­

dos os estados. Não quer mais voltar". (O marido é imigrante de Pemambuoo, 

ela não sabe de que lugar.) "NÓis quê ter uma rocinha pra tocá"; os filhos po 

dem ajudar: 11D3 oito anos em diante já dá pre ajudá, quando sadio; esse aqui 

não dá porque é doente, ele é doente demais. Ele sofre daquela doença que dá 
na cabeça da pessoa. • • fica assim fraco das pernas, fraco da idéia, surtlo, ele 

é surdo11 (65) • 

O .marido de Tu.a. Madalena, vaqueiro de uma fazenda vizinha, a­

firma: "Bom mesmo era não ter filho nenhum, viver só com a nru.lher, prâ não ter 

preocupação (66). Mas não tem jeito ••• só teus sabe quantos filhos vão vir11 

(67). Esse homem, vinte e seis anos, é do Maranhão, tr'abalha na empreitada ou 

ganha por dia; trabaTha com rnadeira, carpintaria e vários serviços nec.essãrios 

na fazenda. Em fevereiro "levou um tombo"; recebeu do administra.dor Cri$ ••• 

30 .ooo ,oo para pagar os peees e os peões fugiram can o dinheiro, na cidade. A 

gora, ele tem de repor todo o dinheiro, aos poucos, está em regire de l1servi­

aão11, segtindo suas próprias palavras, vivendo no barraoo com a muJher, filho 

e mais dois ajudantes. Canpram tudo que precisam no armazém da fazenda, que, 

segundo ele, "cobra o dc:ibro do que cc:ibra na cidade 11 (68). A anargura do info~ 

mante era notória; sentia-se inpotente e amar.rede. Suas perspectivas de futu­

ro são fluidas e incertas • Ama a nru.lher e quer sua companhia, mas deplora a 

vinda inevitável de um número não-controlável de fiThos, tanto pela vida dura 

que eles tarribém terão, corro também porque eles lhe vão tomar a vida ainda 

mais dif:i:cil. 

(65) Confonre Relatôcio de Pesquisa citado, o marido de Dna. Maria é vaqueiro, 
um dos youoos moradgn;s da fa~!}da, e ~~ t;r uma· situação relativamen 
te estavel, em precarias condiçoes de existencia. 

( 66) Eles têm um fiTho de um ano e oito neses e outro a caminho. 

(67) Dapo:ime..nto reoolhido por M:iria da Conceição Quinteiro e por mim. 

( 6 8) A oontadora da fazenda nos infonnou que os propcietârios são obrigados, 
por lei, a oob:rar uma taxa de 30% sobre o preço de venda das mercadorias 
ccmpradas e estocadas no armazém da fazenda, que fica na cidade. Diz e­
la, nos empregados não são obrigados a comprar no an:razêm, compram se 
quiserem. Aliás, isso só dá dor de cabeÇía para a gente". Cbntudo, sendo 
os barcos da fazenda ou as voadeiras os unioos meios de transporte até a 
cidade, toma-se impossível aos norado:res oomprarem seus mantimentos por 
conta ·própria. tepoimentos recoThidos por Mrrd.a da Conceição Quinteiro e 
por mim. 
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Esses depoimentos p~m de indi VÍduos que estão inseridos, basi 

can:ente, em relações de produção de um mesmo tipo: farrd:lia de vaqueiros, dos 

poucos nora.dores da fazenda, vi vendo em barracos precários , recebendo ~gu­

larmante algum dinheiro por tarefa ou por dia, ãs vezes corrb:atando, eles mes­

mos, o trabalho de algum ajudante temporário. Em anibos os casos, as mulheres 

fazem comida, cuidam das crianças e da roupa e têm algumas galinhas circulando 

em volta do quintal. Os mantimentos vêm do a.r.rrazém da fazenda, sendo seu cus­

to descontado no acerto de contas que se faz quinzenalmente, e sobre o qual o 

trabalhador não tem possibilidade nenhurr.a de controle. No barTa.co, de condi­

çã=s extn==mamente precárias, havia un rádio de pilha, tocando núsica caipira. 

PB duas fazendas pertencem a um rresmo proprietário, que, can outros m.:Jrbros da 

farmlia) todos do interior de são PauJ.o, possuem, na área, um conjunto de cin­

co ou seis fazendas • Cada uma tem seu gerente, e, nestes dois casos , as pers~ 

nalidades dos gerentes eram distintas: o primeiro tipo sério, atencioso, quie­

to; o segundo falante, aventureiro, trapaceador, muTherengo e metido a valen­

tão, dando a impressão que estaria sempre pronto a trapacear, inclusive no a­

certo de contas com os trabalhadores. 

Os informantes - só a mulher no pr:i.neiro caso e o casal no se­

gundo triansmi tiram percepçõe.s bem diferentes das condições concretas de traba­

lho e das perspectivas para o futuro. Ibna M:rria verbaliza o anseio de obter 

um pedaço de ter.ra., ela acredita que vai consegui-lo, ao mesmo terrpo que se 

mos"b::a. submissa e agradecida ao proprietário da fazenda, homem bom, justo e 

protetor (69); diz ela que frente a um problena. de doença " ••. o doutor (pro­

prietário da f az.enda) ajudou nóis • Mas foi a primeira fazenda que nóis achô, 

que ajudou nóis. Foi a pr.imeira.11 • 

No seglmdo caso, a amargura e a revolta do infonnante o fazem 

descrer de uma possibilidade de melhora no futuro, ou de que lutando ele pcsaa 

alterar a situação. Por outro lado, é interessante notar que este informante 

reproduz de formas ma.is verd3.deiras as reais condiçees de trabalho - a depen-

(69) !:': preciso ressaltar a possibilidade de que D. Maria nos tenha identifica­
do com o patrão, pois nosso acesso a ela se fez mediante a intervensão da 
filha do gerente da fazenda, e quem nos levou lá foi a esposa do supervi­
sor. Entretanto, no oonjunto da entrevista essa visão do patrão se inse­
re de :rrodo significativo, podendo indicar uma das alternativas de visão 
do mundo e do futuro desse tipo de trabalhador rural. 
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dê:ncia do annazém, a 11servidão" pela divida e as condições de exploração. Diz 

ele, falancb de um ajudante que havia chegado recente:rrente de :Marabá: 11r.á. em 

M3rabá a:inda é pior"; ou seja, não se trata das condições de trabaJho naquela 

fazenda, não se trata do proprietário ser bom ou mal, deste ou daq_uele geren-

te; o problema é mais global, transcende a fazenda, envolve a área toda, 

tem solução. 

-nao 

Ibna Nadir, de trinta e . seis ,anos , proprietâria de um barzinho 

à beire da estrada, em Alacilândia, caminho para Redenção, tem sete filhos vi­

vos e cbis mortos - um morreu de tétano, aos treze anos e o outro morreu logo 

depois cb parto. A aspiração de vida para seus filhos é totaJmente distinta: 

todas as mulheres deverão estudar até o ginâsio e, além disso, aprender a cons 

turar, bordar, cozinhar etc.; mas os horrens precisam estudar mais; um deve ser· 

militar~ no exército ou na aeronáutica, e outro deve ser rnédioo. Com:> DJna Na 

dir pensa conseguir isso? Emigrarldo oo fi1hos; à rredida que vão crescendo ela 

os irá mandando para a casa dos parentes ou amigos, em Goiânia, Brasília, Anâ­

polis, ande trabalharão em troca de estudo, até crescerem mais e já irem po­

dendo viver sozinhos. Antes disso, os fiJhos trabaJham na unidade familiar, 

cada um, de acordo oom sua idade e sexo, desempenhando ii.mções determinadas • 

Sua estratégia já está sendo' posta em prática; tem uma filha estudando em Bra­

sil.ia, na 5a. série. Essa senhora foi orguJhosa buscar a fotografia dessa sua 

filha, diplcmando-se na 4a. série. "A gente sofre a saudade deles, mas é pre­

ciso11. 

Ibna Nadir casou-se aos quatorze anos em Pedro de Afonso 01ara­

nhão), onde nasceu, com um emigrante de &iiâs. J.rnediêrt:amente vieram pare Con­

oeição, chegaram em 1955. "Faro prâ roça e iã ficamo até 68. Foi duro, tre­

balhamo mui to11
• Portanto, é uma família de si ti.antes, de residência mais anti .. 

ga na area. Tusde 68, o marido continua to03!1do as atividades na pequena pro-

priedade e DJna Nadir toca oom os filhos o barzinho que conseguiram conprar 

cem o peCÚlio de treze anos de trabalho intenso. ~ssa mulher, líder na locali 

dade, tem objetivos claros para o futuro, desenvolve ações racionais no senti.­

do de adequação de meios a fins, é decidida ,e, a partir de sua pe:rnpectiva, 

te.rn uma lúcida visão das transformações que vêm ocorrendo na ârea. Não põe em 

questão a prole mmerosa, discute a melhor estratégia de ascenção social ~ a 

prole nu:rrer-csa ( 70) • 

('/O) <.bnrurme Relatório de Pesquisa citado. 
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IV. 3 - Procr>iação 2 Migração e kum.ilação dó C'.a;pi tal 

Camponeses-si ti.antes , posseiros ou oolonos, t:rebaThadores assa­

lar.iados , vaqueiros ou peões têm,em Cbnceição do Aragua.ia, condições de vida 

difÍoois, penosa e incertaR. Para alguns, o sonho de "ter uma. rocinha prâ to­

câ11 pode ser realizado nos intersi:Ícios da enp:e.sa capitalista agropecuâ:cia, 

de acordo rom seus mov.:inentos de instalação e produção. Com muita luta, oom pr~ 

teção da Igreja ou de instituições j urÍdicas , uns podem vencer e oon:eçar o pro 

cesso que sitiantes mais antigos iniciaram há dez ou quinze anos atrâs: traba­

Jho árduo, lavoura de subsistência, pequena ron:ercialização de excedentes; es­

ses precisam dos fiJhos, têm os fi.J.hos, reproduzem rom eles a si ~mos como 

classe social, e o exredente, quem sabe, ronsti tuirá o exército de reserva la­

tente do capitalismo em expansão. Outros, tanibém poucos , permanecerão na. f a­

zenda~ em condições precárias, rom seus fiJhos, alguns morrendo, outros migran 

cb. Bua reprodução provavelrrBnte formará a produção da força de trabaJho em 

outras áreas nas quais o processo de acumulação capitalista se estenda. 

No caso extremo, o peão representa o grupo social que as rela­

ções de produção levariam à não-reprodução; seu recrutamento se faz através de 

movimentos migratórios, induzidos individualmente (71), e são dispensados as­

sim que a instalação da fazenda esteja pronta. ro ponto de vista da errrpresa 

capita.lista, não há porque haver reprodução desse grupo social • Nas franjas 

do sisterr.a, esses indivíduos se reproduzem e se reproduzem marginalmente. Ao 

contrátio das denais camadas sociais, o peão, em conjunto, não tem sequer a 

possibilidad.e de oonstituição de uma. família enquanto "constituição defensiva'',. 

Sua condição de "anima.lida.de social" oonfigura-se aqui da forma mais evidente; 

não só o capital dissociou o trabaJhador dos meios dP. produção, como também, 
dadas as características do trabaJho, não estabelece tnn "contrato" de rompra e 

venda de força de trabaJho com um mínimo de oontinuidade que The permita a 

constituição de urna família corro 11 constituição defensiva" (72). 

(71) Há infonna.ções de que, em alguns casos, os pais levam as crianças para a 
mata, para ajudarem. Parece, todavia, tratar-se de casos isolados. 

(72) ,k, noções de 11naturalidade social e oonstituição defensiva11 foram retira­
das do texto de Prancisoo de Oliveira, 11Produção cbs Homens: Notas Sobre 
a Reprodução da População sob o Capital", Estudos CEBRAP, 16, que conside 
ro sugestivo e promissor para o encaminhamento da problemática em ques= 
tão. 
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Os demais grupos - afastados das instituições socias ãs quais 

recorrem apenas em casos de extrema gravidade, doença ou conflito da terra; i­

solados de reios de comtmicação de massa, que poderiam transmitir padrÕes "mo­

dernizantes 11 de comport:an:ento, mui tas vezes sem sentido para os receptores das 

:rrensagens, como ocorrem em outras localidades; em estreita relação com a natu­

reza; em oonflito can a terra e canos horrens, no dia-a-dia; elaborando e ree­

laborando um tmi verso de representações em relação direta can as condiçoos ae 
trabaTho, sem mui tas mediaçoos; criancb e recriancb sua vida com imaginação e 

ooregem - vão reproduzindo a si :rresmos, no geral can o mesmo resultado: uma 

prole nurrerosa, por meios distintos, com diferentes aspiraçoos • 

O excedente originado da diferença entrB a alta mortalidade e a 

alta fecundidade cansti tuirá a população para o capital; "o tamanho da família 

operária não pede ser pensado ( ••• ) camo um ex-ante ou un pressuposto para o 

próprio trabalhador; ele é um resultado, que não se repÕe para o trabalhador, 

mas apenas para o capital 11 ( 7 3) • 

No caso de Conceição do Araguaia os processos de migração e de 

reprodução de novos indi v!duos se imbricam numa resultante populacional que 

oonstitui a contrapartida do mov:i.nento do capital. No entanto, 11 ••• a fertili 

dade responde pela reposição de uma das reservas de forças de trabaTho, tal­

vez a mais remota reserva (e não a mais pro:xima) , que ê a reprodução de popu­

lação; pois sob o capitalismo, a mais prox:ima reserva de forças de trabaTho é 
o prÔprio 'exército industrial de reserva', cujos movimentos de expansão e/ou 

de a:mtreção são detenninados pelo ciclo da acurrrulação de capital ••. " (74). No 

encmtro :rrarcado compareceram o capital e o t:rnbalho. 

(73) OLIVEIRA, F., op. cit., pâg. 12. 

(74) idem, ibidem, pág. 10. 


